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APRESENTAÇÃO

É com grande satisfação que apresentamos o quinto volume da 
coleção IFMG Extramuros: Educação, Tecnologias e Gestão, publicação 
que se consolida como espaço de difusão científica, cultural e institucional do 
IFMG Campus Ribeirão das Neves. Nesta edição, reunimos uma coletânea 
de capítulos que refletem a diversidade de pesquisas, práticas pedagógicas e 
experiências extensionistas desenvolvidas por nossa comunidade acadêmica, 
bem como em diálogo com outros contextos sociais e institucionais.

O volume está organizado em quatro eixos temáticos que dialogam 
entre si: Gestão Pública, Sociedade e Desenvolvimento Regional; 
Educação, Ensino e Práticas Pedagógicas; Ciência, Tecnologia e 
Inovação; e Questões Sociais, Ambientais e Humanas.

Na primeira parte, dedicada à Gestão Pública, Sociedade e 
Desenvolvimento Regional, destacamos análises sobre o desempenho da 
arrecadação do IPTU em Ribeirão das Neves; a colaboração entre o IFMG e 
os diferentes atores sociais no município; e uma reflexão crítica acerca dos 
desafios enfrentados por mulheres negras na área da administração.

Em seguida, na parte dedicada à Educação, Ensino e Práticas 
Pedagógicas, os capítulos exploram iniciativas de inovação pedagógica e 
reflexões sobre a formação discente: desde a construção de teodolitos caseiros 
para o ensino de trigonometria, passando por projetos de aprimoramento 
da redação do Enem, pela análise da confiança de estudantes de cursos 
técnicos quanto à inserção no trabalho e no ensino superior, até um relato 
de experiência sobre o mapeamento da paisagem linguística de Ribeirão das 
Neves para o ensino de língua inglesa.
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A terceira parte, Ciência, Tecnologia e Inovação, traz contribuições 
ligadas à simulação computacional para análise da capacidade de 
estacionamentos, ao impacto da automação de processos administrativos 
em instituição bancária e à aplicação de câmeras com inteligência artificial 
em avaliações educacionais, com ênfase em questões éticas e de integridade 
acadêmica.

Por fim, em Questões Sociais, Ambientais e Humanas, encontram-se 
reflexões sobre o desafio contemporâneo do diálogo, um estudo sobre a 
qualidade do ar em Belo Horizonte e seus impactos urbanos, além de um 
estudo de caso voltado à definição de fluxos como instrumento de melhoria 
contínua em processos de uma instituição socioambiental.

Essa multiplicidade de temas reafirma o compromisso do IFMG 
Campus Ribeirão das Neves com a indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão e com a produção de conhecimento crítico voltado à 
transformação da realidade social.

Esperamos que este volume inspire novas reflexões e contribuições 
de diferentes áreas do conhecimento, fortalecendo o papel da Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica como espaço de construção 
coletiva e democrática de saberes.

Aproveite a leitura!

Os organizadores



PREFÁCIO

A obra IFMG Extramuros, em seu volume cinco, Educação, 
Tecnologias e Gestão, é um livro primoroso por vários motivos. 
Primeiramente, por comemorar cinco anos dessa iniciativa de publi-
cação das ações do IFMG de Ribeirão das Neves – chamado aqui, neste 
prefácio, carinhosamente, de “Neves” apenas. Em segundo lugar, por 
celebrar a maturidade da obra que vem se reconhecendo como um 
espaço de divulgação científica fortalecido, ao valorizar as iniciativas 
dos servidores do campus. Também, por fim, eu não poderia deixar de 
demonstrar minha alegria e honra em escrever este prefácio, uma vez 
que participei dos outros quatro volumes, quer seja como organiza-
dora, quer seja como autora.

Os temas tratados na coletânea são divididos em seções e se 
conectam entre si. A Parte I (Gestão Pública, Sociedade e Desenvolvi-
mento Regional) funciona quase como uma apresentação do município 
de Ribeirão das Neves ao leitor. No trabalho “O desempenho da arre-
cadação do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana 
(IPTU): o caso de Ribeirão das Neves”, o professor Márcio Rosa, junta-
mente com Débora Campos, trata da arrecadação de receitas próprias, 
no caso, o IPTU, como aliada fundamental para o investimento em polí-
ticas públicas no município. O capítulo retoma a história da cidade e seu 
processo de metropolização, apontando desafios como o abandono do 
poder público e o desbravamento dos agentes imobiliários como respon-
sáveis por um crescimento desordenado e sem planejamento. Como Neves 
é o 19º maior município da Região Metropolitana de Belo Horizonte e o 
5º com maior densidade populacional, faz-se importante voltar o olhar 
para a cidade, estigmatizada como “cidade presídio” e “cidade dormi-
tório”, carregando historicamente uma baixa atração de investimentos, o 



10

que o resulta numa dependência do Estado. Os pesquisadores salientam 
os avanços em modernização da estrutura de fiscalização tributária, assim 
como o aumento no número de edificações, nos valores de arrecadações, 
na fiscalização dos novos projetos imobiliários, entre outras ações; ainda 
assim, os autores ratificam que há muito por fazer.

Para além da arrecadação própria, a obra aponta outro desafio, 
o da interação entre o IFMG e os atores sociais, aqui entendidos como 
instituições do município voltadas ao desenvolvimento regional. Paulo 
Tomaz  e Maísa dos Santos, em “Colaboração entre o IFMG e os atores 
sociais: possibilidades e desafios”, postulam  sobre a importância do 
IFMG como protagonista no processo de inovação, por meio do desen-
volvimento de conhecimento de fronteira, da transferência de proprie-
dade intelectual (PI) e do  empreendedorismo acadêmico. No entanto, 
os autores trazem à tona uma antiga verdade: a falta de conhecimento 
da comunidade sobre o IFMG e suas potencialidades. Essa fragilidade 
na apresentação do IF e de como ele pode servir de instrumento para o 
desenvolvimento dos arranjos produtivos locais pode impactar em baixa 
participação dos agentes sociais nas ações do IFMG.

Nesse percurso em que a área de gestão da nossa escola parte 
da pronúncia para a denúncia, temos o capítulo de Ester Costa e David 
Franco abordando sabiamente as feridas sociais que falam de gênero, 
raça e classe, “Mulheres negras na administração: uma análise bibliográ-
fica”. Os autores apresentam oportunidades e desafios enfrentados por 
mulheres negras no mercado de trabalho, com a exclusão desse grupo 
tanto em processos seletivos quanto no exercício de suas funções. Como 
disse Cármen Lúcia, ministra do STF, há uma maioria minimizada no 
Brasil, ou seja, grande em número e pequena na representatividade e nas 
oportunidades, como é o caso das mulheres negras. Os autores do capí-
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tulo mostram que elas são 28% da população, mas não chegam a 5% em 
cargos de liderança. Os números são mais alarmantes quando o texto, ao 
abordar as condições socioeconômicas, apontam que as mulheres pretas 
recebem 46,3% a menos que o rendimento recebido pelo homem branco. 
Mesmo com ações de resistência, com espaços de visibilidade e fortale-
cimento dentro das estruturas, por parte das mulheres, ainda se vê uma 
discrepância entre o discurso pró-diversidade nos processos seletivos e a 
realidade das contratações, reforçando a ideia de que políticas afirmativas 
não são suficientes quando o assunto é o trabalho da mulher negra, que, 
há séculos, está na posição e em funções menos valorizadas, enquanto a 
mulher branca, por exemplo, ainda luta por trabalho. Assim, vê-se que, 
mesmo entre o grupo feminino, a mulher negra, até o presente, é a mais 
vulnerável, por isso é essencial adotar uma gestão crítica na diversidade, 
e não apenas da diversidade.

Ainda falando de inclusão, não há dúvidas de que o papel da 
educação é fundamental na mudança de realidades excludentes. Como 
prova de que a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) preza pela 
formação integral na busca de melhores realidades, temos Parte II do 
livro, em que o ensino ganha destaque. O texto “Construção e utilização 
de teodolitos caseiros: uma abordagem prática para o ensino de trigo-
nometria no IFMG Campus Ribeirão das Neves”, de autoria da profes-
sora de Matemática Gabriela Oliveira, em companhia de Milena Delfino, 
demonstra possibilidades para uma aprendizagem significativa, como já 
dizia Ausubel, um dos maiores teóricos sobre o processo do aprender. Elas 
relatam uma experiência em que estudantes comprovam como a trigono-
metria pode ser utilizada na resolução de questões práticas do dia a dia, 
transformando o conteúdo abstrato em algo mais acessível e significa-
tivo. Isso possibilita a dimensão mais ampla de conhecimento, deixando 
para traz abordagens tradicionais baseadas em fórmulas e cálculos repe-
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titivos. É lindo ver as fotos, no texto, de alunos pela escola em processo 
de ensino e aprendizagem, de reflexão sobre o uso da matemática, clara-
mente demonstrando prazer no aprender. Por mais experiências e relatos 
como esse.

Outra experiência fantástica – mas sou suspeita para descrevê-la, 
pois participei de suas versões anteriores – é o projeto “Redação do Enem: 
aperfeiçoando a escrita”, que conta com a participação de um time forte 
e atuante de alunas que vêm, desde 2023, trabalhando na ação, Anyelle 
Aguiar, Laíssa Oliveira e Sthefanny Santos, juntamente com os docentes 
Fábio Santos, Giovanna Pinheiro e Ana Paula Silva, os quais trazem 
dados extraordinários do bom desempenho de discentes candidatos do 
Enem que participam do projeto no campus. O dado de que, em 2024, 
o IFMG Campus Ribeirão das Neves obteve uma média geral de 844,00 
pontos na prova de redação, superando a média nacional de 660 pontos, já 
é motivo de comemoração. E isso vem ocorrendo, cada vez mais, de forma 
consolidada, ano a ano. O texto foca as competências 2 e 3 e o modo pelo 
qual os repertórios socioculturais dos discentes foram estimulados (litera-
tura, cinema, artes, geografia, história, sociologia, política, filosofia etc.), 
porque se acredita na multidisciplinaridade como elemento catalisador 
dos conhecimentos. Assim, técnicas de argumentação e aprimoramento da 
escrita foram foco da pesquisa no último ano. Um brinde ao projeto!

O sexto capítulo da obra, “Confiança discente referente à prepa-
ração e às possibilidades de ingresso no mundo do trabalho e na educação 
superior”, desenvolvido por Guilherme Lima, Júlia da Silva, Alice 
Maciel e Lélia Vieira, teve como objetivo verificar quais são os níveis 
de confiança dos discentes em relação ao ensino do IFMG Neves para o 
ingresso no mundo do trabalho e/ou na educação superior. Essa pesquisa 
é fundamental, pois parte do pressuposto de que a EPT tem como missão 



13IFMG EXTRAMUROS: Educação, Tecnologia e Gestão 

a educação integral, rumo ao entendimento do trabalho como prin-
cípio educativo, conforme salienta Saviani e Frigotto, idealizadores dos 
Institutos Federais. Como desafios, os autores abordam a realidade do 
professor polivalente que, na empreitada pesada, pode correr o risco de 
acabar se tornando um reprodutor do sistema, com baixa capacidade 
crítica em seu espaço laboral de sala de aula e com riscos de submeter 
estudantes a uma formação alienada que fortalece os ideais das polí-
ticas dominantes. Os dados desse capítulo se somam ao da pesquisa do 
professor David Franco e de Ester Costa, uma vez que a interseccionali-
dade, abordando gênero, raça e classe, apresentada nos dados demonstra 
que o percentual de mulheres que nem estudam nem trabalham é quase 
o dobro em comparação com os homens na mesma situação. Quando 
considerado o fator étnico-racial, verifica-se que o percentual de pessoas 
pretas ou pardas que nem estudam nem trabalham é de aproximadamente 
30% maior que o percentual de pessoas brancas. O que nos alivia é o fato 
de que nossos estudantes estão confiantes na possibilidade de ingresso 
no mundo do trabalho, depois de concluído o curso. Isso reforça nossa 
missão de educação pública, gratuita e de relevância.

No encerramento da Parte II do livro (Educação, Ensino e Práticas 
Pedagógicas), temos um capítulo belíssimo, superagradável de se ler, com 
dados de uma pesquisa sobre língua inglesa. A professora Joana Bonomo, 
com seu relato de experiência da pesquisa “Mapeamento da paisagem 
linguística em Ribeirão das Neves para uso nas aulas de língua inglesa”, 
fala sobre “paisagem linguística”, tema relativamente novo que abarca 
as áreas da linguística, da sociolinguística, da semiótica social e também 
do ensino de línguas estrangeiras. A pesquisa faz um levantamento da 
aplicabilidade da língua inglesa pela cidade de Neves em sinalizações, 
nomes de prédios, estabelecimentos comerciais, igrejas, escolas, propa-
gandas em ônibus, vitrines, pôsteres, grafites e pichações, faixas e placas 
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diversas e até em escritos presentes em objetos, como camisetas e itens 
de supermercado. A ideia é compreender os usos ideológicos e propiciar 
a reflexão crítica metalinguística e o respeito pelo multilinguismo. É um 
texto fantástico sobre como as pessoas constroem sentidos e represen-
tações, a partir de trocas dinâmicas e relações entre as línguas, entre as 
culturas e os diferentes segmentos sociais.

A Parte III do livro (Ciência, Tecnologia e Inovação) é mais 
técnica, com dados bem precisos e temáticas pontuais necessárias, com 
foco na resolução de problemas práticos organizacionais. Bruno Heste-
reque, Pedro Marinho Sizenando  e Samuel Prado, com o texto intitulado 
“Análise da capacidade de vagas no estacionamento do IFMG Campus 
Ribeirão das Neves via simulação computacional”, apresentam uma 
pauta que tem sido urgente: capacidade de vagas em estacionamentos. 
O texto desses pesquisadores, com a participação de jovens com vivên-
cias de muitos anos no nosso campus, justifica-se pela necessidade 
de aprimorar a gestão do fluxo e das operações no estacionamento do 
IFMG Neves, buscando soluções eficientes para possíveis problemas de 
congestionamento, falta de vagas e atrasos. Com a criação de um modelo 
computacional de simulação – software Arena –, foi possível identificar 
o comportamento do fluxo de veículos (regras e regulamentações) dentro 
do campus e os critérios de decisão adotados pelos motoristas para esta-
cionar. Aí está a prova de que a pesquisa também deve ser vista como 
um princípio educativo. Foi possível simular o impacto de sistemas de 
reservas de vagas, horários alternativos de funcionamento, rotas espe-
cíficas para diferentes tipos de veículos e políticas de estacionamento 
preferenciais. Essas simulações fornecem informações valiosas sobre o 
desempenho dessas estratégias antes de sua implementação efetiva.

Por falar em resolução de problemas reais, Bruno Hestereque e 
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Túlio Veiga discorrem sobre a necessidade de as corporações se adap-
tarem ao contexto e modernizarem suas práticas. No texto “Tecnologia, 
inovação e gestão: o impacto da automação na eficiência administrativa 
de um setor de uma instituição bancária”, os autores analisam o impacto 
da aplicação da automatização de processos por meio de Python, bem 
como a percepção dos trabalhadores quanto a seu uso em um setor de 
uma instituição bancária na perspectiva da gestão, demonstrando os seus 
benefícios e os desafios a serem superados. Dessa forma, esse trabalho 
contribui não apenas para apresentar como a tecnologia pode aumentar 
a eficiência das operações, mas também contribui para a abertura da 
adoção de práticas de gestão mais inteligentes e essenciais, a fim de 
aumentar a competividade das organizações de maneira sustentável na 
era digital. O debate da inovação nas instituições pode se dar quando as 
empresas adotam novidades já existentes, porém inédito para elas, ou 
quando resolvem problemas novos com soluções novas, criadas para tal 
finalidade. De fato, a inovação é o tema-chave para o mundo corporativo.

Já o capítulo “Utilização de câmeras integradas com IA em avalia-
ções educacionais”, de Roberto Faria e Gutemberg Silva, traz temática 
muito instigante e, de certa forma, polêmica: o uso de câmeras para identi-
ficar padrões não usuais, promovendo ambientes de exames mais seguros 
e transparentes. Há desafios nessa implementação, como: (I) a percepção 
e a aceitação dos professores em relação ao monitoramento tecnológico 
para que desempenhem um papel determinante, tendo, enfim, implemen-
tação bem-sucedida; (II) também o fato de como a utilização de câmeras 
em salas de aula durante exames pode gerar desconforto e violar a priva-
cidade dos indivíduos, especialmente quando não há consentimento claro 
e informado sobre a coleta e o uso das imagens. O capítulo convida o 
leitor para um debate maduro muito interessante sobre a necessidade 
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de transparência ética em testes, por meio de registros de imagens. Vale 
muito a pena a leitura.

Por fim, a Parte IV do livro nos brinda com textos sobre questões 
sociais, ambientais e humanas. O texto “A definição dos fluxos como 
ponto de partida para a melhoria contínua dos processos: um estudo de 
caso”, segundo Letícia Generoso e Túlio Veiga, defende que o mapea-
mento de processos é uma ferramenta de suma importância para auxi-
liar o entendimento e a gestão de uma organização, mitigando erros e 
possíveis retrabalhos. Para eles, uma organização, com ou sem fins 
lucrativos, ao implementar um projeto, deve considerar alguns aspectos 
necessários como, mais precisamente, seu acompanhamento e controle 
constantes, sendo uma das formas de realizá-lo por meio do mapeamento 
de processos. Isso foi verificado na pesquisa-ação com implementação 
de processos definidos em um instituto sem fins lucrativos. Objetivou-se 
entender a rotina antes da implementação do novo fluxo de processo; 
entender como se deu a implementação do novo fluxo de processo; e 
comparar o cenário antes e após a implementação do novo fluxo de 
processo. O resultado confirma a hipótese: de fato, o mapeamento dos 
processos tornou o trabalho de execução e prestação de contas da insti-
tuição mais ágil e dinâmico, além de mais fácil de ser compreendido.

Rumo à finalização da obra, temos o texto “A qualidade do ar em 
Belo horizonte: ‘o invisível’ que paira impactando a condição humana 
no contexto urbano”, coordenado pelo nosso grande professor Marco 
Aurélio Peixoto e seu grupo de pesquisadores: Ana Clara de Sousa, 
Cecília Martins, Dhieniffer Vieira, Igor Oliveira e Ingrid Barbosa. Ao 
conhecer o estudo do grupo – sobre a verificação do grau de exposição 
da população aos poluentes atmosféricos, considerando critérios de saúde 
pública; além do acompanhamento de tendências de médio e longo prazo 
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para verificar a eficácia dos programas de controle –, lembrei-me da 
fala do secretário-geral da ONU, António Guterres, em julho de 2023, 
sobre as ondas de calor intenso no mundo e como já passamos da fase de 
aquecimento global para a era da ebulição do planeta, percorrendo um 
caminho rápido para desastres climáticos. Isso não é exagero, é a ciência 
mostrando a realidade. O capítulo confirma que as condições ambientais 
da atmosfera em Belo Horizonte demonstram uma tendência de piora, 
agravada pelo fato de os órgãos oficiais terem estabelecido meta morosa 
e distante de redução de emissão de gases poluentes. Sigamos juntos na 
luta – ou guerra – para a qualidade de vida e a preservação dos cidadãos.

Particularmente, o último texto da Parte IV pode ser conside-
rado a menina dos olhos deste quinto volume, isso porque é um texto 
que se diferencia dos demais, quando traz “O desafio contemporâneo 
do diálogo”, por Listhiane Ribeiro, Patrícia Santo e Cezar Seibt. Sem 
dúvida, os autores nos presenteiam com um texto profundo, quase como 
uma convocação à reflexão acerca do seguinte problema: em que medida 
perdemos a habilidade e o engenho de dialogar? O texto defende que só 
sabemos verdadeiramente o que pensamos quando o dizemos, pois parece 
que sabemos claramente o que pensamos, até sermos instados a falar 
sobre o que pensamos. O capítulo reflete “como fazer” uma formação 
integral, omnilateral na EPT, já que aborda a construção da identidade e 
o exercício do autoconhecimento de sujeitos no processo educativo, quer 
dizer, é a voz da educação sobre o comportamento humano. O capítulo 
apresenta que dialogar pressupõe saber exercer os dois lados: o da fala e 
o da escuta, como prática da comunhão com nós mesmos, com os outros 
e com o mundo; muito distante, por exemplo, da ideia de persuadir, 
convencer ou concordar. Para os autores, o verdadeiro diálogo pressupõe 
a capacidade do silêncio, do vazio, que é o lugar por onde o outro pode 
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chegar até o Eu. Se uma parte fala constantemente, se o pensamento não 
para, não há condição de escuta. Isso porque dialogar implica a dispo-
sição de desnudar-se, de abdicar dos controles e de ser transformado na 
relação, ou seja, o Eu se torna Eu, em virtude da relação com o Tu. 

Ao ler esse capítulo, o desejo do leitor é que este livro nunca 
acabe. Dá-nos vontade de continuar lendo, lendo e lendo, como se a obra 
IFMG Extramuros já estivesse na esteira da construção do volume seis, 
que, em breve, nos tocará, já que esse capítulo é um deleite permanente 
de um tema tão primordial, atraente e obrigatório.

Gláucia do Carmo Xavier
Professora de Língua Portuguesa do IFMG Campus Ribeirão das Neves

Coordenadora de Pesquisa - Pró-reitoria de Inovação, Pesquisa e Pós-graduação



PARTE I:  
GESTÃO PÚBLICA, SOCIEDADE E 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL





O DESEMPENHO DA ARRECADAÇÃO 
DO IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE 

PREDIAL E TERRITORIAL URBANA 
(IPTU): O CASO DE RIBEIRÃO DAS NEVES

Márcio Rosa Portes

Débora Daiane Monteiro Ferreira Campos

1 Introdução

	A cidade de Ribeirão das Neves tem, segundo o censo de 2022, popu-
lação de 329.794 habitantes, ocupando uma área de 155,105 quilômetros 
quadrados (2022), o que a torna o 19º maior município da Região Metro-
politana de Belo Horizonte e o 5º com maior densidade populacional do 
estado de Minas Gerais (2022), com área urbanizada de 53 quilômetros 
(2019). Segundo Souza (2008), o município tem sua origem no ano de 
1747 e, no decorrer do tempo, foi integrado a outras localidades, até que, 
em 1943, passou a ser denominado Ribeirão das Neves, sendo oficial-
mente estabelecido como cidade em 1953.

	A implantação da Penitenciária Agrícola de Neves (PAN) (Souza, 
2008) em 1938 estimulou a formação do centro urbano da cidade, uma 
vez que atraiu a migração de familiares de penitenciários. Desde então, 
foram instaladas outras penitenciárias na cidade, sendo a última delas no 
ano de 2013, notadamente a primeira penitenciária público-privada do 
Brasil. A concentração de estabelecimentos prisionais na cidade deses-
timulou seu crescimento econômico, até então alicerçado na produção 
agrícola e na extração de areia e argila, o que já era incipiente.
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	A partir da década de 1950, o crescimento populacional da cidade 
experimentou um aumento expressivo, impulsionado principalmente pelo 
processo de metropolização, fluxos migratórios motivados pela busca de 
oportunidades de emprego em Belo Horizonte e pela insuficiência de 
moradias populares na capital.

O crescimento demográfico do município ocorreu em três etapas 
distintas: a primeira data da época de sua fundação até a década de 1960; 
a segunda, a partir da década de 1970, é marcada por um intenso processo 
de parcelamento de terras; e a terceira, a partir dos anos 2000, é caracte-
rizada pela verticalização imobiliária (Salgado, 2017).

	O processo de metropolização, o abandono do poder público e 
o desbravamento dos agentes imobiliários resultaram em um desorde-
nado e precário crescimento do município. Estigmatizada como “cidade 
presídio” e “cidade dormitório”, este último devido à migração diária de 
trabalhadores para Belo Horizonte, Ribeirão das Neves enfrenta dificul-
dades nas relações com o poder público e a iniciativa privada (Andrade, 
2010). Em decorrência desse contexto, a cidade experimentou uma dimi-
nuída atração de investimentos, o que resultou no atraso do seu desenvol-
vimento socioeconômico.

	Por outro lado, entende-se que uma gestão municipal eficiente pode 
transformar potencialidades em desenvolvimento e qualidade de vida. 
Dessa forma, o orçamento público e a arrecadação de receitas próprias são 
aliados fundamentais para o investimento em políticas públicas no muni-
cípio. Ribeirão das Neves mostrou-se bastante dependente de transferên-
cias intergovernamentais, portanto, conforme Afonso et al. (1998), resta 
um enorme potencial para se elevar a arrecadação municipal própria. Tendo 
em vista que o Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana 
(Arrecadação Municipal) representa uma parcela considerável dessa arre-
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cadação própria municipal, o estudo sobre o desempenho de sua arreca-
dação tornou-se tema central do presente estudo.

	Assim, este trabalho teve como objetivo principal apresentar 
o desempenho da arrecadação do IPTU no município de Ribeirão das 
Neves, bem como os impactos das decisões tomadas pelo Poder Execu-
tivo, no período compreendido entre os anos de 2012 e 2022. 

2 Fundamentação teórica

2.1 Os tributos 

	O modelo de arrecadação tributária municipal, estabelecido pela 
Constituição da República Federativa do Brasil (1988) contribuiu para 
a descentralização de poder e da administração dos recursos públicos, 
possibilitando uma gestão mais pontual no que diz respeito ao atendi-
mento das demandas sociais. Contudo, esta tarefa não é fácil de executar, 
e muitos municípios têm bastante dificuldade.

	De acordo com Carrazza (2013), a Constituição atual deu ao 
município efetiva autonomia política, financeira e administrativa, seja 
pela eleição direta de representantes do Executivo e do Legislativo, 
pela possibilidade de auto-organização, pela participação em receitas 
tributárias de outros entes federativos ou pela arrecadação de tributos 
de sua competência. Não há dúvidas de que a atual Constituição trouxe 
autonomia para os municípios, os quais, a partir de então, passaram a 
figurar como entes federativos. Mas para nos aprofundarmos nesse tema 
e compreendermos as análises que serão realizadas, torna-se importante 
conhecer alguns conceitos fundamentais.
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	Segundo Cordeiro (2016), todo tributo objetiva financiar uma 
redistribuição de riquezas ou custear melhores estruturas coletivas. Para 
Paulsen (2013), o tributo consiste em uma prestação compulsória exigida 
em pecúnia pelos entes políticos a pessoas físicas ou jurídicas, com o fim 
de obter recursos para financiamento do Estado, de atividades ou fins espe-
cíficos, a fim de atender o interesse público. O Código Tributário Nacional 
(CTN) de 1966 traz a seguinte definição de tributo: “Art. 3º Tributo é toda 
prestação pecuniária compulsória, em moeda ou cujo valor nela se possa 
exprimir, que não constitua sanção de ato ilícito, instituída em lei e cobrada 
mediante atividade administrativa plenamente vinculada”.

Segundo Luz (2011), existem alguns princípios constitucionais 
tributários que ajudam a regular os trabalhos no território nacional, 
entre eles o conceito da legalidade tributária, que trata da exigibilidade, 
imposta pela Constituição brasileira, de que haja uma prévia legislação 
estabelecida que permita a cobrança ou o aumento dos tributos, baseado 
principalmente no artigo 5º, inciso II, o qual considera que “ninguém 
será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa, senão em virtude 
de lei”. Seguindo a mesma linha, o autor destaca o princípio da irretroati-
vidade da lei tributária, que impede o Estado de cobrar do contribuinte a 
tributação de fatos anteriores ao estabelecimento da legislação que insti-
tuiu ou aumentou o tributo, pois a lei não pode prejudicar o direito adqui-
rido, a coisa julgada e o ato jurídico perfeito.

	Outro princípio destacado por Luz (2011) trata da igualdade ou 
da isonomia tributária, que estabelece igualdade entre os contribuintes 
que se encontrem em equivalente situação econômica, proporcionando 
justiça social e considerando a capacidade contributiva de cada cidadão. 
Por fim, o mesmo autor destaca o princípio da anterioridade, que garante 
um período entre a promulgação e o efetivo vigor da lei, proibindo os 
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entes federativos de cobrar tributos no mesmo exercício efetivo que os 
instituiu ou aumentou. Todos esses princípios elencados por Luz (2011) 
trazem segurança jurídica para o contribuinte, evitando, assim, a insta-
lação de um poder tirano que traria prejuízos principalmente para os 
menos abastados.

	Conforme o artigo 30, inciso III, da CRFB de 1988, compete ao 
município instituir e arrecadar os tributos de sua competência, dispondo 
sobre os limites da instituição de impostos no artigo 156:

Art. 156. Compete aos Municípios instituir impostos sobre:

I - Propriedade predial e territorial urbana;

II - Transmissão “inter vivos”, a qualquer título, por ato 
oneroso, de bens imóveis, por natureza ou acessão física, e 
de direitos reais sobre imóveis, exceto os de garantia, bem 
como cessão de direitos a sua aquisição;

III - serviços de qualquer natureza, não compreendidos no 
art. 155, II, definidos em lei complementar. (Redação dada 
pela Emenda Constitucional nº 3, de 1993);

IV - (Revogado pela Emenda Constitucional nº 3, de 1993) 
(CRFB, 1988).

	O mesmo artigo define ainda quais devem ser as alíquotas, além 
de regular as formas e as condições como isenções, incentivos e benefí-
cios fiscais serão concedidos e revogados. No artigo 158, fica definida a 
repartição das receitas tributárias que serão entregues pela União e pelos 
Estados aos municípios, devendo esses recursos serem bem definidos e 
administrados pela administração pública municipal.

	Desse modo, a Constituição de 1988 criou uma estrutura tribu-
tária nacional que determina quais serão os impostos cobrados a pessoas 
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físicas e jurídicas, quais os impostos serão de competência da União, 
dos estados e municípios, além das regras que regerão essa cobrança. 
Conforme frisado, esses impostos devem estabelecer relação com a capa-
cidade contributiva do contribuinte (Gomes, 2018).

	Diante disso, baseado na teoria tripartite, que considera que os tributos 
são os impostos, as taxas e a contribuição de melhorias, teoria essa adotada 
pelo CTN em seu artigo 5º, alguns tributos passaram a ser de competência do 
ente federativo municipal. São eles, o Imposto sobre a Propriedade Predial 
Territorial Urbano (IPTU), o Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza 
(ISSQN), o Imposto sobre a Transmissão de Bens Inter Vivos (ITBI), além 
das Taxas e as Contribuições de Melhoria, sendo estas suas principais fontes 
de receita, além das transferências intergovernamentais.

2.2 A arrecadação própria municipal

	Giambiagi e Além (2000) enfatizam que o governo necessita 
gerar recursos para financiar suas políticas, e ele o faz por meio da arre-
cadação tributária. Esses autores citam que o governo coleta recursos por 
meio de impostos cobrados de uma parcela da população para transferir a 
outra, o que possibilita os gastos com saúde, educação, assistencialismo, 
entre outros. As transferências de recursos intergovernamentais reguladas 
pela CRFB de 1988 objetivam complementar o orçamento público muni-
cipal, porém o ideal seria que os municípios pudessem gerar suas próprias 
receitas por meio da arrecadação tributária local.

	Destaca-se que as receitas municipais são compostas pelas trans-
ferências intergovernamentais e pela arrecadação própria do município. 
Essa arrecadação constitui-se pelo IPTU, ISSQN, ITBI e as Taxas e as 
Contribuições de Melhorias, podendo variar de acordo com as bases 
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tributáveis e as alíquotas que incidem sobre essas bases, o que depende 
do padrão de renda do município, das atividades urbanas e do nível 
de formalização da atividade econômica (Orair; Alencar, 2010 apud 
VIEIRA, 2017). 

	Para efeito de melhor esclarecimento, detalha-se cada um desses 
tributos. O IPTU representa um imposto anual atribuído a imóvel loca-
lizado em zona urbana, com alíquotas progressivas que consideram o 
valor da propriedade imobiliária. Já o ISSQN tributa serviços de qualquer 
natureza, exceto aqueles colocados sob a incidência do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) – comunicação, transporte 
intermunicipal e interestadual –, tendo como base de cálculo o preço do 
serviço. O ITBI incide sobre a transmissão de imóvel inter vivos de forma 
onerosa, pois, sem essas premissas, incorrerá o Imposto sobre a Trans-
missão Causa Mortis e Doação (ITCMD), que é de competência estadual. 
A base de cálculo do ITBI consiste no valor venal dos bens ou direitos 
transmitidos (Alexandre, 2014).

	No que diz respeito às Taxas, o artigo 145 da CRFB de 1988 
diz que a União, os estados, o Distrito Federal e os municípios podem 
instituí-las em razão do exercício do poder de polícia ou pela utilização, 
efetiva ou potencial, de serviços públicos específicos e divisíveis, pres-
tados ao contribuinte ou postos à sua disposição. Nesse sentido, cada ente 
federativo tem competência para cobrar taxas pelos serviços que venha 
a prestar ou pelo poder de polícia (atividade administrativa) que exerça 
(Paulsen, 2013). Alguns exemplos dessas taxas são a de limpeza pública, 
a de fiscalização do funcionamento, a de fiscalização de anúncio, entre 
outras. De acordo com o CTN, art. 77, parágrafo único, a taxa não pode 
ter base de cálculo ou fato gerador idênticos aos que correspondam a 
imposto, nem ser calculada em função do capital das empresas.
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	As contribuições de melhoria são decorrentes de obras públicas que, 
segundo Alexandre (2014), têm como consequência um incremento do valor 
de imóveis pertencentes aos potenciais contribuintes. O cálculo da contri-
buição de melhoria deve ser definido por lei que determine a parcela do custo 
da obra que será financiada pelo tributo (CTN, art. 82, I) e a contribuição de 
cada imóvel beneficiado para o rateio da parcela do custo da obra, conside-
rando os fatores individuais de valorização (CTN, art. 82, parágrafo 1º).

	As falhas na cobrança dos tributos supracitados propiciam a trans-
ferência desse valor para a cobrança da dívida ativa, que tem seu estoque 
incrementado ano a ano em função da elevada inadimplência (Afonso et 
al., 1998).

2.3 O Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana (IPTU)

	O IPTU, conforme já citado, é um tributo de competência do poder 
público municipal. O fato gerador, que constitui a exigência do ônus do 
IPTU, é a propriedade, a posse ou o domínio útil do bem imóvel locali-
zado em área urbana; sendo assim, notadamente, o contribuinte deve ser 
o proprietário, o possuidor ou o titular do domínio útil do imóvel. 

	A base de cálculo do IPTU está atrelada ao valor venal do imóvel, 
que consiste na somatória do valor do terreno e do valor atribuído à edifi-
cação. O montante devido de imposto é apurado pela aplicação de alíquota 
sobre o valor venal do imóvel. No território nacional, o valor da alíquota 
não é uniforme, porém o Estatuto das Cidades (Lei nº 10.257/2001) 
estipula que a alíquota máxima a ser aplicada para cobrança do IPTU 
progressivo no tempo é de 15%. 

	O Princípio da Progressividade Fiscal, incluído na Carta Magna 
por meio da Emenda Constitucional nº 29, de 13 de setembro de 2000, 
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permite a aplicação da alíquota gradual, além da progressividade no 
tempo, em razão do valor do imóvel ou por meio de alíquotas diferentes 
de acordo com a localização e o uso do imóvel. Esse princípio está inti-
mamente ligado ao Princípio da Capacidade Contributiva do Direito 
Tributário. Com o pressuposto de redistribuição, o ente municipal faz 
gestões para que os valores arrecadados de propriedades mais valorizadas 
possibilitem a aplicação de mais recursos em áreas menos valorizadas, 
objetivando o seu desenvolvimento (Afonso et al., 2013).

	Essa modalidade de tributo é considerada fiscal pois, diferen-
temente dos tributos extrafiscais que visam a uma finalidade política 
(proteção do meio ambiente, proteção do mercado interno etc.), o IPTU 
visa arrecadar tributos para a manutenção do Estado (Hack, 2017).

	O IPTU é um imposto que onera diretamente o contribuinte, ou 
seja, não está “embutido” no preço de alguma mercadoria ou serviço; 
esse fato gera maior correlação de “custo x benefício” no imaginário 
do cidadão e, consequentemente, pressão para o poder público. Dessa 
forma, o IPTU vira instrumento de protesto e revolta para o munícipe, e a 
inadimplência é generalizada. Além disso, os municípios deixam de arre-
cadar muito por causa de construções irregulares ou expansão e reformas 
de imóveis, que não constam no cadastro do IPTU, bem como por conta 
da dificuldade de mensurar precisamente a valoração do imóvel (Afonso 
et al., 2013). 

	Embora a lei autorize, no Brasil, não há a cultura de leiloar 
imóveis inadimplentes de IPTU, e os processos judiciais são demorados e 
onerosos, o que torna toda a situação um convite à inadimplência (Afonso 
et al., 2013).
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3 Procedimentos metodológicos 

	O presente trabalho utilizou-se do estudo de caso exploratório 
quali-quanti, pois procurou conhecer, estudar e analisar o comportamento 
e as possíveis influências sobre a arrecadação do IPTU de Ribeirão das 
Neves, entre os anos de 2012 e 2022, causadas por decisões políticas e/ou 
administrativas dos Poderes Executivo e/ou Legislativo do município.

	O estudo de caso é caracterizado pelo exame profundo e exaustivo de 
um ou de poucos objetos, de maneira a permitir o seu conhecimento amplo 
e detalhado, podendo ser utilizado tanto em pesquisas exploratórias quanto 
descritivas e explicativas (Gil, 2008). Portanto, faz-se uso de técnicas para 
esclarecimento e familiarização com o tema, bem como de técnicas de quan-
tificação dos dados com alguma forma de análise estatística.

	Para Yin (2005), em geral, “os estudos de caso representam a 
estratégia preferida do pesquisador quando o foco se encontra em fenô-
menos contemporâneos inseridos em algum contexto da vida real”. Já no 
caso exploratório, Gil (2008) afirma que “as pesquisas exploratórias têm 
como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e 
ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipó-
teses pesquisáveis para estudos posteriores”. 

	Quanto à abordagem quali-quanti, Oliveira (2011) afirma que os 
aspectos qualitativos e quantitativos devem ser encarados como comple-
mentares, em vez de mutuamente concorrentes, e que, juntos, permitem 
uma melhor visão e compreensão do contexto do problema. Dessa forma, 
pôde-se compreender o comportamento e as decisões que geraram impactos 
na arrecadação do IPTU do município de Ribeirão das Neves, no período 
citado, por meio de dados colhidos no site do Tribunal de Contas do Estado 
de Minas Gerais (TCE/MG), tabulados e organizados ano a ano.
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	Para a coleta de dados de fonte secundária, optou-se, neste 
trabalho, pela pesquisa documental. Lakatos e Marconi (2007) afirmam 
que a pesquisa documental se trata de levantamento de documentos 
de fonte secundária, provenientes dos próprios órgãos que realizaram 
as observações, englobando todos os materiais ainda não elaborados, 
escritos ou não, e podendo ser encontrados em arquivos públicos ou parti-
culares, fontes estatísticas compiladas por órgãos oficiais ou particulares. 
Assim, foram coletados dados e informações referentes à arrecadação do 
IPTU do município de Ribeirão das Neves, entre os anos de 2012 e 2022, 
por meio de dados declarados pela prefeitura do município ao TCE/MG e 
dispostos no site Fiscalizando com o TCE/MG.

	Para a coleta de dados de fonte primária, por sua vez, foi utilizado 
o levantamento das opiniões de servidores da Prefeitura Municipal de 
Ribeirão das Neves, que vivenciaram efetivamente as políticas públicas 
adotadas pelo poder público municipal no que se refere à arrecadação do 
IPTU no período. Para tanto, utilizou-se a entrevista estruturada.

	Segundo Gerhardt e Silveira (2009), a entrevista é uma técnica 
alternativa para levantar dados não documentados acerca de determinado 
tema. De acordo com os autores, existem diversos tipos de entrevistas, 
entre eles a entrevista estruturada, que segue um roteiro previamente 
estabelecido, com perguntas predeterminadas, cujo objetivo é ter dife-
rentes respostas para a mesma pergunta, possibilitando compará-las.

	Nesse sentido, realizaram-se duas entrevistas estruturadas, de 
forma presencial, contendo perguntas objetivas sem opções de respostas, 
com dois servidores da Prefeitura Municipal de Ribeirão das Neves, 
ambos lotados na Secretaria Municipal de Fazenda, sendo um deles 
responsável pelo setor do cadastro imobiliário e o outro pelo setor de 
geoprocessamento e georreferenciamento do município. 
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	Em relação às limitações da pesquisa deste trabalho, pode-se apre-
sentar: 1) eventual e não intencional negligência aos procedimentos siste-
máticos requeridos, ou ocorrências de evidências equivocadas, ou visões 
tendenciosas (mesmo que o pesquisador tenha procurado gerenciar sua 
subjetividade), em função da grande quantidade de informação coletada 
e das “maçantes narrativas tradicionais” (Yin, 2005). Sendo assim, pode 
ter ocorrido comprometimento da “disposição justa das evidências” (Yin, 
2005), como podem ter ocorrido, também, influências no significado das 
constatações e das conclusões da pesquisa; 2) limitação a procedimentos 
de generalização dos resultados obtidos em função do estudo de um único 
caso (Yin, 2005) e/ou a possibilidade de anormalidade do caso em relação 
aos muitos de sua espécie (Gil, 2008).

4 Resultados e discussão

	A tabela 1 apresenta os valores lançados e arrecadados do IPTU 
em Ribeirão das Neves, entre os anos de 2012 e 2022. Os dados são infor-
mados anualmente pela Prefeitura Municipal de Ribeirão das Neves ao 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais e amplamente divulgados 
no site do órgão. Os valores lançados do IPTU são previsões de receita, 
previamente inseridos nas metas fiscais do município e aprovados anual-
mente pela Câmara Municipal, por meio da Lei Orçamentária Anual. Já 
os valores arrecadados são o montante dos valores efetivamente rece-
bidos pelo município. A diferença entre o valor lançado e o valor arreca-
dado define o nível de adimplência e inadimplência no município. 
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Tabela 1 – Valores do IPTU em Ribeirão das Neves no período 2012 a 2022

Ano Valor Lançado Valor Arrecadado Adimplência Inadimplência

2012 R$ 9.165.603,17 R$ 4.653.536,32 50,77% 49,23%

2013 R$ 9.534.151,89 R$ 4.909.941,88 51,50% 48,50%

2014 R$ 6.000.000,00 R$ 6.281.863,77 104,70% 0%

2015 R$ 12.735.718,00  R$ 8.081.389,46 63,45% 36,55%

2016 R$ 17.102.232,35 R$ 10.740.524,70 62,80% 37,20%

2017
R$ 

14.000.000,00
R$ 14.127.017,60 100,91% 0%

2018
R$ 

16.440.127,91
R$ 14.823.346,07 90,17% 9,83%

2019
R$ 

21.359.800,00
R$ 22.631.656,93 105,95% 0%

2020
R$ 

26.819.636,59
R$ 23.268.094,59 86,76% 13,24%

2021
R$ 

32.712.645,34
R$ 30.360.148,84 92,81% 7,19%

2022
R$ 

22.719.321,71
R$ 20.137.290,79 88,64% 11,36%

Fonte: Elaborada pelos autores, 2024.

	Observando a tabela 1, nota-se que houve um aumento significa-
tivo nos valores lançados e arrecadados do IPTU ao longo dos anos. O 
nível de adimplência apresentou média de 81,68%, sendo o ano de 2012 
o que apresentou a menor taxa de adimplência (50,77%), e o ano de 2019 
o que apresentou a maior taxa (105,95%). 

	O gráfico 1 demonstra tendências ascendentes tanto para a arre-
cadação quanto para o lançamento. No que diz respeito ao lançamento, 
podemos identificar três períodos, 2014, 2017 e 2019. Esses períodos 
apresentaram previsões abaixo do valor arrecadado. Em 2022, ocorreu 
uma queda acentuada no lançamento, bem como na arrecadação. 
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Gráfico 1 – Valores do IPTU em Ribeirão das Neves no período 2012 a 2022

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

	Contextualmente, em âmbito municipal, o ano de 2014 foi marcado 
pela entrada em vigor do novo Código Tributário Municipal, que trouxe 
significativas mudanças para o planejamento tributário; já em âmbito 
nacional, Barbosa Filho (2017) cita que houve uma crise desencadeada 
pela política conhecida como Nova Matriz Econômica, que perdurou até 
o ano de 2017 e teve impacto em toda a sociedade. Além disso, entre os 
anos de 2015 e 2016, o Brasil vivia uma instabilidade política causada pelo 
processo de impeachment sofrido pela então presidenta Dilma Rousseff. 
Já em 2019/2020, iniciou-se a pandemia do SARS-CoV-2 (covid-19), que 
durou cerca de dois anos e impactou de forma negativa a receita pública. 
Esses eventos podem ter contribuído para a queda na mensuração dos 
valores lançados, dadas as incertezas enfrentadas pelos gestores públicos 
frente ao cenário municipal, federal e mundial. 

Em relação aos valores arrecadados, podemos observar que não 
ocorreram quedas na arrecadação, exceto no ano de 2022. De modo geral, 
o município aumentou sua arrecadação em cerca de 333%. 
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	O gráfico 2 demonstra que a taxa de inadimplência diminuiu de 
49,23% em 2012, no início da série de dados, para 11,36% em 2022, no 
final do período em estudo. Nesse sentido, a servidora P.M.L. (38 anos, 
auditora fiscal), gerente do Cadastro de IPTU, cita que uma das princi-
pais medidas adotadas para diminuir a inadimplência no município foi 
“manter o cadastro atualizado, porque se o cadastro não estiver atua-
lizado, a gente não consegue nem fazer o lançamento, muito menos a 
cobrança”. 

Gráfico 2 – Adimplência e inadimplência do IPTU em Ribeirão das 
Neves (2012 a 2022)

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

	O servidor Z.M.S. (41 anos, auditor fiscal), gerente de Geoproces-
samento, ressalta que, para reduzir a inadimplência e aumentar a arreca-
dação, realizam-se campanhas para recuperar os créditos da dívida ativa 
(REFIS). Além disso, de acordo com ele, o fato de se encaminhar o carnê 
do IPTU faz com que a inadimplência diminua, pois “se a prefeitura não 
fizer isso, ela pode deixar de arrecadar, porque a pessoa não tem acesso 
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à internet”. Ressalta ainda que outras ferramentas utilizadas para dimi-
nuir a inadimplência são “o protesto em cartório dos valores em aberto e 
a execução fiscal”.

	A servidora P.M.L. (38 anos, auditora fiscal) destaca que “a 
inadimplência se deve a situação financeira da população, mas também 
a cultura do não pagamento. Campanhas de REFIS ajudam a regula-
rizar os débitos, melhoram o caixa, porém incentivam o não pagamento 
e aguardar o próximo REFIS”.

	Analisando os dados expostos na tabela 2, nota-se que houve 
um aumento percentual de 333% nos valores arrecadados, entre os anos 
de 2012 e 2022; já a variação dos valores lançados, no mesmo período, 
representou um aumento percentual de 148%. O aumento da arrecadação 
do IPTU, como podemos observar nas tabelas e gráficos desta pesquisa, 
deve-se a alguns fatores identificados durante as entrevistas com os dois 
servidores da Secretaria Municipal de Fazenda, fatores que serão apre-
sentados na sequência.
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Tabela 2 – Variação percentual dos valores lançados e arrecadados do IPTU de 
Ribeirão das Neves no período de 2012 a 2022 

Ano Valor Lançado
Variação 

Anual
Valor Arrecadado

Variação 
Anual

2012  R$ 9.165.603,17 0%  R$ 4.653.536,32 0%

2013  R$ 9.534.151,89 4%  R$ 4.909.941,88 6%

2014  R$ 6.000.000,00 -37%  R$ 6.281.863,77 28%

2015  R$ 12.735.718,00 112%  R$ 8.081.389,46 29%

2016  R$ 17.102.232,35 34%  R$ 10.740.524,70 33%

2017  R$ 14.000.000,00 -18%  R$ 14.127.017,60 32%

2018  R$ 16.440.127,91 17%  R$ 14.823.346,07 5%

2019  R$ 21.359.800,00 30%  R$ 22.631.656,93 53%

2020  R$ 26.819.636,59 26%  R$ 23.268.094,59 3%

2021  R$ 32.712.645,34 22%  R$ 30.360.148,84 30%

2022  R$ 22.719.321,71 -31%  R$ 20.137.290,79 -34%

Variação 
Total 

148%  333%

Fonte: Elaborada pelos autores, 2024.

	Em relação à avaliação dos imóveis, para fins de definição do 
valor do IPTU, a servidora P.M.L. (38 anos, auditora fiscal) esclarece 
que “a legislação municipal vai atribuir valor para o metro quadrado 
do terreno e da edificação, e aí é dado um valor de venda do imóvel. Ao 
valor de venda do imóvel é aplicado uma alíquota referente ao IPTU”.

De forma adicional, o servidor Z.M.S. (41 anos, auditor fiscal) acres-
centa que “normalmente utilizam o cálculo com base na característica do 
imóvel. E com base nessa característica chega-se ao valor venal do imóvel”. 
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	Outro ponto destacado pela servidora P.M.L. (38 anos, auditora 
fiscal) é a defasagem da Planta Genérica de Valores (PGV) (que indica 
o valor do metro quadrado dos terrenos em função de sua localização), 
contida na Lei Municipal nº 142/2013 e que não foi atualizada até então. 
A entrevistada ressalta que “a maioria dos imóveis em Ribeirão das Neves 
já está defasada desse valor porque a última atualização cadastral de PGV 
foi feita em 2008”. 

	O Valor Venal do Imóvel é definido por cálculo composto pela 
área do terreno ou edificação; pelo valor unitário padrão residencial 
contido na Planta Genérica de Valores (PGV) do município; pela idade 
do imóvel; pela posição do imóvel no logradouro; e pelas características 
construtivas (acréscimos, modificações, reformas e outras). A esse valor, 
são aplicadas as alíquotas municipais, estabelecidas pela Lei nº 143 de 
2013, de acordo com o Código Tributário Municipal. Essas alíquotas são 
organizadas conforme exposto na figura 1 (GOMES, 2018).
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Figura 1 – Ribeirão das Neves: estrutura de alíquotas, isenções e descontos do IPTU

Fonte: Elaborada por Gomes, 2018, p. 22.

	Segundo Gomes (2018), Ribeirão das Neves utiliza um sistema 
de alíquotas regressivas, utilizando como parâmetro o tipo e a destinação 
útil do imóvel, com alíquotas únicas, o que, segundo o autor, torna o 
imposto injusto do ponto de vista social. Para o autor, proporcionalmente, 
os munícipes com menor faixa de renda acabam pagando mais do que os 
que possuem maior faixa de renda.

	A servidora P.M.L. (38 anos, auditora fiscal) ressalta que, na legis-
lação vigente, existe a possibilidade de aplicação da progressividade de 
alíquota do IPTU para os lotes vagos, ao limite máximo de 15%. Nesse 
sentido, o terreno que não cumpre sua função social e estiver servindo 
apenas para especulação imobiliária poderá ser taxado com uma alíquota 
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maior. Porém, essa regra não é aplicada no município, e as alíquotas 
variam entre 0,5% e 2%. 

	A entrevistada (servidora P.M.L., 38 anos, auditora fiscal) destaca 
ainda que, durante a revisão do Código Tributário Municipal em 2013, 
“alguns imóveis iam ter um aumento de 15 mil por cento. Então, você 
imagina o impacto que daria. Então, a gente fez uma redução de alíquota 
temporária e progressiva durante três anos, até voltar ao patamar normal”.

	Dessa forma, muitos contribuintes sentiram-se prejudicados pelas 
alterações ocorridas no Código Tributário Municipal, como menciona 
P.M.L. (38 anos, auditora fiscal), porque não estavam sendo tributados 
corretamente. Na verdade, toda a sociedade estava sendo prejudicada, 
pois, se o contribuinte não paga o IPTU corretamente, a prefeitura não 
consegue fazer os devidos investimentos nas políticas públicas.

	Para Gomes (2018), o município de Ribeirão das Neves tem 
vivenciado investimentos em infraestrutura, valorização dos imóveis e 
aquecimento do mercado da construção civil. Nesse sentido, a servidora 
P.M.L. (38 anos, auditora fiscal) aponta que, “quanto mais imóveis cadas-
trados e quanto mais a área construída informada no nosso cadastro, 
isso reflete diretamente no lançamento e na arrecadação do IPTU”.

	Ratificando a fala de Gomes (2018), o servidor Z.M.S. (41 anos, 
auditor fiscal) salienta que, “o incremento da arrecadação no município 
deve-se à criação de novas edificações, o que não necessariamente signi-
fica apenas novos imóveis, mas podem ser, também, edificações que exis-
tiam e foram acrescidas verticalmente”.

	Em relação às políticas fiscais como alíquotas, descontos e isen-
ções fiscais concedidas pelo município, o servidor Z.M.S. (41 anos, 
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auditor fiscal) menciona que “a quantidade de contribuintes beneficiados 
por essas políticas é irrisória, e não afeta a arrecadação”. 

	No mesmo sentido, a servidora P.M.L. (38 anos, auditora fiscal), 
destacada que “a aplicação da política fiscal de concessão de isenção 
ou diminuição de alíquota, que reflete diretamente no valor do IPTU, 
não apresentou nenhum efeito na arrecadação”. Ela destaca ainda que a 
prefeitura concedeu descontos e isenções nos anos de 2014 e 2015 para 
imóveis com menos de 60 metros quadrados (barracos e casas humildes), 
e a arrecadação não sofreu redução. 

	A servidora P.M.L. (38 anos, auditora fiscal) evidencia que, o Novo 
Código Tributário do Município, aprovado no ano de 2013, gerou uma 
série de melhorias nas finanças públicas. Com relação ao IPTU, as princi-
pais mudanças foram a atualização na forma de cobrança e a atualização 
geral do cadastro (Planta Genérica de Valores - PGV). Além disso, a equipe 
realizou a revisão do cálculo de IPTU, das alíquotas, das características dos 
imóveis, assim como a atualização na forma de cobrança e metodologia da 
taxa de coleta de lixo, que é cobrada juntamente com o IPTU. 

	Em relação ao cenário econômico local, ambos os entrevistados 
afirmaram não ter observado nenhuma alteração que possa ter impac-
tado a arrecadação municipal. No tocante ao cenário federal, o servidor 
Z.M.S. (41 anos, auditor fiscal) salienta que, no período em estudo, o país 
enfrentou momentos de instabilidades políticas e econômicas que podem 
ter afetado a capacidade do contribuinte de pagar o IPTU. 

	Por outro lado, a servidora P.M.L. (38 anos, auditora fiscal) destaca 
que: “a gente percebeu que, entre 2012 e 2015, teve uma arrecadação de 
ITBI muito grande. Então, a gente entende que tem alguma coisa a ver com 
a política pública habitacional de caráter social do governo federal”.



42

	Esse aumento na arrecadação do Imposto sobre a Transmissão 
de Bens Imóveis (ITBI), citado pela entrevistada, evidencia o aumento 
no número de imóveis registrados no município, especialmente novos 
imóveis, e explica parte do aumento na arrecadação do IPTU.

	Nesse período, a administração tributária municipal promoveu 
uma reestruturação do sistema de fiscalização da cidade, melhorando 
os equipamentos, as estruturas físicas, os sistemas informatizados e as 
carreiras fiscais, além da padronização de procedimentos e fiscalização. 
Todas essas mudanças proporcionaram maior efetividade da fiscalização 
e uma resposta positiva tanto da Secretaria de Fazenda quanto da socie-
dade (P.M.L., 38 anos, auditora fiscal).

	De acordo com o servidor Z.M.S. (41 anos, auditor fiscal), a fim 
de coibir a evasão fiscal, a prefeitura tem realizado campanhas de rene-
gociação da dívida do IPTU, cobranças extrajudiciais como protesto em 
cartório e judicial. 

	Para sensibilizar a população sobre a importância de realizar o 
pagamento do imposto, ambos os entrevistados frisaram que a prefeitura 
realiza campanhas na época do lançamento do IPTU, com objetivo de 
conscientizar a população acerca dos prazos e a necessidade de arrecadar 
o aludido imposto, para que seja revertido em obras públicas e para a 
manutenção do serviço público.

	No que diz respeito às decisões relacionadas ao IPTU tomadas 
pelo poder público municipal, o servidor Z.M.S. (41 anos, auditor 
fiscal) destaca que elas são baseadas no Código Tributário Municipal, 
em decisões judiciais, nas leis, normas e jurisprudência, nas recomenda-
ções emitidas pelo Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais e pelo 
Ministério Público, bem como intercâmbios entre os municípios. 
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	A servidora P.M.L. (38 anos, auditora fiscal) ressalta que o muni-
cípio realiza estudos e análises de boas práticas e de legislações de outros 
municípios, comparando-as às leis locais, a fim de promover melhorias 
tanto na legislação como na aplicabilidade da norma jurídica. 

	Ademais, a entrevistada acrescenta que “o município é muito 
dependente de repasses, tanto federal quanto estadual (FPM1 e ICMS2), 
e a prefeitura precisa buscar aumentar os recursos próprios, e um dos 
maiores recursos próprios para aumentar a arrecadação é o IPTU”.

	Segundo a servidora P.M.L. (38 anos, auditora fiscal), em meio 
aos trabalhos realizados pelo corpo técnico da Secretaria de Fazenda, 
os servidores tomaram conhecimento, por meio da Associação Mineira 
de Municípios, acerca do Programa de Modernização da Administração 
Tributária (PMAT), que é uma linha de crédito do Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). O município já havia 
passado pela primeira fase do Programa entre os anos de 2009 e 2012, 
e a segunda fase havia sido arquivada pelo BNDES. A partir do projeto 
arquivado e com a linha de crédito ainda ativa, em 2013, a Secretara de 
Fazenda retomou o projeto, realizou a sua atualização e o encaminhou ao 
BNDES para análise e aprovação. 

	De acordo com o servidor Z.M.S. (41 anos, auditor fiscal), o projeto 
do PMAT visava à modernização da Administração Fazendária por meio da 
aplicação de recursos em pessoal, infraestrutura e sistemas (o mais proe-
minente deles foi o de geoprocessamento). O objetivo do governo federal 
com o PMAT sempre foi o de possibilitar que a arrecadação municipal 
fosse mais eficiente, de forma que o município fosse menos dependente de 
repasses de outros entes federativos e tivesse mais recursos para investir.

1	 Fundo de Participação dos Municípios, CF, art. 159, I, b.

2	 Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, CF, art. 155, § 2º, III.
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	Para Gomes (2018), o georreferenciamento “possibilitou o reca-
dastramento de todos os imóveis do município através da aerofotogra-
metria”. Com isso, foram corrigidas a maioria das metragens das áreas 
construídas dos imóveis do município, uma vez que a metragem compõe 
parte da fórmula de cálculo do IPTU. O georreferenciamento também 
possibilitou identificar características do imóvel e do terreno, a locali-
zação, entre outros aspectos importantes.

	O servidor Z.M.S. (41anos, auditor fiscal) cita que o georreferen-
ciamento possibilitou uma gestão mais eficiente do território e análises 
territoriais mais precisas. Dessa forma, foi possível acompanhar melhor a 
expansão imobiliária, bem como a distribuição dos equipamentos públicos. 
O uso da aerofotogrametria para a coleta de informações sobre o tamanho 
das edificações, em vez do método antigo, feito manualmente por pessoal 
da prefeitura, fez com que o Executivo municipal conseguisse verificar a 
medição de todos os imóveis existentes em Ribeirão das Neves em um 
curto espaço de tempo. O trabalho de georreferenciamento foi realizado no 
ano de 2015 e, assim, a prefeitura mapeou e incluiu os dados divergentes 
no sistema, enviando a cobrança para os contribuintes em 2016. O entrevis-
tado destacou o seguinte: “não sei ao certo quanto, mas o georreferencia-
mento causou um aumento na arrecadação superior a 30%”.

	Segundo a servidora P.M.L. (38 anos, auditora fiscal), vale 
destacar uma importante ação da Prefeitura Municipal de Ribeirão das 
Neves que tem gerado impactos reais na arrecadação do IPTU, a Regula-
rização Fundiária. O município possui uma enorme massa de imóveis não 
regularizados, em sua maioria pela falta de aprovação de loteamento. Em 
meados de 2012 até 2013, o município iniciou os trabalhos para mudar 
essa realidade, possibilitando que os possuidores de imóveis obtivessem 
para estes o Título de Propriedade, de modo a encerrar a insegurança 
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jurídica entre a prefeitura e o contribuinte e habilitar o munícipe para, a 
partir daí, contribuir com o IPTU.

5 Considerações finais

	Este estudo teve como objetivo principal apresentar o desempenho 
da arrecadação de IPTU no município de Ribeirão das Neves, no período 
compreendido entre os anos de 2012 e 2022, bem como os impactos das 
decisões tomadas pelo poder público municipal. Para tanto, analisaram-se 
a natureza e a constituição legal do IPTU, os valores lançados e os valores 
arrecadados, o comportamento do lançamento, da arrecadação, da adim-
plência e da inadimplência e as decisões tomadas pelo Poder Executivo 
no sentido de promover o aumento da arrecadação.

Os objetivos deste trabalho foram alcançados utilizando como 
metodologia a pesquisa exploratória, com uma abordagem qualita-
tiva-quantitativa. As fontes utilizadas foram a primária, por meio de 
levantamento e de estudo de caso, e a secundária, na forma de pesquisa 
bibliográfica e pesquisa documental. Delimitado o caso, a coleta dos 
dados se deu por meio da análise dos relatórios disponibilizados pelo 
TCE/MG, o que possibilitou o conhecimento sobre a execução do orça-
mento público municipal, e de entrevistas estruturadas realizadas com 
dois servidores públicos efetivos da Secretaria Municipal de Fazenda, 
os quais fizeram parte do processo de restruturação da Fazenda Pública 
Municipal, oferecendo informações sobre as políticas, as decisões e as 
ações adotadas pelo município.

	Por meio deste trabalho, ficou evidenciado que a arrecadação do 
Imposto sobre a Propriedade Territorial e Urbana (IPTU) no município 
de Ribeirão das Neves, entre os anos de 2012 e 2022, obteve: 1) aumento 
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importante de 148% nos valores do lançamento; 2) aumento significativo 
de 333% nos valores da arrecadação; 3) diminuição da inadimplência; 
e 4) aumento da adimplência, em razão de fatores como: a) moderni-
zação da estrutura de fiscalização tributária; b) atualização constante 
do cadastro imobiliário; c) promulgação de um novo Código Tributário 
Municipal (CTM); d) correção das alíquotas e dos cálculos do IPTU e da 
Taxa de Coleta de Resíduos; e) aumento do número de novas edificações; 
f) crescimento vertical das edificações já existentes; g) implantação do 
geoprocessamento e georreferenciamento; h) regularização fundiária; e i) 
aumento da fiscalização de novos projetos imobiliários.

	Ponto identificado como passível de melhoria na gestão do IPTU 
foi a latente necessidade de atualização da Planta Genérica de Valores 
(PGV), que data de 2008, promovendo assim a correção e atualização dos 
valores dos imóveis para um cálculo correto e justo do valor do IPTU. 

	Em tempo oportuno, este trabalho pode ser ampliado, estudando 
mais a fundo os aspectos da arrecadação do IPTU em Ribeirão das Neves 
e, especialmente, analisando os impactos da arrecadação na vida dos 
cidadãos do município. 

Mesmo com as melhorias alcançadas no período estudado, o 
município ainda é dependente de transferências intergovernamentais. 
Portanto, o estudo do orçamento municipal pode evidenciar paradigmas 
(não tão eficientes) a serem mudados e apresentar pontos de partida para 
uma gestão mais efetiva (eficiente e eficaz) dos recursos públicos.
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COLABORAÇÃO ENTRE O IFMG E OS 
ATORES SOCIAIS: POSSIBILIDADES E 

DESAFIOS
Paulo Aparecido Tomaz  

Maísa das Graças dos Santos

1 Introdução

O papel das universidades vai além da formação de força de trabalho 
especializada e de capital intelectual. Nas últimas décadas, as Instituições 
de Ensino Superior (IES) têm sido apontadas como importante agente no 
processo inovativo, por meio do desenvolvimento de conhecimento de fron-
teira, da transferência de propriedade intelectual, empreendedorismo acadê-
mico, entre outras formas de relacionamento (Araújo et al., 2015).

Adicionalmente, o desenvolvimento econômico sempre esteve asso-
ciado à capacidade dos países em produzir, disseminar e utilizar o conheci-
mento, muitas vezes ancorados na ciência e na tecnologia, para promover 
a inovação (Huggins; Prokop, 2017). A evolução tecnológica impulsiona 
a economia e a torna cada vez mais dinâmica, passando por um processo 
de evolução constante. Independentemente da estrutura econômica exis-
tente, sempre haverá a mudança no sentido de que cada situação pode ser 
alterada antes mesmo que se estabilize (Schumpeter, 1961). Assim, novos 
investimentos destinados à manutenção da liderança competitiva ou de um 
monopólio, ainda que seja temporário, leva à necessidade da criação de novos 
produtos ou melhora do processo de produção existente. Essa busca constante 
pela inovação é condição necessária para a sobrevivência das organizações e 
desenvolvimento econômico (Schumpeter, 1961; Mowery et al., 2019).
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No âmbito de desenvolvimento e difusão de conhecimento, as Insti-
tuições de Ensino Superior se mostram como importantes agentes nesse 
processo, por esse motivo, para que o desenvolvimento regional se concre-
tize de fato é fundamental que a IES não apenas se concentre nos pilares 
tradicionais de ensino e pesquisa, mas também que foque em sua terceira 
missão, de modo que possa promover o envolvimento social, cultural e 
ambiental na região a qual está inserida (Serra; Rolim; Bastos, 2018).

Além disso, o papel das IES, enquanto orquestradoras das ações 
voltadas para o desenvolvimento local e transformação social resultando na 
melhoria da qualidade de vida, é  indispensável.

Neste contexto, a primeira contribuição local que se pode identificar 
com as IES é a qualificação profissional que advém do pilar de ensino, e 
estes, quando formados, colaboram para a disseminação de conhecimento nas 
regiões onde estão inseridos. Deste modo, o ensino superior não só permite 
benefícios próprios, mas também externaliza esses benefícios de modo a 
ajudar toda a sociedade. Além disso, através do pilar da pesquisa, as IES 
proporcionam conhecimento inovador, impactando positivamente avanços 
na ciência. Entretanto, para que esse conhecimento seja regionalmente rele-
vante é fundamental que se estabeleça uma relação com os segmentos locais 
de maneira que estes possam se beneficiar dos resultados das pesquisas 
desenvolvidas no interior das universidades (Serra; Rolim; Bastos, 2018).

Nessa dinâmica, cabe às IES o compromisso de promover a responsabi-
lidade social e do desenvolvimento das comunidades de sua circunvizinhança, 
e para que estes objetivos sejam alcançados é preciso colocar em prática seus 
recursos e infraestrutura, como produção intelectual, laboratórios e oficinas e 
centros de produção, deixando-os à disposição da comunidade. A compreensão 
dessas instituições vai muito além de aspectos econômicos, se atentando também 
às demandas existentes na sociedade (Tomaz; Fischer, 2022).
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Partindo do anteposto, este trabalho é resultado de uma pesquisa 
que teve como principal objetivo identificar as demandas relacionadas à 
educação profissional, científica, tecnológica e de inovação na cidade de 
Ribeirão das Neves, bem como analisar o potencial de atuação do Instituto 
Federal de Ciência e Tecnologia (IFMG) campus Ribeirão das Neves, para 
atender essas demandas. Sendo assim, o projeto foi orientado pelas seguintes 
perguntas: 1 - Quais são as principais demandas educacionais, científicas e 
tecnológicas de Ribeirão das Neves? 2 - Como o IFMG campus Ribeirão das 
Neves pode atuar para atender a essa demanda? Para a concretização desses 
objetivos, foi realizado um levantamento de dados no RAIS E CAGED, no 
ISDEL e IBGE, e  propondo encontros com agentes da comunidade local 
para a criação de uma rede de contatos e estabelecimento de uma relação 
dialógica com o intuito de debater os temas elencados acima e, consequente-
mente fomentar o desenvolvimento da região.

A pesquisa se caracteriza como um estudo de caso com abordagem 
qualitativa e quantitativa. A primeira para análise da dinâmica da interação 
do IFMG campus Ribeirão das Neves com os atores locais e a segunda para 
análise de dados socioeconômicos da região. 

A pesquisa trouxe contribuições significativas no que diz respeito ao 
fornecimento de dados que orientem os pesquisadores, sendo estes externos, 
internos, e tomadores de decisões quando se trata das demandas tecnológicas 
da região. Dessa forma, entende-se que os resultados da pesquisa poderão 
contribuir diretamente na região no que tange a aspectos tecnológico, socio-
lógico e econômico, visto que as atividades e resultados dos projetos de 
extensão são direcionados e extensivos à comunidade. 
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2 Fundamentação Teórica

O debate sobre o papel das universidades no desenvolvimento 
regional têm recebido maior atenção nos últimos anos, visto que estas estão 
sendo percebidas como elemento crucial deste processo. Dessa forma, as 
regiões com maiores possibilidades de desenvolvimento são aquelas que 
estabelecem maior interação entre os diferentes atores presentes na região 
(Rolim; Serra, 2009).

Assim, no contexto de desenvolvimento regional, as universidades 
se mostram como importantes agentes deste processo. No entanto, para o 
desenvolvimento regional é crucial estabelecer uma relação dialógica com 
os agentes presentes na região, dessa forma, amplia-se a possibilidade para 
que o desenvolvimento se concretize de fato.

Nesse ambiente de interação de atores de forma a propiciar o desen-
volvimento, um conceito que se destaca é o conceito da Tripla Hélice (TH), 
que descreve a interação entre universidade, governo e indústria que inte-
ragem para promover o desenvolvimento por meio da inovação e do empre-
endedorismo. A Tripla Hélice pode ser entendida como um processo em 
desenvolvimento contínuo e dinâmico com o objetivo de criar um ecossis-
tema para inovação e empreendedorismo que resultaria em um ecossistema 
de inovação. Dessa forma, as indústrias e empresas seriam as produtoras de 
bens e fornecedoras de serviços, o governo seria o responsável por regular e 
fomentar a atividade econômica e as universidades, por gerar e disseminar o 
conhecimento ( Etzkowitz; Zhou, 2017).

Aprofundando um pouco mais sobre o papel da universidade e das 
Instituições de Ensino Superior (IES), elas possuem como base três pilares, 
sendo eles: ensino, pesquisa e extensão. Portanto, a universidade e as IES 
se mostram como importantes agentes no âmbito do desenvolvimento e 
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na difusão de conhecimento, mas para que o desenvolvimento regional se 
concretize se faz necessário que IES não se concentrem apenas nos pilares 
tradicionais de ensino, e pesquisa, mas também que foque em sua terceira 
missão, que é a extensão de modo a promover o envolvimento social, cultural 
e ambiental na região que está inserida (Tomaz; Fischer, 2022). 

Neste sentido, a primeira contribuição local que podemos identi-
ficar nas IES são o primeiro pilar, o de ensino, que seria o responsável 
pela qualificação profissional e, quando esses profissionais estão formados, 
eles colaboram para a disseminação de conhecimento no local onde estão 
inseridos, o segundo pilar é o de pesquisa, pois é através dele que as 
IES  proporcionam conhecimento inovador, impactando positivamente 
nos avanços da ciência. No entanto, para que esse conhecimento seja 
relevante regionalmente é fundamental estabelecer uma relação entre os 
segmentos locais, de modo que estes possam se beneficiar dos resultados 
das pesquisas desenvolvidas no interior das universidades, promovendo, 
deste modo, desenvolvimento científico com a necessária responsabilidade 
social (Serra, Rolim; Bastos, 2018).

Além disso, os Institutos Federais, criados em 2008 por meio da Lei 
Federal de nº 11.892/08, têm por finalidade ofertar educação profissional 
e tecnológica, abrangendo diversos setores da economia local, conforme 
suas particularidades, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico; 
orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento 
dos arranjos produtivos, sociais e culturais locais, identificados com base 
no mapeamento das potencialidades de desenvolvimento socioeconômico 
e cultural no âmbito de atuação do Instituto Federal e  realizar e estimular 
a pesquisa aplicada, a produção cultural, o empreendedorismo, o cooperati-
vismo e o desenvolvimento científico e tecnológico; promover a produção, 
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o desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais, notadamente as 
voltadas à preservação do meio ambiente (Brasil, 2008).

Ao analisar a finalidade dos Institutos Federais, descrito na Lei 
Federal de nº 11892/08, infere-se o papel fundamental dos Institutos Fede-
rais e das IES, como propulsor do desenvolvimento da região na qual estão 
inseridos. Portanto, a relação dialógica entre Instituição de Ensino Supe-
rior e os agentes presentes na região é um elemento crucial para o desen-
volvimento local. É fundamental que as ofertas das IES estejam alinhadas 
às demandas da sociedade e considerem as particularidades de cada região, 
para que desta forma, fomentem e propiciem o desenvolvimento de maneira 
mais assertiva (Garcia, 2025).

Entretanto, para a efetiva interação entre IES e atores presentes na 
região existem alguns desafios, sendo alguns deles os desafios em estabelecer 
um consenso sobre os problemas e futuros da região, já que, dessa forma, 
os diferentes atores podem ter percepções diferentes sobre as demandas 
presentes na região. Outro desafio, é o da universidade como responsável 
pelo papel de liderança no desenvolvimento regional, podendo participar 
mais efetivamente do processo. 

O excesso de burocracia e os impedimentos da legislação univer-
sitária também se constituem como barreiras nesse processo; outro desafio 
importante se encontra na formação de profissionais, pois as universidades 
criam os cursos e elaboram os currículos, mas não possuem informações 
sobre o que a região espera de seus alunos, qual é o destino dos alunos 
formados, qual setor de atividades trabalham e onde eles moram. Ou seja, os 
cursos são criados e os currículos adaptados sem que haja uma investigação 
prévia sobre as demandas que existem sobre esses conhecimentos. 
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Outro problema a ser enfrentado é a disponibilização de conheci-
mentos e técnicas que já foram acumuladas pelas universidades e o direcio-
namento das pesquisas para as necessidades regionais; e talvez o maior de 
todos os desafios seja a solução de problemas de comunicação com todos os 
agentes (Rolim; Serra, 2009).

	No contexto de desenvolvimento regional, os Institutos Federais se 
mostram como importantes agentes desse processo, para isso, faz-se neces-
sário estabelecer uma relação dialógica com os atores da região, por meio 
de parcerias, cooperação e objetivos em comum, compartilhando um mesmo 
compromisso (Dreher; Ullrich, 2010).

	Sendo assim, a cooperação entre os atores se configura como uma 
relação interparceiros, em que cada um dos atores envolvidos partilha deci-
sões e espaços em comum, o princípio de cooperação seria assim então o 
total oposto da competitividade, mas sim a colaboração mútua entre todos os 
envolvidos (Abdalla, 2004 apud Dreher; Ullrich, 2010).

Tendo em vista a resolução de desafios sociais, faz-se necessário 
uma abordagem múltipla que leve em consideração as diferentes percepções 
sobre o tema e que abranja diferentes e variados conhecimentos e métodos de 
modo a desenvolver soluções integradas, com vista à melhoria da qualidade 
de vida da população. Para assegurar a qualidade de vida da população, uma 
visão integrada das dificuldades e problemas sociais e a ação intersetorial se 
apresenta como uma nova possibilidade para a resolução desses problemas 
que acometem a população de determinado território (Junqueira, 2004).

Dessa forma, a intersetorialidade se torna uma abordagem crucial 
na resolução de problemas sociais e de atendimento às demandas de deter-
minada região. Deve considerar as diferentes perspectivas e visões sobre os 
problemas e demandas e sobre as possíveis soluções.
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As parcerias e alianças se referem à cooperação e ao trabalho em 
conjunto que as empresas mantêm entre si com o intuito de realizar ações 
com cunho de responsabilidade social. O termo parceria tem sido influen-
ciado, devido ao êxito das iniciativas da Comunidade Solidária que, desde 
1995, tem promovido o conceito e fomentado a relação entre empresários e 
líderes comunitários para a resolução de problemas sociais. Dessa maneira, 
as relações intersetoriais seriam então a colaboração e cooperação entre duas 
ou mais empresas, que podem fazer parte do primeiro setor (órgãos públicos/
Governo), do segundo setor (empresas) ou do terceiro setor (organizações 
sem fins lucrativos); com o intuito de fomentar e desenvolver projetos e 
programas que visam a abordar ou reduzir problemas sociais, atender a 
demandas de determinado grupo ou região, beneficiar as comunidades ou 
divulgar e defender causas de interesse público (Fischer, 2005).

Portanto, as parcerias e alianças entre as instituições são elos funda-
mentais para o desenvolvimento de ações com o intuito de atender demandas 
da região, a resolução de problemas identificados e a beneficiar a comunidade.

Ainda sobre o conceito, que também é citado por Gorni; Dreher; 
Machado (2009), cooperação se caracteriza pela ajuda mútua, podendo 
ocorrer em diversas práticas organizacionais, destacando-se as parcerias 
intersetoriais, que podem ser definidas como estratégias que organizações 
públicas, privadas ou do terceiro setor podem adotar para o alcance de vários 
objetivos, como: desenvolvimento de região, fortalecimento de algum setor, 
promoção de benefícios para a coletividade, solução de problemas sociais, 
entre outros objetivos.

O modelo ideal de parceria poderia ser descrito como uma relação 
dinâmica entre várias partes envolvidas com base em metas combinadas 
mutuamente, sendo essa relação mantida por entendimento compartilhado 
de como dividir o trabalho, levando em conta as vantagens comparativas 
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de cada parceiro. Uma parceria implica assim em influência mútua, equi-
librando, cuidadosamente a sinergia e a autonomia de cada um dos envol-
vidos, incorporando princípios mútuos, igualdade na tomada de decisão, 
responsabilidade compartilhada e transparência (Brinkerhoff, 2002).

Sendo assim, a parceria ideal seria aquela em que os envolvidos 
estabeleçam metas em conjunto e que cada um saiba o que será necessário 
realizar para que essa metas e objetivos sejam alcançados, mas preservando 
a autonomia de cada envolvido, com respeito, igualdade, transparência e 
com responsabilidades compartilhadas. A parceria seria então um trabalho 
em conjunto de dedicação mútua para que os objetivos proposto ou metas 
estabelecidas se tornem possíveis de se realizarem, e para isso, é preciso que 
cada um dos envolvidos saibam exatamente qual o seu papel dentro desse 
processo, que todos tenham igualdade nas decisões a serem tomadas e que 
seja tudo realizado com transparência.

As parcerias e a cooperação seriam redes cruciais para o fomento e 
promoção do desenvolvimento local, promovendo o trabalho em conjunto 
com o primeiro setor, o segundo setor e o terceiro setor, proporcionando 
possibilidades de projetos e ações desenvolvidas em prol da qualidade de 
vida em determinada localidade.

Portanto, para que o desenvolvimento regional se efetive, faz-se 
necessária a interação de uma rede de atores dedicados a impulsionar e 
fomentar o desenvolvimento local. Neste contexto, as Instituições de Ensino 
Superior se mostram como importantes agentes, possuindo papel crucial 
nesse processo, ainda que haja uma série de desafios a serem encarados, 
analisados e considerados nesta conjuntura.
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3 Procedimentos Metodológicos

Considerando que o objetivo de pesquisa consiste em identificar as 
principais demandas da cidade de Ribeirão das Neves quanto à educação 
superior, tecnologia, inovação e ciência, utilizou-se da abordagem predo-
minantemente qualitativa, pois essa se caracteriza  pelo acesso direto do 
pesquisador como objeto de estudos e com o meio em que este está inse-
rido; com suporte da abordagem quantitativo para coleta e análise de dados 
(Prodanov e Freitas, 2013).

Quanto aos objetivos, a pesquisa se caracteriza como exploratória, 
uma vez que há poucas pesquisas sobre o tema específico e esta será útil 
para pesquisadores internos, externos e agentes decisórios; e descritiva, 
em razão do registro e descrição dos fatos observados (Prodanov e Freitas, 
2013; Fontelles et al., 2009). Dessa maneira, os resultados da pesquisa serão 
cruciais para o maior alinhamento da oferta tecnológica proporcionada pelo 
IFMG - Campus Ribeirão das Neves e as demandas da região. 

Em relação ao procedimento, optou-se pelo estudo de caso, pois 
possibilita a investigação de determinado acontecimento ou fenômeno, à 
vista disso, e dos objetivos do trabalho que se caracteriza pela identificação 
de demandas de uma região específica, o estudo de caso vai proporcionar 
uma visão holística sobre o objeto de estudo e do ambiente em que está inse-
rido (Prodanov e Freitas, 2013).

Inicialmente, quanto aos instrumentos, foi realizado levantamento 
de dados no RAIS, CAGED, IBGE e ISDEL para a identificação dos tipos 
de segmentos de atividades econômicas mais presentes no município de 
Ribeirão das Neves e quais deles possuem maior vantagem comparativa em 
relação aos outros municípios no que se refere à absorção de mão de obra 
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em determinado segmento, possibilitando assim identificar quais os pontos 
fortes e fracos do município. 

Além disso, foi realizado um workshop com o objetivo de comple-
mentar a pesquisa e colher as percepções de atores da sociedade sobre o 
papel do IFMG campus Ribeirão das Neves, bem como ampliar as possibi-
lidades de interação. Com o tema: “Integrar, Sugerir e Inovar: Fomento ao 
Desenvolvimento Local”, o workshop foi um espaço presencial em que foi 
possível debater temáticas relacionadas ao objetivo da pesquisa. 

4 Resultados e Discussão

4.1 Caracterização do município

	Ribeirão das Neves é um município localizado na região Metro-
politana de Belo Horizonte, sua economia se caracteriza na atividade de 
pequenas indústrias, como as de tecidos, cerâmicas, canos, farmacêutica, 
também de centros de distribuição e atacadistas. Uma parcela da população 
trabalha também no setor primário e na agricultura de pequeno porte (Diag-
nóstico socioterritorial, 2021).

Ainda assim o setor de indústria não se configura como o ponto mais 
forte da cidade, possuindo 263 estabelecimentos (RAIS, 2021), e um total de 
5.010 vínculos ativos (RAIS, 2021).  Dessa forma, os segmentos mais fortes 
e presentes na região estão apresentados no gráfico 1: 
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Gráfico 1- Vínculos ativos por atividade econômica (RAIS-IBGE-Grande setor)

Fonte: Elaborada pelos autores com base em dados da RAIS, 2024.

Os setores de comércio e serviços são os que mais empregam na 
cidade e o setor de administração pública, com relação à quantidade de esta-
belecimentos e vínculos ativos, é o que possui maior peso.

Para mensurar o desenvolvimento local de determinado município 
brasileiro, o ISDEL (índice Sebrae de desenvolvimento econômico local) 
busca identificar os pontos fracos do município que necessitam de maior 
afinco para que estes se desenvolvam de forma economicamente sustentável, 
inclusiva e com visão de futuro. O ISDEL foi desenvolvido pelo Sebrae 
e atua com o objetivo de desenvolver o território, através de uma análise 
aguçada e atenta em cinco dimensões essenciais para o desenvolvimento: 
capital empreendedor, tecido empresarial, governança para o desenvolvi-
mento, organização produtiva e inserção competitiva (ISDEL, 2021). Para 
analisar o desenvolvimento local de Ribeirão das Neves, a consulta de dados 
no ISDEL e no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), foi 
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necessária para compreender o contexto no qual o município se encontra, 
desse modo:

	● IDHM: O índice de desenvolvimento humano da cidade de 
Ribeirão das Neves é 0,684, enquanto o Estado de Minas Gerais 
apresenta o IDHM de 0,764 (IBGE, 2010), logo, verifica-se que o 
IDH do município é inferior ao do Estado. O IDHM compreende 
a medição de três dimensões: Longevidade, educação e renda, 
juntos representam as condições de qualidade de vida através 
do acesso às necessidades básicas, acesso ao conhecimento, 
bem-estar, possibilidade de ter uma vida longa e saudável, desen-
volvimento humano, dentre outros (IPEA, 2013);

	● Ponto Mais Forte e Mais Fraco do Município: O ponto mais 
forte do município corresponde à dimensão governança para o 
desenvolvimento, enquanto o mais fraco é o capital empreen-
dedor (ISDEL, 2020);	

	● Proporção da ocupação em relação à população total: Repre-
senta um percentual de 9,10% (IBGE, 2010);

	● Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade: Representa um 
percentual de 96,50% (IBGE, 2010);

	● Densidade de Matrículas em Cursos Técnicos, Profissiona-
lizantes e no Ensino Superior: Representa um total de 5,80 
(ISDEL, 2020);

	● Pessoas de Baixa Renda: Representa um percentual de 16,85% 
(ISDEL, 2020).

Considera-se importante, também, apresentar alguns dados sobre o 
IFMG campus Ribeirão das Neves: Integrando ao Instituto Federal Minas 
Gerais, o IFMG Campus Ribeirão das Neves, foi instituído inicialmente em 

https://www.ifmg.edu.br/ribeiraodasneves/arquivos/institucional/Portariaautorizaofuncionamento.pdf
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2011 por meio da Resolução nº 23 de 02 de março de 2011, os cursos estão 
fundamentados no eixo  “gestão e negócios” como campus avançado de Ouro 
Preto, e atualmente oferta os cursos superiores Bacharel em Administração 
e Tecnologia dos Processos Gerenciais, o curso de pós-graduação lato sensu 
em Gestão Pública e Desenvolvimento Regional, também possui os cursos 
técnicos integrados ao ensino médio em Eletroeletrônica, Administração e 
Informática e também o curso subsequente em Logística, na modalidade EAD. 
As instalações são dimensionadas a atender um total de 1200 alunos, entre-
tanto, a previsão Plano de Desenvolvimento Institucional, é que o Campus seja 
capaz de atender até 15.000 pessoas, entre elas alunos e servidores.

4.2 Quociente Locacional de Ribeirão das Neves 

Para o levantamento dos estabelecimentos e o número total de 
vínculos ativos na região de Ribeirão das Neves, foi realizada pesquisa no 
site Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), dessa forma, tornou-se 
possível identificar as categorias dos estabelecimentos mais presentes na 
região e quais deles possuem maior número de vínculos ativos no município. 

No contexto de desenvolvimento regional, a análise do quociente 
locacional tem sido crucial. A análise do quociente locacional permite a 
eliminação de perturbações estatísticas que podem surgir quando se analisa 
regiões de tamanhos distintos, dessa forma, permite analisar as especializa-
ções produtivas locais e verificar em quais ramos ou setor a região é predo-
minante. Concomitantemente, quanto maior o quociente locacional (QL), 
maior será a especialização da região em determinado ramo de atividade 
(Scherer; Moraes, 2012).
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O quociente locacional é dado pela seguinte fórmula:

Em que:

	● Eij = representa os vínculos no setor “i” da região “j”; 

	● ∑i Eij = representa os vínculos em todos os setores da região “j”; 

	● ∑j Eij = representa os vínculos no setor “i” em todas as regiões; 

	● ∑i ∑j Eij = representa os vínculos em todos os setores de todas 
as regiões; Quando: 

	● QL > 1, isso significa que a região é especializada no setor, ou 
seja ela é exportadora do produto. 

	● QL = 1, isso significa que a participação do setor na região é 
igual a participação no estado como um todo. 

	● QL < 1, isso significa que a região não é especializada no setor, 
logo ela (a microrregião analisada) é uma região importadora do 
produto (Scherer; Moraes, 2012, p. 9-10).

Sendo assim, no município de Ribeirão das Neves, verificou-se que 
os setores que apresentam maior relevância com relação à absorção de mão 
de obra na região quando comparada ao Estado de Minas Gerais são: 
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Gráfico 2 – Quociente Locacional por atividade Econômica

Fonte: Elaborada pelos autores com base em dados da RAIS.

O quociente locacional (QL) possibilita uma análise comparativa 
em relação a outros municípios. Mesmo não sendo os dados absolutos, a 
análise mostra o diferencial da região estudada em relação a outras regiões. 
Portanto, com base no gráfico 1, pode-se chegar às seguintes conclusões: 

Ribeirão das Neves se destaca nas atividades de transporte e teleco-
municações. Esse fenômeno está relacionado à proximidade com a capital e, 
também, devido à intersecção com a rodovia BR 040, onde muitas empresas 
de logística se estabelecem. Outra atividade que é destaque no município é o 
comércio, tanto atacadista quanto varejista. Aliado aos fatores citados acima, 
contribui para o destaque dessa atividade a população do município, que é 
superior a 300.000 habitantes.

O ramo da indústria química, madeira e mobiliário também teve 
destaque no município. Isso se deve, principalmente, à instalação industrial 
do ramo no município nas últimas décadas. Também, a produção mineral 



67IFMG EXTRAMUROS: Educação, Tecnologia e Gestão 

não metálica é destaque no município devido, principalmente, às indústrias 
cerâmicas que fortemente atuaram e ainda atuam no município. Além disso, 
há a presença significativa de indústria de material plástico que tem signifi-
cativa contribuição para a economia do município.

Outras atividades, como administração pública e serviços de entrega 
(correios) foram fortemente observadas na análise. A primeira é influenciada 
pela considerável quantidade de órgãos públicos como escolas, unidades de 
saúde, unidades de segurança e ressocialização presentes no município; a 
segunda é reflexo do quantitativo de habitantes no município e à expansão 
das compras em plataformas virtuais.

4.3 O Workshop

Para essa atividade foram convidados atores locais e servidores do 
IFMG, alunos dos cursos bacharelados em Administração e Tecnologia de 
Processos Gerenciais. O evento foi um passo fundamental para a troca de 
informações entre os atores do município, além disso, a dinâmica aplicada 
possibilitou o levantamento das principais demandas que as instituições 
presentes necessitam do IFMG Campus Ribeirão das Neves e na oferta e 
papel que desempenham na região.

	No que concerne às ações realizadas pelas instituições que compa-
receram ao workshop, no município, foi identificado que alguns setores 
e empresa da região ofertam serviços de assistências e trabalhos sociais; 
auxílio na reinserção ao mercado de trabalho; informações geográficas sobre 
a região e demais regiões do país, capacitação através de cursos, palestras, 
oficinas, entre outros e também espaços para funcionamento e desenvolvi-
mento de projetos.
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	As demandas apresentadas pelas instituições foram variadas, como: 
cursos de gestão de pequenos negócios com foco em empreendedorismo; 
qualificação de mão de obra e inclusão no mercado de trabalho; curso de 
Recursos Humanos; parceria para divulgação de vagas; maior publicidade 
sobre os cursos ofertados para a população; pesquisas sobre as instituições e 
pessoas do município. 

Surgiram, também demandas de espaços físicos, de laboratórios; 
troca de conhecimentos; mentorias que possibilitem a criação de ideias e 
insights para propor soluções para problemas regionais; alinhamento dos 
problemas da região com as suas necessidades; definir diretrizes e foco para 
melhorar os resultados e envolver a comunidade; parcerias de capacitação 
para servidores e colaboradores dos setores e empresas da região; auxílio na 
demanda de divulgação de informações e campanhas de incentivo e mobili-
zação para motivar a participação da comunidade.

	Além do exposto, foi efetivada uma parceria com uma instituição 
local em termos de divulgação do IFMG pela instituição para maior aderência 
aos projetos de extensão desenvolvidos pelo Campus. A instituição parceira 
apresentou a necessidade de cursos voltados para a capacitação profissional. 
Constatada a demanda, foram propostos cursos de extensão na área de infor-
mática para atender à comunidade externa.

	Essa parceria possibilitou maior aproximação e interação entre univer-
sidade e sociedade na qual ela está inserida, promoveu a troca de informações 
e experiências, dessa forma, tendo uma visão mais holística das demandas e 
dos aspectos sociais, econômicos e culturais da comunidade. Portanto, viabi-
liza parcerias futuras e ações de fomento de desenvolvimento da região.
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	Algumas dificuldades foram percebidas durante a realização do 
projeto. Apesar dos esforços, algumas instituições demonstraram pouco 
interesse ou resistência em participar, mesmo após o esclarecimento da 
importância do encontro. Por outro lado, houve aqueles que manifestaram 
interesse, com alguns já confirmando presença. Alguns desafios puderam ser 
observados no workshop, consoante com o que foi apresentado por Serra, 
Rolim (2009), houve divergência de opiniões ao tratarem de problemas e 
futuro da região, ou seja, existe uma dificuldade desses atores entrarem em 
consenso sobre os problemas e demandas existentes na região, assim como 
sobre seu futuro; um mesmo problema ou demanda pode ser visto sob dife-
rentes perspectivas e possuir sugestão de resoluções diferentes a depender da 
compreensão e interpretação das instituições.

 No entanto, no decorrer do workshop foi possível observar que, 
mesmo com visões diferentes sobre as demandas e problemas da região, 
as instituições estão dedicadas a ações que fomentem o desenvolvimento 
regional. E mesmo sendo de diferentes setores que realizam diferentes 
atendimentos à população, existe a possibilidade de proposta de ações em 
conjunto de forma a explorar o potencial máximo das instituições e do muni-
cípio para o desenvolvimento.  

	Outro desafio encontrado na implementação das ações foi o excesso 
de burocracia em processos que poderiam ser realizados de maneira simpli-
ficada. Sendo assim, pode ser considerado como um fator desmotivador para 
os atores envolvidos nas parcerias e nessas ações específicas. Nesse sentido, 
ações que poderiam ser planejadas em conjunto, e gerado expectativa em 
um certo nível, podem acabar sendo impedidas por algum trâmite adminis-
trativo e/ou burocrático, resultando na quebra de expectativa de algum dos 
membros e estes se sentirem desmotivados a insistirem na ação, atividade e 
a proporem outras ações.
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	Outra dificuldade que também pode ser percebida é a insuficiência 
da comunicação interna, segundo Silva et al. (2012), a comunicação se confi-
gura como um fator crucial para o sucesso da organização e este atua de forma 
a contribuir em três propósitos: é crucial para os resultados dos negócios 
desenvolvidos pela organização, se apresenta como um agente humanizador 
das relações de trabalho e também fortalece a identidade da organização 
junto ao seu público. Sendo assim, a comunicação interna informa os funcio-
nários sobre as ações que estão sendo realizadas, os projetos que estão em 
execução e sobre decisões a serem tomadas, integrando, dessa forma, os 
funcionários à organização e a seus objetivos e metas. E prevenindo que 
dois ou mais projetos muito similares estejam sendo realizados concomitan-
temente e desconectados um do outro, quando existe a possibilidade destes 
projetos semelhantes serem realizados em conjunto e com mais eficiência. 
Portanto, quando bem dirigida e planejada, a comunicação gera credibili-
dade para a organização e reflete em novas soluções para esta e consequen-
temente no sucesso de seus objetivos. 

Não apenas isso, para que uma mensagem seja transmitida efetiva-
mente é crucial que os meios pelos quais passa, e ela em si, sejam compreen-
sivos para quem a recebe; se caso uma mensagem não for compreendida, pode 
significar que essa mensagem não foi comunicada corretamente (Chiavenato, 
2000). O que poderia demonstrar uma possível ineficácia na comunicação. 

A burocracia excessiva e a ineficiência na comunicação se apre-
sentam como aspectos de dificuldades para a construção e fortalecimento de 
parcerias. O excesso de burocracia pode desmotivar os envolvidos, dificultar 
e fazer com que os proponentes percam o timing da ação, gerando, assim, 
frustrações desnecessárias. Ademais, a comunicação é uma importante ferra-
menta presente nas organizações tanto internamente quanto externamente e 
essa deve integrar todos os atores presentes dentro das organizações para que 
as informações sejam passadas de forma clara, objetiva e transparente. 
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Dessa forma, com a integração entre todos os agentes envolvidos 
em um processo, com os objetivos e metas bem definidos e as informações 
sobre o que está sendo feito e ainda precisa ser realizado, isso viabiliza o 
alcance de resultados, a credibilidade frente a agentes externos à organi-
zação e também a melhor relação de trabalho. Esse processo é longo, requer 
persistência e dedicação de todos os envolvidos, mas quando alcançado gera 
o sucesso da organização e o resultado positivo dos seus objetivos.

 Adicionalmente, no decorrer do Projeto foi possível observar 
algumas particularidades referentes ao conhecimento ou desconhecimento 
que a comunidade externa possui sobre o IFMG - Campus Ribeirão das 
Neves. Após a observância destes aspectos, pode-se inferir que algumas 
instituições e setores da região já tinham conhecimento sobre a existência do 
Campus, mas alguns ainda desconheciam suas especificidades. No entanto, a 
grande maioria dos membros da comunidade civil ainda desconhecia a exis-
tência do Campus, e alguns daqueles que sabiam de sua localização presu-
miam que se tratava de uma estrutura que oferecia serviços diferentes dos de 
ensino, e os poucos que tinham conhecimento que se tratava de um Instituto 
que ofertava ensino, não possuíam conhecimento sobre o tipo de modalidade 
de ensino ofertada e sobre as demais especificidades do serviço ofertado e 
do próprio Campus.

Essa constatação só corrobora o que foi enunciado acerca da comuni-
cação no parágrafo anterior; se a comunicação não for eficiente, pode acabar 
dificultando o alcance dos objetivos da organização, sua credibilidade com 
agentes externos, não possuindo o alcance desejado.

Por esse motivo, a falta de conhecimento de agentes externos sobre 
o Campus impacta diretamente nos objetivos da organização, o que resulta 
em pouca participação do público externo em atividades desenvolvidas pelo 
Campus em decorrência de seu desconhecimento e possivelmente do não 
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alcance das informações sobre essas atividades e dos serviços prestados pelo 
Campus e outras especificidades para esse público externo.

Portanto, tendo como objetivo levar o conhecimento do Campus, dos 
seus serviços ofertados e sobre as suas particularidades a uma maior parte da 
população, e também de outras organizações, é necessário uma comunicação 
que seja mais efetiva. E para a divulgação dessas informações, uma opção 
seria a formação de parcerias ou a construção de uma rede de contatos com 
agentes dedicados ao desenvolvimento social de Ribeirão das Neves com as 
organizações da região. Estes aspectos só reforçam a importância de vários 
atores dedicados trabalhando em conjunto em prol de objetivos mútuos, e 
o fato de que o desenvolvimento regional é um processo lento, que requer 
persistência, resiliência e dedicação, não podendo ocorrer isoladamente, mas 
com o comprometimento de todos os agentes envolvidos. 

5 Considerações Finais

	A realização da pesquisa viabilizou a identificação do quociente loca-
cional do município, cujas atividades econômicas se destacam no comércio, 
indústrias voltadas para madeira e mobiliário, transporte e telecomunica-
ções e produção mineral não metálica. Possibilitou, ainda, a identificação 
das demandas na cidade de Ribeirão das Neves que podem ser supridas pelo 
IFMG. Entre as principais demandas, destacam-se: cursos de curta duração 
voltados para gestão de pequenos negócios, qualificação profissional e inclusão 
no mercado de trabalho; pesquisas sobre instituições e pessoas do município; 
possibilidade de uso do espaço físico do campus pela comunidade e parcerias 
para divulgação, tanto das oportunidades internas, quanto externas.

Além do exposto, foram apresentadas propostas de formação de 
grupos de estudos ou de pesquisas dentro das Instituições de Ensino Superior 
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(IES) como ferramenta de auxílio na construção, difusão e transformação do 
conhecimento; esse grupo pode ser formado por servidores das IES, estu-
dantes e membros da comunidade externa. 

Ademais, possibilitou a observância de inúmeras especificidades 
referentes ao desenvolvimento regional, as possíveis dificuldades, como o 
Instituto de Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) Campus Ribeirão 
das Neves se encontra em meio a esse contexto e o que se pode realizar de 
forma a alinhar os serviços ofertados às demandas da região.

Entre as principais dificuldades, foram observados: falta de interesse 
por parte de algumas instituições em participarem de discussões sobre desen-
volvimento regional; excesso de burocracia na formação de parcerias; fragi-
lidade na comunicação interna e externa ao campus e desconhecimento da 
população sobre as oportunidades que o IFMG campus Ribeirão das Neves 
pode oferecer. 

Apesar deste estudo não mostrar a relação direta entre as especia-
lidades do município e as principais demandas apresentadas pelos atores 
presentes no workshop, entende-se que este trabalho pode ainda trazer contri-
buições significativas para direcionar a elaboração de proposta de projetos 
de ensino, pesquisa e extensão no IFMG campus Ribeirão das Neves, ora 
considerando as demandas apresentadas, ora considerando o quociente loca-
cional.

Portanto, esperamos que os resultados da pesquisa decorrentes do 
presente Projeto, possam ser úteis para pesquisadores tanto internos quanto 
externos ao IFMG - Campus Ribeirão das Neves e para os agentes toma-
dores de decisão. A partir da análise das demandas e dificuldades identi-
ficadas, projetos e ações podem ser adotados de forma a contribuir para o 
maior alinhamento de sua oferta com as demandas da região e não, obstante, 
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contribuindo assim para o alcance dos objetivos da instituição. Por fim, foi 
possível constatar que o desenvolvimento regional não é um fenômeno que 
ocorre isoladamente, mas sim através do trabalho em conjunto de diversos 
agentes que estão inseridos na região e que possuem um objetivo em comum. 

Esta pesquisa não é isenta de limitações. Como o quociente loca-
cional trabalha com dados relativos, é importante que estudos com dados 
absolutos tragam uma visão sobre o quantitativo de pessoas empregadas em 
cada setor no município. Além disso, os dados aqui analisados são dados 
sobre pessoas com vínculos ativos, não levando em conta os trabalhos infor-
mais, os quais podem ter grande impacto na economia do município.

Quanto ao workshop, primeiro, as opiniões são relacionadas aos 
atores da sociedade que apresentaram interesse em participar. Logo, não foi 
possível colher informações sobre a percepção deles sobre o IFMG campus 
Ribeirão das Neves. Estudos futuros podem ser mais abrangentes, utilizan-
do-se de outra metodologia para colher a percepção desses atores.
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1 Introdução

As mulheres negras representam o maior contingente populacional do 
Brasil, sendo 28% da população brasileira, segundo o censo do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (Guimarães, 2022). No entanto, ao analisar sua 
presença em cargos de liderança no mercado de trabalho, nota-se uma partici-
pação significativamente inferior. Um estudo recente que entrevistou 900 líderes 
em todo o país, revelou que apenas 25% eram mulheres e, dessas, somente 
3% eram negras (Rocha et al., 2022). Estes dados evidenciam uma disparidade 
gritante entre a representatividade das mulheres negras na população e suas 
oportunidades de ascensão a posições de poder no setor privado brasileiro.

A história da mulher negra no Brasil é permeada pela escravidão e 
exploração, que marginalizaram sua existência em todos os aspectos econô-
micos, educacionais e sociais. Os indicadores da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua (PnadC) que foi realizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (Cavallini, 2022) entre os segundos 
trimestres de 2019 e 2022, demonstram que as mulheres negras possuem 
maior participação em trabalhos domésticos, comércio, educação, saúde 
humana e serviço social. Entretanto, apesar de sua contribuição vital para 
a economia e sociedade, enfrentam desafios significativos em termos de 
rendimento. O rendimento médio real mensal é o mais baixo do país, sendo 

https://ndmais.com.br/cidadania/mulheres-negras-sao-28-da-populacao-brasileira-mas-ocupam-apenas-3-dos-cargos-de-lideranca/
https://www.gestaokairos.com.br/wp-content/uploads/2022/09/Diversidade-Representatividade-e-Percepção-Censo-Multissetorial-da-Gestão-Kairós-2022.pdf
https://www.gestaokairos.com.br/wp-content/uploads/2022/09/Diversidade-Representatividade-e-Percepção-Censo-Multissetorial-da-Gestão-Kairós-2022.pdf
https://g1.globo.com/trabalho-e-carreira/noticia/2022/11/19/com-maior-taxa-de-desemprego-e-menor-rendimento-mulheres-negras-sao-as-mais-prejudicadas-no-mercado-de-trabalho.ghtml
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R$ 1.715,00, que equivale a 46,3% do rendimento recebido pelo homem 
branco. Elas são a base da pirâmide social capitalista (Genro, 2017) e conti-
nuam a ocupar o papel de servidão e cuidado, que foram historicamente 
atribuídos desde os tempos coloniais, perpetuando um ciclo de silencia-
mento e subjugação de suas próprias vidas.

No que se diz respeito à escolaridade, o relatório do Ministério da 
Igualdade Racial (Brasil, 2023) destaca que, apesar das melhorias significa-
tivas no acesso ao ensino superior impulsionadas pelo aumento da conclusão 
do ensino médio (31,50%) e pela implementação de políticas de inclusão, 
como o Programa Universidade para Todos (ProUni) e o Programa de Finan-
ciamento Estudantil (Fies), apenas 14,70% das mulheres negras possuem 
ensino superior completo. Esse dado ressalta que, apesar dos avanços no 
nível de escolaridade, as desigualdades enfrentadas pelas mulheres negras 
persistem, levando-as a ocupar predominantemente posições com remunera-
ções mais baixas e a enfrentar a desvalorização de sua intelectualidade.

Em vista disso, as famílias lideradas por mulheres negras enfrentam 
consideráveis barreiras sociais e econômicas, tornando-se os principais bene-
ficiários de programas sociais no Brasil. Dentre as 14 milhões de famílias 
atendidas pelo Bolsa Família, 73% são compostas por indivíduos negros. 
Adicionalmente, 68% dessas famílias têm mulheres negras como chefes de 
família, segundo dados do Ministério do Desenvolvimento Social (Arruda, 
2022). É relevante ressaltar que os domicílios liderados por mulheres negras 
são os mais afetados pela insegurança alimentar, conforme apontado por 
uma pesquisa da Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segurança 
Alimentar e Nutricional (Hessel, 2023).

Diante deste contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar, 
por meio da revisão bibliográfica no campo da Administração, as oportuni-
dades e desafios enfrentados por mulheres negras no mercado de trabalho.

https://lucianagenro.com.br/2017/07/o-discurso-completo-de-angela-davis-na-ufba/
https://www.gov.br/igualdaderacial/pt-br/composicao/secretaria-de-gestao-do-sistema-nacional-de-promocao-da-igualdade-racial/diretoria-de-avaliacao-monitoramento-e-gestao-da-informacao/informativos/InformeMIRMonitoramentoeavaliaon2EdioMulheresNegras.pdf
https://www.gov.br/igualdaderacial/pt-br/composicao/secretaria-de-gestao-do-sistema-nacional-de-promocao-da-igualdade-racial/diretoria-de-avaliacao-monitoramento-e-gestao-da-informacao/informativos/InformeMIRMonitoramentoeavaliaon2EdioMulheresNegras.pdf
https://www.estadao.com.br/politica/roldao-arruda/populacao-negra-e-maior-beneficiaria-dos-programas-sociais/
https://www.correiobraziliense.com.br/negocios/2023/06/5104515-recorte-de-genero-e-raca-do-mapa-da-fome.html
https://www.correiobraziliense.com.br/negocios/2023/06/5104515-recorte-de-genero-e-raca-do-mapa-da-fome.html
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A pesquisa se justifica pela necessidade de se avançar academica-
mente na compreensão as desigualdades e desafios enfrentados por mulheres 
negras, especialmente em relação à sua sub-representação nos cargos de 
maior representatividade no mercado de trabalho. Além disso, torna-se 
necessário promover estudos compreenda o ambiente histórico-político-
-cultural onde a Administração se situa, analisando as contradições sociais 
vigentes nas relações de trabalho, indo além dos discursos simplistas que 
veem a desigualdade como resultado da meritocracia. É de se destacar 
ainda que a igualdade de gênero em posições de destaque traz benefícios 
comprovados às empresas, além de reforçar o compromisso ético da gestão. 
Conforme França e Nascimento (2023), há evidências de que, em empresas 
e em instituições com maior presença feminina em cargos de liderança, elas 
tendem a tomar decisões mais acertadas, a demonstrar maior inovação e, 
consequentemente, alcançar resultados financeiros superiores.

Diante disso, o trabalho foi estruturado em cinco seções, além da 
introdução. A segunda abrange a fundamentação teórica que sustentou a 
pesquisa, abordando uma breve contextualização da mulher negra no Brasil 
e sua inclusão nas organizações, seguida pela metodologia na terceira seção. 
A quarta seção discute os resultados obtidos, enquanto a última apresenta as 
considerações finais.

2 Fundamentação Teórica

2.1 Breve contextualização da mulher negra no Brasil

A chegada das mulheres negras ao Brasil teve início a partir de meados 
do século XVI, acompanhando homens e crianças africanos, como parte de 
um contingente de aproximadamente 4 milhões de pessoas traficadas pelo 
Atlântico rumo ao Brasil — o que representa mais de um terço do total de 

https://brasil500anos.ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-povoamento/negros
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africanos traficados para outras regiões das Américas (IBGE, 2000). O Brasil 
foi o país que mais traficou a população africana para o continente americano, 
moldando profundamente uma sociedade marcada pela escravidão, que 
perdurou por mais de três séculos, emoldurando um cenário de racismo 
estrutural que ainda se faz presente na atualidade. Apesar da abolição da 
escravidão, proclamada pela Lei Áurea em 1888, as raízes do racismo 
estrutural continuam a se manifestar de forma concreta na organização 
política, econômica e jurídica da sociedade brasileira. Essa persistência 
cria condições sociais que alimentam a discriminação sistemática, direta ou 
indireta, contra grupos racialmente identificados (Almeida, 2019).

Arrancadas de suas terras de origem, as mulheres negras que 
chegavam ao Brasil enfrentavam perspectivas de vida extremamente baixas, 
sendo comum falecerem pouco tempo após sua chegada devido à exploração 
colonial. Submetidas ao comércio escravagista, elas já se viam em condições 
desumanas antes mesmo de pisarem em solo brasileiro. A situação de 
subjugação em que foram colocadas era de extrema precariedade, com 
condições de vida degradantes, maus-tratos, submissão e uma série de outras 
violências inerentes ao sistema escravista (Da Silva, 2018).

No contexto das habitações das famílias escravizadas, observavam-se 
predominantemente dois tipos de construções. No meio rural, onde estavam 
localizados engenhos, sítios e fazendas, destacavam-se as senzalas como espaços 
de moradia (Vaz, 2016; Cunha, 2019). Já nos ambientes urbanos, os cortiços 
— também chamados de habitações subnormais — eram um tipo de moradia 
muito comum entre os escravizados urbanos (Santos, 2010), caracterizados pela 
grande aglomeração de pessoas em espaços pequenos, com pouca ventilação e 
iluminação, ambientes úmidos e baixos (Kowarick, 2013).

A grande disponibilidade de seres humanos oriundos do continente 
africano, trazidos pelo tráfico transatlântico, causava nos latifundiários uma 

https://blogs.uninassau.edu.br/sites/blogs.uninassau.edu.br/files/anexo/racismo_estrutural_feminismos_-_silvio_luiz_de_almeida.pdf
https://blogs.uninassau.edu.br/sites/blogs.uninassau.edu.br/files/anexo/racismo_estrutural_feminismos_-_silvio_luiz_de_almeida.pdf
https://www.conlab2018.eventos.dype.com.br/resources/anais/8/1543971925_ARQUIVO_ClaudiaVaz_Memoriasobremoradiadeescravosurbanos.pdf
https://www.conlab2018.eventos.dype.com.br/resources/anais/8/1543971925_ARQUIVO_ClaudiaVaz_Memoriasobremoradiadeescravosurbanos.pdf
https://periodicos.ufs.br/rihgse/article/view/12451
https://doi.org/10.4000/nuevomundo.58448
https://doi.org/10.1590/S0103-20702013000200004
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/lil-558165
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despreocupação com doenças e mortes dos escravizados (Mariosa, 2006). 
As principais doenças eram resultadas da combinação entre as condições 
ambientais adversas e, sobretudo, a negligência em relação à qualidade de 
vida (Eugênio, 2010), incluindo uma dieta limitada (que resultava em baixa 
imunidade), condições de moradia insalubres (que aumentavam a incidência 
de doenças pulmonares), exposição ao clima sem proteção e vestimentas 
adequadas, além do trabalho demasiado (que reduzia sua expectativa de 
vida) (Jardim, 1847).

Muitos latifundiários obrigavam as escravizadas grávidas a 
trabalharem incessantemente, algumas até mesmo dando à luz durante o 
trabalho e retornando imediatamente às suas tarefas. Diante dessa realidade, 
as mulheres negras não tinham a opção de amamentar seus filhos, sendo 
forçadas a substituir o leite materno por alimentos inadequados para o 
desenvolvimento da criança. Esse cenário contribuía para altas taxas de 
mortalidade infantil, com poucos recém-nascidos sobrevivendo até a idade 
adulta (Eugênio, 2010). 

A partir da Lei Eusébio de Queirós, em 1850 — que determinou a 
proibição do tráfico atlântico e manutenção da escravidão no Brasil —, as 
pessoas escravizados se tornaram uma mercadoria valiosa e escassa, sendo 
vista como algo a ser preservado a todo custo (De Lima et al., 2016). Visto 
isso, as mulheres negras se tornam o caminho para a exploração reprodutiva, 
visando a manutenção da mão de obra escrava, tendo seus filhos arrancados 
dos seus braços, para em seguida serem vendidos.

As mulheres negras desempenhavam funções semelhantes às 
dos homens negros, entretanto, as realidades eram distintas, visto que 
a exploração sexual e a violência eram fatores capazes de intensificar a 
opressão à mulher negra (Cisne, 2022). Elas ficavam expostas a diversos 
tipos de violência, enfrentando a brutalidade da escravidão, o controle dos 

http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=77020008005
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/849
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=77020008005
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=77020008005
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=5555882
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=5555882
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=5555882
https://www.scielo.br/j/rk/a/nNM94v6fvD9nJSydRqCJvmK/
https://www.scielo.br/j/rk/a/nNM94v6fvD9nJSydRqCJvmK/
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senhores e a dominação masculina – não apenas dos proprietários, mas 
também de parceiros abusivos ou indivíduos que as exploravam para seus 
próprios fins, seja para adquirir liberdade, para serem sustentados ou para 
outros propósitos, sem hesitar em utilizar os esforços das mulheres negras 
para alcançar esses objetivos (Vargas; Wambier, 2016). Enquanto os homens 
escravizados eram frequentemente punidos com açoites e mutilações, as 
mulheres enfrentavam não apenas essas formas de castigo, mas também 
eram vítimas de estupro – que era também uma demonstração clara do poder 
econômico do proprietário de escravos e do controle exercido pelo feitor 
sobre as mulheres negras enquanto trabalhadoras, reduzidas unicamente à 
sua condição de fêmeas (Davis, 2016).

Além de serem tratadas como meros corpos a serem explorados, 
as mulheres negras eram também negadas em sua capacidade intelectual. 
A educação formal era inacessível para a maioria delas, devido às leis 
discriminatórias, como a constituição de 1824, que estabelecia um sistema 
escolar segregado que restringia o ensino aos escravizados, perpetuando um 
ciclo de exclusão e marginalização (Dos Passos, 2012). A maioria iniciava 
suas jornadas de trabalho aos oito ou nove anos, com pouquíssimas tendo a 
oportunidade de concluir, no mínimo, o ensino fundamental (Gonzalez, 2008).

O trabalho das mulheres negras variava conforme o contexto em que 
viviam. Nas áreas urbanas, além das tarefas domésticas, eram incentivadas a 
comercializar alimentos e outros produtos para sustentar suas famílias. No meio 
rural, trabalhavam nas plantações para consumo próprio, cuidavam da casa 
grande e, algumas vezes, atuavam como amas de leite (Da Silva, 2018). No 
entanto, a pobreza extrema muitas vezes levava as mulheres negras à prostituição 
para garantir a sobrevivência, principalmente em regiões urbanas ricas, onde até 
ex-escravas exploravam outras mulheres (Vargas; Wambier, 2016). 

Mesmo após a abolição da escravidão, as oportunidades para as 

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2016/2016_artigo_hist_ufpr_marciadevargas.pdf
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2016/2016_artigo_hist_ufpr_marciadevargas.pdf
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2016/2016_artigo_hist_ufpr_marciadevargas.pdf
http://piape.prograd.ufsc.br/files/2020/07/Angela-Davis-Mulheres-raça-e-classe-Boitempo.pdf
http://piape.prograd.ufsc.br/files/2020/07/Angela-Davis-Mulheres-raça-e-classe-Boitempo.pdf
https://www.academia.edu/download/32981412/87artigo_livro_eja.pdf
https://www.uel.br/grupo-pesquisa/gepal/v9_marcia_GVII.pdf
https://www.uel.br/grupo-pesquisa/gepal/v9_marcia_GVII.pdf
http://www.encontro2018.ms.anpuh.org/resources/anais/9/1535599459_ARQUIVO_EnsaioFamiliaescrava.pdf
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2016/2016_artigo_hist_ufpr_marciadevargas.pdf
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2016/2016_artigo_hist_ufpr_marciadevargas.pdf
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mulheres negras continuaram limitadas, e muitas permaneceram no trabalho 
doméstico, enfrentando discriminação e um trabalho que não garantia todas 
as suas necessidades básicas. Essas mulheres desempenhavam um papel 
essencial como o esteio familiar, muitas vezes sendo responsáveis por prover 
o sustento da casa. Como observa Nascimento (2007), nas camadas mais 
desfavorecidas da sociedade, é comum que a mulher negra assuma o papel 
central no suporte econômico da família.

Na escravidão e no período pós-abolição, as mulheres negras 
buscavam como forma de resistência a construção de vínculos familiares, 
espirituais e culturais, além da participação em movimentos sociais que 
começaram a surgir a partir do século XX, destacando-se o feminismo negro 
(Ferreira; Soares, 2018; Tokita, 2013). Elas se utilizavam de mecanismos como 
a resistência linguística, através do uso de dialetos africanos para insultar os 
senhores, e o canto de canções ancestrais durante o trabalho para amenizar 
o peso da escravidão. Algumas buscavam especializar-se em determinadas 
atividades para conquistar privilégios dentro das famílias coloniais, enquanto 
outras recorriam à religião ancestral como forma de resistência (Da Silva, 
2018). O surgimento de quilombos como o do Leblon marcou a introdução 
de um novo modelo de resistência, denominado quilombo abolicionista. 
Lideranças reconhecidas como Adelina, Luiza Mahin, Aqualtune, Acotirene 
e Dandara desempenharam papéis fundamentais na organização de rebeliões 
e fugas, demonstrando resiliência na luta pela liberdade. Seus exemplos 
continuam a inspirar gerações como símbolos de resistência frente à opressão 
(Vaz, 2016; Cisne, 2022).

O passado e presente das mulheres negras são vivos e reais, repletos 
de experiências complexas que envolvem luta, opressão, superação, amor, 
dor, desejos, escolhas, alegrias e desafios. Reconhecer essa realidade pode 
parecer pouco, mas é crucial tornar visível o protagonismo das mulheres 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/6579443/mod_resource/content/1/11.%20A%20mulher%20negra%20no%20mercado%20de%20trabalho.pdf
http://congressos.cbce.org.br/index.php/SeminarioCorpoCulturaCBCE/SeminarioCorpoCulturaCBCE/paper/viewFile/11144/7510
https://www.uel.br/grupo-pesquisa/gepal/v9_marcia_GVII.pdf
https://www.uel.br/grupo-pesquisa/gepal/v9_marcia_GVII.pdf
http://www.encontro2018.ms.anpuh.org/resources/anais/9/1535599459_ARQUIVO_EnsaioFamiliaescrava.pdf
https://www.conlab2018.eventos.dype.com.br/resources/anais/8/1543971925_ARQUIVO_ClaudiaVaz_Memoriasobremoradiadeescravosurbanos.pdf
https://www.conlab2018.eventos.dype.com.br/resources/anais/8/1543971925_ARQUIVO_ClaudiaVaz_Memoriasobremoradiadeescravosurbanos.pdf
https://www.scielo.br/j/rk/a/nNM94v6fvD9nJSydRqCJvmK/
https://www.conlab2018.eventos.dype.com.br/resources/anais/8/1543971925_ARQUIVO_ClaudiaVaz_Memoriasobremoradiadeescravosurbanos.pdf
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negras, tanto no passado quanto no presente, em diversos espaços de 
conhecimento e formulação de políticas públicas (Paixão; Gomes, 2012). 
Após o fim da escravidão e do período colonial, as mulheres negras 
encontraram nos movimentos sociais e no feminismo uma oportunidade 
para conquistar um espaço social mais significativo e equitativo, buscando 
ampliar sua participação em diversas frentes de atuação (Werneck, 2008). 
Sua ascensão a espaços de destaque e reconhecimento é fundamental para 
promover rupturas significativas na estrutura social estabelecida. Como 
observa Genro (2017), a presença e a conquista desses espaços pela mulher 
negra são catalisadoras de mudanças essenciais.

2.2 Mulheres negras nas organizações de trabalho

A chegada das mulheres negras nas organizações de trabalho tem sido 
um marco crucial na busca por maior diversidade e inclusão nos ambientes 
corporativos brasileiros. A escravidão deixou marcas profundas na trajetória 
de trabalho deste grupo populacional, resultando em um início precoce 
e uma saída tardia nas relações de trabalho, usualmente informais. Além 
disso, essas mulheres enfrentam altos índices de desemprego e concentração 
em ocupações periféricas. A competitividade por posições com maiores 
remunerações e prestígio é muitas vezes travada, refletindo uma barreira 
estrutural que impede o avanço dessas profissionais, mesmo com o aumento 
da escolaridade. As ameaças constantes de rebaixamento e expulsão, 
provocado por mudanças socioeconômicas, ciclo de vida e racismo indireto, 
reforçam a vulnerabilidade das mulheres negras no mercado de trabalho 
(Pereira, 2021).

A necessidade de programas e políticas específicas para mulheres 
negras é destacada por dados contundentes. Segundo pesquisa do Instituto 
Ethos (2015), as mulheres negras são as mais excluídas do mercado de 

https://www.scielo.br/j/ref/a/VqyFt8ZPb5vLyGzfD7YFDXv/
https://abpnrevista.org.br/site/article/view/303
https://lucianagenro.com.br/2017/07/o-discurso-completo-de-angela-davis-na-ufba/
https://www.geledes.org.br/desafios-das-mulheres-negras-no-mercado-de-trabalho/
https://issuu.com/institutoethos/docs/perfil_social_tacial_genero_500empr
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trabalho formal no Brasil, enfrentando discriminação racial e de gênero. 
Atualmente, das 48,8 milhões de mulheres negras em idade para trabalhar, 
apenas 51,5% estão no mercado de trabalho, seja buscando emprego ou já 
empregadas. Em 2022, essas mulheres recebiam menos da metade do que os 
homens brancos e apenas 60% do rendimento médio das mulheres brancas 
ou amarelas para trabalhos equivalentes (Feijó, 2022). Segundo a pesquisa 
“Diversity Matters”, realizada com cerca de 700 empresas de capital aberto 
na América Latina, apenas 8% das mulheres em equipes executivas no Brasil 
são negras (Castilho et al., 2020). As mulheres negras enfrentam as maiores 
barreiras para alcançar progressos nas empresas devido ao acúmulo de 
diferentes formas de discriminação, como o racismo e o sexismo (Quartucci; 
Branco, 2024), sendo frequentemente descartadas inicialmente por sua cor 
(Lima et al.,  2013).

Euclides (2017) observa que as funções exercidas durante a escravidão 
persistem como estereotipicamente associadas às mulheres negras, como 
lavadeiras, babás e cozinheiras, alinhando-se ao pensamento de Freyre 
(2006), que menciona o “racismo velado” em manifestações cotidianas 
sutis, dificultando a identificação da discriminação no ambiente empresarial. 
Segundo Pereira (2021), as ações discriminatórias se concretizam no 
mercado de trabalho em primeiro lugar, com a reserva social de ocupações 
subordinadas e informais e, em segundo lugar, com ações discriminatórias 
específicas baseadas no gênero que podem ser utilizadas por homens, como 
interrupções frequentes nos posicionamentos femininos, apropriação de 
ideias, ataque à capacidade intelectual e manipulação psicológica visando 
minar a confiança e autoestima da mulher negra.

Quando as mulheres negras conseguem alcançar espaços de liderança 
e representação, enfrentam a busca exagerada pela alta performance e 
uma jornada solitária. Existe uma pressão para provar constantemente sua 

https://blogdoibre.fgv.br/posts/participacao-das-mulheres-negras-no-mercado-de-trabalho
https://www.mckinsey.com/br/our-insights/diversity-matters-america-latina
https://www.mckinsey.com/br/our-insights/diversity-matters-america-latina
https://www.mckinsey.com/br/our-insights/diversity-matters-america-latina
https://www.mckinsey.com/br/our-insights/diversity-matters-america-latina
https://repositorio-aberto.up.pt/bitstream/10216/146613/2/597018.pdf
https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/3039/1/Livro-Dossiê_mulheres_negras-retrato_das_condições_de_vida_das_mulheres_negras_no_Brasil
https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/26901
https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/26901
https://gruponsepr.files.wordpress.com/2016/10/freyre_gilberto_casa_-_grande__senzala.pdf
https://www.geledes.org.br/desafios-das-mulheres-negras-no-mercado-de-trabalho/
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competência e valor, muitas vezes pela falta de outras mulheres negras 
em posições semelhantes, criando um ambiente de solidão e isolamento 
profissional (Baptista, 2023). A solidão da mulher negra resulta-se dos 
efeitos entre racismo e sexismo, uma interseccionalidade que intensifica suas 
experiências de discriminação (Dos Santos, 2022). Esse isolamento pode 
levar ao esgotamento emocional e provocar questionamentos sobre suas 
escolhas e trajetórias profissionais. 

A presença das mulheres negras no universo corporativo está 
intrinsecamente ligada ao combate ao racismo e sexismo. Colocar 
profissionais negras em cargos de liderança é uma missão coletiva cada vez 
mais essencial, mas o desafio é significativo. Para ilustrar, um pouco mais de 
300 negócios no Brasil fazem parte da Rede B, da “B Lab”, uma organização 
internacional que reúne empreendimentos comprometidos com um sistema 
econômico mais inclusivo, equitativo e regenerativo. Considerando que o 
país possui aproximadamente 21 milhões de CNPJs, o número de empresas 
certificadas e comprovadamente comprometidas com os princípios ESG 
ainda é muito pequeno, permanecendo na faixa das centenas (Arantes, 2023).

Para enfrentar esses desafios, as organizações brasileiras estão 
respondendo a essa necessidade ao criar programas e políticas de diversidade 
que se alinham aos propósitos do negócio, visando promover inclusão e 
diversidade em seus ambientes de trabalho. Muitas vezes, porém, a diversidade 
acaba restrita aos discursos, evidenciando a falta de ações práticas, o que 
pode levar ao “diversitywashing” (quando as empresas promovem uma 
imagem superficial de diversidade sem implementar mudanças significativas 
e efetivas). Isso se torna ainda mais evidente com a inexistência de mulheres 
negras em cargos superiores (Perazio, 2023). O estudo “Mulheres Negras na 
Liderança 2023” destaca essa realidade, revelando que 60% das entrevistadas 
afirmam que nas companhias onde trabalham não há outras mulheres negras 

https://mundonegro.inf.br/a-solidao-da-mulher-negra-nos-espacos-de-lideranca/
https://ppgel.uneb.br/wp-content/uploads/2022/09/santos_dauana.pdf
https://agenciapautasocial.com.br/mulheres-negras-na-lideranca-e-o-apagamento-profissional/
https://abes.com.br/mulher-negra-e-os-desafios-no-mercado-de-trabalho/
https://abes.com.br/mulher-negra-e-os-desafios-no-mercado-de-trabalho/
https://go.pactoglobal.org.br/Conhecimento_PesquisaMulheresNegrasLideranca
https://go.pactoglobal.org.br/Conhecimento_PesquisaMulheresNegrasLideranca
https://go.pactoglobal.org.br/Conhecimento_PesquisaMulheresNegrasLideranca
https://go.pactoglobal.org.br/Conhecimento_PesquisaMulheresNegrasLideranca
https://go.pactoglobal.org.br/Conhecimento_PesquisaMulheresNegrasLideranca
https://issuu.com/institutoethos/docs/perfil_social_tacial_genero_500empr
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em posições de liderança (Migliano et al., 2023). Também uma pesquisa 
do Instituto Ethos (2016) revelou que, entre os quadros executivos das 500 
maiores empresas do Brasil, apenas 0,4% são negras, revelando o desafio e 
o longo caminho ainda a ser percorrido.

3 Procedimentos Metodológicos

O presente estudo possui caráter descritivo, desenvolvido a partir de 
uma abordagem qualitativa. Segundo Gil (2002, p.42), o estudo descritivo 
tem como objetivo principal descrever as características de uma determinada 
população ou fenômeno. Seguindo essa linha, a pesquisa com fins descritivos 
é caracterizada por Mattar (1999) como o estudo que tem por finalidade 
descrever as características de grupos, estimar proporção de elementos 
que possuem afinidades dentro de uma população específica, descobrir ou 
verificar a existência de relação entre variáveis.

Sobre a pesquisa qualitativa, Minayo (2010, p. 57) a define como o 
método “que se aplica ao estudo da história, das relações, das representações, 
das crenças, das percepções e das opiniões, produtos das interpretações que 
os humanos fazem a respeito de como vivem, constroem seus artefatos 
e a si mesmos”. Essa abordagem foi adotada em consonância ao método 
de pesquisa bibliográfica para se chegar ao resultado final deste trabalho. 
Segundo Fonseca (2002): 

[...] a partir do levantamento de referências teóricas já 
analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, 
como livros, artigos científicos, páginas de websites. Qual-
quer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa biblio-
gráfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se 
estudou sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas cientí-
ficas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, 

https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/150/o/Anexo_C1_como_elaborar_projeto_de_pesquisa_-_antonio_carlos_gil.pdf
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/150/o/Anexo_C1_como_elaborar_projeto_de_pesquisa_-_antonio_carlos_gil.pdf
https://pt.scribd.com/document/723319574/5-Ed-fauze-najib-mattar-auth-pesquisa-de-marketing
https://pt.scribd.com/document/723319574/5-Ed-fauze-najib-mattar-auth-pesquisa-de-marketing
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1344574
http://www.ia.ufrrj.br/ppgea/conteudo/conteudo-2012-1/1SF/Sandra/apostilaMetodologia.pdf
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procurando referências teóricas publicadas com o objetivo 
de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o 
problema a respeito do qual se procura a resposta (Fonseca, 
2002, p. 32).

Diante disso, essa pesquisa foi desenvolvida em três etapas. Na 
1ª etapa, foram definidos os parâmetros iniciais adotados para realizar as 
buscas na base de dados da Spell, sendo assim, a busca foi efetuada a partir 
da palavra “mulheres negras” contida nos títulos dos documentos ou nas 
palavras-chave. A base de artigos da Spell foi escolhida por ser direcionada 
ao campo científico da Administração, Ciências Contábeis e Turismo, sendo 
então a que melhor se alinha aos propósitos desta pesquisa. Ressalta-se que 
a busca não se limitou apenas a produções científicas na língua portuguesa, 
sendo considerado também o idioma inglês. Critérios de busca relacionados 
a data de publicação não foram utilizados, tendo-se em vista que poderia 
limitar a amostra. A busca realizada em 10 de julho de 2024 resultou em 
12 artigos encontrados por meio do título do documento e 13 por palavras-
chave. Entre esses documentos, 8 foram encontrados em ambas as categorias 
(títulos e palavras-chave), totalizando 17 artigos distintos.

A 2ª etapa envolveu a leitura criteriosa dos 17 artigos, sendo 
selecionados aqueles que realmente se destinavam a explicar a realidade 
das mulheres negras nas organizações de trabalho brasileiras. Essa seleção 
resultou na amostra final de 11 artigos, considerados como o corpus final 
para a análise empreendida na 3ª etapa. Esta última etapa abrangeu a análise 
de conteúdo (Bardin, 2009), que objetivou descrever de forma sucinta as 
informações mais relevantes sobre mulheres negras na administração. Dessa 
forma, tornou-se possível levantar informações sobre sua inclusão nas 
organizações e as principais dificuldades enfrentadas pelo grupo estudado, 
embasando a conclusão. 
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4 Resultados e Discussão

Conforme destacado na seção anterior, foram selecionados 11 artigos 
para a realização da análise qualitativa, visto que eram os mais adequados 
para se compreender o tema proposto. Os títulos dos artigos selecionados 
encontram-se expostos no quadro 2.

Quadro 2 – Artigos utilizados na análise qualitativa 

Título do Artigo Autores Periódico Ano

1
Mulheres negras empreende-
doras e seus comportamentos 

de superação

FEITOSA, H. L.; 
MASCENA, K. M. C. 

Revista Pensamento 
Contemporâneo em 

Administração
2024

2
A estética feminina como atri-
buto de exclusão no mercado 

de trabalho brasileiro

FERREIRA, C. A. A.; 
NUNES, S. C.

Revista Gestão & 
Conexões

2024

3
Black women and the 

entrepreneurial professional 
building process

OLIVEIRA, S. L. S.; 
PAVAN, N. I. V. F.; 
TOSTA, K. C. B. T.; 

TOSTA, H. T. 

Revista Pensamento 
Contemporâneo em 

Administração
2023

4

O Fazer Político nos Estudos 
Sobre Mulheres Negras 

trabalhadoras nos Estudos 
Organizacionais

SILVA, A. A.; REZENDE, 
A. F.; SARAIVA, C. M.

Revista Gestão & 
Conexões

2023

5
Os desafios da empreende-

dora negra na gestão de seus 
negócios

AGUIAR, H. M.; NASSIF, 
V. M. J.; GARÇON, M. M.

Future Studies 
Research Journal: 

Trends and Strategies
2023

6

O papel das relações raciais 
no mercado de trabalho 

brasileiro: processos de recru-
tamento e seleção em foco

FERREIRA, C. A. A.; 
NUNES, S. C.; SANTOS, 

J. N. 
Cadernos EBAPE.BR 2023

7

Um Retrato da Desigualdade 
Racial no Mercado Contábil 
Produzido pela Ótica das 

Mulheres Negras do Rio de 
Janeiro

ANJOS, L. G. S. D.; 
FURTADO, P. M. L.; 

SILVA, S. M. C.; SAUER-
BRONN, F. F.; NOVA, S. 

P. C. C.; CRUZ, C. F.

Pensar Contábil 2023

http://www.spell.org.br/documentos/ver/76175/mulheres-negras-empreendedoras-e-seus-comportamentos-de-superacao
http://www.spell.org.br/documentos/ver/76175/mulheres-negras-empreendedoras-e-seus-comportamentos-de-superacao
http://www.spell.org.br/documentos/ver/76175/mulheres-negras-empreendedoras-e-seus-comportamentos-de-superacao
http://www.spell.org.br/documentos/ver/75705/a-estetica-feminina-como-atributo-de-exclusao-no-mercado-de-trabalho-brasileiro
http://www.spell.org.br/documentos/ver/75705/a-estetica-feminina-como-atributo-de-exclusao-no-mercado-de-trabalho-brasileiro
http://www.spell.org.br/documentos/ver/75705/a-estetica-feminina-como-atributo-de-exclusao-no-mercado-de-trabalho-brasileiro
http://www.spell.org.br/documentos/ver/72951/black-women-and-the-entrepreneurial-professional-building-process
http://www.spell.org.br/documentos/ver/72951/black-women-and-the-entrepreneurial-professional-building-process
http://www.spell.org.br/documentos/ver/72951/black-women-and-the-entrepreneurial-professional-building-process
http://www.spell.org.br/documentos/ver/73320/o-fazer-politico-nos-estudos-sobre-mulheres-negras-trabalhadoras-nos-estudos-organizacionais
http://www.spell.org.br/documentos/ver/73320/o-fazer-politico-nos-estudos-sobre-mulheres-negras-trabalhadoras-nos-estudos-organizacionais
http://www.spell.org.br/documentos/ver/73320/o-fazer-politico-nos-estudos-sobre-mulheres-negras-trabalhadoras-nos-estudos-organizacionais
http://www.spell.org.br/documentos/ver/73320/o-fazer-politico-nos-estudos-sobre-mulheres-negras-trabalhadoras-nos-estudos-organizacionais
http://www.spell.org.br/documentos/ver/70911/os-desafios-da-empreendedora-negra-na-gestao-de-seus-negocios
http://www.spell.org.br/documentos/ver/70911/os-desafios-da-empreendedora-negra-na-gestao-de-seus-negocios
http://www.spell.org.br/documentos/ver/70911/os-desafios-da-empreendedora-negra-na-gestao-de-seus-negocios
http://www.spell.org.br/documentos/ver/70669/o-papel-das-relacoes-raciais-no-mercado-de-trabalho-brasileiro--processos-de-recrutamento-e-selecao-em-foco
http://www.spell.org.br/documentos/ver/70669/o-papel-das-relacoes-raciais-no-mercado-de-trabalho-brasileiro--processos-de-recrutamento-e-selecao-em-foco
http://www.spell.org.br/documentos/ver/70669/o-papel-das-relacoes-raciais-no-mercado-de-trabalho-brasileiro--processos-de-recrutamento-e-selecao-em-foco
http://www.spell.org.br/documentos/ver/70669/o-papel-das-relacoes-raciais-no-mercado-de-trabalho-brasileiro--processos-de-recrutamento-e-selecao-em-foco
http://www.spell.org.br/documentos/ver/71506/um-retrato-da-desigualdade-racial-no-mercado-contabil-produzido-pela-otica-das-mulheres-negras-do-rio-de-janeiro
http://www.spell.org.br/documentos/ver/71506/um-retrato-da-desigualdade-racial-no-mercado-contabil-produzido-pela-otica-das-mulheres-negras-do-rio-de-janeiro
http://www.spell.org.br/documentos/ver/71506/um-retrato-da-desigualdade-racial-no-mercado-contabil-produzido-pela-otica-das-mulheres-negras-do-rio-de-janeiro
http://www.spell.org.br/documentos/ver/71506/um-retrato-da-desigualdade-racial-no-mercado-contabil-produzido-pela-otica-das-mulheres-negras-do-rio-de-janeiro
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Fonte: Elaborado pelos autores

A partir da análise qualitativa dos artigos investigados, elaborou-se 
duas categorias específicas de análise, as quais são apresentadas nas 
subseções a seguir.

4.1 Racismo estrutural e inclusão nas organizações

Os estudos de Ferreira e Nunes (2024), Ferreira, Nunes e Santos 
(2023), Anjos et al. (2023) e Machado et al. (2021) revelam que as mulheres 
negras enfrentam exclusões sistemáticas que atravessam desde os processos 
seletivos até o exercício de suas funções. A estética, as relações raciais e 
as fronteiras históricas construídas pelo racismo estrutural são elementos 
interligados que perpetuam um ciclo de exclusão. Viera e Ramos (2020) 
apontam como o legado da escravidão moldou as dinâmicas contemporâneas, 
limitando as possibilidades de ascensão e mantendo essas mulheres em 
ocupações precarizadas, permanecendo nas “senzalas”.
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http://www.spell.org.br/documentos/ver/75705/a-estetica-feminina-como-atributo-de-exclusao-no-mercado-de-trabalho-brasileiro
http://www.spell.org.br/documentos/ver/70669/o-papel-das-relacoes-raciais-no-mercado-de-trabalho-brasileiro--processos-de-recrutamento-e-selecao-em-foco
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93IFMG EXTRAMUROS: Educação, Tecnologia e Gestão 

Machado et al. (2021) evidenciam que o racismo afeta as mulheres 
negras desde a infância, por meio da subalternização de suas posições 
sociais e inferiorização associada às suas características físicas, e persiste 
na fase acadêmica e profissional, onde enfrentam solidão devido as 
disparidades raciais e a sensação de não pertencimento em um ambiente 
predominantemente branco. Para Ferreira e Nunes (2024), os padrões estéticos 
eurocêntricos funcionam como parâmetros para exclusão no mercado de 
trabalho, penalizando as mulheres negras. Ao focar na aparência física como 
atributo profissional, o mercado reforça estereótipos e discriminações que 
desvalorizam características associadas às mulheres negras, como cabelos 
crespos e traços fenotípicos.

Segundo Ferreira e Nunes (2024) e Machado et al., (2021), as mulheres 
negras se sujeitam a essas tecnologias de dominação, camuflam seus corpos 
negando a sua identidade social a fim de serem reconhecidas e romperem 
barreiras. Mais tarde, algumas passam a assumir sua verdadeira identidade, 
adotando o cabelo crespo e acessórios como expressão de resistência e 
empoderamento. Silva, Rezende e Saraiva (2023) descrevem ações como 
essa de “fazer político”, como uma forma de resistência ativa, onde as 
mulheres negras não apenas enfrentam as barreiras impostas pelo racismo e 
sexismo, mas também criam espaços de visibilidade e fortalecimento dentro 
das estruturas.

Ferreira, Nunes e Santos (2023) aprofundam uma análise das 
dinâmicas de exclusão no momento de recrutamento e seleção, que 
evidenciam o racismo estrutural como uma barreira inicial, limitando 
o acesso de mulheres negras às oportunidades de emprego. O discurso 
moderno da sociedade capitalista usa o argumento da meritocracia para 
mostrar democracia racial, como se em algum momento houvesse igualdade 
racial no Brasil. 
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A baixa participação de mulheres negras nas empresas, 
independentemente do nível educacional, é influenciada pelas subjetividades 
dos gestores. No entanto, a interseccionalidade das opressões e privilégios 
expõe a fragilidade do discurso meritocrático e revela a discrepância 
entre o discurso pró-diversidade nos processos seletivos e a realidade das 
contratações (Ferreira et al., 2023). Também o artigo de Ferreira e Nunes 
(2024) destaca como preconceitos subjetivos e estereótipos são incorporados 
em processos considerados neutros, perpetuando a exclusão. 

O estudo de Anjos et al., (2023) conclui que devido ao racismo 
estrutural, mulheres negras enfrentam obstáculos adicionais ao almejar cargos 
de liderança, incluindo preconceitos raciais, sexuais e socioeconômicos, 
além da necessidade de maior esforço em comparação a mulheres brancas 
e homens. Apesar de conquistas, muitas não se sentem representadas. 
Elementos como falta de representatividade, barreiras no aprendizado 
de idiomas, discriminação racial em processos seletivos e no ambiente 
organizacional, e ausências de políticas afirmativas dificultam sua ascensão. 

Para Ferreira et al. (2023), a gestão estratégica das organizações pode 
mitigar práticas discriminatórias em recrutamento e seleção, promovendo 
diversidade de gênero e raça.  Anjos et al. (2023) constatam que são feitas 
poucas políticas de conscientização pelas empresas para amenizar os efeitos 
das discriminações e das desigualdades estruturais, e ao promover políticas 
afirmativas as empresas serão vetores a diminuir as discriminações e um 
começo para uma sociedade igualitária. Ferreira e Teixeira (2021) sugerem 
a necessidade de políticas integrativas nas organizações para prevalecer a 
potencialidade individual, favorecendo as mulheres negras, a fim de que 
possam abraçar as oportunidades de crescimento na carreira.

Em contraponto, segundo Mesquita, Teixeira e Silva et al. (2020), 
mesmo que as políticas afirmativas sejam importantes e necessárias, elas 
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não bastam para superar as barreiras raciais e de gênero nas organizações 
e na sociedade. É essencial adotar uma gestão crítica na diversidade, e não 
apenas da diversidade. Para as autoras, tal postura aponta para um uso não 
instrumental das diferenças nas organizações, perpassando, por exemplo, 
a não padronização eurocêntrica dos trabalhadores e a valorização das 
identidades de minorias sociais, como as mulheres negras, que as permitam 
se expressar em sua cultura e estética próprias.

Já Machado et al. (2021) destacam que, embora a conquista de 
espaços de poder pelas mulheres negras represente avanços, isso não 
resolve necessariamente os problemas estruturais relacionados ao racismo. 
Para eles, é crucial criar mecanismos para fomentar uma reflexão crítica 
na sociedade sobre os papéis impostos e romper com ideários racistas. 
Além de políticas de promoção de igualdade, é necessária uma mudança 
na percepção social sobre a mulher negra. Sendo assim, os processos de 
luta e resistência das mulheres negras devem continuar e se intensificar, 
sobretudo, por parte da sociedade.

Os estudos convergem ao evidenciar como o racismo estrutural e 
o sexismo se manifestam de forma sistemática na trajetória das mulheres 
negras, desde a infância até o mercado de trabalho. Elementos como 
estética, discriminação em processos seletivos, falta de representatividade e 
exclusão em cargos de liderança reforçam um ciclo de opressão que perpetua 
desigualdades históricas. Embora políticas afirmativas sejam relevantes, 
elas não são suficientes para superar as barreiras estruturais que restringem 
o progresso dessas mulheres. Nesse contexto, os artigos destacam tanto a 
importância da luta individual – como a adoção de identidades de resistência 
– quanto da ação coletiva, essencial para romper as dinâmicas excludentes. A 
ênfase na necessidade de gestão crítica na diversidade, combinada à promoção 
de políticas integrativas, reforça o papel transformador das organizações e 

http://www.spell.org.br/documentos/ver/64734/um-pingo-de-feijao-em-uma-panela-de-arroz--racismo--trajetorias-e-perspectivas-de-mulheres-negras-no-poder-judiciario-
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da sociedade na construção de uma realidade mais equitativa, ampliando o 
alcance da luta por emancipação coletiva. 

4.2 O suposto empreendedorismo emancipatório das mulheres negras

Observou-se nas pesquisas de Feitosa e Mascena (2024), Oliveira 
et al. (2023) e Aguiar, Nassif e Garçon et al., (2022) a proposta de que o 
empreendedorismo da mulher negra é um meio de superação e sobrevivência 
perante à dificuldade de se inserir no mercado de trabalho, tornando-se a 
principal saída para buscar seus próprios meios de subsistência.

Feitosa e Mascena (2024) revelam que a interseccionalidade de 
raça e gênero impacta profundamente a trajetória profissional das mulheres 
negras, levando-as a desenvolver estratégias de sobrevivência onde o 
empreendedorismo feminino negro emerge como um meio essencial de 
liberdade e ascensão social. Segundo as autoras, “o empreendedorismo 
surge como uma forma de emancipação diante da falta de oportunidades 
no mercado de trabalho relacionada à intersecção raça, gênero e classe que 
marginaliza as mulheres” (Feitosa; Macena, 2024, p. 129). Nesse sentido, 
o empreendedorismo dessas mulheres vai além da busca por autonomia 
econômica; ele visa também superar barreiras sociais de maneira a impactar 
suas comunidades, valorizar a ancestralidade, reduzir a invisibilidade e 
reverter a falta de reconhecimento que historicamente enfrentam.

Segundo Oliveira et al., (2023), as mulheres negras enfrentam 
uma dupla jornada de luta contra o racismo e o sexismo no processo de 
construção profissional exigindo um esforço extra para obter valorização 
e reconhecimento, além da luta contra estereótipos que subestimam suas 
capacidades. Dessa forma, para as autoras, fomentar o empreendedorismo, 
reconhecendo a dupla desigualdade (de gênero e raça), é apresentado 

http://www.spell.org.br/documentos/ver/76175/mulheres-negras-empreendedoras-e-seus-comportamentos-de-superacao
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como uma possibilidade significativa para enfrentar esse cenário. O 
empreendedorismo, portanto, surge como uma alternativa de carreira, 
permitindo que elas assumam o controle de suas trajetórias.

Já a pesquisa de Aguiar, Nassif e Garçon (2022) elucida as dificuldades 
enfrentadas pelas mulheres negras na gestão de seus negócios decorrentes de 
discriminação racial e preconceito. O estudo categoriza os principais desafios 
em sete áreas: a) equilíbrio entre família e trabalho; b) vida em comunidades 
desfavorecidas; c) acesso limitado a recursos financeiros; d) medo de 
fracasso; e) falta de modelos empreendedores e experiência; f) desvantagens 
educacionais; e g) discriminação socioeconômica. Os autores reconhecem 
que, embora o empreendedorismo seja uma estratégia importante, ele ainda 
não se mostrou eficaz em reduzir a desigualdade salarial entre indivíduos 
brancos e negros. Por outro lado, sua proposta de transformação social não 
vai além da defesa de políticas afirmativas para as minorias sociais, uma 
proposta que, ainda que possa reduzir a desigualdade, mantém intocada as 
principais estruturas do status quo.

Evidentemente, os artigos tratam o empreendedorismo como 
uma alternativa para superar opressões, embora bem intencionados, 
acabam individualizando um problema que é, essencialmente, social. Isso 
contribui para o reforço do discurso meritocrático, levando os indivíduos 
historicamente oprimidos a internalizar a culpa diante das dificuldades que 
enfrentam. Embora o estímulo ao empreendedorismo possa oferecer um 
caminho para a autonomia individual da mulher negra, ele não incentiva a 
construção de vínculos para a luta coletiva, que é frequentemente mais eficaz 
no apoio a todas as mulheres negras – inclusive aquelas que não desejam 
ou não possuem aptidão para empreender, mas que também merecem 
reconhecimento e valorização. 

http://www.spell.org.br/documentos/ver/70911/os-desafios-da-empreendedora-negra-na-gestao-de-seus-negocios
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Podemos conjeturar que se o discurso voltado para a 
“empregabilidade” incide sobre trabalhadores diretamente 
vinculados ao cotidiano da grande indústria, ele perde 
grande parte de sua eficácia diante do número extenso de 
trabalhadores fora do mercado formal. É aí que a noção de 
“empreendedorismo” – originalmente ligada à atividade 
e à figura do pequeno empresário – consegue cingir tipos 
distintos de trabalhadores, envolvendo, desta forma, toda 
a sociedade na atividade produtiva. Os agentes e agências 
da sociedade civil que difundem esta ideia irão articular 
de forma pouco lógica a figura do pequeno empresário, do 
“intraempreendedor” (empregado que detém iniciativa para 
inovar dentro da corporação) e do trabalhador autônomo ou 
informal, demandando deles, unanimemente, as mesmas 
habilidades (Dias; Wetzel, 2010, p. 100).

A classe capitalista atua na preservação do status quo, assegurando 
sua dominação e a perpetuação de sua posição exploradora sobre a força 
de trabalho. Em outras palavras, a objetividade do sistema gera uma 
subjetividade que naturaliza a sociabilidade capitalista – reificada e alienante. 
Esse fenômeno não se reduz a uma “falsa consciência”, nem à veracidade 
ou falsidade de discursos isolados; resulta, antes, das dinâmicas inerentes à 
relação capital-trabalho, que, desde sua origem, é marcada pela alienação 
(Marx, 2015). A ideologia burguesa opera ao representar sua dominação 
como um dado natural (e não como construção histórica), universalizando 
seus valores de classe. Dessa forma, o sistema capitalista consolida-se e se 
reproduz. Como expressão da ideologia, os interesses da classe dominante 
são difundidos como se fossem interesses gerais, compartilhados por toda 
a sociedade. Nesse cenário, o discurso do empreendedorismo naturaliza a 
precariedade, a ausência de empregos e o contexto de opressões da raça 
e gênero, apresentando a atividade empreendedora como panaceia para 
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os problemas sociais, mas mantendo intocada a estrutura social que os 
condicionam. Isso tende a gerar um panorama de conformismo e resignação 
acrítica que perpetua os processos de exclusão social.

5 Considerações Finais

O objetivo deste artigo foi de analisar, por meio da revisão 
bibliográfica, as oportunidades e desafios enfrentados por mulheres negras no 
mercado de trabalho. Estudos analisados apontam que o empreendedorismo 
tem sido um meio essencial de liberdade e ascensão social para mulheres 
negras enfrentarem as barreiras impostas pelo mercado de trabalho. Os 
autores Feitosa e Mascena (2024), Oliveira et al., (2023), Aguiar et al., 
(2022) elucidam que, diante do racismo e sexismo estrutural, essas mulheres 
encontram no empreendedorismo uma superação, promovendo autonomia 
econômica e impacto social em suas comunidades. Entretanto, desafios como 
falta de representatividade, dificuldades no acesso a recursos e preconceitos 
continuam a limitar suas trajetórias. 

Diante do contexto organizacional, os artigos evidenciam a exclusão 
das mulheres negras desde os processos seletivos até o exercício de suas 
funções. Os autores Ferreira e Nunes (2024) e Anjos et al., (2023) mostram 
que a discriminação racial, os padrões estéticos eurocêntricos, limitações 
no acesso à educação e qualificação e a ausência de políticas afirmativas 
perpetuam a exclusão e dificultam a ascensão a cargos de liderança. Para 
Ferreira e Teixeira (2021) e Machado et al., (2021), apesar de avanços em 
termos de conquista de espaço, os problemas estruturais relacionados ao 
racismo persistem, demandando políticas mais integrativas e uma gestão 
crítica da diversidade. Já Mesquita, Teixeira e Silva (2020) divergem, 
afirmando que políticas afirmativas, embora necessárias, não superam 

http://www.spell.org.br/documentos/ver/76175/mulheres-negras-empreendedoras-e-seus-comportamentos-de-superacao
http://www.spell.org.br/documentos/ver/76175/mulheres-negras-empreendedoras-e-seus-comportamentos-de-superacao
http://www.spell.org.br/documentos/ver/72951/black-women-and-the-entrepreneurial-professional-building-process
http://www.spell.org.br/documentos/ver/70911/os-desafios-da-empreendedora-negra-na-gestao-de-seus-negocios
http://www.spell.org.br/documentos/ver/75705/a-estetica-feminina-como-atributo-de-exclusao-no-mercado-de-trabalho-brasileiro
http://www.spell.org.br/documentos/ver/71506/um-retrato-da-desigualdade-racial-no-mercado-contabil-produzido-pela-otica-das-mulheres-negras-do-rio-de-janeiro
http://www.spell.org.br/documentos/ver/71841/organizacoes-4-0--tendencias-de-empregabilidade-para-as-mulheres-negras-brasileiras-
http://www.spell.org.br/documentos/ver/71841/organizacoes-4-0--tendencias-de-empregabilidade-para-as-mulheres-negras-brasileiras-
http://www.spell.org.br/documentos/ver/64734/um-pingo-de-feijao-em-uma-panela-de-arroz--racismo--trajetorias-e-perspectivas-de-mulheres-negras-no-poder-judiciario-
http://www.spell.org.br/documentos/ver/57805/cabelo--crespo-e-cacheado--pro-alto--me-levando-a-saltos-em-meio-a-ressignificacao-das-identidades-de-mulheres-negras-em-contextos-sociais-e-organizacionais
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sozinhas as barreiras raciais e de gênero, sendo essencial uma gestão crítica 
na diversidade, e não apenas da diversidade.

Por fim, este estudo tem algumas limitações. A pesquisa se restringiu 
ao campo da administração e baseou-se em uma análise bibliográfica, sem 
um componente empírico de dados primários. Além disso, a escassez de 
publicações acadêmicas voltadas especificamente sobre mulheres negras 
revelou-se um obstáculo para a exploração mais aprofundada do tema. 
Contudo, acredita-se que as análises realizadas contribuíram para elucidar 
pontos importantes sobre as principais causas das desigualdades enfrentadas 
por mulheres negras no mercado de trabalho e como a articulação de medidas 
políticas e organizacionais pode promover maior inclusão e equidade para 
essas mulheres no Brasil.

Como sugestões para futuros estudos, sugere-se a realização de 
pesquisas empíricas que envolvam entrevistas e estudos de caso com mulheres 
negras em diferentes setores e posições hierárquicas. Além disso, recomenda-se 
explorar o tema em outros campos do conhecimento, como psicologia, 
economia e ciências sociais, a fim de compreender os aspectos subjetivos, 
financeiros e estruturais relacionados ao tema. Essas investigações podem 
complementar os resultados apresentados e contribuir para a formulação de 
políticas públicas e organizacionais mais efetivas, além de enriquecer o debate 
acadêmico com mais produções sobre mulheres negras.
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1 Introdução 

O ensino de matemática no nível médio enfrenta desafios constantes, 
especialmente na tarefa de engajar os alunos em conteúdos que, muitas 
vezes, são percebidos como abstratos e distantes da realidade cotidiana. 
A trigonometria, por exemplo, apesar de sua relevância teórica e prática, 
é frequentemente apresentada de forma descontextualizada, limitando-se a 
abordagens tradicionais baseadas em fórmulas e cálculos repetitivos. Essa 
desconexão dificulta o desenvolvimento de habilidades críticas, como a apli-
cação do conhecimento matemático em situações reais.

Em resposta a essas dificuldades, diversas metodologias têm sido 
sugeridas para trazer a matemática para um contexto mais significativo, 
destacando-se as práticas pedagógicas experimentais. Essas abordagens 
não apenas estimulam o aprendizado ativo, mas também integram conceitos 
teóricos com experiências concretas, promovendo um aprendizado mais 
profundo e duradouro. Segundo Zabala (1998), o aprendizado significativo 
ocorre quando os alunos são desafiados a resolver problemas do cotidiano, 
integrando teoria e prática de maneira colaborativa.
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No caso da trigonometria, atividades práticas como a construção e o 
uso de teodolitos são ferramentas eficazes para introduzir aos alunos aplica-
ções reais de conceitos como ângulos e tangentes. O instrumento, amplamente 
utilizado em levantamentos topográficos, oferece um exemplo concreto da 
aplicação de conceitos matemáticos em situações práticas. Ao permitir que 
os alunos construam e utilizem seus próprios teodolitos, a atividade também 
promove habilidades manuais, investigativas e colaborativas, alinhando-se a 
metodologias como a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) que é reco-
nhecida por sua capacidade de engajar os estudantes em problemas do mundo 
real. Segundo Moran (2015), atividades baseadas em projetos proporcionam 
um aprendizado mais significativo, pois conectam conteúdos acadêmicos 
com problemas reais, estimulando a autonomia e o pensamento crítico dos 
estudantes. Além disso, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça 
a importância de práticas pedagógicas que integrem teoria e prática, promo-
vendo o desenvolvimento de competências essenciais, como o raciocínio 
lógico e a resolução de problemas (Brasil, 2018).

Este estudo, realizado no Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG), 
Campus Ribeirão das Neves, descreve uma atividade prática em que alunos 
do segundo ano do ensino médio dos cursos técnicos integrados em Eletro-
eletrônica e Informática construíram teodolitos caseiros e os utilizaram para 
medir alturas inacessíveis em diferentes pontos da escola. Durante a ativi-
dade, foram coletados dados e realizados cálculos baseados nos conceitos 
trigonométricos vistos em sala de aula na disciplina de matemática. A análise 
dos resultados proporcionou reflexões sobre a precisão do instrumento, a 
relevância dos conceitos matemáticos aplicados e os desafios enfrentados 
durante o processo. Este capítulo, tem como objetivo apresentar essa expe-
riência pedagógica, discutindo os impactos no aprendizado dos alunos e os 
aspectos técnicos e matemáticos envolvidos. 
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2 Fundamentação Teórica 

A trigonometria é uma das áreas mais antigas da matemática, com 
origens que remontam às civilizações egípcia e babilônica. Essas culturas 
desenvolveram conhecimentos práticos relacionados à medição de distâncias 
e alturas, fundamentais para a construção de monumentos e para a astronomia 
(Leite, 2016). Estudos indicam que, por volta de 3000 a.C., os egípcios utili-
zavam métodos geométricos para resolver problemas de medição, enquanto os 
babilônios, por volta de 1900 a.C., já empregavam relações numéricas que se 
assemelham às funções trigonométricas atuais (Brayner Júnior; Silva 2021). 

Ao longo dos séculos, a trigonometria evoluiu e tornou-se uma ferra-
menta indispensável em diversas áreas do conhecimento, como engenharia, 
astronomia e topografia (Silva, 2022). No entanto, no contexto educacional 
contemporâneo, o ensino da trigonometria ainda enfrenta desafios signifi-
cativos, muitas vezes associados à abordagem pedagógica que prioriza a 
memorização de fórmulas, em detrimento da compreensão conceitual e da 
aplicação prática dos conceitos (Leite, 2016). Essa metodologia mais tradi-
cional pode dificultar a aprendizagem significativa, pois os alunos não conse-
guem estabelecer conexões entre o conteúdo teórico e situações do cotidiano 
(SILVA, 2022).

Uma abordagem que busca superar essas limitações é a Aprendi-
zagem Baseada em Projetos (ABP), que tem ganhado espaço na educação 
matemática por conectar conceitos teóricos a situações práticas do mundo 
real. Estudos recentes destacam que atividades baseadas em projetos propor-
cionam aos alunos oportunidades de investigar problemas complexos, 
promover o aprendizado ativo e desenvolver habilidades colaborativas 
(Barbosa; Moura, 2020). No caso da trigonometria, a construção e o uso 
de instrumentos como o teodolito permitem que os alunos visualizem e 
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compreendam a aplicação de conceitos como ângulos e tangentes em situa-
ções concretas.

Além disso, a prática de construir teodolitos caseiros enfatiza o papel 
ativo do aluno no processo de aprendizado. Ao manipular materiais, experi-
mentar e refletir sobre os resultados, os estudantes não apenas consolidam o 
conhecimento matemático, mas também desenvolvem habilidades práticas e 
investigativas. Essa abordagem é particularmente relevante no ensino médio, 
um momento em que a motivação para aprender matemática muitas vezes 
depende da aplicação dos conteúdos ao mundo real (Ribeiro; Silva, 2022).

A precisão, elemento central em atividades que envolvem medições, 
é outro aspecto no ensino de matemática. A sensibilidade dos cálculos mate-
máticos a pequenas variações nos dados destaca a importância do rigor e do 
cuidado durante o processo experimental. Ao lidar com discrepâncias entre 
medições, os alunos são desafiados a refletir sobre fontes de erro, como 
alinhamento inadequado, leitura imprecisa de ângulos ou medição incorreta 
de distâncias horizontais. Essa reflexão não apenas aprimora o aprendizado 
técnico, mas também desenvolve competências críticas, como a capacidade 
de identificar e corrigir erros.

Por fim, a inclusão de atividades práticas no ensino de matemática 
está alinhada às diretrizes dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 
que enfatizam a importância de metodologias que promovam o aprendizado 
significativo e o desenvolvimento integral dos alunos (Brasil, 2000). Ao 
integrar teoria e prática, a construção de teodolitos e a aplicação de conceitos 
trigonométricos oferecem uma abordagem significativa para o ensino, incen-
tivando os alunos a reconhecerem a matemática como uma ferramenta pode-
rosa para resolver problemas e compreender o mundo ao seu redor.
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3 Procedimentos Metodológicos 

A atividade foi realizada com estudantes nas aulas de matemática, em 
2024. Os alunos foram orientados a construir os teodolitos utilizando um trans-
feridor, um fio de prumo confeccionado com barbante e um peso (borracha), 
canudo e fita adesiva, conforme ilustrado na Figura 1. A montagem incluiu 
a fixação do canudo sobre transferidor e o alinhamento do fio de prumo ao 
centro do transferidor, garantindo que a leitura do ângulo fosse mais precisa. 
Além disso, os grupos utilizaram uma trena para medir a distância horizontal, 
calculadora e cadernos para registrar os dados coletados.

Figura 1: Teodolito caseiro confeccionado pelos alunos utilizando materiais acessíveis.

Fonte: Autoras.
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As medições foram realizadas em três etapas principais:

	● Seleção dos objetos: Cada grupo escolheu três objetos de alturas 
inacessíveis na escola e cada objeto foi medido em dois pontos 
distintos mudando a distância horizontal e, consequentemente o 
ângulo, para verificar a consistência dos resultados.

	● Medição do ângulo: O teodolito foi posicionado a uma distância 
fixa do objeto. O ângulo de elevação foi medido alinhando a linha 
de visão ao topo do objeto e registrando a marca correspondente 
no transferidor (Figura 2 e Figura 4 (direita)).

	● Medição da distância Horizontal: Utilizando uma trena, foi 
medida a distância entre o ponto de observação e a base do objeto 
(Figura 4 (esquerda)).

Figura 2: Alunos utilizando o teodolito caseiro para medir a altura da biblioteca.

Fonte: Autoras.



117IFMG EXTRAMUROS: Educação, Tecnologia e Gestão 

Os dados coletados foram utilizados para calcular as alturas dos 
objetos, aplicando a tangente do ângulo de elevação e ajustando a altura do 
observador. A equação utilizada foi:

em que h é a altura do objeto medido, d é a distância horizontal, tan é 
a tangente, θ é o ângulo de elevação e hobs é a altura dos olhos do observador 
em relação ao solo, como ilustrado na Figura 3.

Figura 3: Alunos utilizando o teodolito caseiro para medir a altura do prédio 
principal.

Fonte: Autoras.
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Figura 4: Foto de medição da distância horizontal (esquerda) e da medição do 
ângulo de elevação (direita) da quadra.

Fonte: Autoras.

Os resultados foram avaliados qualitativamente para investigar a 
precisão das medições e quantitativamente para comparar os valores obtidos 
com as alturas esperadas dos objetos. Os principais fatores analisados inclu-
íram fontes de erro, como medição do ângulo, desalinhamento do teodolito 
ou leituras incorretas e a relação entre os conceitos matemáticos aplicados e 
os dados obtidos. 

Após a realização das medições, os alunos participaram de uma 
etapa de discussão e reflexão, baseada em perguntas organizadas em quatro 
categorias: 

Perguntas Sobre o Processo e Construção do Teodolito:

1.	 Quais foram os maiores desafios ao construir o teodolito? Houve 
dificuldades em deixá-lo estável e preciso?
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2.	 Como vocês avaliam a precisão do instrumento? Quais ajustes 
poderiam ser feitos para melhorar?

Perguntas Sobre as Medições e a Aplicação Matemática:

1.	 Como a trigonometria foi essencial para calcular as alturas? Qual 
é a relação entre o ângulo medido e a altura obtida?

2.	 Houve variações significativas entre as medições de diferentes 
grupos para o mesmo objeto? Quais fatores podem ter causado 
essas diferenças?

3.	 Ao medir a distância horizontal, quais cuidados foram necessá-
rios para garantir precisão?

Perguntas Sobre a Análise dos Resultados:

1.	 Como vocês lidaram com a altura do observador ao fazer os 
cálculos? Esse ajuste foi relevante para obter um resultado mais 
preciso?

2.	 Quais erros foram mais comuns durante o processo (alinhamento, 
leitura do ângulo, medição da distância etc.)? Como esses erros 
poderiam ser minimizados em uma nova tentativa?

3.	 Considerando os dados coletados, os resultados fazem sentido 
em relação à altura esperada dos objetos? Há alguma discre-
pância que precisa ser investigada?

Perguntas Sobre Reflexão e Aprendizado:

1.	 O que essa atividade ensinou sobre a importância da precisão em 
experimentos matemáticos? Como pequenos erros impactam os 
resultados?
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2.	 Como essa experiência contribuiu para a compreensão de 
conceitos trigonométricos, como tangente e ângulos de elevação?

3.	 Se fossem repetir a atividade, o que fariam de maneira diferente? 
Que melhorias poderiam ser implementadas?

Essas questões serviram para promover uma análise mais aprofun-
dada da atividade, contribuindo para o aprendizado dos alunos.

4 Resultados E Discussão 

Os resultados obtidos foram analisados sob duas perspectivas prin-
cipais: as medições realizadas e as análises promovidas pelas perguntas de 
discussão e reflexão. Primeiramente, serão apresentados os dados coletados 
pelos grupos e, em seguida, a análise das respostas às perguntas. 

A Figura 5 apresenta um exemplo do registro das medições realizadas 
pelos alunos ao longo da atividade prática, incluindo os ângulos medidos 
com o teodolito caseiro, as distâncias horizontais e os cálculos realizados 
para determinar as alturas dos objetos selecionados. Neste exemplo, o grupo 
escolheu a quadra como um dos objetos e variou em um metro a distância 
horizontal para fazer as duas medições. Observa-se que o grupo compre-
endeu de maneira correta os cálculos, fazendo o esboço da situação de 
maneira coerente. 

Os resultados das medições realizadas pelos alunos com o uso de 
teodolitos caseiros são apresentados na Tabela 1. Essa tabela resume as 
alturas médias calculadas para diferentes objetos na escola, em até quatro 
medições e a média geral para cada objeto. Para os objetos com apenas uma 
medição, a média geral foi considerada como a média obtida pelo grupo nas 
1ª e 2 medições. 
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Figura 5: Exemplo de registro das medições realizadas pelos alunos.

Fonte: Autoras.
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Tabela 1: Alturas médias e desvio padrão, em metros, calculadas pelos grupos 
para diferentes objetos.

Objeto Medido Média 1 Média 2 Média 3 Média 4
Média  
Geral

Desvio  
Padrão

Auditório 4,55 5,34 4,98 5,64 5,13 0,47

Biblioteca 2,88 5,72 6,58 6,69 5,47 1,78

Caixa d’água 48,73 21,50 - - 35,11 19,25

Cantina 4,99 3,77 5,16 7,54 5,36 1,58

Cesta de basquete 2,65 2,90 - - 2,77 0,18

Entrada do IF 9,31 - - - 9,31 -

Estrutura metálica 
cantina

2,35 - - - 2,35 -

Ginásio 10,18 5,27 - - 7,72 3,47

Laboratório 5,16 8,41 5,05 - 6,21 1,91

Pilastra passagem 3,12 - - - 3,12 -

Placa do IF 7,10 7,13 6,75 5,06 6,51 0,98

Poste de luz 7,27 3,21 15,34 - 8,61 6,17

Prédio novo 19,03 14,70 13,43 36,26 20,85 10,55

Prédio principal 8,61 5,06 8,75 6,96 7,34 1,73

Quadra 7,58 7,19 7,12 - 7,30 0,25

Sacada da sala 3,05 - - - 3,05 -

Fonte: Autoras.

Os resultados obtidos na Tabela 1 indicam variações nas alturas 
calculadas para os diferentes objetos, o que reflete os desafios enfrentados 
pelos alunos durante a atividade. Alguns objetos apresentaram medições 
mais consistentes, como a cesta de basquete, quadra, auditório e placa do IF. 
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A cesta de basquete apresentou médias de 2,65 m e 2,90 m regis-
tradas por dois grupos, resultando em uma média geral de 2,77 m e o desvio 
padrão mais baixo de 0,18 m. Em relação à quadra, as medições apresen-
taram médias muito próximas entre os grupos (7,58 m, 7,19 m e 7,12 m), 
com uma média geral de 7,30 m e um desvio padrão de 0,25 m. No caso do 
auditório, as alturas variaram de 4,55 m a 5,64 m, resultando em uma média 
geral de 5,13 m e desvio padrão de 0,47 m. De forma similar, a placa do IF 
apresentou variações entre 5,06 m e 7,13 m, com uma média geral de 6,51 m 
e desvio padrão de 0,98 m, indicando boa concordância entre os resultados. 
A proximidade entre as medidas sugere que os erros associados ao processo 
de medição para esses objetos foram minimizados. 

Outros objetos demonstraram variações mais acentuadas, como caixa 
d’água, prédio novo e poste de luz. As alturas medidas para a caixa d’água 
apresentaram grande variação entre os grupos, com médias individuais de 
48,73 m e 21,50 m, e uma média geral de 35,11 m. O desvio padrão foi o 
mais alto, 19,25 m. Ressalta-se que apenas dois grupos registraram valores, 
o que pode comprometer a precisão da média. No caso do Prédio novo, as 
médias variaram entre 13,43 m e 36,26 m, com uma média geral de 20,85 m 
e um desvio padrão alto, de cerca de 10,55 m. Para o poste de luz, as medidas 
variaram entre 3,21 m, 7,27 m e 15,34 m, com uma média geral de 8,61 m e 
um desvio padrão também elevado, em torno de 6,17 m. Essa variação mais 
alta pode indicar diferentes interpretações sobre o que exatamente medir 
(altura total, até o topo da lâmpada, ou outra referência).

Para os objetos medidos por apenas um grupo, como a estrutura 
metálica cantina e a sacada da sala, os resultados não puderam ser compa-
rados e validados entre grupos. Embora esses valores possam representar 
estimativas precisas, a ausência de medições replicadas impede uma análise 
mais detalhada dos dados.
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De maneira geral, observou-se que objetos mais altos, como a caixa 
d’água e o prédio novo, apresentaram maiores variações nas medições, o que 
pode ser atribuído à dificuldade em estabilizar o teodolito caseiro ou medir 
ângulos com precisão, problemas que se tornam mais evidentes ao lidar com 
distâncias maiores. Por outro lado, objetos mais baixos, como o auditório, 
tiveram medições mais uniformes, possivelmente devido à menor influência 
de erros relacionados à distância ou ao alinhamento do instrumento.

Para aprofundar a análise, os resultados das respostas às perguntas 
propostas são apresentados a seguir, destacando os principais desafios 
enfrentados, as percepções sobre o processo de medição e os aprendizados 
obtidos pelos alunos.

No que diz respeito à construção do teodolito, os alunos, em geral, 
consideraram o processo relativamente direto e sem grandes dificuldades. No 
entanto, o principal obstáculo apontado foi garantir a estabilidade e a precisão 
do instrumento. Dificuldades específicas incluíram fixar o canudo de forma 
exata, lidar com a espessura do fio/barbante que podia interferir na leitura, ou 
simplesmente manter o instrumento firme durante a medição. Um grupo, por 
exemplo, avaliou a precisão do instrumento com a nota “7/10”, indicando que, 
embora funcional, o instrumento ainda poderia ser aprimorado. 

	Sobre a aplicação da trigonometria, os alunos demonstraram compre-
ensão sólida da relação entre os elementos envolvidos no cálculo da altura 
dos objetos. A fórmula utilizada, dada na Equação 1, foi aplicada correta-
mente. Os discentes entenderam que a formação de um triângulo retângulo 
entre o solo, o objeto e a linha de visão possibilita o uso direto da tangente 
como ferramenta para determinar a altura de um ponto inacessível. A soma 
da altura dos olhos do observador nos cálculos finais foi uma etapa consen-
sual entre os grupos que reconheceram que desconsiderar essa altura resul-
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taria em uma maior imprecisão, confirmando a relevância desse ajuste para 
obter um resultado mais preciso. 

	Para medir a distância horizontal os alunos usaram a trena. Os 
cuidados necessários para garantir a precisão dessa medição incluíram 
mantê-la reta, esticada e nivelada ao solo, medir a partir de um ponto inicial 
bem definido e trabalhar em terrenos planos. Um grupo mencionou a opção 
por utilizar valores “mais redondos” para facilitar os cálculos. Ainda assim, 
a imprecisão na medição da distância horizontal foi uma das fontes de erro 
apontadas pelos alunos, especialmente quando a trena não estava reta ou 
quando o terreno apresentava inclinações.

	Durante o processo de medição, entre os resultados foram observadas 
algumas variações. Em alguns casos, os grupos não perceberam discrepân-
cias relevantes, no entanto, em outros, variações internas entre medições 
chamaram a atenção. Isso levou à reflexão sobre a importância da repetição, 
do cuidado com o alinhamento e da padronização das técnicas de leitura. 

As principais fontes de erro identificadas incluíram o desalinhamento 
do instrumento, a dificuldade na leitura do ângulo devido à oscilação do fio, 
a espessura do barbante, a imprecisão na medição da distância horizontal e 
a influência de condições ambientais, como o vento. A linha encostando no 
rosto e o movimento do barbante foram citados como obstáculos que dificul-
taram a leitura. A falta de prática com o manuseio do instrumento também foi 
apontada como um fator limitante, especialmente nas primeiras tentativas. 

Para minimizar os erros encontrados, os alunos sugeriram algumas 
melhorias para futuras tentativas, como estabilizar melhor o instrumento, 
evitar medições em locais com muito vento, utilizar materiais mais estáveis 
e precisos, como borrachas mais pesadas, canudos mais grossos, linhas mais 
finas e resistentes, além de fitas e trenas mais firmes. Outras recomenda-
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ções incluíram realizar mais medições para calcular uma média e reduzir a 
margem de erro, ser mais atento ao alinhamento, explorar diferentes distân-
cias e ângulos, e priorizar medições em locais mais planos. Essas sugestões 
demonstram a capacidade de análise crítica dos alunos e disposição para 
aprimorar o processo de aprendizagem. A Tabela 2 apresenta um resumo 
dos principais erros identificados, suas causas e as sugestões de melhoria 
propostas pelos alunos.

Tabela 2 – Análise de erros na medição, causas e soluções propostas pelos alunos.

Erro Identificado Causa Provável Solução Proposta

Instabilidade do teodolito
Materiais leves para garantir 
firmeza durante as medições

Usar uma borracha mais 
pesada

Leituras imprecisas do ângulo
Alinhamento inadequado do 
canudo e interferência do fio/

barbante no transferidor

Ajustar cuidadosamente 
o alinhamento do canudo 
e utilizar fios mais finos e 

resistentes

Erros na medição da distância 
horizontal

Desnível do terreno e difi-
culdade em manter a trena 

nivelada

Escolher locais com 
terreno plano

Variações entre as medições 
realizadas

Pequenas oscilações no posi-
cionamento do teodolito e erros 

humanos nas leituras

Realizar mais medições 
e calcular a média dos 

valores obtidos

Dificuldade em visualizar 
ângulos corretamente

Escala do transferidor difícil de 
ler e ângulos pequenos dificul-

tando a interpretação

Utilizar transferidores 
maiores e desenhar marca-
ções claras para facilitar a 

leitura

Fonte: Autoras.

Sobre as perguntas da análise dos resultados, a maior parte dos grupos 
considerou que os valores obtidos eram coerentes com as alturas esperadas 
dos objetos medidos. Quando as diferenças foram identificadas, os próprios 
alunos as atribuíram a erros já antes detectados, como leituras imprecisas ou 
irregularidades com o terreno.	
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Já nas perguntas sobre reflexão e aprendizado, a atividade também 
proporcionou aos estudantes uma percepção sobre a importância da precisão 
em experimentos matemáticos. Eles relataram que compreenderam como 
pequenos erros nas etapas iniciais podem se acumular e comprometer signi-
ficativamente os resultados finais. Isso contribuiu para a valorização do 
cuidado e da repetição nos processos de medição, reforçando a postura cien-
tífica e investigativa no tratamento dos dados. 

Os alunos afirmaram que a atividade contribuiu diretamente para a 
compreensão dos conceitos trigonométricos. Muitos relataram que, antes da 
prática, tinham dificuldade em observar a relação de ângulos e distâncias. 
Sendo assim, a possibilidade de aplicar esses conceitos em um contexto 
real transformou o conteúdo abstrato em algo mais acessível e significativo, 
reforçando a conexão entre ângulos, distâncias e alturas, por exemplo.

A atividade foi vista positivamente por eles, por quebrar o padrão de 
aulas expositivas e ajudar a aplicar conceitos de forma prática. Um grupo 
comentou: “Para a disciplina de matemática, onde todas as aulas são exposi-
tivas, uma atividade como essa foi perfeita”. Outro grupo acrescentou: “Foi 
a primeira vez que a matemática fez sentido fora da sala.”

Em síntese, a atividade permitiu que os alunos aplicassem conceitos 
matemáticos em um contexto real, desenvolvessem habilidades práticas, refle-
tissem sobre erros e acertos e compreendessem a importância da precisão e do 
rigor no tratamento de dados. Ao integrar teoria e prática, a construção e o uso 
do teodolito caseiro revelaram-se uma estratégia didática eficiente para o ensino 
da trigonometria, promovendo não apenas a aprendizagem dos conceitos, mas 
também a formação crítica, investigativa e colaborativa dos estudantes.
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5 Considerações Finais 

A atividade desenvolvida demonstrou ser uma ferramenta eficaz para 
integrar teoria e prática no ensino de matemática, permitindo que os alunos 
utilizassem conceitos trigonométricos em situações reais. Além de propor-
cionar uma experiência de aprendizado diferente, a construção e o uso do 
teodolito caseiro estimularam habilidades como resolução de problemas, 
colaboração em equipe e análise crítica dos resultados.  Os relatos mostraram 
que a prática reforçou o interesse pela disciplina e ressaltaram a relevância 
de aplicar os conceitos fora do ambiente tradicional de sala de aula.

Ao realizar medições práticas, os alunos compreenderam o papel da 
trigonometria em contextos reais e reconheceram a importância da análise 
rigorosa na coleta de dados. A conscientização sobre a influência de pequenos 
erros no resultado final destacou a relevância de uma postura investigativa e 
da repetição como parte essencial do processo científico. Além disso, o uso 
de materiais acessíveis torna a proposta replicável em diferentes contextos 
escolares, sem a necessidade de equipamentos caros.

Apesar dos resultados positivos, algumas limitações foram identi-
ficadas, como a dificuldade em estabilizar o instrumento e a variação nas 
medições de objetos mais altos. Para melhorar a atividade em futuras apli-
cações, sugere-se a utilização de materiais mais estáveis e precisos, a reali-
zação de medições em locais menos sujeitos a ventos e a adoção de técnicas 
para minimizar erros, como a repetição das medições para cálculo de médias. 
Além disso, a escolha de locais com superfícies planas e a inclusão de etapas 
para calibrar os instrumentos antes do uso poderiam aumentar a precisão e a 
confiabilidade dos resultados.

Como trabalhos futuros, propõe-se a replicação desta atividade em 
outros contextos, para ampliar a variedade de aplicações práticas da trigo-
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nometria. Também seria interessante integrar outras disciplinas, como física 
e geografia, para abordar conceitos relacionados à engenharia ou ao mape-
amento territorial. A inclusão de tecnologias digitais, como aplicativos para 
registro de ângulos e cálculos automáticos, também pode enriquecer a expe-
riência e facilitar a análise dos dados pelos alunos.
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7 Anexo 

1. Fotos da medição do ginásio
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2. Fotos da medição da caixa d’água

3. Foto da medição da placa do IF e da cesta de basquete
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4. Foto da medição do prédio novo
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1 Introdução

O presente artigo visa analisar os resultados obtidos no projeto de 
pesquisa “Redação do ENEM, aperfeiçoando a escrita”, desenvolvido em 
2024, no Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG), Campus Ribeirão das 
Neves. O referido trabalho teve como finalidade preparar os discentes dos 
cursos técnicos integrados para a prova de redação do maior vestibular 
nacional do ensino médio, uma vez que este é, atualmente, o principal 
meio de acesso dos estudantes secundaristas ao ensino superior no âmbito 
federal. Nesse sentido, importa destacar que  prova escrita, tradicional-
mente conhecida como Redação ENEM, possui um peso considerável 
nesse concurso para aqueles que almejam um ingresso nas universidades. 
Por essa razão, a área de Língua Portuguesa do Campus Ribeirão das 
Neves decidiu investir em uma pesquisa de caráter intervencionista, que 
objetivou, à medida que as ações ocorriam, revisar e, com isso, ajustar as 
melhorias necessárias à boa execução e aos bons resultados da pesquisa e 
da prática escrita. 
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Portanto, objetivou-se suprir a carência de escrita dos discentes 
secundaristas da instituição. Além do acesso ao curso superior por meio 
do Enem, outro argumento imprescindível para o ensino e a pesquisa de tal 
gênero textual consiste, em função de sua abrangência, na possibilidade de 
aquisição e de aprendizagem de conhecimentos linguísticos e repertórios 
socioculturais, fundamentais para o certame. 

Dessa forma, o estudo da redação do Enem – apesar das limita-
ções quanto à criatividade na escrita – é um instrumento indispensável 
não apenas para o preparo dos exames vestibulares, mas também para a 
formação e à conscientização dos discentes acerca das questões necessá-
rias à vivência em sociedade, em virtude de o INEP (Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira) exigir e desenvolver 
temáticas associadas ao contexto político, social e cultural do País. As 
propostas de redação, assim, são elaboradas com base nesse critério crítico 
estabelecido pela agência. 

Além de preparar os estudantes para os exames nacionais de nível 
médio e investi-los de conhecimentos linguísticos, o projeto preocupou-se 
com o aperfeiçoamento argumentativo e com a aquisição dos repertórios 
socioculturais observados, respectivamente, nas competências II (compre-
ender a proposta de redação e aplicar conceitos das várias áreas de conhe-
cimento para desenvolver o tema, dentro dos limites estruturais do texto 
dissertativo-argumentativo em prosa) e III (selecionar, relacionar, orga-
nizar e interpretar informações fatos e opiniões e argumentos em defesa de 
um ponto de vista) de correção da redação do Enem. Enfim, por meio da 
prática da leitura, sobretudo dos textos literários e afins – muitos dos quais 
trabalhados em sala de aula pelo professor –, o  projeto teve como foco a 
aquisição e a aprendizagem de capital cultural (Bourdieu, 1998), para aper-
feiçoar as técnicas de argumentação e o aprimoramento da escrita, visando 
ao preparo necessário para a redação do Enem 2024.
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2 Fundamentação Teórica

O projeto de pesquisa teve como base teórica as categorias de poli-
fonia e de intertextualidade. Na primeira (polifonia), tivemos como refe-
rência o teórico russo, Mikhail Bakhtin e sua obra Problemas da poética 
de Dostoiévski (2013). O autor, ao analisar a obra de Dostoiévski, afirma 
que há uma multiplicidade de vozes discursivas nos romances do escritor 
russo, formando um grande diálogo: “plenas de valor, que mantêm com 
outras vozes do discurso uma relação absoluta de igualdade como partici-
pantes do grande diálogo” (Bakhtin, 2013, p. 17). Nesse sentido, o teórico 
caracteriza o romance moderno dostoievskiano como dialógico, uma vez 
que dele convergem diversas vozes ideológicas oriundas da sociedade. 
Pensando nisso, o romance não seria mais monológico, ou receberia apenas 
a influência ideológica do autor, mas, ao contrário disso, os vários persona-
gens que compõem o texto são portadores de vozes distintas, compondo, 
assim, um discurso heterogêneo e dialógico, receptor de outros vozes e 
linguagens. A motivação para nos valermos desse referencial e associá-lo 
às redações diz respeito à abordagem dos repertórios críticos e também à 
ideia de que, para produzir um texto, é preciso antes ler e compreender os 
outros. Para Bakhtin, todo discurso é inevitavelmente dialógico.

Na segunda categoria, que possui intrínseca relação com a primeira, 
encontra-se a intertextualidade. Para isso, adotamos como referência o livro 
Intertextualidades: teoria e prática (2010), de Graça Paulino. Por meio 
deste, expandiu-se o conceito dialógico bakhtiniano: “Além de considerar 
o fenômeno do dialogismo no contexto literário, o pensamento de Bakhtin 
terá como base a intertextualidade na própria concepção de linguagem que 
ele constrói” (Paulino, 2010, p. 21). Nesse sentido, a autora evidenciou que 
o fenômeno das relações polifônicas extrapolavam o universo literário e se 
estendiam à linguagem como processo de interação social. Essas relações 
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são estabelecidas a partir do diálogo entre diversas áreas do conhecimento 
e viabilizadas por meio de formas textuais, a exemplo da epígrafe, da 
citação, da referência, da alusão, da paráfrase, da paródia, do pastiche e da 
tradução. Por isso, consideramos fundamental o capital cultural adquirido 
pelos discentes dentro do IFMG, sobretudo porque isso é aplicado à escrita 
da Redação do ENEM, em consonância com os conceitos aqui elencados.

3 Procedimentos Metodológicos

O projeto de pesquisa fundamentou-se nas categorias teóricas de 
polifonia e intertextualidade, conforme pontuamos nos parágrafos ante-
riores. A pesquisa se desenvolveu de forma aplicada, ou seja, os repertórios 
socioculturais dos discentes foram estimulados, haja vista uma perspectiva 
metodológica interdisciplinar com outras áreas do conhecimento: literatura, 
cinema, artes, geografia, história, sociologia, política, filosofia etc., incenti-
vando, dessa maneira, a prática de leitura dos estudantes da instituição, uma 
vez que se acredita na multidisciplinaridade como elemento catalisador dos 
conhecimentos. Além da aquisição cultural e estética, a arte possui a capaci-
dade de sensibilizar coletivamente e de formar a consciência social, estimu-
lada pela leitura, pelo teatro, pelo cinema, entre outros, o que potencializa 
a inteligência, a autoestima, a criatividade e a capacidade de aprendizagem 
dos estudantes. Por fim, a partir da categoria polifônica, o projeto também 
pretendeu estimular os discentes na percepção de formações ideológicas 
presentes nos textos, veiculadas a formações discursivas heterogêneas.

A metodologia, pois, consistiu nos aspectos a seguir. Todos os 
discentes do ensino integrado foram matriculados no projeto. Os temas 
foram lançados quinzenalmente aos participantes por meio dos grupos 
escolares no Whatsapp e da criaçção de um drive compatilhado, em link, 
no Instagram do projeto.
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 Esses temas foram vinculados às discussões feitas previamente 
pelos professores em sala de aula, a partir de seminários, aulas e ativi-
dades viabilizadas com os gêneros textuais e literários (ficcionais, acadê-
micos, artigos, reportagens, notícias, resenhas etc.). Estes abrangiam áreas 
do distintas do conhecimento, como literatura, artes, geografia, história, 
sociologia, política, filosofia etc., em associação aos eixos temáticos da 
Prova do Enem.  

Além de as propostas de redações estarem vinculadas aos temas 
previamente debatidos em sala de aula, conforme já dissemos, outra 
estratégia que implementamos foi a utilização da planilha de correção do 
próprio Campus Ribeirão das Neves, que integra o ebook “Rumo à nota 
mil: a redação do Enem passo a passo”, organizado pela professora Gláucia 
do Carmo Xavier. Nessa grade de correção, há critérios mais rígidos em 
relação às competência e estimula-se o uso de três repertórios sociocul-
turais na confecção da redação do Enem, diferentemente da planilha de 
correção do INEP, que exige apenas um. De acordo com Xavier:

Com o objetivo de alcançar a nota total na competência II, 
é fundamental que o repertório sociocultural tenha essas 
três características. De acordo com a Cartilha do Partici-
pante (2020), você precisa desenvolver o tema proposto, a 
partir de um repertório legitimado, pertinente e produtivo. 
Contudo, no IFMG, Campus Ribeirão das Neves, é orien-
tado aos discentes que apresentem, no mínimo, três reper-
tórios: um na primeira frase da redação, outro no primeiro 
parágrafo de desenvolvimento e mais um no segundo pará-
grafo de desenvolvimento. Dessa forma, você terá mais 
chances de cumprir com a exigência do Inep, além de treinar 
a produtividade do repertório várias vezes, em cada escrita 
da redação, durante o projeto (Xavier, 2023, p. 24).



138

Assim, tendo em vista o fragmento acima, a partir da cartilha de 
correção do Campus Ribeirão das Neves, estimulamos os nossos discentes 
a apresentarem três repertórios socioculturais nas redações: o primeiro 
comporia a primeira frase da redação, no parágrafo introdutório; o segundo 
estaria no primeiro parágrafo de desenvolvimento (D1); e, finalmente, o 
último repertório ficaria no segundo parágrafo de desenvolvimento (D2). 
Além disso, sugerimos aos participantes que os repertórios tivessem legimi-
dade (fossem verdadeiros) e pertinência ao tema (adequados à proposta) e 
que fossem usados de modo produtivo, isto é, que auxiliassem o processo de 
construção de um raciocínio lógico e ordenando à escrita. Na parte “Anexos”, 
ao final deste trabalho, mencionamos, como exemplos, cinco redações de 
participantes do projeto que seguiram a proposta de produção textual da 
cartilha do Campus Ribeirão das Neves e que foram bem avaliadas pela 
equipe de correção.

4 Resultados e Discussão

Com base na planilha que compila todas as propostas de redação 
lançadas pelo projeto, em intervalos quinzenais, foi realizada uma análise 
comparativa do desempenho geral dos discentes na produção de textos 
dissertativos-argumentativos. Para essa investigação, foram selecionados 
quatro temas pertencentes a diferentes eixos temáticos. São eles:

1.	 “A participação da juventude na política brasileira: 
obstáculos e perspectivas” (proposta 1);

2.	 “Os impactos dos influenciadores digitais no comporta-
mento dos jovens brasileiros” (proposta 4);

3.	 “Desafios para a preservação: a questão ambiental no 
Brasil contemporâneo” (proposta 8);
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4.	 “A inclusão das pessoas com deficiência no mercado de 
trabalho: desafios para a promoção da acessibilidade” 
(proposta 10).

A partir da análise detalhada dos desempenhos textuais, verifi-
cou-se que o curso1 técnico em Administração obteve a maior média geral 
entre as quatro propostas temáticas, atingindo 879,28 pontos. Em seguida, 
destacaram-se os cursos de Informática, com uma média de 873,13 pontos, 
e, por fim, o de Eletroeletrônica, com 857,64 pontos.

Ao analisar a distribuição das pontuações ao longo das propostas, 
constatou-se que, na primeira proposta, relacionada à participação dos 
jovens na política, o curso de Administração obteve uma média de 872,28 
pontos. Na quarta proposta, que trata do impacto das redes sociais e dos 
influenciadores digitais no comportamento da juventude, a média regis-
trada foi de 859,31 pontos. Na oitava, relacionada ao meio ambiente, a 
pontuação alcançou 875,55 pontos. Por fim, na última proposta, que aborda 
a acessibilidade no mercado de trabalho, o curso atingiu 910 pontos. Esse 
resultado representou um aumento de 37,72 pontos entre a primeira e a 
última proposta, evidenciando uma evolução significativa na qualidade das 
produções textuais.

1	 O IFMG Campus Ribeirão das Neves possui três cursos de nível técnico para estudantes 
secundaristas. São eles “Técnico em Eletrônica”, “Técnico em Informática” e “Técnico em 
Administração”.
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Figura 1 – Evolução das notas da turma de Administração

Fonte: Elaboração própria.

O curso de Informática, por sua vez, apresentou variações em seu 
desempenho ao longo das quatro propostas. Na primeira temática, obteve 
uma média de 884 pontos. No quarto tema, essa média declinou para 
829,23 pontos. Já na oitava proposta, a pontuação alcançou 885 pontos, 
seguida por 862,86 pontos na última. Ao comparar a primeira e a última 
proposta, verificou-se que o progresso na escrita dos alunos de Informá-
tica foi inferior ao observado no curso de Administração, que demons-
trou um avanço mais expressivo. Essas variações nas notas são podem ser 
explicadas, tendo me vista alguns possíveis alguns fatores: a) a menor ou 
maior recorrência da escrita em cada uma das turmas, b) dificuldades em 
relação à gramática padrão, c) maior ou menor prática de leitura e de aqui-
sicação de capital cultural. Às vezes, o discente recorria aos repertórios 
em sua escrita, mas não conseguia legitimá-lo ou torná-lo produtivo para a 
proposta elaborada.
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Figura 2 – Evolução das notas da turma de Informática.

Fonte: Elaboração própria

O desempenho textual do curso de Eletroeletrônica também foi 
analisado em cada proposta. Na primeira, que abordava a participação dos 
jovens na política, a turma obteve uma média de 845,71 pontos. Na quarta, 
relacionada ao impacto dos influenciadores digitais, a média foi de 830,58 
pontos. Já na oitava proposta, referente às questões ambientais, a pontu-
ação alcançou 891,42 pontos. Por fim, na última proposta, sobre acessi-
bilidade no mercado de trabalho, a média registrada foi de 862,86 pontos. 
Esses dados indicaram um crescimento ao longo das atividades, com um 
pico de desempenho na temática ambiental, à medida que as redações ante-
riores eram corrigidas pelos bolsistas e voluntários do projeto. 
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Figura 3 – Evolução das notas da turma de Eletroeletrônica

Fonte: Elaboração própria.

Analisando as competências II e III da redação do Enem, que 
avaliam, respectivamente, o desenvolvimento da estrutura argumentativa 
(e a compreensão do tema) e a seleção dos repertórios socioculturais (e os 
argumentos), observou-se que a turma de Administração apresentou um 
desempenho sólido ao longo das propostas. Na competência II, a pontu-
ação manteve-se elevada, com médias variando entre 186,20 e 200 pontos, 
evidenciando um bom domínio da estrutura dissertativa-argumentativa. 
Houve maior destaque na proposta 10, em que a média atingida foi de 
200 pontos, demonstrando a capacidade dos alunos de compreender as 
propostas, a tipologia argumentativa e a seleção de repertório adequados.

Quanto à competência III, que avalia o projeto de texto, a orga-
nização e a seleção dos argumentos, observou-se uma evolução gradual 
ao longo dos temas lançados. Na proposta 1, por exemplo, a média foi de 
174,28 pontos, enquanto houve uma leve queda para 161,37 pontos na 4. 
No entanto, esse desempenho progrediu significativamente nas propostas 
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8 e 10, em que  as médias foram de 175,55 e 190 pontos, respectivamente. 
Isso indicou que os alunos aprimoraram sua habilidade de articular conhe-
cimentos externos ao longo do projeto, utilizando referências mais qualifi-
cadas para sustentar seus argumentos.

Nessa mesma lógica, o curso de Informática apresentou, durante 
as 4 propostas temáticas, uma variação regular em relação à competência 
II, apresentando a média de 188 pontos na primeira  e de 194,28 pontos 
na última, sendo o maior alcance na proposta de número 8, com 196,87 
pontos. Paralelamente, em relação à competência III, observou-se uma 
melhora significativa, indo de 168 pontos, na primeira temática, para 
182,86 pontos, na última.

Para o curso de Eletroeletrônica, a análise das competências revelou 
um desempenho variável. Na competência II, a pontuação média variou de 
182,86 pontos na proposta 1 para 200 pontos na proposta 8, demonstrando 
um avanço na capacidade de desenvolvimento argumentativo dos alunos. 
Já na competência III, a média inicial foi de 154,28 pontos na proposta 1, 
aumentando gradativamente para 182,85 pontos na proposta 8 e encerrando 
com 165,71 pontos na proposta 10. Esses dados sugeriram que, embora 
tenha havido oscilações, a turma demonstrou progresso na construção de 
repertórios socioculturais e no embasamento de seus argumentos.

Esses resultados demonstraram a relevância do projeto ao longo 
do ano de 2024, evidenciando que os métodos aplicados contribuíram para 
melhorias consistentes na escrita dos participantes de todos os cursos no 
IFMG, Campus Ribeirão das Neves. O acompanhamento contínuo e as 
estratégias pedagógicas implementadas foram fundamentais para o avanço 
das habilidades redacionais, proporcionando um desenvolvimento progres-
sivo na produção textual. A análise revelou que, apesar das variações no 
desempenho entre os cursos, houve um crescimento geral, destacando a 
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importância de iniciativas educacionais que incentivaram a prática e o 
aperfeiçoamento da escrita. Dessa forma, o projeto consolidou-se como 
um instrumento eficaz na formação dos discentes, promovendo o apri-
moramento das competências argumentativas e críticas essenciais para o 
desenvolvimento de um bom texto dissertativo-argumentativo.

Portanto, é crucial comentar sobre os resultados na prova de 
redação do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 2024. Com o auxílio 
do projeto abordado, os discentes da instituição alcançaram ótimas pontu-
ações na avaliação dissertativa-argumentativa, sendo necessário destacar 
que a turma do curso de Eletroeletrônica do 3º ano, com 11 pontuações 
coletadas, obteve exatos 920 pontos de média. Sob outra análise, os 
terceiros anos de Informática e Administração, respectivamente com 8 e 19 
notas publicadas, obtiveram 907,5 e 905,26 pontos de média na redação.

5 Considerações Finais

Perante os aspectos mencionados, constatou-se que o projeto de 
Redação do Enem de 2024, realizado no Campus IFMG Ribeirão das 
Neves, alcançou os principais objetivos de aprimorar a escrita dos alunos e 
democratizar o conhecimento acerca do gênero dissertativo-argumentativo 
entre a comunidade acadêmica. No âmbito mais específico, os discentes 
apresentaram avanços, sobretudo nas competências II e III do exame, indi-
cando compreensão da proposta temática, domínio na seleção e na apli-
cação de mecanismo pertencentes a diversas áreas do saber, organização 
e interpretação de argumentos, informações em defesa de um ponto de 
vista. Entre as propostas internas analisadas anteriormente, constatou-se 
que a média geral entre as três turmas de 3º ano foi de 870,01 pontos, 
dessa maneira, manteve-se um padrão acima de 800 pontos em pesquisas 
de médias de pontuações.
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Já levando em consideração os resultados da edição do Enem de 
2024, o IFMG, Campus Ribeirão das Neves, obteve uma média geral de 
844,00 pontos na prova de redação, superando a média nacional de 660 
pontos, o que demonstrou a relevância e a contribuição do projeto supra-
citado para a preparação aos vestibulares e, consequentemente, à entrada 
no ensino superior. Logo, torna-se relevante postular que a continuidade 
do projeto nos próximos anos é uma pretensão institucional, almejando 
dar sequência aos bons resultados observados tanto no espaço do campus 
quanto nas provas de vestibulares. Por fim, compreende-se também o 
intuito de novos incrementos na composição, organização e análise do 
projeto, a fim de gerar mais consistência e qualidade nas produções textuais 
e ampliar os bons resultados obtidos.
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7 Anexos 

PRIMEIRA PROPOSTA DE REDAÇÃO: Caminhos para promover 
o letramento racial na sociedade brasileira. 

Djamila Ribeiro, filósofa brasileira, propõe que o racismo é um dos 
principais pilares construtivos da sociedade contemporânea. Nesse contexto, 
considerando tal concepção, é relevante destacar a importância de promover 
caminhos para o letramento racial no cenário hodierno, ofertando, dessa 
forma, conhecimento para toda comunidade se posicionar frente a esse 
preconceito. Logo, o racismo estrutural e a falha educacional são entraves 
que dificultam a promoção dessa aprendizagem.

Sob esse aspecto, é notório que as estruturas organizacionais do país 
são fundamentais, principalmente, no que tange aos preconceitos raciais. 
Nesse sentido, durante o período colonial, iniciado em 1500, houve a explo-
ração da mão de obra que era, majoritariamente, negra e indígena. Por conse-
guinte, ainda nos dias atuais, perduram termos e estereótipos racistas que 
foram consolidados na época. Dessa maneira, torna-se nítida a importância 
do letramento racial na desconstrução desses padrões e dessa falas intrín-
secas às estruturas sociais que, muitas vezes, promovem a perpetuação das 
discriminações contra essas pessoas frequentemente marginalizadas pela 
comunidade.

Ademais, a falha educacional em promover a temática nas instituições 
de ensino condiciona a manutenção da problemática. Nessa lógica, a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) determina como obrigatório 
o ensino da cultura afro-brasileira e indígena em todo Brasil. Entretanto, é 
visto que tal prerrogativa não é efetivamente exercida na realidade, uma vez 
que as instituições escolares ainda promovem uma visão eurocêntrica acerca 
dos fatos históricos que moldaram a coletividade atual. Nessa linha de racio-
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cínio, esse posicionamento corrobora para que não sejam propostas práticas 
pedagógicas com o intuito de estimular a conscientização e a formulação do 
senso crítico nos educandos, para que eles sejam capazes, de fato, de reco-
nhecer e combater as atitudes racistas dentro do seu cotidiano.

Portanto, infere-se a necessidade de medidas interventivas nesse 
cenário. Para isso, o Governo Federal, no papel do Ministério da Educação e 
Cultura, deve promover seminários, rodas de conversa e palestra que visem 
ofertar saberes a respeito do letramento racial nos espaços públicos, por meio 
de projetos institucionais pedagógicos. Além disso, deve haver maior fiscali-
zação das emendas educacionais relacionadas aos conteúdos de história afro-
-brasileira e indígena, para que eles sejam devidamente ensinados, com o fito 
de possibilitar maior conscientização e enfrentamento ao racismo. Assim, a 
nossa realidade se distanciará do que foi proposto por Djamila Ribeiro.

COMENTÁRIOS: Essa proposta abordou o tema  letramento racial. 
A participante  seguiu, do ponto de vista estrutural, exatamente o que prevê a 
cartilha de redação do Campus Ribeirão das Neves. Como podemos perceber, 
há três repertórios socioculturais em destaque (grifados) ao longo do texto. O 
primeiro, logo na introdução, trouxe como repertório de autoridade, a filósofa 
Djamila Ribeiro. Em seguida, no primeiro parágrafo de desenvolvimento, a 
participante citou o segundo repertório histórico, como forma de abordar o 
primeiro problema levantado em sua tese: o racismo estrutural. Finalmente, 
a estudante mencionou como terceiro repertório a obrigatoriedade do estudo 
da cultura afro-brasileira e indígena na educação brasileira determinada pela 
LDB, dialogando, assim, com o segundo problema levantado em sua tese: 
a falha educacional. Todos os três repertórios apresentaram legitimidade, 
pertinência ao tema e uso produtivo, como prevê as cartilhas do Inep, e, no 
final, ela apresentou uma proposta de intervenção completa e que respeitou 
os direitos humanos. Além disso, o texto exibiu, de modo geral, coerência 
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e coesão, sem desvios gramaticais ou sintáticos. Importa destacar ainda que 
o tema poderia induzir o candidato a trazer uma argumentação mais ativa, 
que propusesse ações e soluções já no D1 e no D2, o que, possivelmente, 
prejudicaria a avaliação da competência 5. No entanto, a participante criou 
um projeto de escrita que apontou os problemas do racismo nos parágrafos 
de desenvolvimento, o que a levou a um resultado bastante satisfatório.

SEGUNDA PROPOSTA DE REDAÇÃO: O estigma associado ao 
analfabetismo funcional no Brasil.

Paulo Freire, educador e filósofo brasileiro, propõe que o processo de 
educar vai além do ato de transferir conhecimento, contemplando também as 
possibilidades para a sua própria produção e para a sua efetiva implemen-
tação. Contudo, percebe-se que o cenário brasileiro opõe-se à teoria, uma 
vez que esse processo é, muitas vezes, prejudicado pelo estigma associado 
ao analfabetismo funcional, que atrapalha o desenvolvimento intelectual dos 
indivíduos e limita suas ações em diversos âmbitos sociais. Logo, tal entrave 
supracitado é causado pela desigualdade social e pela escolarização precária.

Sob esse aspecto, as disparidades sociais correspondem a um dos 
fatores que influenciam na perpetuação desses estigmas. Para exemplificar, 
tem-se o filme de produção brasileira “ Que horas ela volta?”, que retrata a 
vida de uma empregada doméstica de baixa escolaridade e alfabetização, 
que busca por oportunidades financeiras melhores para a sua sobrevivência, 
realidade oposta a dos seus patrões. De maneira análoga, são nítidas as 
semelhanças entre a personagem e diversos cidadãos brasileiros conside-
rados analfabetos funcionais que, por vezes, não conseguem atingir cargos 
profissionais com altas remunerações, devido ao baixo nível de escolaridade 
e às dificuldades enfrentadas para ingressar no mercado de trabalho.
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Ademais, a escolarização pública precária ofertada pelo Estado 
corrobora o agravamento da questão. Nessa perspectiva, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional ( LDB) – responsável por definir os princípios 
para a organização do ensino – determina que a educação gratuita de quali-
dade deve ser ofertada a toda população, com o fito de qualificar as pessoas 
a exercerem ativamente sua cidadania. Entretanto, a negligência do Poder 
Público exclui os cidadãos desses ambientes, já que boa parte da população 
que possui alfabetização limitada não consegue acessar os seus direitos e 
deveres de forma plena.

Conclui-se, portanto, a necessidade de medidas interventivas no 
Brasil. Para isso, urge que o Governo, no papel do Ministério da Educação, 
fiscalize a qualidade do ensino ofertado nas instituições escolares, por meio 
de projetos de pesquisa e da relocação de verbas públicas, com o intuito de 
diminuir os obstáculos ocasionados pela problemática. Assim, a nossa reali-
dade se aproximaria do projeto sonhando por Freire e a alfabetização digna 
seria garantida a toda população.

COMENTÁRIOS: Essa proposta trouxe como reflexão o estigma 
associado ao analfabetismo funcional no Brasil. A participante também 
seguiu, do ponto de vista estrutural, exatamente o que prevê a cartilha de 
redação do Campus Ribeirão das Neves, apresentando três repertórios socio-
culturais, que estão em destaque ao longo do texto. O primeiro, logo no 
início do parágrafo de introdução, trouxe o filósofo e educador brasileiro 
Paulo Freire. Em seguida, para sustentar o primeiro problema de sua tese, a 
desigualdade social, a participante utilizou o segundo repertório no primeiro 
parágrafo de desenvolvimento, o filme de produção nacional Que horas ela 
volta? Por fim, para sustentar o segundo problema de sua tese, a escolari-
zação precária, a participante lança mão da LDB para endossar a educação 
pública  gratuita e de qualidade extensiva a toda população. Todos os reper-
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tórios foram pertinentes, legitimados e com uso produtivo. Além disso, a 
participante escreveu com bastante coerência e coesão e não demonstrou 
desvios gramaticais e falhas sintáticas. No final, a proposta de intervenção 
apresentada foi completa e respeitou os direitos humanos. 

TERCEIRA PROPOSTA DE REDAÇÃO: Tecnologia digital: desafios 
e oportunidades para o uso de metodologias inovadoras na educação brasileira.

O século XXI marcou o início da quarta revolução industrial, sendo 
caracterizada pelo avanço técnico-científico-informacional. Sob essa ótica, 
é indispensável pensar, no contexto brasileiro, sobre a tecnologia digital, 
seus desafios e oportunidades para o uso de metodologias inovadoras na 
educação. Com isso, ressalta-se a importância de discutir a negligência 
governamental e um novo itinerário letivo.

Ademais, torna-se imprescindível a análise da inoperância estatal 
quanto ao tema. À luz dessa perspectiva, é crucial apontar a Constituição 
Federal, promulgada em 1988, como um agente de garantia aos direitos 
civis, logo, distinguindo-se da falha de políticas públicas e educacionais, 
agravando o descaso acadêmico, o que relativiza tópicos tecnológicos e 
perpetua o desigual acesso ao saber. Em suma, observa-se a atuação da 
ineficácia administrativa diante do problema aludido.

Além disso, deve-se salientar que a reforma do componente curri-
cular é uma oportunidade a ser abordada. Nesse sentido, é possível citar o 
filme “Escola do futuro”, de 2016, conhecido por retratar a presença de meca-
nismos computacionais em colégios, dessa forma, reforçando a ideia de 
incluir recursos digitais na área letrada, visando expandir o conhecimento 
dos alunos. Por sua vez, evidencia-se a fundamental busca por soluções.
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Portanto, é emergencial findar os efeitos supracitados. Nesse viés, 
cabe ao Governo Federal, no papel do Ministério da Educação, assegurar a 
qualidade do ensino nas instituições, por meio da integração de disciplinas 
de informática na composição colegial, a fim de viabilizar métodos letivos. 
Assim, os princípios revolucionistas compactuariam com o Brasil.

COMENTÁRIOS: Essa proposta abordou o tema o desafio do uso 
da  tecnologia digital como  recurso metodológico na educação brasileira. 
A participante seguiu, do ponto de vista estrutural, exatamente o que prevê 
a cartilha de redação do Campus Ribeirão das Neves,  como observado, 
ao longo do texto,  com a presença de três repertórios socioculturais (em 
destaque). O primeiro, logo na introdução, fez referência a um repertório 
histórico sobre a quarta revolução industrial, marcada pelo avanço técni-
co-científico-informacional. No primeiro parágrafo de desenvolvimento, 
a participante destacou a LDB como segundo repertório, como forma de 
abordar o primeiro problema levantado em sua tese: a negligência gover-
namental. Finalmente, a participante apresentou como terceiro repertório o 
filme Escola do futuro, cujo tema retrata a presença de mecanismos compu-
tacionais em colégios, a fim de abordar o segundo problema de sua tese: um 
novo itinerário letivo. Todos os três repertórios apresentaram legitimidade, 
pertinência ao tema e uso produtivo, como prevê as cartilhas do Inep. Ao 
final, a redatora apresentou uma proposta de intervenção completa e que 
respeitou os direitos humanos. A despeito de o texto apresentar algumas 
falhas no tange à coerência textual, conforme os trechos colocados em 
itálico, a aplicação dos repertórios mostrou-se eficiente para a avaliação da 
competência II da Redação do ENEM.
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QUARTA PROPOSTA DE REDAÇÃO: A importância do combate 
à arquitetura hostil nos espaços públicos brasileiros.

A Constituição Federal de 1988 – documento jurídico mais impor-
tante do país – propõe que todo indivíduo tem direito à moradia e à segurança. 
Entretanto, tal prerrogativa não é efetivada com êxito na sociedade contem-
porânea, uma vez que o uso da arquitetura hostil – construções que impedem 
a permanência e a comodidade de pessoa em situação de rua nos espaços 
públicos brasileiros – compromete a efetivação dos direitos básicos supra-
citados para essa parcela da população marginalizada. Logo, tal estorvo é 
causado tanto pela ineficiência estatal quanto pela prática da exclusão social.

Sob esse aspecto, é relevante  destacar que a carência de ações do 
Governo para impedir as construções hostis ajuda na perpetuação do revés. 
Nesse sentido, o filósofo Thomas Hobbes determina que o Estado, como 
soberano, é responsável por garantir o bem-estar de toda coletividade. Para-
lelamente, no contexto dos espaços públicos nacionais, os órgãos governa-
mentais não oferecem subsídios aos moradores em situação de rua, como 
abrigos compartilhados e alimentação digna, levando-os a se instalarem em 
lugares que, por sua vez, são tomados por essas edificações defensivas, indo 
de encontro ao proposto pelo pensador.

Ademais, a prática da exclusão desses grupos relacionada, muitas 
vezes, a preconceitos como aporofobia – aversão aos pobres – e reproduzida 
pela própria comunidade atua na continuidade da questão. Nessa perspec-
tiva, a política higienista – que consiste em limpar os locais urbanos dos 
fatores e objetos considerados não higiênicos – juntamente com as condutas 
de marginalização, são utilizadas contra pessoas em situações de vulnerabi-
lidade socioeconômica com o fito de impedi-las de utilizar esses locais para 
se acomodarem. Dessa forma, tais ações que são normalizadas tanto pelas 
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autoridades quanto pelos cidadãos promovem a segregação de indivíduos 
dos espaços urbanos públicos, afetando, dessa forma, o convívio social.

Portanto, infere-se a importância de medidas interventivas para o 
combate aos obstáculos causados por essas edificações. Por isso, o Governo 
Federal, no papel do Ministério do Direitos Humanos, deve propor polí-
ticas públicas capazes de suprir as necessidades essenciais desses grupos, 
como residência coletiva, por meio de projetos institucionais, com o fito de 
mitigar a marginalização sofrida por eles, proporcionando, dessa maneira, a 
dignidade a essas pessoas. Assim, a nossa realidade se aproximará do que é 
determinado pela Carta Magna.

COMENTÁRIOS: A proposta da redação acima abordou o tema 
sobre o combate à arquitetura hostil nos espaços públicos brasileiros. A 
redação contemplou, do ponto de vista estrutural, os requisitos previstos da 
cartilha de redação do Campus Ribeirão das Neves. Como pode ser obser-
vado, há três repertórios socioculturais em destaque ao longo do texto. O 
primeiro, logo na introdução, apresentou a Constituição Federal de 1988. 
Em seguida, no primeiro parágrafo de desenvolvimento, a participante citou 
o filósofo Thomas Hobbes para dialogar com o primeiro problema levantado 
em sua tese: a ineficiência estatal. Por fim, a estudante expôs, como terceiro 
repertório sociocultural, o conceito aporofobia – aversão aos pobres –, com 
o objetivo de abordar o segundo problema levantado em sua tese: a exclusão 
social. Todos os três repertórios apresentaram legitimidade, pertinência ao 
tema e uso produtivo, como prevê as cartilhas do Inep, e, no final, a redatora 
apresentou uma proposta de intervenção completa e que respeitou os direitos 
humanos. Além disso, o texto demonstrou boa coerência e coesão, apesar 
de ter repetido alguns elementos coesivos (com o fito e dessa forma), o que 
prejudicou um pouco a nota da competência IV.
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QUINTA PROPOSTA DE REDAÇÃO: O estigma associado ao 
analfabetismo funcional no Brasil.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), de 
dezembro de 1996, passa a vigorar a alfabetização plena e a capacitação 
gradual para a leitura ao longo da educação básica como deveres do Estado. 
Contudo, essa máxima não é efetivada em sua plenitude no Brasil, visto que 
o estigma associado ao analfabetismo funcional no país tem perpetuado e 
causado diversos empecilhos para o bem-estar da população. Desse modo, 
é possível constatar a ineficiência governamental em prover um ensino 
adequado a todos os cidadãos e o sentimento de exclusão vivido pela pessoa 
analfabeta como contribuintes para a continuação do impasse.

Sob esse viés, a inércia por parte do governo em tomar providências 
eficazes para solucionar o problema faz com que o estigma associado ao 
analfabetismo funcional continue persistindo no contexto hodierno. Ainda 
nessa linha, Immanuel Kant, filósofo alemão, afirmou que “o ser humano é 
aquilo que a educação faz dele”. Entretanto, quando há a carência do ensino 
escolar, pela falta de competência estatal, torna-se difícil implementar uma 
formação adequada que molde o indivíduo de forma a exercer plenamente 
suas funções sociais.

Ademais, as pessoas analfabetas tendem a se sentir excluídas e com 
baixa autoestima, devido à sua dificuldade em acompanhar os anseios da 
população letrada, agravando, dessa forma, a situação em pauta. Como 
ainda, segundo o site “Mundo Vestibular”, a falta de acesso à leitura e 
à escrita limita a disponibilidade de informações, conhecimento e cultura, 
afetando negativamente a participação na vida social e cultural. Diante 
disso, é perceptível  que as consequências do analfabetismo são diversas e 
afetam diferentes áreas da vida dos cidadãos brasileiros.
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Portanto, é imprescindível que medidas sejam tomadas para solu-
cionar o quadro em questão. Logo, o Poder Executivo, responsável por 
administrar e governar para o bem-estar da nação, deve propor leis capazes 
de prover um ensinamento adequado a toda a coletividade e campanhas 
de conscientização a respeito da importância da inclusão dos não alfabe-
tizados, por meio de normas para serem respeitadas e seguidas e, também, 
palestras em empresas e canais de televisão, a fim de garantir mais atenção 
e inclusão direcionada a esse grupo, assim haverá mais indivíduos devida-
mente educados. Então, o Brasil poderá cumprir com a promulgação da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

COMENTÁRIOS: A proposta da redação acima abordou nova-
mente o tema, já analisado aqui, sobre o estigma associado ao analfabetismo 
funcional no Brasil. A redação também trouxe, do ponto de vista estrutural,  
os requisitos previstos da cartilha de redação do Campus Ribeirão das Neves. 
Nela, há três repertórios socioculturais em destaque. O primeiro, logo na 
introdução, mencionou a LDB, de 1996. Em seguida, no primeiro parágrafo 
de desenvolvimento, a participante apresentou o pensamento do filósofo 
alemão Immanuel Kant, para dialogar com o primeiro problema levantado 
em sua tese: a ineficiência governamental. Por fim, a discente utilizou, como 
último repertório sociocultural, a referência aos meios de comunicação em 
mídias digitais, o site “Mundo Vestibular”, para abordar o segundo problema 
levantado em sua tese: a exclusão social vivida pelos analfabetos funcionais. 
Todos os três repertórios apresentaram legitimidade, pertinência ao tema e 
uso produtivo, como prevê as cartilhas do Inep e, no final, a redatora apre-
sentou uma proposta de intervenção completa e que respeitou os direitos 
humanos. No entanto, observam-se, no texto, algumas falhas na compe-
tência IV, conforme se pode notar nos itálicos constantes na redação, o que 
prejudicou a nota do estudante.
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1 Introdução

A Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnoló-
gica (RFEPCT) foi instituída em 2008 para ofertar, prioritariamente, uma 
educação profissional de nível médio – pública e de qualidade, politécnica 
e integrada – em um formato multicampi que objetiva o atendimento de 
demandas locais das diversas regiões brasileiras (Brasil, 2008). Além disso, 
buscando democratizar o acesso aos cursos ofertados pelas instituições fede-
rais de ensino, no ano de 2012, a legislação brasileira implementou a política 
de cotas que reserva 50% das vagas nos cursos da RFEPCT para os grupos 
sociais brasileiros mais vulneráveis (Brasil, 2012). Ao longo do tempo, essa 
legislação foi revisitada em favor da consideração das representatividades 
regionais destes grupos no momento da aplicação da lei de cotas nos editais 
dos processos seletivos (Brasil, 2023). Esses dois movimentos, que ocor-
reram na educação federal de ensino nas primeiras décadas do século XXI, 
trouxeram à tona um sentimento de otimismo com relação à efetivação da 
inclusão de grupos sociais mais vulneráveis na educação profissional de nível 
médio. Esses grupos sociais, historicamente eram apartados da RFEPCT, ou 
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por causa da localidade em que residem, muitas vezes nas periferias e zonas 
rurais não assistidas anteriormente pela RFEPCT, ou pelas marcas históricas 
de anos de desamparo e preconceitos sociais que impõem a esses grupos 
condições desiguais nos processos seletivos (Oliveira; Silva; Vilela, 2024).

Os cursos técnicos integrados que compõem o portfólio de cursos da 
educação profissional de nível médio, em essência, propõem-se a realizar uma 
formação integral de seus discentes, disponibilizando para eles uma formação 
profissional – que habilita os concluintes do curso a ingressarem imediata-
mente no mundo do trabalho –, e uma formação básica, geral, humanística e 
crítica, que capacita os concluintes do curso para o ingresso no ensino supe-
rior e para o exercício pleno da cidadania (Maduro Silva; Heijmans; Moreira, 
2020; Santos; Jesus; Andrade; Silva, 2020). Entretanto, a formação integrada é 
um desafio para as instituições de ensino, pois elas devem apresentar soluções 
para enfrentar a dualidade existente entre a formação profissional e a formação 
básica e humanística (Silva, 2021). Essa dualidade encontra-se presente na 
educação profissional brasileira desde a primeira década do século XX, que, 
no entanto, ainda permanece perene nos debates educacionais sobre o assunto 
(Maduro Silva; Heijmans; Moreira, 2020). Dessa forma, existe um impacto 
direto no processo de elaboração dos currículos escolares dos cursos técnicos 
integrados, e, por consequência, na formação dos discentes (Santos, 2017). 
Dessa forma, dependendo dos movimentos políticos associados à elaboração 
dos currículos, uma ênfase maior pode ser atribuída à formação profissional ou 
à formação básica e humanística (Borges; Soares Júnior, 2021), fato este que 
impacta e prejudica a formação integrada e politécnica dos discentes de cursos 
técnicos integrados.

Além disso, vale destacar que o ingresso na educação profissional 
produz um sentimento de esperança e de confiança na possibilidade da efeti-
vação da emancipação e do desenvolvimento da cidadania plena nos discentes, 
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sentimentos que são compartilhados por estudantes e seus familiares (Laval, 
2019, p.78-100; Burgos, 2025). Com a expansão da RFEPCT, tende-se a 
produzir estes mesmos sentimentos nas comunidades localizadas em regiões 
próximas de campi da RFEPCT. Nessa conjuntura, o objetivo deste manus-
crito é verificar quais são os níveis de confiança que os discentes matriculados 
em cursos da RFEPCT têm em relação à preparação recebida ao longo do 
curso técnico para o ingresso no mundo do trabalho e/ou na educação superior, 
bem como avaliar como os discentes percebem a possibilidade da efetivação 
desse ingresso considerando a conjuntura social brasileira atual. Para isso, foi 
realizada uma pesquisa qualiquantitativa no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) campus Ribeirão das Neves 
(IFMG-RN), juntamente aos discentes matriculados nos terceiros anos do 
curso técnico em Administração (CTADM), do curso técnico em Eletroeletrô-
nica (CTELET) e do curso técnico em Informática (CTINFO).

Além da presente introdução, este artigo é organizado da seguinte 
forma: Na segunda seção, será apresentada a fundamentação teórica que 
sustenta as discussões presentes neste manuscrito. Os procedimentos meto-
dológicos utilizados na pesquisa são apresentados na terceira seção. Na 
seção quatro, são descritos os resultados obtidos e as discussões derivadas, 
e, por fim, na seção cinco, são apresentadas as considerações finais.

2 Fundamentação Teórica

A formação acadêmica, desenvolvida dentro do espaço formal, tem 
como instrumento norteador os currículos escolares. Neles estão previstas 
as orientações normativas para que os docentes desenvolvam suas práticas 
laborais com relação aos conteúdos acadêmicos a serem lecionados em 
sala de aula, as formas para a avaliação do aprendizado que os discentes 
obtiveram e as estratégias pedagógicas para a efetivação do processo 
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ensino-aprendizado (Young, 2014). Os currículos podem se apresentar, 
nos casos concretos, como um mecanismo que engessa a prática docente 
dentro da sala de aula, quando ele não dialoga com a realidade e com as 
demandas da comunidade acadêmica local, ou como um mecanismo que 
valida e fortalece a prática docente, quando este instrumento é construído 
de forma participativa e democrática junto à comunidade (Borges; Soares 
Júnior, 2021).

A prática docente, isto é, exercer o ofício de ensinar, é um movimento 
dinâmico que envolve escolhas em relação aos conteúdos a serem lecionados 
e às discussões a serem feitas acerca de diversas pautas sociais urgentes na 
sociedade que, muitas vezes, vão além das previsões curriculares. Assim, 
ser educador, numa visão progressista, é muito mais que apenas transferir 
conhecimento, trata-se de criar possibilidades para sua própria construção 
e produção (Freire, p. 47). Nesta perspectiva, o papel do docente em sala 
de aula não se presta a apenas reproduzir os conteúdos prescritos nos currí-
culos de forma mecanicista, mas também reside em auxiliar no processo 
criativo dos discentes, incentivando o pensamento crítico e o senso de racio-
nalidade que, muitas vezes, excede e vai além da formação básica e geral 
proposta pelo currículo escolar. Esse processo crítico e questionador, que 
deve emergir dos docentes em relação à sua prática (Freitas; Santos, 2025), 
encontra barreiras laborais que muitas vezes limitam o tempo de trabalho 
para a realização de tal demanda intelectual (Pio; Lima, 2025). Assim, ao 
restringir o tempo que o docente tem para pensar em sua prática e trabalhar 
seu instinto questionador, essa ação gera uma alienação em seu modo de 
selecionar os conteúdos acadêmicos, de lecionar as aulas e de conduzir as 
avaliações às formas mais tradicionais, o que impacta, de maneira negativa, 
o nível de ensino e a qualidade da formação do discente, não apenas na 
dimensão conteudista dos currículos, como também na dimensão social de 
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formação de cidadãos políticos, emancipados e preparados para lidar com os 
desafios sociais atuais.

Na Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 
(RFEPCT), as instituições de ensino detêm autonomia para a elaboração de 
seus currículos (Brasil, 2008). Assim, os docentes da RFEPCT enfrentam 
o desafio de construir currículos escolares para o desenvolvimento de uma 
educação profissional de nível médio que seja politécnica e integrada, muitas 
vezes sem a formação acadêmica necessária para isso (Pio; Lima, 2025). Esse 
desafio, que por si só não é de pequena monta, junta-se ainda com as políticas 
de governo que limitam o tempo de trabalho docente que pode ser dedicado a tal 
demanda (Pio; Lima, 2025). No Brasil, desde o início do século XX, diversas 
adaptações foram utilizadas na educação profissional tecnológica para garantir 
a reprodução dos interesses dominantes (Maduro Silva; Heijmans; Moreira, 
2020), sendo que as políticas neoliberais para a educação têm sido implemen-
tadas de forma constante desde a redemocratização do Brasil. Essas políticas 
deixam marcas nos currículos escolares, e os efeitos delas vêm desenvolvendo 
na sociedade uma mentalidade baseada no individualismo, na liderança de 
si mesmo e na competição, ao passo que essa mentalidade alimenta, a cada 
dia, a fragmentação social e fomenta as desigualdades sociais (Dias da Silva; 
Estormovski, 2024). Portanto, o neoliberalismo, juntamente aos seus ideais 
que dificultam a democratização de uma educação pública e de qualidade, não 
criou esse fenômeno de tornar a escola um grande terreno de competição, ele 
apenas o agrava e se justifica com suas ideologias (Althusser, 2022, p. 53-68), 
de modo que, cotidianamente, essa competição se manifesta em ações acadê-
micas que ranqueiam os discentes e fazem com que eles busquem incessan-
temente serem os melhores independentemente dos desgastes pessoais e das 
consequências para os pares (Laval, 2019). 
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Desse modo, o Estado busca limitar o tempo e a liberdade do docente, 
fazendo com que ele se torne um reprodutor do sistema com baixa capaci-
dade crítica em seu espaço laboral de sala de aula, fato este que submete 
os estudantes a uma formação alienada que fortalece os ideais das políticas 
dominantes. Esta disputa entre ideais progressistas para uma educação trans-
formadora e ideais neoliberais para uma sociedade individual e de consumo 
encontra nas escolas um espaço de tensão, pois, como indicado por Althusser 
(2022, p. 53-68), as escolas são o principal aparelho ideológico do Estado 
para reprodução do sistema. Dessa forma, garantir uma educação alienada 
é primordial para os ideais neoliberais. Nos currículos integrados, isso se 
concretiza quando não se busca uma educação verdadeiramente politéc-
nica e integrada que desenvolva uma formação humanística e crítica e uma 
formação profissional. Além disso, garante-se a reprodução social ao se 
restringir ao docente a expressão de seu instinto crítico e criativo, tornan-
do-o em apenas um ser acomodado e acrítico (Freire, p. 59). Por outro lado, 
para se desenvolver uma educação progressista e libertadora é necessário o 
desenvolvimento de um currículo que rompa com a dualidade existente entre 
educação básica e educação técnica e que possibilite aos docentes tempo 
para a realização de críticas a sua prática laboral.

Os currículos dos cursos técnicos integrados ofertados pela RFEPCT 
englobam as diretrizes e orientações presentes na Base Nacional Comum 
Curricular (Brasil, 2017) – para a formação básica, geral e humanística dos 
discentes –, e as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação 
Profissional e Tecnológica (Brasil, 2021), para a formação técnica e profis-
sional dos discentes. A disputa pelo tempo de aula de cada disciplina é algo 
presente na elaboração dos currículos, bem como, muitas vezes, a primazia 
do atendimento de demandas da gestão escolar em detrimento das neces-
sidades inerentes do processo de ensino-aprendizagem (Pio; Lima, 2025). 
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Assim, os currículos prescritos (Sacristán, 2017, p. 13-75) trazem consigo 
um reflexo da reprodução da marginalização e da omissão de debates estru-
turantes da sociedade que deveriam ocorrer nos espaços educacionais, de 
forma privilegiada, em disciplinas como Filosofia, Sociologia, História e 
Artes, e que, devido à conjuntura imposta pelas estruturas de Estado, limitam 
a carga horária das disciplinas para atender questões administrativas (Pio; 
Lima, 2025).

Não obstante a isso, além de buscar garantir uma educação emanci-
padora para seus discentes, mesmo com as limitações curriculares impostas 
para a execução de uma educação politécnica e integrada, os cursos técnicos 
integrados ofertados pela RFEPCT têm o compromisso legal de realizar 
reparações históricas para com grupos sociais específicos da população 
brasileira (Brasil, 2012). Esse compromisso passa pelo acesso destes grupos 
aos cursos da RFEPCT, mas não pode se limitar a isso, uma vez que a demo-
cratização do ensino técnico integrado requer que se garanta que os discentes 
ingressantes não evadam seus cursos e que se possibilite uma ascensão 
social para os egressos, seja com a sua inserção no mundo do trabalho em 
uma posição mais privilegiada, seja com sua inserção no ensino superior. 
Por um lado, pesquisas indicam que os grupos sociais mais vulneráveis são 
aqueles que têm a maior predisposição para a evasão escolar, mostrando 
que existe um gargalo para a efetivação da inclusão destes grupos, princi-
palmente no que tange à correção de defasagens educacionais pregressas ao 
acesso aos cursos técnicos integrados (Lima; Maciel, 2025). Por outro lado, 
garantida a permanência dos discentes nos cursos técnicos, mostra-se como 
fundamental que eles sejam preparados adequadamente para que se realize 
a emancipação plena do egresso por meio do acesso ao mundo do trabalho 
e/ou ao ensino superior. Além disso, observa-se que os grupos sociais mais 
vulneráveis são aqueles que enfrentam os maiores desafios para efetivar sua 
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emancipação, sendo quedentre eles se encontram os grupos periféricos – 
identificados pelos locais de seus domicílios –, os grupos étnicos-raciais – 
compostos pelas pessoas autodeclaradas pretas, pardas e quilombolas –, e o 
grupo por sexo, que incluem as pessoas do sexo feminino.

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(2024), no ano de 2022, considerando a população entre 18 e 24 anos, 32,6% 
das mulheres e 28,1% dos homens estavam matriculados no ensino supe-
rior. Considerando a identificação racial, percebe-se que estes percentuais 
caem para 27,9% quando avaliado as mulheres pretas e pardas e para 24,6% 
quando avaliado os homens pretos e pardos. Entre a população de 25 anos 
ou mais, 29% das mulheres brancas e 14,7% das mulheres pretas ou pardas 
têm formação de nível superior completo, ao passo que 24,9% dos homens 
brancos e 10,3% dos homens pretos ou pardos têm essa formação. Estes 
dados mostram que a população brasileira entre 18 e 24 anos tem tido um 
acesso maior ao ensino superior que a população com 25 anos ou mais, 
mostrando um movimento de maior qualificação formal da população brasi-
leira. Além disso, os dados indicam que as mulheres têm, em média, uma 
formação acadêmica maior que os homens. Entretanto, como mostrado a 
seguir, isso não implica no recebimento de remunerações maiores ou em um 
maior nível de empregabilidade no mundo do trabalho. Percebe-se, também, 
que o acesso ao ensino superior de pessoas autodeclaradas pretas ou pardas 
mais que dobrou em relação aos últimos anos, entretanto, é fundamental 
fortalecer a permanência deste grupo em seus cursos superiores para que 
possam lograr êxito neste caminho iniciado (Mongin; Oliveira, 2019). Obser-
va-se também que o percentual de pessoas pretas e pardas com formação de 
nível superior é menos que a metade do percentual de pessoas brancas com 
a mesma formação, isso para o ano de 2022, indicando que ainda existe um 
longo caminho a ser trilhado para a inclusão deste grupo no ensino superior, 
tanto considerando o acesso quanto o êxito escolar.
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Considerando o mundo do trabalho, em 2022, a razão entre os rendi-
mentos das mulheres e dos homens foi de 78,9 para a população ocupada 
com idade de 14 anos ou mais. Isso mostra que as mulheres, em média, 
recebem 20% a menos que os homens. Além disso, também considerando 
os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2024), no ano 
de 2022, a taxa de ocupação dos homens com idade entre 25 e 54 anos foi 
de 89,0%, quando existe uma criança de até 6 anos de idade no domicílio, e 
82,8%, quando não existe uma criança de até 6 anos de idade no domicílio, 
ao passo que a taxa de ocupação das mulheres na mesma faixa etária foi 
de 56,6%, quando existe uma criança de até 6 anos de idade no domicílio, 
e 66,2%, quando não existe uma criança de até 6 anos de idade no domi-
cílio. Percebe-se que as mulheres ocupam um espaço menor no mundo do 
trabalho formal, o que se torna mais crítico quando no domicílio existem 
crianças menores de 6 anos de idade. Dessa forma, esse movimento presente 
nos lares brasileiros podem produzir reflexos nos níveis de confiança que as 
discentes do sexo feminino têm em relação à possibilidade de ingresso no 
mundo do trabalho, principalmente quando essas dificuldades – desafios que 
estão intrínsecos na sociedade historicamente – não são alvo de debates e 
discussão na sala de aula.

Somado a isso, segundo os dados obtidos pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (2023), no ano de 2022, as pessoas negras e pardas 
ocuparam a maior parte do mercado de trabalho, contudo, o rendimento de 
pessoas brancas é cerca de 61,4% maior do que a de pessoas negras ou pardas. 
Apesar dessa parcela da população corresponderem a maioria dos cidadãos 
brasileiros, 54,2% em 2022, o rendimento delas no mercado de trabalho é 
significativamente menor em detrimento de pessoas brancas, comprovando 
que, apesar de ingressarem no mercado de trabalho, a discrepância sala-
rial em decorrência de discriminações étnicas-raciais perpetua-se no Brasil 
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atual (Almeida, 2019, p. 102-108). Portanto, em decorrência desses fatores, 
pode-se afirmar que a insegurança a respeito da inserção no âmbito laboral 
por parte desse grupo é válida e real, uma vez que, apesar de ocupar a maior 
porcentagem desse ambiente, são pessoas constantemente desfavorecidas 
e desencorajadas devido a um racismo histórico e estrutural enraizado no 
nosso país, fazendo com que, dessa forma, os discentes matriculados nas 
escolas, em especial nas instituições profissionalizantes, estas que possuem 
o objetivo de formar profissionalmente o estudante, podem se sentir menos 
confiantes em ingressar no mundo do trabalho, já que, na maioria das 
ocasiões, não possuem as mesmas condições que pessoas brancas, principal-
mente no que tange ao reconhecimento salarial.

No mais, para a população com idade entre 15 e 29 anos (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 2023), 12,4% dos homens brancos, 
16,1% dos homens pretos ou pardos, 21,0% das mulheres brancas e 32,2% 
das mulheres pretas ou pardas, nem estudam e nem trabalham. Verifica-se 
que o percentual de mulheres que nem estudam e nem trabalham é quase o 
dobro em comparação com os homens em mesma situação. Ao passo que 
quando considerado o fator étnico-racial, verifica-se que o percentual de 
pessoas pretas ou pardas que nem estudam e nem trabalham é aproxima-
damente 30,0% maior que o percentual de pessoas brancas.  Além disso, 
salienta-se que entre a população com idade entre 15 e 29 anos que não estão 
procurando emprego, 48,5% relataram como principal motivo a necessidade 
de cuidar dos afazeres domésticos, dos filhos ou de outro parente, sendo que 
dentro deste grupo, 26% são mulheres brancas e 68,2% são mulheres pretas 
ou pardas (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2023). Nota-se que 
os cuidados associados à família ainda são delegados, majoritariamente, 
às mulheres, sendo que as mulheres pretas e pardas são aquelas que mais 
sofrem os impactos disso em sua vida laboral.
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Por fim, destaca-se que essa conjuntura nacional tem impacto direto 
na tomada de decisão de todos os cidadãos quando se trata da busca por 
uma maior qualificação ou pela busca por uma melhor colocação no mundo 
do trabalho. Os jovens egressos de cursos técnicos integrados, lendo este 
quadro, com maior ou menor clareza, projetam as suas aspirações imediatas 
na aquisição de uma maior qualificação acadêmica, realizada por meio do 
ensino superior, para, posteriormente, poderem ingressar no mundo laboral 
com uma melhor colocação ou miram no ingresso no mundo do trabalho 
imediatamente devido a necessidades econômicas, ou na pretensão de 
obtenção de experiências profissionais. A iminência de ter que se lançar no 
mundo do trabalho e/ou no ensino superior, coloca em xeque aos discentes 
a preparação recebida ao longo do curso técnico e as possibilidades sociais 
da inserção efetiva em tais espaços. Dessa forma, este manuscrito se dedica 
a identificar os níveis de confiança que os discentes têm em relação à prepa-
ração recebida por meio de cursos técnicos da RFEPCT para o ingresso no 
mundo do trabalho e/ou no ensino superior.

3 Procedimentos Metodológicos

Para alcançar os objetivos deste manuscrito, desenvolveu-se uma 
metodologia de pesquisa baseada em cinco etapas (Günther, 2006; Minayo; 
Costa, 2018). A primeira delas reside em delimitar o escopo da pesquisa, 
indicando de forma clara e objetiva qual questão procura-se responder 
com este manuscrito. Conforme indicado na introdução, o objetivo deste 
trabalho é conhecer os níveis de confiança que os discentes têm em relação 
à preparação para o ingresso no mercado de trabalho e/ou no ensino supe-
rior que é obtida por meio dos cursos técnicos integrados, bem como qual 
é a percepção deles em relação às possibilidades efetivas de se realizar tal 
inserção na prática.
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A segunda etapa metodológica utilizada é a determinação do proce-
dimento científico necessário para se desvendar as incógnitas associadas à 
questão de interesse. Com essa finalidade, desenvolveu-se um questionário 
de pesquisa de natureza qualiquantitativa em que constavam as seguintes 
perguntas: (i) qual é o seu nível de confiança de que o ensino técnico inte-
grado te preparou para o ingresso no mundo do trabalho; (ii) qual é o seu nível 
de confiança de que o ensino técnico integrado te preparou para o ingresso 
no ensino superior; e (iii) caso não tenha recebido a preparação esperada 
para o ingresso no mundo do trabalho e/ou no ensino superior, o que te fez 
continuar no curso técnico. Por um lado, essa pesquisa se configura como 
quantitativa, pois busca por meio dos resultados encontrar relações numé-
ricas entre os níveis de confiança e os marcadores sociais analisados. Por 
outro, ela se apresenta como qualitativa observando que os discentes inves-
tigados poderiam descrever de forma discursiva o que os fez permanecer 
nos seus cursos mesmo sentindo que a preparação não estava atendendo às 
suas expectativas, de modo que isso possibilita análises individualizadas por 
meio de cada resposta obtida no questionário (Minayo; Costa, 2018).

Em sequência, determinou-se o público-alvo desta pesquisa que 
consiste na terceira etapa do percurso metodológico seguido por este 
manuscrito. Este público são os discentes matriculados nos terceiros anos 
dos cursos técnicos integrados ofertados pelo IFMG-RN, a saber, curso 
técnico em Administração (CTADM), curso técnico em Eletroeletrônica 
(CTELET) e curso técnico em Informática (CTINFO). O critério para incluir 
os discentes dos terceiros anos nesta pesquisa – e por consequência, para 
excluir os discentes dos primeiros e dos segundos anos – baseia-se no fato de 
eles estarem no último ciclo de sua formação do curso e assim na iminência 
de terem que encarar os desafios para o ingresso no mundo do trabalho e/ou 
no ensino superior. Assim, os sentimentos de confiança, ou não, na prepa-
ração obtida por meio do ensino técnico integrado estão em evidência neste 
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grupo de discentes. Por seu turno, foram avaliados todos os cursos técnicos 
integrados ofertados pelo IFMG-RN, posto que esse campus disponibilizou 
apoio logístico ao projeto. Além disso, pelo município de Ribeirão das 
Neves ser uma periferia da Região Metropolitana de Belo Horizonte, ele tem 
munícipes que compõem um grupo social vulnerável e, assim, tornando-se 
possível compreender os sentimentos de confiança associados aos discentes 
residentes neste município, sendo considerado um marcador social de inte-
resse ao manuscrito.

A quarta etapa do percurso metodológico foi estratificar os resultados 
obtidos por meio dos marcadores sociais de interesse desta pesquisa, ou seja, 
a localidade de residência dos discentes, sua etnia-raça e sexo. Mediante aos 
resultados obtidos por meio do estudo de caso, foi possível obter considera-
ções e generalizações que podem ser analisadas, avaliadas e utilizadas por 
outras instituições federais de ensino, sendo esta a quinta etapa da metodo-
logia de pesquisa utilizada.

O projeto de pesquisa intitulado “Investigação e Análise da Perma-
nência e do Êxito Escolar em Cursos Técnicos Integrados ofertados pelo 
IFMG na Região Metropolitana de Belo Horizonte” produziu os resultados 
e discussões que deram origem a este trabalho. Esse projeto contou com 
o apoio financeiro do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) e foi possibilitado devido ao suporte logístico do Insti-
tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG).

A pesquisa empírica foi desenvolvida durante os meses de outubro 
e novembro do ano de 2024, presencialmente e junto ao público-alvo da 
pesquisa. Ao todo, foram entrevistados 31 discentes do curso CTADM, 20 
discentes do curso CTELET e 30 discentes do curso CTINFO, o que corres-
ponde a 84%, 69% e 79% dos discentes regularmente matriculados nos 
terceiros anos dos cursos CTADM, CTELET e CTINFO, respectivamente.
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4 Resultados E Discussões

O nível de confiança que os discentes têm na preparação que os cursos 
técnicos integrados proporcionam, para ingressar no mundo do trabalho, e/
ou para a inserção no ensino superior, pode sofrer influência de fatores como 
o grupo social do qual o discente faz parte e do currículo escolar de seu curso 
técnico. Entendendo que existem grupos sociais nos espaços educacionais 
que historicamente sofrem com maiores barreiras para o alcance pleno da 
cidadania e da emancipação (Silva; Vilela; Oliveira, 2024), este manuscrito 
considerou três marcadores sociais para a avaliação dos resultados – loca-
lidade da residência, etnia-raça e sexo. Dessa forma, os resultados obtidos 
empiricamente foram divididos em quatro grupos: grupo geral, em que 
são listados todos os discentes do curso; grupo α, em que são listados os 
discentes moradores do município de Ribeirão das Neves, em Minas Gerais; 
grupo β, em que são listados os discentes autodeclarados pretos, pardos ou 
quilombolas; e grupo γ, em que são listadas as discentes do sexo feminino.

Com relação ao total de discentes, no curso CTADM, 77%, 61% 
e 97% dos discentes são pertencentes ao grupo α, ao grupo β, e ao grupo 
γ, respectivamente. Por sua vez, no curso CTELET, 60%, 65% e 50% dos 
discentes são pertencentes ao grupo α, ao grupo β, e ao grupo γ, respecti-
vamente. Por fim, no curso CTINFO, 57%, 73% e 57% dos discentes são 
pertencentes ao grupo α, ao grupo β, e ao grupo γ, respectivamente. Nota-se, 
inicialmente, que os grupos que historicamente enfrentam maiores barreiras 
para o acesso à educação de qualidade têm conseguido ocupar espaços signi-
ficativos dentro do IFMG-RN. Em média, 65% dos discentes são moradores 
do município de Ribeirão das Neves, o que mostra que a instituição tem 
conseguido cumprir o papel de fornecer educação para a comunidade local 
na qual ela está localizada. Além disso, em média, 66% dos discentes se 
autodeclaram pretos, pardos ou quilombolas, o que demonstra que a polí-
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tica de cotas raciais tem exercido um papel importante para a inclusão deste 
grupo. E, por fim, observa-se que as mulheres são maioria do corpo discente 
da instituição, média de 68% dos discentes dos terceiros anos. Além disso, 
dois destaques são importantes: O primeiro é que a turma de terceiro ano do 
curso CTADM apresenta somente um discente do sexo masculino – o que 
torna os resultados do grupo geral e os resultados do grupo α praticamente 
iguais –, e o segundo é que a turma investigada do curso CTINFO é aquela 
que apresenta a maior quantidade de discentes autodeclarados pretos, pardos 
ou quilombolas, aproximadamente três quartos da turma.

A Tabela 1 apresenta o nível de confiança que os discentes dos 
diversos grupos considerados neste manuscrito têm em relação a uma 
possível inserção no mundo do trabalho imediatamente depois da conclusão 
do curso. Nesta tabela, muito confiantes são os discentes que acreditam que 
existem muitas vagas no mundo do trabalho para um técnico formado e que 
o curso técnico os preparou para elas; confiantes são os discentes que acre-
ditam existir poucas vagas no mundo do trabalho para um técnico formado, 
mas que o curso técnico os preparou para elas; pouco confiantes são os 
discentes que acreditam existir muitas vagas no mundo do trabalho para um 
técnico formado, mas que o curso técnico não os preparou para elas; nada 
confiantes são os discentes que acreditam existir poucas vagas no mundo do 
trabalho e que o curso técnico não os preparou para elas; e indiferentes são 
os discentes que não pretendem ingressar no mundo do trabalho imediata-
mente depois de concluído o curso técnico.

Avaliando o grupo geral, é possível verificar que 75% dos discentes 
do curso CTELET estão confiantes ou muito confiantes com a possibilidade 
de ingresso no mundo do trabalho depois de concluído o curso, ao passo que 
para o curso CTADM este percentual cai para 65% e, no curso CTINFO, 
para 47%. Isso mostra que o nível de confiança na preparação obtida por 
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meio dos cursos técnicos varia conforme o curso avaliado. Além disso, 10% 
dos discentes dos cursos CTADM e CTELET, e 20% dos discentes do curso 
CTINFO, são indiferentes à inserção imediata no mundo do trabalho. Nota-se 
que mesmo sendo o curso CTINFO da área de tecnologia, os discentes matri-
culados nele são aqueles que têm o maior nível de indiferença e os menores 
níveis de confiança para o ingresso no mundo do trabalho. Isso mostra que 
ainda que seja um cenário do mundo do trabalho mais favorável para a área 
de tecnologia (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2023), o papel 
das instituições de ensino é fundamental na preparação efetiva dos discentes 
e no desenvolvimento de um ambiente que possibilite o desenvolvimento da 
confiança deles em relação ao ingresso no mercado de trabalho.

Tabela 1 - Nível de confiança na inserção no mundo do trabalho depois de 
concluído o curso

Grupo  
estratificado

Muito 
Confiante

Confiante
Pouco  

confiante
Nada 

confiante
Indiferente

CTADM

Grupo Geral 26% 39% 16% 10% 10%

Grupo α 25% 33% 17% 13% 13%

Grupo β 37% 16% 21% 11% 16%

Grupo γ 23% 40% 17% 10% 10%

CTELET

Grupo Geral 25% 50% 15% 0% 10%

Grupo α 8% 58% 17% 0% 17%

Grupo β 23% 54% 15% 0% 8%

Grupo γ 10% 50% 20% 0% 20%

CTINFO

Grupo Geral 20% 27% 30% 3% 20%

Grupo α 18% 29% 24% 6% 24%

Grupo β 27% 32% 27% 0% 14%

Grupo γ 24% 12% 47% 6% 12%

Fonte: Elaborada pelos autores.

Nota-se que, na Tabela 1, em todos os cursos avaliados, o nível de 
confiança em relação à inserção imediata no mundo do trabalho dos discentes 
residentes em Ribeirão das Neves, grupo α, é menor que o nível de confiança 



173IFMG EXTRAMUROS: Educação, Tecnologia e Gestão 

dos discentes do grupo geral. Isso é mais expressivo no curso CTELET, 
em que a diferença entre os grupos chega a 17% entre os discentes que se 
declaram muito confiantes. Entendendo que o nível de confiança com relação 
à inserção no mundo do trabalho tem relação direta com a percepção que 
os discentes têm em relação à qualidade do ensino obtido (Costa; Teixeira, 
2024) e aos indicadores de empregabilidade da localidade de residência, é 
notório que os discentes residentes em periferias, como Ribeirão das Neves, 
tendem a ser mais pessimistas que os demais discentes com relação à empre-
gabilidade. Por seu turno, ao se comparar os níveis de confiança dos grupos 
β e γ em relação ao grupo geral, nota-se que eles variam dependendo do 
curso, sendo que nos cursos CTELET e CTINFO, o nível de confiança do 
grupo β é maior que o nível de confiança do grupo geral em se tratando de 
empregabilidade. Além disso, o nível de discentes indiferentes no grupo β 
dos cursos CTELET e CTINFO é menor que do grupo geral, indicando uma 
maior predisposição que os discentes deste grupo têm em ingressar imedia-
tamente depois da conclusão do curso técnico no mundo do trabalho.

Ainda considerando a Tabela 1, nota-se que no curso CTELET as 
mulheres são menos confiantes e mais indiferentes com relação à inserção 
imediata no mundo do trabalho que o grupo geral. Sabendo que este curso 
faz parte do eixo tecnológico de controle e processos industriais, e que nas 
indústrias brasileiras se emprega o dobro de homens em comparação com as 
mulheres (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2023), nota-se que o 
nível de confiança feminino do curso CTELET reflete a realidade do mundo 
do trabalho, comprovando que os dados supracitados são vivos e reais na 
atualidade. Ao passo que, no curso CTINFO, as mulheres também são menos 
confiantes e menos indiferentes com relação ao mundo do trabalho do que o 
grupo geral, o que também é condizente com a realidade de empregabilidade 
na área de informática. Estes dados mostram que as discentes dos cursos 
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técnicos ainda carregam o marcador de um mercado de trabalho que pretere 
a força de trabalho feminina (Cordilha; Cruz; Lavinas, 2016), e isso impacta 
diretamente no nível de confiança que elas têm em relação à empregabili-
dade. Dessa forma, ações institucionais direcionadas a este grupo são funda-
mentais para inclusão das mulheres no mercado de trabalho.

Considerando os discentes que relataram estar pouco ou nada 
confiante com relação à preparação dada pelos cursos técnicos para o ingresso 
no mundo do trabalho, quatro discentes do curso CTADM, um discente do 
curso CTELET e um discente do curso CTINFO cogitaram evadir o curso 
por este motivo. O principal motivo relatado por eles para a permanência 
foi estarem quase concluindo o curso e não desejarem perder todo o esforço 
empreendido durante o curso. Por seu turno, uma discente do curso CTADM 
apresentou o seguinte relato:

Os cursos técnicos de administração costumam ensinar 
muita teoria e pouca prática. Isso dificulta entender como 
aplicar o que aprendemos no trabalho de verdade, já que 
após a formatura é quando vamos usar todos os conheci-
mentos adquiridos. É frustrante, porque, se não conseguimos 
conectar o que estudamos às funções do dia a dia, o conhe-
cimento acaba não servindo muito. Para realmente preparar 
os alunos para o mercado, seria interessante ter mais ativi-
dades práticas e algumas demonstrações com tarefas, por 
exemplo, de estágios que geralmente são exigidas. Isso 
ajudaria a melhorar a aprendizagem, permitindo que a gente 
veja como a teoria funciona na vida real, já que não conse-
guimos fazer estágio por conta da carga horária (Aluna do 
curso CTADM).

Observa-se como um ponto de preocupação da discente a dificuldade 
de relacionar os conhecimentos teóricos com as realidades do mundo do 
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trabalho, o que mostra uma necessidade de adaptação do currículo em ação 
(Sacristán, 2017, p. 167-223) no que tange à relação entre ensino educacional 
forma e a prática profissional. Pois, mesmo os currículos dos cursos técnicos 
integrados do IFMG-RN tendo a previsão do desenvolvimento de projetos 
com o objetivo de fomentar habilidade da prática profissional (Pio; Lima, 
2025), eles ainda podem necessitar de ajustes práticos para a efetivação de 
sua missão. No curso CTELET, uma discente apresentou o seguinte relato:

Não sei que sinto que até hoje quando me pergunta que 
eletroeletrônica faz eu não sei responder, talvez não seja 
um erro das matéria mas comigo ou não , pareceu que eu 
não consigo trabalhar com que tenho porque não consegui 
realmente aprender , então me sinto burra em relação aos 
outros alunos , e por isso sinto que não poderia trabalhar 
na área quando forma no começo eu pensava e sair, mas aí 
pensava que com passar do tempo eu aí entender então eu 
não entendi, hoje não saiu porque já estou acabando (Aluna 
do curso CTELET).

A falta de confiança desta discente no ingresso no mundo do trabalho 
está relacionada diretamente com o fato do sentimento de despreparo e 
desconhecimento da área de seu curso. Nota-se, assim, a importância de uma 
apresentação mais efetiva das possibilidades de atuação do técnico formado 
e das competências necessárias para o exercício profissional.

A Tabela 2 apresenta o nível de confiança que os discentes têm em 
relação à preparação dada pelos cursos técnicos integrados do IFMG-RN 
para o ingresso no ensino superior imediatamente depois de concluído o 
curso. Nesta tabela, os discentes que acreditam que a preparação dada pelo 
curso técnico é suficiente para a realização do Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM) são considerados como muito confiantes. Os discentes que 
acreditam que a preparação do curso técnico ajuda no ENEM, mas ainda é 
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necessário estudar em outros canais para ingressar no ensino superior são 
considerados como confiantes. Pouco confiantes são os discentes que acre-
ditam que a preparação dada no curso técnico é insuficiente para a realização 
do ENEM e nada confiantes são os discentes que acreditam que o curso 
técnico não ajuda em nada na hora de realizar o ENEM. Por fim, os indife-
rentes são os discentes que não pretendem fazer um curso superior imediata-
mente depois de concluído o curso técnico.

Considerando o grupo geral, observa-se, por meio da Tabela 2, que os 
discentes do curso CTELET são aqueles que mais estão confiantes na prepa-
ração recebida por meio do curso técnico para o ingresso no ensino supe-
rior. Ao passo que os discentes do curso CTADM são os menos confiantes, 
enquanto os discentes do curso CTINFO, os mais indiferentes. Haja vista 
que a preparação para o ingresso no ensino superior é conduzida de forma 
prioritária por meio das disciplinas da área de formação básica e geral, e 
que elas são comuns nos três cursos do IFMG-RN, observa-se que o nível 
de confiança é um dado bastante característico de cada turma. Dessa forma, 
mesmo tendo acesso ao mesmo currículo prescrito e, muitas vezes, aos 
mesmos docentes, o nível de confiança para o ingresso no ensino superior é 
um fator característico de cada turma em específico.

A Tabela 2 mostra que as mulheres, grupo α, são mais confiantes com 
relação à preparação recebida por meio do curso técnico para o ingresso no 
ensino superior que o grupo geral de discentes. O mesmo comportamento é 
observado para o grupo que contém os discentes autodeclarados pretos, pardos 
e quilombolas, grupo β. Estes dados se contrastam com os resultados obtidos 
para os níveis de confiança para o ingresso no mundo do trabalho, pois se 
por um lado os grupos α e β são mais confiantes em relação ao ingresso no 
ensino superior, por outro são menos confiantes com relação a empregabili-
dade depois de concluído o curso técnico. Assim, pode-se conjecturar que isso 



177IFMG EXTRAMUROS: Educação, Tecnologia e Gestão 

é um indicativo de que a necessidade de uma maior qualificação (Almeida; 
Souza; Gomes, 2024), que é imposta pelo mundo do trabalho, para que ocorra 
a absorção desses grupos sociais mais vulneráveis, têm reflexos efetivos no 
dia a dia dos discentes destes grupos, uma vez que eles têm que projetar uma 
maior qualificação, ingresso no ensino superior, para assim, posteriormente, 
vislumbrar uma empregabilidade no mundo do trabalho (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, 2023).

Tabela 2 - Nível de confiança no ingresso no ensino superior depois de concluído o curso

Grupo  
estratificado

Muito 
Confiante

Confiante
Pouco  

confiante
Nada 

confiante
Indiferente

CTADM

Grupo Geral 6% 42% 45% 3% 3%

Grupo α 4% 50% 42% 0% 4%

Grupo β 0% 47% 47% 5% 0%

Grupo γ 7% 43% 43% 3% 3%

CTELET

Grupo Geral 15% 75% 5% 0% 5%

Grupo α 17% 83% 0% 0% 0%

Grupo β 0% 92% 8% 0% 0%

Grupo γ 10% 90% 0% 0% 0%

CTINFO

Grupo Geral 10% 43% 27% 13% 7%

Grupo α 6% 47% 24% 12% 12%

Grupo β 14% 41% 27% 14% 5%

Grupo γ 6% 53% 24% 6% 12%

Fonte: Elaborada pelos autores.

Nos três cursos avaliados, dois discentes do curso CTADM, quatro 
discentes do curso CTELET e dois discentes do CTINFO cogitaram evadir 
de seus cursos ao perceberem que a preparação dada para o ingresso no 
ensino superior não estava condizente com suas expectativas. As motivações 
listadas para as permanências foram: qualidade do ensino técnico, vontade 
de permanecer na instituição, estar no meio do curso, garantir a cota para o 
ingresso no ensino superior e o diploma do curso técnico. Mostrando que, 
apesar da insegurança que os estudantes têm em continuar na instituição 
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devido à falta de preparação para a inserção no ensino superior, estes se 
sentem “presos” no curso devido ao medo de desperdiçar o tempo investido 
até em tão, ou até mesmo os benefícios que a escola recebe por ser pública, 
como o sistema de cotas para o ingresso no ensino superior. 

Por fim, uma comparação entre as tabelas 1 e 2, pode-se observar 
que em todos os grupos avaliados o percentual de discentes indiferentes em 
relação ao ingresso imediato no mundo do trabalho é maior que o percen-
tual daqueles indiferentes ao ingresso no ensino superior, isso indica que a 
preocupação maior dos discentes que concluem cursos técnicos integrados 
ofertados pela RFEPCT é o ingresso no ensino superior. Além disso, nos 
cursos investigados neste manuscrito, os discentes do curso CTINFO são os 
mais indiferentes tanto em relação ao ingresso no mundo do trabalho quanto 
em relação ao ingresso no ensino superior, o que mostra uma apatia da turma 
com relação aos horizontes futuros depois da conclusão do curso técnico.

5 Considerações Finais

Este manuscrito objetivou entender quais são os níveis de confiança 
que os discentes de cursos técnicos integrados ofertados pela Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e Tecnológica e que estão inseridos em 
grupos sociais vulneráveis têm em relação à inserção no mundo do trabalho 
e/ou no ensino superior. Para tal, realizou-se uma pesquisa empírica e de 
caráter qualiquantitativo nos cursos técnicos integrados em Administração 
(CTADM), em Eletroeletrônica (CTELET) e em Informática (CTINFO) que 
são ofertados pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Minas Gerais campus Ribeirão das Neves. Além disso, para entender quais 
são as perspectivas que os grupos sociais historicamente mais vulneráveis 
têm em relação ao escopo do trabalho, foram utilizados três marcadores 
sociais: (i) localidade de residência dos discentes; (ii) raça-etnia na qual os 
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discentes se autoidentificam; e (iii) o sexo dos discentes.

Investigando o nível de confiança que os discentes têm em relação 
à inserção imediata no mundo do trabalho depois de concluído os cursos 
técnicos, observa-se que os discentes residentes em periferias, como Ribeirão 
das Neves, tendem a ser mais pessimistas que os demais discentes com 
relação à empregabilidade, mostrando a necessidade de um fortalecimento 
maior entre as instituições de ensino e o arranjo produtivo local. Além disso, 
observou-se que os discentes autodeclarados pretos, pardos e quilombolas 
têm a maior predisposição a ingressarem imediatamente depois da conclusão 
do curso técnico no mundo do trabalho. Por fim, verificou-se que o estigma 
presente no mundo do trabalho, que pretere a força de trabalho feminina, 
tem impacto no nível de confiança que as discentes têm em relação à empre-
gabilidade, fazendo com que elas tenham um nível de confiança menor em 
relação ao grupo geral dos discentes.

Os dados referentes ao nível de confiança que os discentes dos cursos 
técnicos integrados do IFMG-RN têm na preparação obtida por meio de seus 
cursos para o ingresso no ensino superior mostram que, para o grupo geral, 
este nível é um fator localizado para uma dada turma. Assim, mesmo tendo 
acesso ao mesmo currículo prescrito básico e, muitas vezes, aos mesmos 
docentes, o nível de confiança dos discentes pode variar dependendo da 
turma. Verificou-se também que as mulheres e os autodeclarados pretos, 
pardos e quilombolas têm um nível de confiança maior em relação à prepa-
ração recebida para o ingresso no ensino superior que os discentes do grupo 
geral. Conjectura-se que isso é um indicativo de que a necessidade de uma 
maior qualificação para que ocorra a absorção de grupos sociais mais vulne-
ráveis no mundo do trabalho se reflete diretamente no dia a dia dos discentes 
destes grupos que devem projetar a obtenção de uma maior qualificação 
profissional para uma posterior inserção no mundo do trabalho.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DA 
PESQUISA “MAPEAMENTO DA 

PAISAGEM LINGUÍSTICA EM RIBEIRÃO 
DAS NEVES PARA USO NAS AULAS DE 

LÍNGUA INGLESA” (2024-2025)
Joana Souto Guimarães Araújo Bonomo

1 Introdução

Os estudos acerca da “paisagem linguística” têm se tornado um 
campo fértil nos últimos anos na área da educação linguística, com contri-
buições para a sociolinguística, a semiótica social e também para o âmbito 
do ensino de línguas estrangeiras, como afirma David Malinowski (2019) 
– autor que define o conceito de linguistic landscape como o “domínio 
geoespacial” em que se tornam visíveis materialidades e práticas textuais, 
geralmente de natureza multilíngue, capazes de refletir a diversidade linguís-
tica característica da contemporaneidade.

A investigação da paisagem linguística tem sido reivindicada como 
uma oportunidade valiosa em contextos educativos não só por fomentar o 
contato com manifestações linguísticas autênticas fora da sala de aula, mas 
também por oferecer a estudantes e pesquisadores oportunidades para desen-
volver a competência intercultural e a compreensão da natureza multiface-
tada das manifestações linguísticas no território urbano.

Por meio de um levantamento das práticas textuais presentes nas ruas 
e em ambientes da cidade, diferentes mídias, conversas, sinalizações, nomes 
de prédios, estabelecimentos comerciais, igrejas, escolas, propagandas em 
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ônibus, vitrines, pôsteres, grafites e pichações, faixas e placas diversas e até 
em escritos presentes em objetos, como camisetas e itens de supermercado, 
por exemplo, os estudantes podem observar e compreender a aplicabilidade 
das línguas no dia a dia, em suas diferentes variantes e funções, bem como 
suas trocas híbridas e translíngues, desenvolvendo consciência crítica das 
apropriações e usos ideológicos, sobretudo em relação à língua inglesa.

Assim, considerando o âmbito dos objetivos educativos gerais, 
observar a paisagem linguística implica visualizar os pontos de contato entre 
língua e cultura, de modo a promover um aprendizado integrador e comu-
nicativo, capaz de motivar a reflexão crítica metalinguística e o respeito 
pelo multilinguismo, contribuindo para se criar uma ecologia plurilíngue na 
comunidade escolar.

Em se tratando dos objetivos mais específicos, o projeto de pesquisa 
aqui descrito, intitulado “Mapeamento da paisagem linguística em Ribeirão das 
Neves para uso nas aulas de língua inglesa”, iniciado em 2024 e com término 
em maio de 2025, visou mapear a paisagem linguística do centro administra-
tivo e financeiro de Ribeirão das Neves, tendo como recorte de observação 
o emprego de línguas estrangeiras, seja nos estabelecimentos comerciais, 
com seus anúncios, produtos e artefatos, seja nos estabelecimentos religiosos 
(como na igreja House of Truth, por exemplo, situada em uma das entradas da 
cidade), ou em prédios públicos e privados, muros, outdoors etc., com vistas 
para as possibilidades de práticas híbridas e translíngues.

A partir dos levantamentos linguísticos propostos (viés quantitativo), 
a investigação pretendeu constituir um mapa reflexivo da paisagem linguís-
tica de Ribeirão das Neves (viés qualitativo) capaz de contribuir na propo-
sição de uma sequência didática em torno do conceito de paisagem linguística, 
tomando como público-alvo os estudantes do primeiro ano do Ensino Médio 
integrado, para a disciplina de língua inglesa ministrada em 2025. 
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Desse modo, a pesquisa propôs um levantamento inicial com o 
objetivo aplicável de se criar um percurso de aprendizado para os alunos 
recém-chegados ao Instituto Federal a fim de levá-los a percorrer a paisagem 
linguística da cidade, tendo como base guias de perguntas e propostas quali-
tativas de observação. A sequência didática precisaria, portanto, seguir 
três requisitos: constituir-se em torno da paisagem linguística do centro da 
cidade, ser direcionada a alunos do primeiro ano do Ensino Médio, prever 
um produto final, compartilhado pelos estudantes no ambiente espacial/
virtual da escola, como um vlog, por exemplo, um panfleto informativo, uma 
reportagem, um podcast etc.

Em suma, com vistas para a criação da sequência didática mencio-
nada, a pesquisa iniciou-se com a seguinte questão investigativa: como 
podemos constituir um mapa qualitativo (reflexivo) da paisagem linguística 
de Ribeirão das Neves a partir do levantamento quantitativo das manifesta-
ções multilíngues no centro da cidade?1 

1.1 A escola e seus extramuros

A escolha para se trabalhar com o conceito de “paisagem linguística” 
junto a estudantes recém-chegados ao Instituto foi motivada, principalmente, 
pela identificação de dois problemas recorrentes no curso de língua inglesa: 

1.	 A dificuldade do currículo escolar em acompanhar a presença 
dinâmica da língua inglesa na contemporaneidade. Na era 
pós-internet, os descompassos entre a escola e o universo dos 
estudantes tornaram-se mais evidentes. Com isso, faz-se neces-

1	 Projeto registrado no SUAP IFMG, Campus Ribeirão das Neves, implementado entre 
agosto de 2024 e maio de 2025. Coordenadora: Joana Souto G. A. Bonomo. Participantes 
voluntárias: Maria Clara da Silva e Lorrayne Cristina L. Brandão, ambas estudantes do 
IFMG, Campus Ribeirão das Neves, cursando, atualmente, o segundo ano do Ensino 
Médio, curso Eletrônica.
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sário aos docentes de LI aproveitar materiais autênticos e tentar 
produzir pontes entre a sala de aula e o universo extraclasse;

2.	 No primeiro ano do Ensino Médio, é comum que os estudantes 
cheguem à escola imbuídos de certas expectativas respaldadas 
em crenças e mitos em relação ao ensino de língua inglesa, como 
a noção, por exemplo, de que o inglês é propriedade dos nativos 
de língua inglesa. Ou que estrangeiros e estudantes do inglês só 
se tornam proficientes quando perdem o próprio sotaque para 
falar “perfeitamente” como norte-americanos ou britânicos. Os 
estudantes brasileiros, em sua maioria, desconhecem o universo 
diversificado do uso do inglês no mundo globalizado e seu papel 
de língua franca. É imprescindível, portanto, garantir momentos 
na sala de aula de aprofundamento da reflexão crítica sobre o 
aprendizado de língua inglesa com o fito de desconstruir certos 
mitos que apenas confirmam perspectivas hegemônicas e 
impõem modelos distantes de aprendizado.2

Ao guiar os estudantes para a observação e a análise das manifesta-
ções linguísticas presentes nos espaços que os cercam, os aprendizes podem 
atentar para os inúmeros casos de empréstimos entre L1 e L2 e os translin-
guismos criativos realizados no contato entre as línguas. Assim, outro mito, 
de que a L1 deva ser completamente abolida nas aulas de língua inglesa, 
também passa a ser relativizado. 

2	 Segundo Jennifer Jenkins, em Global Englishes: a resource book for students (2015), recen-
temente houve uma mudança de foco nas pesquisas sobre o inglês como “língua franca”: 
durante a década de 1990, os pesquisadores enfocavam a efetividade da comunicação no 
contexto da EFL (English as a Foreign Language) – em que analisavam as supostas “deficiên-
cias” em comparação com a “adequação” e “correção” do ENL (English as a Native Language). 
Atualmente, os pesquisadores não tomam mais como modelo de referência a língua falada 
por nativos para pensar o inglês como segunda língua – utilizada pela grande maioria dos 
habitantes do planeta. Boa parte dos “desvios” em relação ao ENL deixaram de ser encarados 
como “erros”, mas como “exemplos de criatividade e adaptação”, provindos do contato entre as 
línguas que permeia as mudanças linguísticas na linha do tempo (2015, p. 42).
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Desse modo, além de apresentar um relato de experiência sobre 
a investigação realizada, o presente capítulo tem como objetivo principal 
descrever a sequência didática resultante da pesquisa elaborada com o obje-
tivo de propor soluções para os dois problemas identificados. Assim, além 
de fornecer um apanhado teórico do conceito de “paisagem linguística”, as 
seções a seguir dedicam-se a contextualizar os problemas apontados com o 
propósito, na sequência, de analisar os dados levantados pela pesquisa.

1.2 O mito do monolinguismo

No mundo cada vez mais globalizado da atualidade, territórios exclu-
sivamente monolinguísticos são raros, e, no Brasil, onde é muito presente o 
mito de que todo brasileiro é monolíngue e falante do português, há um grande 
desconhecimento sobre nossa riqueza linguística e cultural (Megale; El Kadri, 
2023). De um lado, temos uma grande extensão territorial de fronteira com 
outros 10 países sul-americanos: cerca de 15.179 quilômetros marcados pela 
extensa troca linguística e cultural, envolvendo o português, o espanhol e outras 
línguas indígenas, principalmente o guarani. De outro lado, pelas diversas 
regiões espalhadas pelo interior do país, temos, segundo o Censo de 2010, 
274 línguas indígenas e, de acordo com Oliveira (2009), 30 línguas faladas 
nas comunidades de descendentes de imigrantes, além das línguas de sinais, 
em especial a Língua Brasileira de Sinais (Libras), e a presença de línguas 
afro-brasileiras em variantes do português faladas nos quase mil quilombos 
oficialmente reconhecidos (Megale; El Kadri, 2023, p. 19).3

3	 Vf. OLIVEIRA, G. A. de; SANTOS, B. H. Português indígena, Hunsrückisch e português 
quilombola: um retrato dos contatos linguísticos no Brasil. Revista da ABRALIN, [s. l.], v. 19, n. 
2, p. 1-6, 2020. Disponível em: https://revista.abralin.org/index.php/abralin/article/view/1589. 
Acesso em: 27 abr. 2025. 
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Segundo Oliveira (2009), a ideia de que no Brasil só se fala uma 
língua é um mito motivado tanto pelo desconhecimento da realidade quanto 
pelo estabelecimento de projetos políticos intencionais, instaurados em 
diversos momentos em nossa história, desde os tempos do Brasil Império:

Se olharmos para nosso passado veremos que fomos, 
durante a maior parte da nossa história, ainda muito mais 
do que hoje, um território plurilíngue [...]. O Estado portu-
guês e, depois da independência, o Estado brasileiro, 
tiveram por política, durante quase toda a história, impor 
o português como a única língua legítima, considerando-a 
“companheira do Império”. A política linguística do Estado 
sempre foi a de reduzir o número de línguas, num processo 
de glotocídio (assassinato de línguas) através de desloca-
mento linguístico, isto é, de sua substituição pela língua 
portuguesa (Oliveira, 2009, p. 2).

Oliveira cita como marcos da política linguística repressora o “Dire-
tório dos Índios”, documento de 1758, por meio do qual Marquês de Pombal 
pretendeu legislar sobre a vida dos indígenas no período subsequente à 
expulsão dos jesuítas. Nas palavras de Oliveira, a intenção expressa era de 
“civilizar” os indígenas por meio da imposição do português, língua do prín-
cipe. Abolia-se, com isso, o uso da “língua geral” ou nheengatu, como era 
denominado o tupi falado na costa brasileira, tornado língua veicular de indí-
genas, brancos e negros em vastas porções do território nacional, inclusive 
na Amazônia, onde ainda pode ser encontrada no trecho entre Manaus e Alto 
Rio Negro (Oliveira, 2009, p. 3). 

Conforme ainda o autor, não foram só os indígenas as vítimas da 
política linguística luso-brasileira, mas também imigrantes no Sul do país 
foram perseguidos durante o Estado Novo (1937-1945) por usarem suas 
línguas de origem, sob o respaldo da lei denominada “crime idiomático”. 
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Em Santa Catarina, foram instaladas “áreas de confinamento”, semelhantes a 
campos de concentração, que retinham descendentes de alemães – nascidos 
brasileiros, portanto – que insistiam em falar sua língua materna. As crianças 
eram incentivadas a denunciar os pais, e um clima de terror assolou a região.4

Em um país historicamente marcado por políticas linguísticas 
homogeneizadoras, portanto, torna-se imperativo criar consciência de 
nosso repertório plurilinguístico na escola básica5 – tendência que vem se 
multiplicando principalmente nas escolas situadas na fronteira com países 
falantes de espanhol;6 nas antigas comunidades de imigrantes no Sul; em 
comunidades indígenas; ou ainda nas escolas denominadas “bilíngues” 
surgidas nos últimos anos. Nesse sentido, o conceito de “paisagem linguís-
tica” torna-se um instrumento pedagógico pertinente, capaz de promover 
uma aprendizagem mais dinâmica e imersiva, despertando reflexões críticas 
sobre o intercâmbio linguístico e ideológico e contribuindo para desenvolver 
a competência comunicativa. Conforme defende Hatoss (2019): “Linguistic 
landscape projects can improve intercultural competence by increasing 

4	 Segundo Oliveira, durante o Estado Novo, sobretudo entre 1941 e 1945, o governo ocupou 
escolas comunitárias, desapropriando-as. Também fechou gráficas e jornais publicados 
em alemão e italiano; perseguiu, prendeu e torturou pessoas simplesmente por falarem as 
línguas maternas em público ou mesmo privadamente, dentro de suas casas, instaurando 
uma atmosfera de terror e vergonha que inviabilizou em grande parte a utilização dessas 
línguas. Nas palavras do autor, se considerarmos o número de falantes, essas línguas eram 
mais expressivas que as línguas indígenas faladas na mesma época, visto que, no quadro 
geral da população brasileira, estimada em 50 milhões de habitantes no período, 644.458 
pessoas falavam alemão e 458.054 falavam italiano, segundo dados do censo do IBGE de 
1940. Essas línguas perderam sua forma escrita e seu lugar nas cidades, e os habitantes 
passaram a empregá-la apenas oralmente e, principalmente, na zona rural, em âmbitos 
comunicacionais cada vez menos extensos (Oliveira, 2009, p. 3).

5	 Vf. IPEA. Somos 210 Brasis. Desafios do Desenvolvimento, [s. l.], ano 8, n. 65, 5 maio 
2011. Disponível em: https://www.ipea.gov.br/desafios/index.php?option=com_content&-
view=article&id=2488:catid=28&Itemid=23#:~:text=Estimativas%20do%20Grupo%20de%20
Diversidade,regionais%20e%20de%20classes%20sociais. Acesso em: 6 ago. 2025.

6	 Em 2011, com apoio da CAPES, foi criado o Observatório da Educação na Fronteira, com 
objetivo de realizar pesquisas sobre o contexto multilíngue das regiões de fronteira e contri-
buir com a instituição de políticas linguísticas mais condizentes com o contexto educacional 
na região. Disponível em: https://obedf2010.blogspot.com/p/o-observatorio.html. 
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learners critical awareness of how identity, ideology and attitudes influ-
ence language choices and interactions” (2019, p. 149).7

2 Fundamentação Teórica

Segundo o apanhado histórico realizado por David Malinowski 
sobre os estudos em torno da paisagem linguística, publicado em The Ency-
clopedia of Applied Linguistic (2019), os autores Cenoz e Goster (2008), 
pertencentes à primeira leva de pesquisa sobre o assunto, foram os primeiros 
autores a identificar competências e aplicabilidades ao ensino de língua 
estrangeira a partir da interação de estudantes com textos visuais nos espaços 
públicos. Shohamy e Waksman (2009) ampliaram o domínio pedagógico-e-
ducativo do conceito de “paisagem linguística” ao incluírem, para além de 
textos escritos, imagens, itens móveis e a comunidade de pessoas situadas no 
espaço-tempo de uma dada paisagem. Desse modo, a paisagem linguística 
passou a se referir, em um sentido mais alargado, ao espaço geográfico cons-
tituído pelo domínio de materialidades e práticas textuais no espaço público.

Segundo Malinowski, a proliferação do uso de celulares, textos digi-
tais e oportunidades para aprendizagem autônoma na internet têm motivado 
pesquisas sobre aprendizagem a partir de materiais autênticos para “além da 
sala de aula”. Essa tradição, conjugada a metodologias de caráter etnográfico, 
apresentam novas oportunidades de pedagogias sociais e contextualizadas 
embasadas no conceito de paisagem linguística.

Contudo, Chesnut, Lee e Schulte (2013) atentaram para a falta de 
exemplos e explorações empíricas do potencial de aprendizado reivindicado 
pelos pesquisadores da paisagem linguística, visto que, em toda a bibliografia 

7 “Projetos em torno do conceito de paisagem linguística podem contribuir para desen-
volver a competência intercultural, aumentando a consciência crítica dos aprendizes 
sobre como identidade, ideologia e comportamento influenciam as interações e escolhas 
linguísticas” (tradução nossa).
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revisada sobre o assunto, havia a “ausência de análise” por parte dos estu-
dantes do material coletado a partir da observação quantitativa da paisagem 
linguística. De modo a preencher essa lacuna, Chesnut, Lee e Schulte (2013) 
apresentaram um projeto de pesquisa que engajou os estudantes a explo-
rarem a paisagem linguística em Seoul, Korea. Os autores documentaram as 
experiências dos estudantes e coletaram informações a partir de questioná-
rios com o fito de analisar suas narrativas, constatando, ao final do projeto, 
as oportunidades que os alunos tiveram de reconsiderar como eles mesmos 
utilizam as linguagens e como as diferentes línguas são empregadas ao redor.

Maxim (2000) dedicou-se a analisar a aquisição da segunda língua 
em projetos baseados na observação da paisagem linguística, considerando 
a importância de se pensar a metodologia de análise e de integrar ambas as 
perspectivas, quantitativa e qualitativa, propondo perguntas capazes de guiar 
a observação dos aprendizes e a maneira como cada indivíduo percebe e se 
engaja perante os espaços públicos no dia a dia:

	● As you move through an area or neighbourhood, what evidence 
in the LL (linguistic landscape) do you notice that indicates 
socioeconomic, linguistic or cultural change?

	● What are the boundaries or borders that demarcate these changes?

	● How do you feel as you cross these borders? Do you feel more 
at home in one area than another? Why?8

Em outras linhas, as questões propostas discutem como os membros 
de um grupo cultural constroem suas representações subjetivas do espaço, a 
partir de dados sociológicos e relacionais, e não apenas geográficos. 

8 “À medida que você se desloca por uma área ou bairro, que evidências você nota na 
paisagem linguística que indicam diferenças socioeconômicas, linguísticas ou culturais?” 
“Que tipo de fronteiras ou marcas delimitam essas diferenças?” “Como você se sente ao 
cruzar essas fronteiras? Você se sente mais à vontade em uma área do que em outra? 
Por quê?” (Maxim, 2000, p. 12).
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Por fim, Maxim lista componentes importantes para se considerar 
em projetos pedagógicos que preveem o levantamento da paisagem linguís-
tica: (1) metodologia de projetos ou baseada em problemas, os quais situam 
os aprendizes como protagonistas desde a coleta, a análise dos resultados, 
até a aplicabilidade do conhecimento; (2) interação e design; (3) críticas 
formais e informais; (4) disponibilidade para questões heterogêneas; (5) uso 
de conhecimentos prévios. O professor despontaria como facilitador ou guia 
para mediar os passos da investigação e exame dos dados.

No Brasil, citamos os trabalhos de Antonieta Megale (2023), que 
analisou paisagens linguísticas na cidade de São Paulo e suas implica-
ções sociais, e Phelippe Nathaniel Ribeiro Oliveira (2018), que examinou 
as práticas translíngues na paisagem linguística de Juiz de Fora, em Mina 
Gerais, oferecendo instrumentos de análise úteis para a implementação da 
sequência didática proposta, principalmente no que se refere ao intercâmbio 
criativo entre português e inglês e a noção de translinguismo, muitas vezes 
observado no espaço da cidade.

Por fim, ainda sobre a relação entre paisagem linguística e aprendi-
zado de língua estrangeiras, os seguintes relatos de experiências e projetos 
de pesquisas forneceram esquemas práticos de análise: o modelo de quatro 
recursos de práticas de letramento (Chern; Dooley, 2014), frequentemente 
utilizado para mapear e sistematizar paisagens multilíngues e multimodais, 
e os esquemas de análise e classificação de Sayer (2010) e Rowland (2013), 
apresentados a seguir.
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3 Procedimentos Metodológicos

Inicialmente, foram realizados encontros entre as participantes do 
projeto para leitura de textos sobre o conceito de paisagem linguística e suas 
relações com a criação de políticas linguísticas e com o ensino de língua 
estrangeira. Desenvolvemos propostas de fichamentos individuais e cole-
tivos, socialização e debate sobre os textos, com vistas à criação de reper-
tório teórico-crítico para observação e análise de dados.

Em seguida, as participantes voluntárias realizaram a coleta de 
dados, isto é, os registros fotográficos da paisagem linguística do município, 
postadas no padlet (mural eletrônico) para posterior análise. O padlet foi 
alimentado durante os dois meses iniciais do projeto.

Após o levantamento quantitativo, procedemos ao exame qualita-
tivo, em que nos reunimos para analisar e classificar os registros fotográ-
ficos. Inicialmente, utilizamos categorizações propostas por Rowland (2013) 
e Sayer (2010), autores que elaboraram projetos pedagógicos em torno de 
paisagens linguísticas, respectivamente em Tóquio, no Japão, e Oaxaca, 
no México. Como as áreas observadas por esses autores são visitadas por 
turistas e estrangeiros diariamente, ambos propuseram categorias que 
visassem a diferentes públicos-alvo, distinguindo as ocorrências linguísticas 
que veiculavam informações a estrangeiros daquelas que se direcionavam 
aos habitantes locais. Rowland listou ainda classificações úteis como “uso 
funcional/informativo”; “jogos de palavras bilíngues”; “trocadilhos/uso do 
humor”; “uso decorativo” (2013, p. 114).

Sayer propôs um esquema que se revelou bastante útil para nossa análise:
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Figura 1 – Esquema de Sayer (2010)

Fonte: Sayer (2010, p. 152). 

Para analisar as ocorrências observadas na paisagem linguística, 
Sayer distingue as categorias audience (público-alvo); purpose (propósito); 
type (tipo) e social meanings (sentidos sociais). Sayer identificou principal-
mente dois grupos de ocorrências: cross-cultural (intercultural) e intracul-
tural (intracultural). As ocorrências interculturais eram predominantemente 
“informacionais”. Já aquelas destinadas ao público local se distinguiram 
entre “icônicas” e “inovativas”.

Os esquemas de Sayer (2010) e Rowland (2013) serviram de base 
para nossa análise. Contudo, ao final do processo, foi importante que a 
coordenadora e as participantes do projeto criassem suas próprias categori-
zações a partir da análise das especificidades de Ribeirão das Neves. Dife-
rentemente de Tóquio e Oaxaca, Neves recebe poucos turistas, embora haja 
a presença de estrangeiros, como chineses comerciantes, por exemplo, e 
missionários norte-americanos, sejam os mórmons, sejam aqueles ligados 
à congregação House of Truth, igreja neopentecostal imponente situada em 
uma das entradas da cidade. 
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A igreja realiza cultos bilíngues, conforme podemos constatar em 
seus canais do YouTube e sites oficiais. Fundada na Flórida (EUA), a House 
of Truth possui filiais ao redor do mundo, e Ribeirão das Neves (MG) parece 
ser a única cidade brasileira em que ela atua. Não há no site explicação sobre 
os motivos da instalação da igreja especificamente em Neves, cidade conhe-
cida nos arredores de Belo Horizonte por abrigar um dos maiores complexos 
penitenciários da América Latina. As informações no site a respeito da 
fundação da igreja também não são suficientes para que possamos inseri-la 
no grupo antidemocrático das igrejas neopentecostais norte-americanas, que 
tem sido apontado como fator de influência nas políticas identificadas com 
a direita nos EUA, sobretudo alinhadas com a tradição QAnon, iniciada nas 
redes sociais nos últimos anos e que enfoca teorias conspiratórias, satanistas 
e pregam a criminalização de tradições “diabólicas” que teriam se infiltrado, 
como eles alegam, no governo, na mídia e em outras instituições democrá-
ticas. Entretanto, é inegável que há um sentido político por parte da House 
of Truth em manter o inglês como língua principal nos cultos e associá-la 
a uma espécie de “salvação”, já que o grupo norte-americano afirma trazer 
“revelações” que se opõem às “falsas verdades” e aos falsos profetas, prova-
velmente em alusão a outros grupos religiosos.

Assim, diferentemente dos missionários mórmons, que geralmente 
aprendem português durante a estadia no país, pastores da igreja em questão 
realizam cerimônias religiosas em língua inglesa com a presença de tradu-
tores simultâneos brasileiros. O mesmo padrão é seguido em outros países 
de língua espanhola, na Índia e na Polônia, conforme atestam vídeos encon-
trados no canal do YouTube. Em Neves, a igreja também instalou caixas de 
som em seu edifício que reproduzem gravações bilíngues com convocações 
para os cultos. 
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Figura 2 – Fachada da igreja House of Truth no município de Ribeirão das Neves

Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

A igreja House of Truth, situada em uma das entradas para o centro da 
cidade, lança mão do bilinguismo em sua atuação no município de Ribeirão 
das Neves.

Outra característica importante constatada na paisagem linguística 
de Neves é que, com exceção dos termos ligados ao templo religioso supra-
citado e de uma pichação encontrada em uma das ruas da cidade, a presença 
do inglês é estritamente motivada pelo viés comercial, não sendo encontrada 
em manifestações culturais, pelo menos nesse primeiro levantamento reali-
zado em 2024.

Figura 3 – Picho em inglês na cidade de Ribeirão das Neves

Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 
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A língua inglesa aparece nessa sobreposição de pichações em uma 
rua da cidade que parecem dialogar entre si, embora realizadas em tempos 
diferentes. Na parte de cima, em tinta branca, é possível ler bus, seguido 
por uma seta que, no universo da pichação, indica “passar a seta”, ou seja, 
permitir que um companheiro ali no evento assuma o spray e piche nova 
palavra. A segunda palavra é mais ilegível: pode indicar apenas uma assi-
natura, ou poderia trazer a palavra “vidda” em português, com repetição da 
letra “d”, conforme sugere um estudante versado na linguagem do picho. 
O estudante afirma que esse tipo de letra é comum nos estados do Rio de 
Janeiro e São Paulo, e a dupla de autores pode ter visitado a cidade, possi-
velmente fazendo alusão ao bus como meio de transporte. 

Já o picho em tinta preta traz a palavra start, que pode fazer refe-
rência ao universo dos jogos, bastante comum entre os jovens, conforme 
sugeriu um estudante, ou até aludir a algum tipo de início, seja poético, seja 
político. Essa imagem, por dialogar com a linguagem das ruas e por ser 
uma das poucas ocorrências que não se inserem no universo comercial, foi 
selecionada para compor uma etapa da sequência didática em questão. Os 
alunos, após estudarem o mito do monolinguismo e o conceito de paisagem 
linguística, realizaram, em dupla, uma atividade de análise com exem-
plos de registros da paisagem linguística, incluindo a foto do picho acima. 
As respostas deviam refletir sobre a intenção do autor, a função social da 
pichação, o público-alvo, o meio e alguns dos possíveis sentidos acerca do 
emprego do inglês. A atividade teve como objetivo fornecer uma primeira 
reflexão antes que os estudantes saíssem em grupos para fazer seus próprios 
registros fotográficos. 

Reproduzimos as respostas de alguns estudantes do primeiro ano de 
Informática, da turma de 2025:
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A intenção do autor era que sua ideia fosse vista, por isso 
ele a realizou em um local com maior visualidade, tendo 
ele também a intenção de que algo se iniciasse, seja uma 
revolução, ou um movimento de representatividade, ou até 
um protesto contra as autoridades, sendo este o sentido e 
a relação da palavra com o ambiente, o público-alvo, e a 
língua empregada (Ariely Stephanie G. dos Santos).

A palavra dá uma ideia de sentido de algo, usa a língua 
estrangeira para criar uma referência com jogos online, onde 
a palavra é geralmente usada, pra tentar atingir um público-
-alvo que é a geração mais jovem (Pedro Henrique Carvalho).

A intenção do autor é passar uma mensagem a todos que 
passem pelo local, desencadeando uma reação nelas. A 
palavra start significa começar, ou seja, o autor quis incen-
tivar os leitores a começar algo, o que começa fica a critério 
do leitor. Ele usa a língua inglesa para se destacar em meio 
ao local e essa mensagem tenta causar o efeito de moti-
vação. A emoção varia de cada pessoa, no meu caso, eu 
entendo como começar algo novo em minha vida (Matheus 
Felipe Antunes Cassiano).

A visualidade do picho é que as letras estão maiores, e ela é 
maior, isso emprega um sentido de começar, dando espaço 
visual para as palavras. O uso da língua estrangeira não é 
por acaso, já que é uma língua universal, ela consegue ter 
um diálogo amplo (Ana Beatriz Madureira Samuel).

A intenção do autor foi colocar algo que o representasse, que 
o expressasse. A palavra utilizada, start, significa começar, 
o que pode fazer jus ao desejo do pichador de que algo se 
inicie. O picho pode acabar causando nas pessoas emoções 
talvez de revolta, por pensarem que o picho é vandalismo 
(Pedro Lucas Nunes de Souza Ferreira).
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Com exceção dessas ocorrências linguísticas, portanto, uma ligada ao 
universo religioso, a outra, ao universo cultural da pichação, todas as demais 
ocorrências multilinguísticas (tanto do inglês quanto do chinês e também do 
francês – este último idioma encontrado em apenas um registro) associam-se 
ao âmbito comercial. Para classificá-las, decidimos separar os registros foto-
gráficos em duas grandes colunas, seguindo o esquema de Sayer (2010): uma 
coluna para registros “interculturais”, ou seja, quando o uso de língua estran-
geira destina-se a pessoas de outros países, como turistas ou trabalhadores 
estrangeiros, por exemplo, com função geralmente informativa; e outra coluna 
“intracultural”, em que o uso de inglês, chinês ou francês destinava-se ao 
público local, cujo foco, portanto, recaía antes no meio linguístico do que 
propriamente na mensagem. Concluímos que 10% dos registros eram inter-
culturais, encontrados principalmente nas lojas chinesas em que trabalham 
estrangeiros, e 90% dos exemplos colhidos eram intraculturais. Assim, se, em 
Neves, o turismo ou a presença de empresas internacionais não são expres-
sivos, o uso de inglês ou outras línguas destina-se majoritariamente ao público 
consumidor local. 

Como habitantes de Neves, as participantes voluntárias do projeto, 
Maria Clara da Silva e Lorrayne Cristina L. Brandão, narraram suas impres-
sões após realizarem os primeiros registros fotográficos, e um fato que 
chamou a atenção é que, para elas, o inglês nas ruas é tão frequente que os 
transeuntes podem não atentar para sua presença na paisagem. Relataram 
que elas mesmas só tiveram consciência da presença marcante do inglês na 
cidade após o levantamento realizado. Ou seja, antes do exercício de obser-
vação, a presença da língua inglesa ou de outras línguas ao redor “passava 
batido”. Durante essa etapa da análise, debatemos essas importantes contri-
buições e chegamos à hipótese de que essa “mecanicidade” da atenção para 
outros idiomas em Neves se dê, talvez, por conta do aceno dessas línguas 
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para um certo “gesto” ou “status” prioritariamente comercial e não para a 
construção de sentido propriamente dito. Ou seja, o sentido das palavras 
em si importava menos do que o gestual linguístico. Seria quase como a 
presença dos anúncios na TV ou nas redes sociais: para os quais desenvol-
vemos uma certa desatenção automática. 

Entretanto, conforme demos continuidade ao nosso empenho em 
analisar e classificar os registros, pudemos constatar que, apesar dessa 
aparente desatenção à presença das palavras estrangeiras, os sentidos preten-
didos com o uso delas estavam ali presentes e eram constantemente reite-
rados pelos estabelecimentos comerciais.

A partir do guarda-chuva de Sayer (2010), dos exemplos “intracultu-
rais”, decidimos distinguir quais se encaixavam nas seguintes categorias: 1) 
uso meramente decorativo, em que inglês ou chinês/mandarim aparecem 
ligados a um logo, design ou ícones; 2) inovativo: exemplos em que há 
recriação, ou seja, a produção de sentidos locais. A partir desse novo recorte, 
25% dos exemplos entraram na primeira categoria, e 75%, na segunda cate-
goria. Isto é, a maioria dos registros propunham sentidos “locais” e não 
meramente decorativos ou ilustrativos, em que apenas a reprodução de um 
logo ou ícone é explorada.

Finalmente, para a reunião seguinte, foi combinado que todas as 
participantes analisassem individualmente esses 75% de exemplos “inova-
tivos”, a fim de proporem, no próximo encontro, categorias que pudessem 
classificar ou agrupar os “sentidos locais”. 

No encontro seguinte, após debate, chegamos à proposta de três cate-
gorias mais recorrentes, principalmente do uso do inglês em Ribeirão das 
Neves. A primeira delas compreende os registros ligados a health service, 
sistema de saúde, como odontologia, farmácia, cirurgia plástica, serviços de 
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fitness, ortopedia etc. Encontramos cinco exemplos dessa categoria.

Figura 4 – Ocorrências em língua inglesa em estabelecimentos privados ligados à saúde

 Fonte: registros realizados pelas voluntárias do projeto (2024)

Discutimos que os registros em inglês nessa área pretendem conferir 
“autoridade científica”, visto que o idioma é a língua oficial na divulgação 
científica no mundo acadêmico global, além de acenar para certo prestígio 
econômico e social. A maioria dos estabelecimentos utilizaram a cor verde, 
talvez ligada à saúde por se associar à natureza, às plantas, o que denota vida. 
Quanto ao uso das estruturas linguísticas, há, em todos os exemplos, tenta-
tivas de junção de palavras ou morfemas autônomos, em que se aglutinam 
certos radicais das palavras, como ortho, de origem grega, presente tanto 
na língua portuguesa quanto na língua inglesa, mas aqui utilizado na grafia 
inglesa, e pride, termo este que significa orgulho (admiração) em inglês. 
O mesmo ocorre no caso dos cognatos art e pharma, também radicais de 
línguas clássicas, do latim ou do grego, mas aqui mantidos na grafia em 
língua inglesa, cuja junção dá ideia de farmácia de manipulação; odonto 
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e company, esta última significando empresa; liberty mesclada à palavra 
portuguesa “implantes”, juntas, sugerem a ideia de emancipação e auto-
nomia quando se adquire um implante dentário. 

A segunda categoria mais comum no uso do inglês em Neves é o 
universo da moda, em que foram localizados nove exemplos, muitos dos 
quais mesclam inglês, português, chinês (mandarim) e até francês. Esses 
exemplos faziam uso de gírias e humor. Concluímos que o recurso às línguas 
estrangeiras realça o apelo jovem, a ideia de novidade ou de modernidade, 
remetendo também à ideia de elegância, status e internacionalização.

Figura 5 – Lojas de roupas, produtos de maquiagem e acessórios

Fonte: Registros realizados pelas voluntárias do projeto, 2024. Lojas Mariana Shopstore e Closet: Cia 
modas; colar da marca Sweetie/Best Friends Remix; loja By Modasss; loja Look Jeans; produtos de 

maquiagem nos quais se lê: Your life beautiful, Bobbie Rara, liquid highlighter, highlighting drops, Gouttes 
de Lumiere (francês), Immediate colour paid-off and a silken and even film; produtos de maquiagem: Happy/

Lip Gloss; produto de maquiagem que mescla inglês e mandarim: Dodo Coffee.
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Identificamos usos criativos como na loja “By Modasss” cuja repe-
tição de “s”, a ressaltar a sonoridade do plural, pode remeter à multiplicidade 
de produtos/estilos vendidos na loja, ou ainda, por conta da preposição que 
indica autoria ou posse em inglês (by), poderia fazer alusão às iniciais de 
nomes ligados à família dos proprietários, como é comum no ramo – o que 
parece acontecer também em “Mariana Shopstore”, cujo nome mescla duas 
variantes da palavra “loja” em inglês: a britânica shop e a americana store. 
A loja “Closet” também traz uma transposição de um termo ligado à moda, 
mas associado antes ao âmbito privado e ao gosto individual do que ao 
universo público de uma loja comercial, o que parece apelar de modo mais 
afetivo aos clientes. Além disso, closet é um termo já incorporado à língua 
portuguesa para denotar cômodos que estocam roupas, presentes apenas em 
imóveis de alto padrão, ideia que a loja tenta fazer ecoar em uma cidade 
periférica como Neves, cujo perfil socioeconômico é distante do universo 
evocado pela palavra.

O francês apareceu em produtos de maquiagem ao lado do inglês, 
como gouttes de lumiere, talvez por ser uma língua bastante prestigiosa na 
indústria de cosméticos e também por aludir ao universo considerado chic. Já 
a presença dos ideogramas chineses acaba fazendo apelo ao uso decorativo/
ilustrativo, visto que não é comum relacionarmos ao sentido das palavras 
nessa língua, ainda bastante distante do horizonte comunicativo do público 
brasileiro. 

Por fim, propomos a terceira categoria do “hibridismo/translin-
guismo”, quando há a mistura de dois ou mais idiomas, ou a tradução de um 
para o outro. Foram encontrados cinco exemplos nessa categoria, comum 
em diversas áreas, como tecnologia, consumo de alimentos, moda e lojas de 
produtos de beleza, por exemplo. 
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Figura 6 – Exemplos que misturam português e inglês

Fonte: registros realizados pelas voluntárias do projeto, 2024. 

Assim como o “Big Cell” acima, tanto “Closet” como “Art Pharma” 
das figuras anteriores parecem utilizar a língua inglesa, mas remetendo a 
sentidos empregados no português. Também é o caso do exemplo da figura 
7, que mescla “sport fit” como se a palavra fit pudesse qualificar o tipo de 
prática esportiva ou modalidade, como pensamos em língua portuguesa (em 
que fit se associa ao universo da academia).

Figura 7: Placa da academia Sport Fit

Fonte: registro realizado pelas voluntárias do projeto, 2024. 
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Com esta pequena amostra, podemos concluir que, mesmo quando 
colabora com a construção de sentido, o emprego de línguas estrangeiras 
nas ruas de Ribeirão das Neves lança mão de cognatos e apela para ideias 
ou estruturas linguísticas já fixas do português. Nesse sentido, ele também 
pode ser considerado como predominantemente ilustrativo, visto que repre-
senta categorias de sentido já bastante consolidas pela mídia ou pelo senso 
comum. Talvez seria interessante analisar a paisagem linguística em outros 
territórios, com outros perfis socioeconômicos, com o fim de estabelecer 
uma comparação e chegar a conclusões mais aprofundadas sobre o emprego 
da língua inglesa.

Por fim, cada participante ficou responsável por escolher um ou dois 
exemplos individuais do padlet para uma análise mais detalhada, a partir de 
perguntas propostas pela coordenadora. A observação e a reflexão das parti-
cipantes contribuíram significativamente para a elaboração de atividades de 
observação da paisagem linguística incluídas na sequência didática descrita 
na próxima seção e iniciada com as turmas de 2025.

4 Resultados e Discussão

Conforme os objetivos propostos, a pesquisa realizada resultou na 
elaboração da sequência didática resumida no quadro abaixo, também inti-
tulada “Mapeamento da paisagem linguística em Ribeirão das Neves e BH”: 

Figura 8 – Exemplo de proposta didática

Introdução: Após estudarem o conceito de “paisagem linguística” e analisarem alguns 
exemplos, os estudantes, divididos em grupos, farão o levantamento da paisagem 
linguística em Ribeirão das Neves (centro da cidade e Justinópolis) e em regiões de 
Belo Horizonte. Cada grupo fará registros fotográficos dos dados encontrados (mínimo 
de sete registros, máximo de dez) e, a partir de um guia de perguntas proposto pela 
professora, procederão à análise e classificação dos dados. Ao final da pesquisa, 
deverão produzir um infográfico virtual para ser exposto no site do Instituto. O mural 
virtual deverá compor um mosaico, representando a paisagem linguística da cidade.
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Observação: Como a sequência acontece durante a primeira etapa do ano letivo 
(primeiros anos), ela deve ser realizada em língua portuguesa, com objetivo de 
acolher os estudantes e inserir-se dentro das etapas de reflexão sobre o ensino e 
aprendizagem de língua inglesa, geralmente desenvolvidas no início do ano.

Metodologia: Metodologias ativas (Bender, 2014), mais especificamente, problem-
-based e project-based approach, abordagens enfocadas na resolução de problemas 
e no desenvolvimento de projeto de pesquisa; pedagogia do multiletramento (Pinheiro, 
2016), que envolve as etapas de “prática situada” (baseada em contextos reais, autên-
ticos e locais), “instrução explícita” (uso de metalinguagem em favor de uma compre-
ensão analítica e consciente das instruções e dos conteúdos), “enquadramento crítico” 
(que envolve letramento crítico, análise e interpretação do contexto social e cultural 
de políticas, ideologias, valores explícitos e implícitos) e “prática transformada” (que 
resulta da transferência e recriação de sentidos, a partir de uma produção final); 
modelo de quatro recursos de práticas de letramento (Chern; Dooley, 2014), frequen-
temente utilizado para mapear e sistematizar paisagens multilíngues e multimodais; 
esquemas de análise e classificação de Sayer (2010) e Rowland (2013).

Objetivos: Por meio de uma perspectiva intercultural, observar, analisar e refletir 
sobre as manifestações linguísticas no espaço da cidade, compreendendo  as 
maneiras pelas quais língua e cultura se relacionam na constituição da experiência; 
mapear a paisagem linguística, com o fito de ampliar a consciência da diversidade 
linguística, fomentando o respeito pelo multilinguismo; explorar os sentidos e inter-
pretar diferentes usos da linguagem em textos autênticos; atentar para a presença da 
língua inglesa e outras línguas em nossa sociedade e refletir criticamente sobre seus 
usos; interagir autônoma e criticamente por meio do uso de textos em práticas sociais 
diversas, participando ativa e colaborativamente na construção do conhecimento; 
assumir papel de agente da própria aprendizagem, expressando sua identidade na 
relação com o outro, no convívio com a diversidade em diferentes contextos; refletir 
sobre o ensino e a aprendizagem de uma língua estrangeira; usar a língua inglesa 
para exercer a cidadania em diferentes contextos globais e locais.

Avaliação: Formativa: debates e atividades de análise dos registros da paisagem 
linguística observada. Somativa: produção final (infográfico produzido em grupo) e 
resposta a um questionário autoavaliativo (individual).

Possíveis recortes para a observação da PL (cada grupo escolhe um tópico):  

•	 Foco plurilíngue: exemplos de línguas variadas presentes na paisagem linguística.

•	 Foco monolíngue: registros fotográficos que colocam em evidência a diversi-
dade da língua portuguesa: diferentes variantes, gírias ou coloquialismos, troca-
dilhos, usos criativos (rimas, humor, registros artísticos como em pixos e grafites, 
registros poéticos que podem estar presentes em espaços culturais, como casas 
de cultura e coletivos etc.). 
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•	 Quilombo urbano de Justinópolis: há uso de palavras, termos ou expressões 
ligadas às línguas de matriz africana na comunidade em torno do Quilombo de 
N. S do Rosário? Ou há também a presença de línguas variadas? Analisar os 
espaços físicos e virtuais. Canais: https://www.instagram.com/quilombo_justino-
polis/ e https://www.youtube.com/channel/UCfLVlomcWI0pEippFtR5tSw.

•	 Matriz indígena: há a presença de línguas indígenas na toponímia ou em outros 
registros da cidade, como em produtos ou nomes particulares? 

•	 A presença da língua inglesa: o fenômeno do translinguismo (intercâmbios 
e transcriações de palavras em inglês a partir do português e vice-versa; ou a 
mistura das duas línguas: qualquer tipo de intercâmbio).

•	 Língua inglesa (grupo RN): registros e classificação das ocorrências nos 
espaços da cidade (pichações, grafites, murais, propagandas, letreiros, pôsteres, 
outdoors, propagandas em ônibus, nomes de edifícios, placas, sinais informa-
tivos, placas comemorativas, itens vendidos nas lojas, produtos em supermer-
cados etc.).

•	 Língua inglesa (grupo BH): registros e classificação das ocorrências nos 
espaços da cidade (pixações, grafites, murais, propagandas, letreiros, pôsteres, 
outdoors, propagandas em ônibus, nomes de edifícios, placas, sinais informa-
tivos, placas comemorativas, itens vendidos nas lojas, produtos de supermer-
cados etc.).

•	 Língua inglesa em camisetas: registros e classificação das ocorrências em 
camisetas (peça sempre autorização antes de fotografar e evite fotografar os 
rostos das pessoas). 

Podemos observar que, para a elaboração da sequência didática, 
foram necessários alguns ajustes, entre eles a inclusão da cidade de Belo 
Horizonte: em primeiro lugar, porque muitos estudantes lá vivem e se loco-
movem diariamente ao IF de Neves. Em segundo lugar, por conta da consta-
tação que seria importante comparar o emprego do inglês em outros recortes 
socioeconômicos. Foi permitido que os grupos se organizassem conforme 
as regiões a serem retratadas, mas, como Belo Horizonte é uma cidade 
maior, foi requerido que a escolha do local fosse bem justificada, a partir de 
uma constatação prévia de certa diversidade linguística – como é o caso do 
exemplo da figura 9, da Praça Kantuta em São Paulo, retratada por Antonieta 
Megale (2023), em texto lido coletivamente pelos estudantes.
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Figura 9 – PL mapeada por Antonieta Megale em São Paulo

Fonte: Fotografias de Antonieta Megale, 2023.

Ainda que em número pequeno, visto que a sequência didática está 
em andamento atualmente, os estudantes do primeiro ano trouxeram contri-
buições interessantes sobre Belo Horizonte, e, na etapa de análise, pudemos 
tecer comparações entre a capital mineira (principalmente de bairros centrais 
situados dentro da Av. do Contorno) e o município de Neves, fundamentadas 
nos diferentes perfis socioeconômicos dessas localidades: 
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Figura 10 – Nomes de petshops em Belo Horizonte

Fonte: registros realizados pela autora, 2025.  
Estabelecimento Pet Chopp, localizado em Lourdes, e Oh My Dog, situado no bairro do Sion. 

Trocadilhos em inglês, e também em português, são muito presentes 
no ramo dos petshops, importado para o Brasil nas últimas décadas. Desde 
sua instituição, o inglês é frequente na caracterização de suas atividades 
comerciais. No primeiro registro, a palavra shop (loja) foi grafada como 
chopp, termo aportuguesado para a palavra schoppe, que, em alemão, signi-
fica “caneca” de meio litro, na qual cerveja é servida. O trocadilho trans-
língue faz um apelo para certa construção identitária belorizontina muito 
associada à presença de bares, ainda que, na loja em questão, não haja indí-
cios de que álcool seja servido aos clientes enquanto compram itens para 
seus bichos de estimação. A segunda loja usa uma expressão comum em 
inglês, Oh my God, substituindo God pelo par sonoro dog, o que também 
confere, pela associação construída com humor, uma centralidade quase reli-
giosa ao bicho de estimação, adorado pelos humanos.
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A partir das perguntas propostas por Maxim (2000, p. 12), reprodu-
zidas acima na fundamentação teórica,9 os estudantes compararam alguns 
exemplos de manifestações linguísticas em RN e em bairros de alto padrão de 
BH, em que houve o reconhecimento das diferenças no emprego do inglês:

Em RN as lojas usam palavras soltas em inglês para chamar 
atenção. Já em BH para dar uma identidade ao estabeleci-
mento (Samuel Rodrigues Lima).

Nos exemplos de BH, o inglês foi usado mais “obvia-
mente”, talvez por ser uma região metropolitana, onde tem 
um público maior e mais variado (Sarah Cristina).

Em BH, o inglês é usado de forma mais criativa e publici-
tária. Em Neves, é mais simples e explicativo. Cada lugar 
usa de um jeito (Giovanna Vitória Araújo Mendes).

A paisagem linguística colhida no centro de BH usa somente 
a língua inglesa, enquanto a de Ribeirão das Neves mistura 
a língua inglesa com a portuguesa, utilizando também 
palavras cognatas, que são mais fáceis de entender (Ariely 
Stephanie G. dos Santos).

A análise comparativa permitiu atentar para as especificidades de 
cada contexto no emprego das línguas estrangeiras: as intenções comunica-
tivas e funções sociais do uso da linguagem, os diferentes públicos-alvos e 
tipos de intercâmbio com o português.

Outro resultado da pesquisa que contribuiu significativamente para a 
elaboração da sequência didática foi a constatação de uma lacuna em nosso 
primeiro levantamento da paisagem linguística em Neves: a falta de registros 

9 “As you move through an area or neighbourhood, what evidence in the LL (linguistic 
landscape) do you notice that indicates socioeconomic, linguistic or cultural change?”; 
“What are the boundaries or borders that demarcate these changes?”; “How do you feel 
as you cross these borders?”; “Do you feel more at home in one area than another? Why?” 
(Maxim, 2000, p. 12).
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multilíngues em âmbitos culturais, como citado acima. Com isso, decidimos 
ampliar os recortes de observação incluídos na proposta didática, como o 
levantamento linguístico em casas de cultura e coletivos, como a Casa Semi-
fusa ou a Casa de Cultura Vitória Moreira Neves, ou ainda o Quilombo de 
Justinópolis, situado em um bairro próximo ao centro de Neves, para a veri-
ficação da presença de outras línguas e matrizes para além do inglês, e em 
manifestações outras que não estritamente comerciais em Neves. Também 
incluímos trocadilhos e variantes da língua portuguesa na sequência didá-
tica, já que objetivo da sequência é criar, principalmente, um olhar para a 
diversidade linguística que nos rodeia.

5 Considerações Finais

O presente capítulo teceu um relato de experiência de pesquisa reali-
zada em torno do levantamento da paisagem linguística no município de 
Ribeirão das Neves e apresentou, como resultado principal da pesquisa, a 
elaboração de uma sequência didática sobre o assunto para ser colocada em 
prática com estudantes recém-chegados ao Instituto Federal. O texto aponta 
para a necessidade, no futuro, de analisar mais detidamente os resultados da 
sequência didática implementada (e hoje em andamento), principalmente se 
ela de fato teve êxito em aprofundar a consciência do papel do inglês como 
língua franca. Um futuro artigo também poderia debruçar-se mais detidamente 
sobre os dados levantados pelos estudantes nas etapas da sequência, com o 
objetivo de aprofundar a reflexão sobre as diferenças identificadas no emprego 
da língua inglesa em Ribeirão das Neves e em determinados bairros de BH, 
sobretudo em casos mais especificamente ligados a manifestações culturais.

De todo modo, tanto a pesquisa quanto a sequência didática 
cumpriram o objetivo principal de desenvolver a consciência nos pesqui-
sadores e nos estudantes de que o espaço urbano é diverso e plurilíngue, e 
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de que os grupos humanos constroem sentidos e representações a partir de 
trocas dinâmicas e relações entre as línguas, entre as culturas e os diferentes 
segmentos sociais.
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NO ESTACIONAMENTO DO IFMG 
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1 Introdução

O estacionamento é um aspecto crucial de qualquer comunidade 
acadêmica, sendo a sua otimização essencial para o bom funcionamento do 
campus. No entanto, algumas situações podem se tornar problemas sérios; 
como vagas limitadas, longos tempos de espera e congestionamento de 
tráfego. Estes podem causar frustração entre alunos, professores e funcio-
nários e afetar negativamente sua produtividade. De acordo com Santos 
(2018), a escassez de vagas disponíveis é um dos principais desafios enfren-
tados pelos estacionamentos universitários, devido ao crescente número de 
veículos nas instituições de ensino. Além disso, como destacado por Silva 
(2019), a falta de estrutura adequada e a má organização dos espaços podem 
resultar em congestionamentos, dificuldades de circulação e até mesmo 
conflitos entre os usuários. Muitas vezes, a capacidade dos estacionamentos 
existentes não é suficiente para atender à demanda dos estudantes, profes-
sores, funcionários e visitantes, resultando em falta de vagas disponíveis e 
atrasos nas atividades diárias. 

No âmbito das instituições de ensino, o IFMG campus Ribeirão das 
Neves, em consonância com o município em que está instalado, estrutu-
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rou-se a partir do eixo tecnológico da área de Gestão e Negócios. Para tanto, 
o campus tem ofertado à comunidade local e regional os cursos Técnicos em 
Administração, Eletroeletrônica e Informática integrados ao ensino médio, 
Superiores de Tecnologia em Processos Gerenciais, Bacharelado em Admi-
nistração, Especialização Lato Sensu em Gestão Pública e Desenvolvimento 
Regional e Técnico Subsequente em Logística modalidade EaD. Até o início 
do ano de 2024, o campus contava com 13 salas de aula, atendendo um total 
aproximado de 900 alunos e 78 servidores, entre professores e técnicos. No 
ano de 2022, iniciou-se a construção de um novo bloco didático para suportar 
a expansão de oferta de cursos pelo campus, com inauguração ocorrida em 
06 de fevereiro de 2024. A previsão feita, com a finalização do novo bloco, é 
de um aumento aproximado de 50% no total atual de alunos.

Dentro deste contexto, a pergunta-problema deste projeto pode ser 
definida da seguinte forma: Como a simulação de processos pode ser utili-
zada para analisar e otimizar o funcionamento do estacionamento do IFMG 
campus Ribeirão das Neves, considerando a inauguração do novo bloco 
didático e o aumento previsto no número de alunos e servidores? 

De maneira objetiva, a simulação de processos é uma técnica que 
reproduz o funcionamento de um sistema real ou hipotético, permitindo 
analisar seu desempenho e testar mudanças antes de aplicá-las na prática. 
Neste contexto, torna-se claro que qualquer ferramenta capaz de auxiliar nas 
etapas de planejamento e análise de cenários, é extremamente relevante para 
uma expansão ordenada esperada do fluxo de pessoas e veículos no campus. 
A utilização da simulação de processos é uma ferramenta cada vez mais 
relevante no campo da pesquisa e tomada de decisões em diversas áreas. No 
contexto de um estacionamento universitário, essa abordagem pode fornecer 
uma série de benefícios e contribuir significativamente para a melhoria da 
eficiência e gestão desse tipo de infraestrutura.
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Ao aplicar a simulação de processos nesse contexto, é possível analisar 
e compreender melhor as complexidades do fluxo de veículos no estaciona-
mento universitário, identificando gargalos, pontos de estrangulamento e áreas 
com maior probabilidade de congestionamento. Essa análise detalhada permite 
a realização de estudos preditivos, possibilitando a implementação de medidas 
preventivas e corretivas para otimizar o uso do espaço disponível.

Outra vantagem é a possibilidade de avaliar o impacto de mudanças 
no ambiente circundante, como modificações de vias de acesso e insta-
lação de equipamentos de controle de fluxo. Essas alterações físicas podem 
ter efeitos significativos no fluxo de veículos, e a simulação de processos 
permite uma análise precisa dos efeitos dessas mudanças antes de sua imple-
mentação, evitando custos e problemas desnecessários.

Em resumo, a proposta de utilização da simulação de processos 
justifica-se pela necessidade de aprimorar a gestão do fluxo e operações 
no estacionamento, buscando soluções eficientes para possíveis problemas 
de congestionamento, falta de vagas e atrasos. A simulação de processos 
oferece uma abordagem analítica e preditiva, permitindo o desenvolvimento 
de estratégias mais eficientes e informadas para a gestão, resultando em 
benefícios tangíveis para a comunidade acadêmica, incluindo estudantes, 
professores e funcionários.

Além disso, a simulação de processos pode ser utilizada para avaliar 
a eficácia de diferentes estratégias de gerenciamento do estacionamento 
universitário. Por exemplo, é possível simular o impacto de sistemas de 
reservas de vagas, horários alternativos de funcionamento, rotas específicas 
para diferentes tipos de veículos e políticas de estacionamento preferen-
ciais. Essas simulações fornecem informações valiosas sobre o desempenho 
dessas estratégias antes de sua implementação efetiva, permitindo ajustes e 
refinamentos necessários para maximizar a eficiência operacional.
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Considerando o exposto, o objetivo geral deste projeto foi a cons-
trução de um modelo computacional de simulação utilizando do software 
Arena para análise do fluxo de veículos do estacionamento do IFMG campus 
Ribeirão das Neves frente ao aumento esperado da demanda devido a inau-
guração do novo bloco didático. Como objetivos específicos: mapear as 
vagas de estacionamento existentes; coletar os dados necessários para cons-
trução do modelo e utilizar-se dele para análise de cenários futuros.

O projeto utilizou da pesquisa descritiva, com abordagem qualiquan-
titativa, utilizando do procedimento de estudo de campo. Espera-se, com 
este projeto, que o estudo desenvolvido possa servir como base para deci-
sões estratégicas por parte da gestão do campus, bem como servir de refe-
rência para estudos semelhantes em outros campi do IFMG.

Importante destacar que os resultados do projeto foram apresentados 
no evento Planeta IFMG no campus Ouro Preto em dezembro de 2024, tendo 
sido um dos três trabalhos premiados na área de Ciências Sociais Aplicadas.

2 Fundamentação Teórica

Simulação, de acordo com Shannon (1975 apud Ingalls, 2008), é o 
processo de concepção de um modelo representativo de um sistema real e 
a condução de experimentos com o objetivo de entender o comportamento 
deste sistema ou avaliar diferentes estratégias (dentro dos limites impostos 
por critérios) para sua operação.

Se as relações que fazem parte deste modelo são relativamente 
simples, pode ser possível o uso de modelos matemáticos (tais como álgebra, 
cálculo ou teoria da probabilidade) para obtenção de informações exatas 
sobre questões de interesse; denominada de solução analítica. Entretanto, 
a maior parte dos sistemas reais são caracterizados por uma alta complexi-
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dade, não permitindo modelos realísticos serem avaliados analiticamente, e 
tais modelos devem ser estudados utilizando-se da simulação. No processo 
de simulação, utiliza-se de um computador para avaliar um modelo numeri-
camente e coletar informações de maneira a estimar suas características reais 
(Law, 2007).

No contexto da simulação de processos, a simulação de eventos 
discretos (SED) é uma metodologia consolidada para modelagem de 
sistemas complexos, permitindo a análise do comportamento dinâmico de 
processos que evoluem em função de eventos ocorridos em pontos distintos 
no tempo. Segundo Law e Kelton (2021), a SED possibilita uma compre-
ensão aprofundada de sistemas estocásticos, fornecendo subsídios para deci-
sões mais fundamentadas em ambientes incertos. Além disso, Borshchev 
(2022) destaca que a principal vantagem dessa abordagem está na sua flexi-
bilidade para representar sistemas reais com alto grau de detalhamento, sem 
a necessidade de simplificações excessivas. Recentemente, Chwif, Medina 
e Paul (2023) reforçaram o papel da SED como uma ferramenta essencial 
na análise de alternativas operacionais, especialmente em contextos em que 
intervenções reais seriam onerosas ou inviáveis.

Os diferentes modelos representativos de sistemas reais podem ser 
classificados de maneiras distintas:  

	● Estáticos ou dinâmicos: modelos estáticos são aqueles que visam 
representar o estado de um sistema em um instante ou que, 
em suas formulações, não se leva em conta a variável tempo, 
enquanto os modelos dinâmicos são formulados para represen-
tarem as alterações de estado do sistema ao longo da contagem 
do tempo de simulação;  
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	● Determinísticos ou estocásticos: são modelos determinísticos 
aqueles que em suas formulações não fazem uso de variáveis 
aleatórias, enquanto os estocásticos podem empregar uma ou 
mais;  

	● Discretos ou contínuos: são modelos discretos aqueles em que 
o avanço da contagem de tempo na simulação se dá na forma 
de incrementos cujos valores podem ser definidos em função da 
ocorrência dos eventos ou pela determinação de um valor fixo, 
nesses casos só é possível determinar os valores das variáveis 
de estado do sistema nos instantes de atualização da contagem 
de tempo; enquanto para os modelos contínuos, o avanço da 
contagem de tempo na simulação dá-se de forma contínua, o que 
possibilita determinar os valores das variáveis de estado a qual-
quer instante.  

Em qualquer modelo de simulação existem alguns termos utilizados 
para caracterização do sistema e representação de seu funcionamento ao 
longo do tempo de execução. A seguir, são apresentadas algumas dessas 
terminologias, exemplificadas por meio da Tabela 1.  

	● Entidades: qualquer objeto de interesse no sistema;  

	● Atributos: características específicas de uma entidade;  

	● Atividade: algo que, para ser realizado, consome uma certa 
quantidade de tempo; 

	● Estado do sistema: conjunto de variáveis necessárias para 
descrever o sistema em um dado instante;  

	● Evento: qualquer ocorrência instantânea que pode mudar o 
estado do sistema.



225IFMG EXTRAMUROS: Educação, Tecnologia e Gestão 

Tabela 1 – Elementos da simulação (exemplos)

Sistema 
Exemplo 
Entidade 

Exemplo  
Atributo 

Exemplo  
Atividade 

Exemplo  
Evento 

Exemplo 
Variáveis 

Fábrica  Máquina  
Taxa de 
quebra  

Usinagem  

Ocorrência 
de uma 
quebra  

Nº de 
máquinas 
esperando 

manutenção  

Estacionamento  Carro 

Tipo de 
carro 

(aluno, 
servidor 

etc.) 

Estacionar 
Chegada de 

um carro 

Nº de carros 
estacionados 

em um 
determinado 

período 

Fonte: Elaboração própria

i.	 A simulação de processos possui características que a tornam 
bastante aderente à análise dos processos relacionados à operação 
de um estacionamento, como: 

ii.	 Modelos de simulação enfatizam a representação direta da 
estrutura e lógica de um sistema, ao invés de abstrair o sistema 
na forma de um modelo estritamente matemático (Standridge, 
1999); 

iii.	 Diferentes alternativas podem ser testadas sem a preocupação 
que consequências negativas possam atrapalhar ou danificar as 
operações diárias (Standridge, 1999);

iv.	 Utilizando a simulação, pode-se definir e avaliar qualquer medida 
de desempenho que seja de interesse, incluindo aquelas que são 
particulares de um determinado sistema (Standridge, 1999); 

v.	 Um estudo de simulação bem conduzido pode ser útil no auxílio 
à organização do processo de tomada de decisão da empresa, 
documentação dos pressupostos subjacentes às decisões e identi-
ficação de potenciais áreas problemas (Lowery, 1996); 
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vi.	 A abordagem de modelagem por simulação é capaz de lidar de 
maneira eficaz com a complexidade inerente aos processos que 
são característicos das organizações de saúde (Brailsford, 2007); 

vii.	A simulação a eventos discretos permite ao programador asso-
ciar às entidades todas as características humanas necessárias 
de idade, sexo, diagnóstico, grupo sanguíneo, cor do cabelo etc. 
Dessa maneira, distribuições de tempos de serviço podem ser 
dependentes de características individuais das entidades, e qual-
quer distribuição empírica ou paramétrica pode ser utilizada para 
modelar a duração de atividades (Brailsford, 2007).

No contexto da simulação voltada para análise de estacionamentos 
em instituições de ensino, trabalhos recentes publicados mostram a efici-
ência da utilização desta ferramenta no auxílio ao dimensionamento de 
vagas e definição de fluxos dos veículos. Camargo (2019) utilizou da simu-
lação computacional para analisar a capacidade de um estacionamento em 
uma universidade localizada no norte do Paraná, com objetivo principal 
de verificar a hipótese de um aumento na demanda por vagas resultante 
da mudança de período em um dos cursos de graduação oferecidos pela 
universidade. O autor conclui que em nenhum dos cenários criados houve o 
registro de veículos que não conseguiram estacionar, não havendo indícios 
que confirmassem qualquer limitação da capacidade no estacionamento da 
universidade. Na mesma linha, Groke et al. (2017) desenvolveram estudo 
de simulação para determinar a taxa de ocupação de um estacionamento 
universitário da Universidade Federal Fluminense (UFF). Os autores veri-
ficaram que os dias de terça-feira e quarta-feira foram os primeiros em que 
se observou a lotação do estacionamento, após um aumento simulado de 
30% da taxa de chegada de carros de passeio. Verificaram ainda a lotação 
do estacionamento em estudo quando a taxa de ocupação alcançou percen-
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tagem igual ou superior a 67%. Ciscar et al. (2015) utilizaram da simulação 
para verificar se a área de estacionamento destinada aos carros particulares 
dos alunos da Escola de Engenharia Civil da Universidade Federal de Goiás 
atende à demanda atual e a esperada para um horizonte de 10 anos. Conclu-
íram que seriam necessárias 175 vagas para atender a demanda da faculdade, 
comparadas com as 112 já existentes. 

3 Procedimentos Metodológicos

O trabalho foi desenvolvido seguindo os passos apresentados no 
fluxograma da Figura 1 a seguir. A metodologia apresentada é a mais utili-
zada para condução de projetos na área de simulação de processos. 

Figura 1 – Etapas de um estudo de simulação

Fonte: Law (2007)
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1. Formulação do problema e planejamento do estudo  

Definição clara do escopo do problema e levantamento de quais 
questões serão abordadas pelo estudo de simulação. É importante a parti-
cipação da gestão da instituição onde será desenvolvido o trabalho, com 
levantamento das medidas de desempenho que serão utilizadas para avaliar 
a eficácia de diferentes configurações do sistema.  

2. Coleta dos dados e definição do modelo  

Os dados a serem utilizados e o nível de detalhamento do modelo 
vão depender dos objetivos e metas levantados no item anterior. Os dados 
serão utilizados para especificação dos parâmetros do modelo e definição 
das distribuições de probabilidade utilizadas como entrada.    

3. Validação dos pressupostos  

Uma vez feita a modelagem conceitual do problema e a coleta e 
tratamento completos dos dados a serem utilizados, a participação da gestão 
da instituição envolvida no projeto é de extrema importância, de maneira a 
validar o que já foi feito e evitar retrabalho em etapas posteriores do estudo. 
Caso algum aspecto seja motivo de insatisfação e seja identificada a necessi-
dade de alguma alteração, retorna-se para o passo 2.   

4. Construção do modelo computacional e verificação  

Modelagem computacional do problema a ser tratado utilizando das 
informações levantadas e dados coletados nos itens anteriores. Nesta etapa, 
pode-se utilizar de alguma linguagem de programação (melhor controle 
do programa, menor custo de aquisição e menor tempo de execução) ou 
algum software específico de simulação (redução no tempo de programação 
e maior facilidade de implementação). Uma vez implementado, o modelo 
computacional é verificado de maneira a garantir que cada procedimento ou 
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função implementada esteja funcionando da maneira prevista de acordo com 
a operação real do sistema em estudo. Utilizou-se, para o presente trabalho, 
o software de simulação Arena 14.0 da Rockwell Automation Technologies, 
amplamente utilizado no meio acadêmico e industrial para modelagem, 
análise e otimização de processos complexos.    

5. Realização das rodadas piloto de simulação  

O modelo verificado é testado em rodadas piloto de maneira a gerar 
dados suficientes para serem utilizados no processo de validação.

6. Validação do modelo  

Confrontar os valores das variáveis de resposta fornecidos pelo 
modelo computacional desenvolvido com valores reais coletados no sistema 
em funcionamento (passo 2). Diferentes técnicas estatísticas podem ser 
utilizadas nesta etapa, como por exemplo o teste de hipóteses, intervalo de 
confiança e análise de variância.   

7. Planejamento dos experimentos  

Definição de quais cenários serão simulados com o modelo desen-
volvido, levando em conta os objetivos traçados no passo 1 bem como o 
nível de detalhamento do modelo, buscando garantir que as configurações 
testadas irão fornecer informações suficientes para auxiliar na tomada de 
decisão por parte da gestão. Devem ser definidos, para cada configuração, 
a duração de cada rodada de simulação, do tempo de aquecimento quando 
necessário e quantidade de replicações.   

8. Realização das execuções de simulação  

Simular os cenários levantados no item anterior e armazenar as infor-
mações relevantes para análise relativa ao desempenho do sistema.   
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9. Análise dos resultados  

As informações utilizadas nesta etapa devem ser suficientemente 
precisas para determinar o desempenho do sistema sob determinada configu-
ração e ser possível comparar diferentes cenários. Mais uma vez as técnicas 
estatísticas são fundamentais no auxílio às análises.   

10. Documentação, apresentação e implementação dos resultados

Documentar os pressupostos, o modelo computacional de simulação 
desenvolvido e os resultados dos cenários simulados. O documento gerado 
é de grande valia para uso futuro do projeto por pessoas diferentes e até 
mesmo para novos estudos na mesma área. Os resultados encontrados devem 
ser apresentados para as partes envolvidas e utilizados no auxílio à tomada 
de decisões, dado que as etapas anteriores foram cumpridas de acordo e vali-
dadas sempre que necessário. 

4 Resultados E Discussão

Para o desenvolvimento do trabalho, inicialmente foram coletados 
dados acerca do objeto de estudo para a criação do modelo computacional. 
Os principais dados de entrada utilizados para construção da simulação 
foram: quantitativo de vagas por tipo de veículo e usuário, intervalo entre 
chegadas sucessivas de carros, tempos de permanência e regras de priori-
zação e uso dos espaços de estacionamento disponíveis no campus.

Por meio da coleta em campo, foram levantadas informações refe-
rentes ao quantitativo de vagas existentes, os tipos de vagas (comuns, motos, 
gestantes, mobilidade reduzida e idosos) e a distribuição de agrupamentos de 
vagas no campus, chegando aos dados apresentados na Tabela 2.
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Tabela 2 – Quantitativo de vagas campus Ribeirão das Neves

Mapeamento de Vagas - IFMG | Campus Ribeirão das Neves

  Identificação Comuns Motos Gestantes Idosos
Mobilidade 
reduzida 

Total

1
Estacionamento  

Servidores
25 6 0 0 0 31

2
Estacionamento  

Principal
50 5 1 3 2 61

3
Estacionamento  

Prédio 02
18 0 0 2 2 22

4
Estacionamento  

Portaria 02
22 50 0 2 2 76

5
Estacionamento  

Laboratórios
30 0 0 2 2 34

6
Vagas  

Avulsas
1 0 2 2 1 6

  Total 146 61 3 11 9 230

Fonte: Elaboração própria (2024)

Desse modo, os agrupamentos de vagas foram definidos para fins de 
identificação, como: Estacionamento Servidores, Estacionamento Principal, 
Estacionamento Prédio 02, Estacionamento Portaria 02, Estacionamento 
Laboratórios e Vagas Avulsas. A Figura 2 apresenta a representação gráfica 
de tais espaços, com a indicação da direção de fluxo nas vias de acesso. O 
espaço denominado Prédio 02 é o novo bloco didático inaugurado anterior-
mente. O prédio 01 é o espaço com 13 salas de aula, espaço administra-
tivo, cantina, auditório e biblioteca. O espaço de laboratórios compreende 
os laboratórios utilizados pelos diversos cursos do campus, como informá-
tica, redes, química e física. O ginásio é o espaço para realização das aulas 
de educação física e outros eventos que demandam um número maior de 
pessoas, como formatura e festa junina.



232

Figura 2 - Distribuição de agrupamentos de vagas no campus

Fonte: Elaboração própria (2024)

Com o mapeamento feito, foi possível identificar o comportamento 
do fluxo de veículos (regras e regulamentações) dentro do campus e os crité-
rios de decisão adotados pelos motoristas para estacionar (Figura 3). Utili-
zou-se a divisão inicial entre usuário servidor e não servidor para definição 
dos fluxos. O usuário servidor busca inicialmente estacionar o veículo ao 
espaço próprio destinado aos servidores. Em caso de estar ocupado, segue 
uma sequência lógica baseada na proximidade dos espaços disponíveis para 
estacionar. Caso o usuário seja não servidor, verifica-se inicialmente qual o 
prédio de destino (01 ou 02), mantendo-se em seguida uma lógica parecida 
para priorização da procura por vaga em caso de espaços ocupados.
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Figura 3 – Fluxograma de decisão do motorista
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Fonte: Elaboração própria (2024)

Com a utilização do sistema de videomonitoramento do campus, 
foram coletados dados relativos ao acesso de veículos e seus respectivos 
tempos de permanência referentes à semana de 01/04/2024 a 05/04/2024, 
entre 7 horas da manhã e 23 horas da noite. O objetivo foi levantar o padrão 
de chegadas e tempos de permanência, considerando diferentes dias da 
semana e diferentes horários ao longo do dia. Por meio da observação direta 
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das gravações, foi feita a identificação dos veículos que acessaram o campus 
e realizado o registro e tabulação dos dados mencionados no software de 
planilhas eletrônicas Excel. Os dados foram analisados de forma a identi-
ficar possíveis outliers a serem desconsiderados no momento da definição 
da distribuição de probabilidade a ser utilizada. Optou-se, para a construção 
do modelo, na utilização da distribuição de probabilidade triangular para 
modelar o tempo de permanência dos veículos, utilizando-se para isso os parâ-
metros mínimo, moda e máximo, definidos com base nos dados coletados. 
A distribuição triangular é frequentemente utilizada para modelar tempos 
de processo quando há poucos dados disponíveis, mas existe conhecimento 
prático ou empírico sobre os valores mínimo, mais provável e máximo. No 
caso do tempo de estacionamento de carros, essa distribuição é apropriada 
porque esse tipo de variável apresenta naturalmente uma variação limitada 
(com um tempo mínimo e máximo razoavelmente conhecidos), além de uma 
duração mais comum observada com frequência. Essa forma de distribuição, 
centrada no valor mais provável, reflete bem o comportamento esperado sem 
exigir grandes amostras de dados históricos. Além disso, a simplicidade da 
distribuição triangular facilita sua implementação em modelos de simulação, 
como os desenvolvidos no Arena, sem comprometer significativamente a 
representatividade do sistema modelado. 

Para o padrão de chegadas coletado via câmeras de videomonito-
ramento, utilizou-se da distribuição exponencial com taxas de chegadas 
discretizadas de hora em hora. A distribuição exponencial é amplamente 
utilizada para modelar o tempo entre chegadas sucessivas de entidades em 
sistemas de simulação, especialmente quando essas chegadas ocorrem de 
forma aleatória e independente ao longo do tempo. No caso do padrão de 
chegadas de carros, seu uso é justificado por refletir adequadamente a natu-
reza estocástica e imprevisível desse processo, o que caracteriza um processo 
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de Poisson, do qual a distribuição exponencial é derivada. Essa distribuição 
é particularmente eficaz para representar sistemas em que eventos ocorrem 
continuamente, mas de maneira esporádica, como em entradas de veículos 
em um estacionamento.

Com os dados representativos coletados e o entendimento do fluxo 
de veículos, iniciou-se o processo de construção do modelo de simulação 
computacional. A ferramenta utilizada foi o software Arena, que permite 
construir e simular cenários com base em dados fornecidos e prever compor-
tamentos. Para tanto, no momento de elaboração da simulação, optou-se 
por utilizar somente os quantitativos de vagas denominadas “comuns” dos 
grupos Estacionamento Servidores, Estacionamento Principal, Estaciona-
mento Prédio 02, Estacionamento Portaria 02 e Estacionamento Laborató-
rios, uma vez que esse tipo de vaga abrange todos os tipos de veículos e 
motoristas. Dessa forma, foram consideradas 145 vagas na construção do 
modelo. A escolha também se deu pelo baixo uso dos outros tipos de vagas, 
observado na etapa de coleta de dados, e no objetivo definido para o trabalho 
de identificar possíveis gargalos na utilização dos espaços.

Por se tratar de um sistema terminal, com início e término bem defi-
nidos, optou-se por simular o funcionamento do campus por um dia, com 
início às 07:00 horas e término às 23:00 horas. Por meio do Arena 14.0 
foi desenvolvido todo o modelo computacional de simulação (Figura 4), 
passando por processos de validação que confrontaram os resultados com a 
realidade apresentada e os parâmetros definidos. 
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Figura 4 – Modelo computacional de simulação
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Fonte: Elaboração própria (2024)

A validação do modelo de simulação foi realizada por meio da execução 
de rodadas piloto, com o objetivo de verificar se o comportamento do sistema 
simulado refletia adequadamente a realidade observada. Essa etapa permitiu 
identificar possíveis inconsistências na lógica do modelo, ajustar parâmetros 
operacionais e assegurar a coerência dos resultados gerados. A avaliação da 
validade do modelo baseou-se, principalmente, na análise qualitativa dos 
resultados por parte dos usuários envolvidos no processo real e da equipe de 
gestão, cujas percepções e conhecimento prático sobre o funcionamento do 
sistema foram fundamentais para confirmar a representatividade do modelo 
em relação ao ambiente estudado. Esse procedimento está alinhado com boas 
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práticas em simulação, que recomendam a participação de especialistas do 
domínio como critério complementar à validação formal, especialmente em 
contextos em que dados históricos detalhados são limitados.

As variáveis utilizadas para análise dos resultados foram o quanti-
tativo de carros estacionados em cada espaço e o quantitativo de carros que 
não conseguiram encontrar vagas disponíveis. As simulações foram condu-
zidas considerando inicialmente o cenário base, correspondente às condições 
operacionais vigentes, conforme observado e documentado durante a etapa 
de coleta de dados em campo. A partir desse cenário de referência, foram 
desenvolvidas simulações adicionais contemplando variações incrementais 
na taxa de chegada de veículos, com aumentos de 10% em relação ao valor 
original. Essa abordagem permitiu avaliar o comportamento do sistema 
sob diferentes níveis de demanda, possibilitando a identificação de limites 
operacionais, potenciais gargalos e impactos no desempenho do sistema em 
contextos de maior carga. Tal procedimento é consistente com a prática de 
análise de sensibilidade, amplamente utilizada em estudos de simulação para 
examinar a robustez do modelo e apoiar decisões gerenciais fundamentadas.

Após as rodadas de simulação, foram obtidos os dados apresentados 
nas Tabelas 3 e 4. 
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Tabela 3 – Quantitativo de veículos que estacionaram no campus

Aumento 
% de 

Chegadas 

Quantitativo de 
veículos que  

adentraram no 
campus

Quantitativo total de veículos que estacionaram  
no campus por agrupamento

Servidores
Demais 
Veículos

Estac.  
Servidores

Estac. 
Principal

Estac.
Prédio 2

Estac.
Portaria 2

Estac.  
Labs

Estac.
Irregular

Atual 93 136 84 103 33 9 0 0

10% 101 162 87 118 39 19 0 0

20% 104 181 78 137 45 22 0 0

30% 95 181 80 135 40 21 0 0

40% 111 202 81 148 32 25 27 0

50% 114 224 76 166 42 25 29 0

60% 109 221 84 159 35 23 29 0

70% 106 252 82 168 40 23 30 15

80% 96 258 81 161 42 24 30 17

90% 101 266 78 180 41 23 32 13

100% 95 271 73 176 44 23 32 18

Fonte: Elaboração própria (2024)

A Tabela 3 apresenta os dados referentes ao quantitativo total de 
veículos que adentraram e estacionaram em algum dos agrupamentos defi-
nidos durante o período proposto de análise, enquanto a Tabela 4 apresenta 
o quantitativo total de veículos que não conseguiram estacionar em cada 
agrupamento devido a sua lotação no momento prospectado.
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Tabela 4 – Quantitativo de veículos que não conseguiram estacionar no campus

Aumento 
% de 

Chegadas 

Quantitativo de 
veículos que aden-
traram no campus

Quantitativo total de veículos que não conseguiram 
estacionar no campus por agrupamento

Servidores
 Demais 
Veículos 

Estac.  
Servidores

Estac.  
Principal

Estac.  
Prédio 2

Estac.  
Portaria 2

Estac.  
Labs.

Atual 93 136 9 14 9 0 0

10% 101 162 14 31 19 0 0

20% 104 181 26 31 25 0 0

30% 95 181 15 26 21 0 0

40% 111 202 30 52 52 27 0

50% 114 224 38 57 54 29 0

60% 109 221 25 48 52 29 0

70% 106 252 24 65 69 46 16

80% 96 258 15 67 71 47 16

90% 101 266 23 72 69 46 14

100% 95 271 22 72 74 51 19

Fonte: Elaboração própria (2024)

Observa-se que, no cenário atual, o estacionamento apresenta muitas 
entradas de veículos (229 veículos), mas é notório que ainda existem vagas 
não sendo ocupadas, uma vez que não foram registrados veículos estacio-
nados de maneira irregular no campus. No entanto, cabe ressaltar que o 
número expressivo de chegadas de veículos se refere a veículos que estão 
chegando pela primeira vez, mas também a veículos que saíram e estão 
retornando ao campus, seja para almoçar, cumprir algum compromisso ou 
mesmo retornar para casa.

Analisando os três primeiros aumentos percentuais (10%, 20% e 
30%), notou-se que não ocorreram mudanças significativas na ocupação de 
vagas do campus. Tal situação se deve ao fato de que o Estacionamento 
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Servidores, o Estacionamento Principal, o Estacionamento Prédio 2 e o Esta-
cionamento Portaria 2 foram capazes de atender toda a demanda de veículos 
sem a necessidade de utilização do Estacionamento Laboratórios. No entanto, 
os três aumentos seguintes (40%, 50% e 60%) apresentaram mudanças na 
dinâmica de funcionamento do campus. O Estacionamento Laboratórios, 
que antes não havia sido utilizado, passou a ser usado pelos veículos, uma 
vez que os estacionamentos anteriores estavam sendo ocupados ao máximo 
em determinados períodos do dia, em especial no período da noite, período 
de alto fluxo de veículos, como apresentado na Tabela 5 (média do número 
de chegadas observadas durante o período definido de coleta de dados). 

Tabela 5 – Média de acessos de veículos

Horário 
Manhã

Número 
de  

Acessos

Horário 
Tarde

Número 
de  

Acessos

Horário 
Noite

Número 
de  

Acessos

07:00 07:20 11 12:00 12:20 2 18:00 18:20 4

07:20 07:40 14 12:20 12:40 0 18:20 18:40 11

07:40 08:00 3 12:40 13:00 5 18:40 19:00 12

08:00 08:20 3 13:00 13:20 1 19:00 19:20 17

08:20 08:40 2 13:20 13:40 2 19:20 19:40 14

08:40 09:00 1 13:40 14:00 2 19:40 20:00 5

09:00 09:20 3 14:00 14:20 2 20:00 20:20 8

09:20 09:40 3 14:20 14:40 2 20:20 20:40 4

09:40 10:00 0 14:40 15:00 1 20:40 21:00 1

10:00 10:20 3 15:00 15:20 4 21:00 21:20 0

10:20 10:40 1 15:20 15:40 1 21:20 21:40 0

10:40 11:00 2 15:40 16:00 3 21:40 22:00 0

11:00 11:20 1 16:00 16:20 1 22:00 22:20 0

11:20 11:40 2 16:20 16:40 2 22:20 22:40 0

11:40 12:00 2 16:40 17:00 1 22:40 23:00 0

- - - 17:00 17:20 1 - - -

- - - 17:20 17:40 5 - - -

- - - 17:40 18:00 3 - - -

- - - - - - - - -

Fonte: Elaboração própria (2024)
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Entretanto, como apresentado na Tabela 4, mesmo com falta de vagas 
nos demais estacionamentos, todos os veículos que acessaram a instituição 
conseguiram estacionar devidamente. Assim, é possível inferir que havendo 
uma expansão de 12 novas salas de aula, o que representaria um aumento de 
aproximadamente 50% de sua capacidade, o campus seria capaz de atender a 
demanda sem necessidade de expandir seu quantitativo de vagas atual.

Por fim, com relação aos quatro últimos aumentos percentuais 
de chegadas de veículos (70%, 80%, 90% e 100%), notou-se que o esta-
cionamento do campus Ribeirão das Neves atingiu seu grau máximo de 
ocupação de vagas. Tal situação foi percebida, pois começaram a surgir 
veículos ocupando o que chamamos de Estacionamento Irregular, ou seja, 
veículos que não encontram vagas e que optaram por estacionar em locais 
não regulamentados pela instituição, gerando possíveis problemas como os 
relatados na Introdução. 

5 Considerações Finais

Diversos problemas são gerados quando um estacionamento apre-
senta falta de capacidade. No presente trabalho, a simulação computacional 
foi utilizada como um meio de apresentar cenários possíveis para se analisar 
e compreender melhor as complexidades do fluxo de veículos em um esta-
cionamento universitário de uma instituição em expansão.

Dessa maneira, os cenários foram desenvolvidos considerando a 
expansão de 50% da capacidade do campus, o que representaria um aumento 
de novas 12 salas de aula. Assim, objetivou-se analisar se a atual estrutura 
instalada de vagas de estacionamento seria capaz de atender essa nova 
demanda, o que acabou se confirmando, uma vez que aumentando em 50% 
o número de acessos ao campus sobrariam cerca de 20% das vagas de um 
universo de 145 vagas.
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Portanto, diante do que foi proposto pelo projeto, foi possível 
concluir, por meio dos cenários simulados, que o campus possui capacidade 
suficiente de atender a sua nova demanda de alunos, não havendo cenários de 
esgotamento de vagas para esta situação proposta. No entanto, cabe ressaltar 
que caso sejam realizadas novas expansões na instituição, caberá à insti-
tuição realizar novas análises em sua capacidade de vagas, uma vez que com 
um aumento de 20% da capacidade de alunos, frente a esse novo cenário de 
12 novas salas, o campus passará a ter situações de esgotamento de vagas. 

Por fim, destaca-se que o objeto de estudo foi alcançado, todavia, 
com limitações a serem superadas, bem como a evidência de oportunidades 
de aprimoramento em trabalhos futuros. Dessa forma, sugere-se que os 
dados coletados tenham maior abrangência de tempo, para que representem 
de maneira mais fiel o comportamento do estacionamento. Além disso, é 
importante que sejam capturados também os dados referentes à entrada de 
veículos pela Portaria 02 para uma melhor representação da realidade. 
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TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E GESTÃO:  
O IMPACTO DA AUTOMAÇÃO NA  

EFICIÊNCIA ADMINISTRATIVA DE UM 
SETOR DE UMA INSTITUIÇÃO BANCÁRIA

Bruno Hestereque Silva

Túlio Pereira Veiga

1 Introdução

Em um cenário de constantes avanços dos meios tecnológicos, as 
organizações corporativas sentem cada dia mais a necessidade de se adap-
tarem ao contexto e modernizarem suas práticas. Nessa conjuntura, a busca 
por novas tecnologias, isto é, inovação, é acirrada, porque proporciona a 
possibilidade de as corporações serem cada vez mais eficientes em seus 
processos, aumentando a produtividade, o desempenho e a competitividade 
(Zen et al., 2017). 

No entanto, nesse panorama, muitas empresas ainda permanecem 
com processos repetitivos e manuais, altamente dependentes da atuação 
humana e que consomem grande tempo de realização e estão sujeitos a erros 
humanos. Tal situação pode proporcionar a redução da produtividade, bem 
como impactar negativamente a precisão dos dados e a tomada de decisões. 

Dessa forma, com a tecnologia, o processo de automatização surge 
como uma ferramenta essencial para a eliminação desse problema. Por meio 
dele, é possível fazer com que processos repetitivos e manuais sejam elimi-
nados da rotina administrativa, de modo que os trabalhadores estejam cada 
vez mais disponíveis para realizarem atividades de caráter mais estratégico e 
analítico (Lacity; Willcocks, 2016). 
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Nessa perspectiva, inúmeras são as possibilidades de ferramentas 
computacionais para automatizar as tarefas de uma organização. No entanto, 
uma linguagem de programação específica vem se tornando cada vez mais 
presente nesse processo pela busca da eficiência quando se refere à otimi-
zação e à redução de tempo. A linguagem Python (Python, 2024) vem sendo 
uma grande aliada na otimização de tarefas, uma vez que ela se apresenta 
como uma ferramenta acessível e voltada para esse tipo de necessidade. 

Python proporciona ao usuário a possibilidade de realizar o mesmo 
trabalho feito de forma manual por meio do teclado e mouse e de maneira 
autônoma e baseada na programação de seus parâmetros. É capaz de realizar 
a leitura de grandes bases de dados e automatizar tarefas de acordo com a 
necessidade estabelecida, sendo uma alternativa viável para o alcance de 
níveis maiores de eficiência, eliminando o trabalho redundante e otimizando 
processos. 

O objetivo deste trabalho consiste, precisamente, em analisar o 
impacto da aplicação da automatização de processos por meio de Python, 
bem como a percepção dos trabalhadores quanto a seu uso em um setor de 
uma instituição bancária na perspectiva da gestão, demonstrando os seus 
benefícios e os desafios a serem superados. 

Tal trabalho se justifica e se torna relevante devido à necessidade de 
exemplificação da aplicação da automatização de processos no meio admi-
nistrativo corporativo. Por meio da exploração do potencial de Python na 
otimização de processos, é possível demonstrar a existência de ferramentas 
acessíveis e práticas para a aplicação da inovação nas empresas. Dessa forma, 
este trabalho contribui não apenas para apresentar como a tecnologia pode 
aumentar a eficiência das operações, mas também contribui para a abertura 
da adoção de práticas de gestão mais inteligentes e essenciais para aumentar 
a competividade das organizações de maneira sustentável na era digital.
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2 Fundamentação Teórica

2.1 Tecnologia e inovação no ambiente organizacional 

A tecnologia se tornou uma ferramenta intrínseca no ambiente corpo-
rativo atual de maneira nunca antes vista. Assim, conforme a sociedade foi 
avançando para uma era cada vez mais digitalizada, o mercado e as compa-
nhias se viram cada vez mais pressionados a instaurarem práticas tecnoló-
gicas em seus processos administrativos (Davenport, 2018). 

Nesse sentido, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) 
passaram a ser vistas como fator crucial pelas empresas e pela economia 
global. Nessa perspectiva, é importante compreender que as TICs repre-
sentam um conjunto de tecnologias digitais, como computadores, redes, 
softwares, entre outros, que comunicam e processam informações de 
maneira eletrônica, desempenhando papel vital na atual gestão das corpo-
rações (Laudon, K.; Laudon, J., 2019, p. 32). Dessa forma, as TICs estão 
impactando de maneira cada vez mais evidente as mais diversas áreas de 
empresas, desde a automação de processos administrativos até a melhoria na 
implementação de decisões. 

Com a constate implementação de tecnologias em meio aos processos 
corporativos, a busca incessante pela inovação tecnológica vem se tornando 
um fator crucial para a garantia da manutenção da competitividade. Nesse 
sentido, a inovação é concebida como sendo a inserção de novas ideias que 
buscam lidar com novos desafios. Assim, empresas inovam quando adotam 
inovações já existentes no ambiente, mas que são novas para ela, ou quando 
apresentam novas práticas ao mercado (OECD; CAF, 2019). 

Dessa forma, a inovação, na perspectiva empresarial, pode ser 
compreendida como sendo um processo que se estabelece de maneira 
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contínua nas organizações, visando sempre elevar a competividade a novos 
patamares e estabelecer diferenciais competitivos de maneira sustentável. 
Complementando esse entendimento, Martins et al. (2015) compreendem 
que, em um mercado inserido em um ambiente cada vez mais globalizado, a 
inovação é uma ferramenta essencial para a conquista de espaço no mercado 
e o estabelecimento de vantagens competitivas. Portanto, tecnologia e 
inovação são elementos atualmente intrínsecos dentro das organizações que 
fazem com que as empresas se reinventem e estabeleçam novos níveis de 
competição no mercado.

2.2 A automação de processos administrativos e o impacto na eficiência 

A automação de processos, em um cenário permeado por cons-
tante aumento de tecnologias e inovações, é um componente essencial para 
a instauração da revolução digital nas organizações, sendo um fator chave 
para a prosperidade delas (Silva, 2020). Dessa maneira, a implementação 
de aplicações robotizadas possibilita a reestruturação e a distribuição das 
tarefas repetitivas e de reduzido valor intelectual para sistemas automati-
zados, desenvolvendo novas dinâmicas nas organizações (Almeida, 2019). 
Nessa perspectiva, a consequência da instauração das automações é a possi-
bilidade de os colaboradores concentrarem suas atenções em atividades mais 
analíticas e estratégicas (Oliveira, 2018). 

Para Oliveira (2018), a automação de processos administrativos gera 
um grande impacto nos funcionários no que se refere à percepção das ativi-
dades realizadas. Com a implementação, a mudança é notável, uma vez que 
processos antes realizados de maneira manual são, agora, desempenhados 
por sistemas automatizados (Silva, 2020). 
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Dessa forma, a automação de tarefas administrativas tem se conso-
lidado como estratégia cada vez mais relevante para a elevação dos níveis 
de eficiência operacional, bem como dos níveis de qualidade das decisões 
tomadas (Davenport, 2018). 

No entanto, é necessário que se compreenda a diferença entre 
automação e automatização, uma vez que estes termos, embora utilizados 
de maneira equivalente, possuem suas peculiaridades. A automação é o 
processo que possibilita um sistema operar de forma automática, sem a 
necessidade da interação humana diretamente. Dessa forma, a automação 
envolve máquinas, equipamentos ou sistemas devidamente e previamente 
programados por seres humanos para realizarem tarefas. Assim, a auto-
mação busca aumentar a eficiência e a precisão das operações realizadas, 
reduzindo o tempo gasto com as atividades manuais, bem como os custos 
a elas atribuídos. Por sua vez, a automatização está relacionada com a apli-
cação de sistemas ou processos automáticos para a realização de tarefas 
específicas, sendo assim um subconjunto da automação que pode envolver 
dispositivos mecânicos, elétricos ou computadorizados para a execução das 
tarefas de maneira programada, sistemática e com alguma interação humana 
(Martinez; Maltez, 2017). 

Dessa maneira, o uso de automações nos processos administra-
tivos tem o poder de impactar diretamente a redução de custos e de tempo 
gasto com atividades repetitivas, bem como, também, a redução dos erros 
humanos, com efeitos diretos para a eficiência da operação. 

Mas o que é eficiência? Na perspectiva de Simon (1946), a efici-
ência está relacionada à capacidade de a empresa realizar seus processos 
de maneira otimizada, aumentando a realização de objetivos com o menor 
uso de recursos, de modo a manter ou reduzir seus gastos. Por sua vez, 
Vizeu (2019) argumenta que os termos produtividade, economia, rendi-
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mento, otimização e maximização devem prevalecer para a existência de um 
processo eficiente. Nesse sentido, a automação, no cenário atual e aplicada 
aos processos administrativos, é um meio essencial para o alcance de níveis 
maiores de eficiência em uma organização. 

2.3 Linguagem de programação Python

A linguagem de programação Python foi criada em 1990 por Guido 
Van Rossum. Desde a sua concepção, vem sendo desenvolvida como uma 
linguagem de código aberto e possibilitando a contribuição de vários usuá-
rios para sua melhoria contínua. 

Na programação, Python é uma linguagem bastante conhecida por ser, 
em comparação às demais, de fácil compreensão pelo usuário, possuindo sintaxe 
clara que favorece a interpretação de seus códigos, o que torna o processo de 
programação mais produtivo. Mesmo simples, Python possui a capacidade de 
ser aplicada a projetos de grande magnitude dentro das organizações, como a 
administração de complexos sistemas de dados (Menezes, 2010). 

Assim, Python é classificada como uma linguagem de alto nível, 
elaborada para uma fácil compreensão, com funções e palavras-chave 
próximas à linguagem humana. No entanto, mesmo sendo uma linguagem 
de alto nível, todas as informações contidas são interpretadas e apresentadas 
como uma linguagem de baixo nível, uma vez que é a linguagem entendida 
pelo computador. Assim, ao se utilizar Python para criação de programas, 
automações etc., é possível o desenvolvimento de uma estrutura altamente 
legível ao usuário e ao computador (Borges, 2010). 

Por isso, Python é uma linguagem de programação orientada a objetos 
muito utilizada em data science, machine learning, desenvolvimento web, 
desenvolvimento de aplicativos e automação de processos. Conta com uma 
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grande gama de bibliotecas desenvolvidas por terceiros, ou seja, conjuntos 
de funções e módulos pré-programados, o que torna mais rápido e fácil o 
processo de desenvolvimento de programas. São mais de 137 mil bibliotecas 
desenvolvidas para as mais diversas necessidades, facilitando o processo de 
programação. Com a possibilidade de serem utilizadas individualmente ou 
em conjunto para a obtenção dos melhores resultados, elas atuam no auxílio 
a criação de sites e API (application programinha interface), como as biblio-
tecas Request e Django; análise de dados e inteligência artificial, como 
NumPy e Pandas; visualização de dados, como Ploty e Seaborn; automações 
e criação de interfaces gráficas, como Selenium e Tkinter. 

3 Procedimentos Metodológicos

3.1 Tipo de Pesquisa

O método utilizado para o desenvolvimento desta pesquisa caracte-
riza-se como sendo um estudo de caso, de natureza aplicada e abordagem 
quali-quanti, uma vez que busca compreender como a automatização 
de processos administrativos impacta uma instituição do setor bancário, 
abrangendo tanto a interpretação subjetiva das relações humanas como os 
dados estatísticos do processo. Nessa perspectiva, o estudo de caso possui 
a capacidade de contribuir, de maneira inigualável, para o entendimento 
dos fenômenos individuais, organizacionais, sociais e políticos, permitindo 
compreender fenômenos sociais complexos. Assim, o estudo de caso é uma 
excelente estratégia de pesquisa quando se busca obter respostas a questões 
do tipo “como” e “por quê”, pertinentes ao contexto da vida real (Yin, 2001).
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3.2 Procedimentos metodológicos

Em busca de alcançar o objetivo proposto pelo trabalho, a coleta de 
dados foi realizada com base na aplicação de um questionário estruturado em 
duas etapas específicas, sendo elas, respectivamente, a de indicadores quan-
titativos e a percepção qualitativa dos colaboradores. Por meio de perguntas 
fechadas, a primeira etapa contou com o levamento de dados operacionais 
relativos aos períodos anterior e posterior à instauração da automatização 
dos processos, buscando compreender o impacto percebido pelos funcio-
nários, como aumento ou redução do tempo médio gasto na execução dos 
processos e frequência de erros humanos. 

Em relação à percepção qualitativa dos colaboradores, esta contou 
com a aplicação de perguntas abertas abordando questões referentes à 
percepção de mudanças na rotina, ao aumento de produtividade e aos desa-
fios apresentados pela automação. 

O uso de questionários como modelo de coleta de dados se justifica 
uma vez que ele é capaz de auxiliar, por meio da aplicação de um número 
razoável de questões, o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, 
interesses, expectativas, bem como de situações vivenciadas pelos respon-
dentes, contribuindo para o objetivo proposto (Gil, 1999). 

Para aplicação dos questionários, armazenamento e posterior análise 
dos dados, foram utilizadas ferramentas da empresa Google denominadas 
Google Forms e Google Planilhas. Tal escolha se deu por serem ferra-
mentas gratuitas, capazes de armazenar de forma online e prática os dados, 
organizando-os de modo qualitativo e quantitativo para melhor análise 
(Monteiro; Santos, 2019, p. 34). 
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O estudo de caso foi elaborado com base no setor de desembolsos 
de uma instituição bancária. O setor em análise é responsável pela condução 
internacional, realizando o registro de desembolsos de pedidos de financia-
mentos à importação (FINIMP) e refinanciamento à importação (REFINIMP), 
bem como as análises de garantias de crédito. O estudo focou analisar o 
impacto da automatização do processo de preenchimento da planilha de regis-
tros de desembolsos, que é a base de dados central do setor. Essa planilha é 
alimentada diariamente com um número expressivo de informações advindas 
das mensagens SWIFT enviadas e recebidas, fruto dos processos de financia-
mentos. Assim, os dados das mensagens enviadas (data de envio, referência do 
importador, ISN, Sessão, protocolo da demanda, importador da mercadoria, 
número do processo e tipo de processo) e os dados das mensagens recebidas 
(TRN, OSN, Sessão, referência do importador, número de parcelas, moeda, 
valor e data de desembolso) são inseridos nessa planilha para realização dos 
trabalhos. Nessa perspectiva, os dados que anteriormente eram registrados de 
maneira manual pelos colaboradores do setor passaram a ser registrados de 
maneira automatizada, modificando a rotina dos trabalhadores. 

Por sua vez, buscando obter dados comparativos aos dados obtidos 
via questionário, foram coletados os tempos gastos na execução do processo 
de preenchimento da planilha de desembolsos antes e após a automatização. 
Assim, foram medidos os tempos gastos durante o período referente ao mês 
de julho, último mês antes da implementação da automação, e o mês de 
dezembro, último mês de execução da automatização até a realização deste 
estudo. Dessa maneira, obteve-se o tempo despendido na execução manual e 
na execução via automação para base de comparação. 

A amostra obtida para a aplicação da pesquisa abrangeu a totalidade 
dos colaboradores envolvidos no setor, sendo composta por oito pessoas 
usuárias do processo automatizado. 
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3.3 Análise dos dados

Os dados obtidos referentes a indicadores quantitativos foram anali-
sados por meio de cálculos estatísticos simples, como percentuais de redução 
e médias comparativas. Dessa forma, objetivou-se evidenciar o impacto da 
automação em termos de eficiência no setor. 

Por sua vez, os dados qualitativos, fruto da percepção humana dos 
colaboradores, foram analisados com base na técnica de análise de conteúdo 
temática por frequência, que consiste na análise sistemática dos documentos/
comunicações disponíveis, gerando indicadores que permitam a inferência 
de conhecimentos relativos ao objetivo proposto. Para a utilização dessa 
técnica, é necessária a realização de três etapas fundamentais, sendo elas a 
pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados (Bardin, 
2016). A pré-análise é o momento em que os materiais disponíveis são orga-
nizados, permitindo identificar entre eles o seu potencial de relevância e a 
pertinência com foco no trabalho a ser desenvolvido. Assim, os documentos 
de maior relevância são selecionados para que possam contribuir para o 
estudo. A etapa de exploração do material, por sua vez, é o momento em 
que os dados brutos dos materiais mais relevantes são transformados em 
unidades de análise significativas para a pesquisa. Por fim, o tratamento e a 
interpretação dos dados têm como objetivo dar sentido e significado às mani-
festações apresentadas nas etapas anteriores e conectá-las com o propósito 
da pesquisa (Bardin, 2016). 

Dessa maneira, na primeira etapa, foi realizada uma leitura com 
caráter exploratório das respostas qualitativas obtidas, com o intuito de 
entender o cenário apresentado. Na segunda etapa, foram feitas análises e 
revisões acerca do material, realizando recortes do texto com o objetivo de 
criar categorias para agrupamento. Por fim, na fase de tratamento e inter-
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pretação dos dados, a categoria de análise principal e as categorias secundá-
rias já haviam sido predefinidas na aplicação do questionário por meio das 
perguntas.

Assim, a categoria de análise principal foi predefinida como Aspectos 
Impactados pela Automatização do Processo. E as categorias secundá-
rias foram preestabelecidas como: Satisfação Geral, Impactos Positivos, 
Impactos Negativos, Contribuições para os Objetivos do Setor e Sugestões 
de Melhoria. Por último, as subcategorias foram desenvolvidas posterior-
mente a partir do texto das respostas apresentadas pelos participantes e 
agrupadas pelas categorias secundárias: Satisfação Geral (aumento de efici-
ência; redução de erros; economia de tempo), Impactos Positivos (redução 
de erros; redução de tempo; foco em atividades analíticas), Impactos Nega-
tivos (dependência do desenvolvedor), Contribuições para os Objetivos do 
Setor (agilidade e eficiência do setor; diminuição do acúmulo de tarefas) 
e Sugestões de Melhoria (maior autonomia; expansão da automação para 
outros setores). 

Dessa maneira, para representar as categorias, as subcategorias e os 
resultados encontrados, optou-se por construir um diagrama por meio do 
software Dia Diagram 0.97.2-2, apresentado na figura 1.

4 Resultados e Discussão

4.1 Dados quantitativos

Dentre os participantes da pesquisa atuantes na atividade de desem-
bolso, cinco pertenciam ao cargo de assistente, dois eram estagiários e um 
era gerente. Todos faziam parte do setor de desembolsos da instituição 
bancária de estudo, e 75% estavam entre um e seis anos no setor pesquisado. 
Tal informação é relevante uma vez que possibilita o entendimento de que 
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grande parte dos profissionais detinham conhecimento prático e técnico a 
respeito dos processos que foram automatizados.

Adentrando no problema apresentado, ao serem questionados sobre 
a frequência com que ocorriam erros no processo de preenchimento da 
planilha de desembolsos, a totalidade dos participantes apontou a existência 
desse problema, sendo que 50% apontaram ser muito frequente a ocorrência 
de erros no processo e 50% disseram ser frequente, como apresentado no 
gráfico 1. Quando abordados acerca dos tipos de erros mais comuns que ocor-
riam, os participantes, em sua integralidade, apontaram que dados eram inse-
ridos em colunas ou linhas incorretas, bem como informações eram omitidas 
ou colocadas de maneira incompleta, gerando processos de retrabalho. A 
grande maioria, 87,5% dos participantes, indicou que ocorriam equívocos no 
processo de anexação dos dados nas células da planilha, e 75% apresentaram 
a existência de erros na transcrição das informações. Além disso, os respon-
dentes disseram haver duplicidade de registros (50%), erros de formatação 
(37,5%) e perda de dados durante a manipulação manual (37,5%). Tais infor-
mações podem ser observadas no gráfico 2.

Gráfico 1 – Frequência de erros nos processos antes da automatização

Fonte: Elaboração própria, 2025.
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Gráfico 2 – Tipos de erros mais comuns antes da automatização

Fonte: Elaboração própria, 2025.

O panorama mudou completamente quando os participantes foram 
indagados sobre como avaliavam a frequência de erros após o processo de 
automação. Para 87,5% dos respondentes, a existência de erros passou a 
ocorrer de maneira rara; para 12,5%, passou a ser pouco frequente. Tal situ-
ação se deve ao fato de que a interação humana no processo, após a automa-
tização, passou a ser praticamente inexistente, trazendo mais eficiência para 
o processo com a redução do retrabalho.

Da mesma maneira, buscou-se compreender o impacto da automação 
no tempo necessário para completar as demandas existentes dos participantes. 
Nesse caso, 62,5% dos participantes indicaram que a automação possibilitou 
alguma redução no tempo gasto, e 37,5% indicaram ter tido uma redução signi-
ficativa de tempo gasto em suas demandas, não havendo qualquer percentual 
indicando a existência de nenhuma mudança (0%), bem como de aumento no 
tempo necessário (0%), como apresentado no gráfico 3. Tal fato é totalmente 
condizente com a realidade do setor, uma vez que o processo de preenchi-
mento da planilha de desembolsos por si só ocupava bastante tempo na rotina 
dos participantes, como apresentado na tabela 1, e passou a ser praticamente 
irrelevante após a automatização, como indicado na tabela 2.
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Gráfico 3 – Impacto da automação no tempo necessário para completar tarefas

Fonte: Elaboração própria, 2025.

Tabela 1 – Tempo de preenchimento da planilha de desembolsos  
antes da automatização

Mensagens Swift  
Enviadas

Mensagens Swift Recebidas Total

Dia
Nº de 

Mensagens

Tempo  
Gasto 

Swift (s)

Nº de 
Mensagens

Tempo  
Gasto 

Swift (s)

Tempo  
Gasto 

Gsv (s)

Nº Total de 
Mensagens 

Processadas

Tempo 
Total 

Gasto (h)

01/07/2024 33 1716 25 1500 1525 58 01:19:01

02/07/2024 34 1768 18 1080 1098 52 01:05:46

03/07/2024 28 1456 32 1920 1952 60 01:28:48

04/07/2024 29 1508 15 900 915 44 00:55:23

05/07/2024 38 1976 46 2760 2806 84 02:05:42

08/07/2024 25 1300 33 1980 2013 58 01:28:13

09/07/2024 24 1248 38 2280 2318 62 01:37:26

10/07/2024 31 1612 28 1680 1708 59 01:23:20

11/07/2024 35 1820 23 1380 1403 58 01:16:43

12/07/2024 38 1976 30 1800 1830 68 01:33:26

15/07/2024 38 1976 - - - 38 00:32:56

16/07/2024 41 2132 60 3600 3660 101 02:36:32
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Mensagens Swift  
Enviadas

Mensagens Swift Recebidas Total

Dia
Nº de 

Mensagens

Tempo  
Gasto 

Swift (s)

Nº de 
Mensagens

Tempo  
Gasto 

Swift (s)

Tempo  
Gasto 

Gsv (s)

Nº Total de 
Mensagens 

Processadas

Tempo 
Total 

Gasto (h)

17/07/2024 36 1872 54 3240 3294 90 02:20:06

18/07/2024 40 2080 37 2220 2257 77 01:49:17

19/07/2024 42 2184 42 2520 2562 84 02:01:06

22/07/2024 30 1560 39 2340 2379 69 01:44:39

23/07/2024 40 2080 45 2700 2745 85 02:05:25

24/07/2024 34 1768 35 2100 2135 69 01:40:03

25/07/2024 37 1924 31 1860 1891 68 01:34:35

26/07/2024 43 2236 38 2280 2318 81 01:53:54

29/07/2024 49 2548 32 1920 1952 81 01:47:00

30/07/2024 52 2704 44 2640 2684 96 02:13:48

31/07/2024 57 2964 61 3660 3721 118 02:52:25

Fonte: Elaboração própria, 2025.

Tabela 2 – Tempo de preenchimento da planilha de desembolsos  
após a automatização

Dia
Nº de  

Mensagens 
Enviadas

Nº de  
Mensagens  
Recebidas

Nº Total de  
Mensagens  

Processadas

Tempo Total 
Gasto (h)

02/12/2024 35 52 87 00:07:22

03/12/2024 32 46 78 00:07:10

04/12/2024 34 33 67 00:07:33

05/12/2024 37 36 73 00:06:57

06/12/2024 28 34 62 00:07:25

09/12/2024 34 32 66 00:07:48

10/12/2024 45 35 80 00:08:32

11/12/2024 57 37 94 00:08:10

12/12/2024 51 53 104 00:07:58

13/12/2024 58 42 100 00:09:41

16/12/2024 41 49 90 00:07:05
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Dia
Nº de  

Mensagens 
Enviadas

Nº de  
Mensagens  
Recebidas

Nº Total de  
Mensagens  

Processadas

Tempo Total 
Gasto (h)

17/12/2024 38 75 113 00:09:13

18/12/2024 56 43 99 00:07:18

19/12/2024 63 43 106 00:06:51

20/12/2024 44 63 107 00:10:25

23/12/2024 44 56 100 00:08:03

24/12/2024 22 48 70 00:06:58

25/12/2024 - 5 5 00:07:40

26/12/2024 55 36 91 00:09:47

27/12/2024 62 54 116 00:07:52

30/12/2024 44 76 120 00:07:02

31/12/2024 - - 0 -

Fonte: Elaboração própria, 2025.

As tabelas 1 e 2 demonstram em números o tempo gasto para a 
execução do processo de preenchimento da planilha de desembolsos. Antes 
da automatização, o tempo médio gasto para a realização do processo era de 
uma hora, 42 minutos e 52 segundos, havendo dias em que o tempo gasto 
chegava a duas horas, 52 minutos e 25 segundos. Assim, os colaboradores 
eram submetidos ao exercício de um trabalho repetitivo e sem valor agregado 
por uma longa jornada. Por sua vez, com a automatização do processo, o 
tempo médio gasto para o preenchimento da planilha caiu para sete minutos 
e 57 segundos, representando uma redução média de 92,27% no tempo 
gasto. Assim, tal redução expressiva representou uma mudança na qualidade 
do trabalho realizado pelos participantes. De acordo com os dados obtidos, 
todos os colaboradores, ou seja, 100%, indicaram ter percebido uma melhora 
ou uma alta melhora em seu trabalho, fruto da redução do tempo gasto com 
tarefas repetitivas e cansativas, como apresentado no gráfico 4.
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Gráfico 4 – Percepção de mudanças na qualidade do trabalho após automatização

 Fonte: Elaboração própria, 2025.

Buscando compreender ainda mais os benefícios e desafios da auto-
mação para o setor, os respondentes foram questionados quanto ao impacto 
da mudança no processo em suas produtividades. Assim, 75% indicaram 
que suas produtividades aumentaram e 25% indicaram que suas produtivi-
dades aumentaram muito. Ao serem perguntados acerca da possibilidade de 
dedicarem mais tempo a atividades mais analíticas e/ou estratégicas após a 
automação, 62,5% disseram concordar totalmente com essa possibilidade 
e 37,5% apontaram concordar. Nessa perspectiva, portanto, a automação 
possibilitou a exclusão do trabalho repetitivo e abriu espaço para a reali-
zação de tarefas mais analíticas dentro do setor, agregando mais valor para 
os colaboradores.

Em relação aos desafios, 50% (quatro participantes) disseram não ter 
enfrentado nenhum desafio para se adaptar à automação. No entanto, 50% 
(quatro) apontaram problemas técnicos frequentes no processo. Isso pode 
estar relacionado ao período inicial, em que a automação ainda estava em 
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testes e sendo ajustada para o melhor funcionamento. Por sua vez, 37,5% 
(três participantes) indicaram falta de treinamento suficiente, como apresen-
tado no gráfico 5.

Gráfico 5 – Desafios enfrentados na adaptação à automação

Fonte: Elaboração própria, 2025.

Ainda em relação aos benefícios percebidos e obtidos, os partici-
pantes foram questionados acerca de quais benefícios teriam sido mais 
percebidos por eles após a automação. Dessa forma, inúmeros benefícios 
foram apontados, sendo os principais: maior precisão nos resultados (100%), 
economia de tempo (100%), redução de tarefas manuais repetitivas (100%) 
e redução de retrabalho devido a erros humanos (100%). Nesse sentido, a 
automatização do processo de preenchimento da planilha de desembolsos 
trouxe para os trabalhadores muitos benefícios reais que impactaram direta-
mente a eficiência do setor, atingindo o objetivo proposto pelas automações.

4.2 Dados qualitativos

De maneira primária, ao analisar a conjuntura dos dados apresen-
tados relacionados à satisfação geral, a maioria dos participantes indicou em 
seus relatos que a economia de tempo (sete) e a redução de erros (seis) foram 
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os principais motivos de satisfação com a implementação da automatização, 
como demonstrado nestes relatos do Estagiário 1 e do Assistente 2:

Estou muito satisfeito com a automatização do processo de 
preenchimento da planilha de desembolsos. [...] O processo, 
que levava horas, é feito em minutos e sem erros (Estagiário 1).

A planilha passou a ter menos erros e foi possível aplicar o 
meu tempo na realização dos desembolsos (Assistente 2).

Nessa perspectiva, como consequência, o aumento de eficiência 
(quatro) se torna unânime mesmo não sendo apresentado diretamente, uma 
vez que a redução do tempo e de erros possibilita maior tempo de dedicação 
para atividades mais efetivas do setor.

No que se refere aos impactos positivos, a redução de tempo (sete) 
foi novamente o aspecto mais apontado pelos usuários, como apresentado 
pelo Estagiário 1: “A redução do tempo empregado na atividade de preen-
chimento da planilha foi o maior impacto positivo”.

Por sua vez, o foco em atividades analíticas (quatro) foi o segundo 
ponto mais citado nos textos, seguido pela redução de erros (três). Tal 
fato condiz com o pensamento apresentado por Almeida (2019) e Oliveira 
(2018), de que a automatização possibilita a reestruturação e a distribuição 
das tarefas repetitivas e de reduzido valor intelectual para sistemas automa-
tizados, desenvolvendo novas dinâmicas nas organizações e concentrando 
as atenções em atividades mais analíticas, o que é o fato apresentado neste 
estudo. Nesse sentido, é possível inferir que a automação trouxe para o setor 
uma maior eficiência operacional, possibilitando aumento de produtividade 
e maior qualidade no trabalho.

Com relação aos impactos negativos percebidos, os participantes, em 
sua maioria, não perceberam a existência de consequências negativas após a 
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implementação da automação. No entanto, um aspecto abordado diz respeito 
à dependência do desenvolvedor (dois). Assim, alguns participantes mencio-
naram a falta de autonomia para controlar o processo automatizado como um 
ponto negativo, ou seja, apontaram que se sentem dependentes do desenvol-
vedor da automação para que o processo seja executado, como evidencia o 
discurso do Gerente: “Por ser uma automação em Python e desenvolvida por 
terceiros, ela é executada por eles e ficamos dependentes”.

Essa situação deve ser um fator de atenção, uma vez que a auto-
mação tende a criar um elo forte de dependência entre o setor operacional e o 
setor de tecnologia, sendo necessário um grande esforço para se ter harmonia 
entre as operações.

Quando questionados acerca das contribuições da automação para 
atingimento dos objetivos do setor, 55% dos participantes indicaram em 
suas respostas que a principal contribuição estava relacionada ao aumento 
de agilidade e eficiência do setor (seis), o que torna possível a maior cele-
ridade nos processos. Outro ponto muito importante indicado pelos assis-
tentes, estagiários e gerente foi a diminuição do acúmulo de tarefas (cinco), 
uma vez que, antes, eles tinham que se dividir no processo de preenchimento 
da planilha de desembolsos e na realização dos desembolsos. Com a auto-
matização do processo, é notório, por meio dos relatos e dados apresentados, 
que tal situação foi extinguida. Tais conclusões são possíveis devido aos 
relatos, respectivamente, do Estagiário 1 e do Gerente: “[...] por meio dela o 
processo se tornou mais acelerado e imediato”; “[...] ela possibilitou darmos 
foco no que realmente importava”.

Por fim, quanto à percepção de melhorias, os participantes indicaram 
em suas respostas a necessidade de se possuir maior autonomia (quatro) no 
que se refere à automação. Tal fato se torna relevante, uma vez que o processo 
de preenchimento automatizado da planilha de desembolsos é realizado por 
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meio da execução do código Python, de domínio exclusivo do desenvol-
vedor. Assim, essa sugestão é extremamente válida para que o setor possa 
executar a automação de maneira independente a fim de dar prosseguimento 
às atividades de forma ainda mais rápida. Nesse sentido, dentre as respostas, 
o Assistente 2 sugere a formalização da automatização em um sistema, como 
demonstrado abaixo: “Talvez evoluir ele para um sistema, pois ele ainda é 
baseado na linguagem Python. Isso deixaria ele mais padronizado e aces-
sível diretamente para nós”.

Ainda nessa perspectiva, a automação foi tão bem aceita que, dentre 
as respostas, foi indicada a possibilidade de expansão da automação (um). 
Segundo o Assistente 5, o desenvolvimento de novas automações para o setor 
seria bem-vindo para reduzir ainda mais o tempo gasto em outras atividades 
repetitivas e desgastantes, como o participante sugere no trecho a seguir: “A 
criação de mais automações para anexar as MTs, que é um processo também 
demorado”.

Portanto, questões relacionadas a economia de tempo, redução de 
erros, diminuição de acúmulo de tarefas, aumento de agilidade e eficiência 
e foco em atividade mais analíticas foram os principais pontos abordados 
pelos participantes. Para melhor compreensão, os dados obtidos foram sinte-
tizados e dispostos por frequência de ocorrência no diagrama da figura 1 e 
na tabela 3.
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Figura 1 – Aspectos impactados pela automatização do processo (diagrama)

Fonte: Elaboração própria, 2025.

Tabela 3 – Aspectos impactados pela automatização do processo

Categoria Subcategoria
Frequência de ocorrência

Absoluta Percentual

Satisfação Geral

Aumento de eficiência 4 24%

Redução de erros 6 35%

Economia de tempo 7 41%

Impactos Positivos

Redução de erros 3 21%

Redução de tempo 7 50%

Foco em atividades analíticas 4 29%

Impactos Negativos Dependência do desenvolvedor 2 100%

Contribuição para os  
Objetivos do Setor

Agilidade e eficiência do setor 6 55%

Diminuição do acúmulo de tarefas 5 45%

Sugestões de Melhoria
Maior autonomia 4 80%

Expansão da automação para 
outros setores

1 20%

Fonte: Elaboração própria, 2025.
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5 Considerações Finais

O presente estudo de caso teve como objetivo analisar o impacto 
da automatização de processos administrativos utilizando a linguagem de 
programação Python em um setor de uma instituição bancária. Dessa forma, 
os resultados alcançados demonstraram que a implementação da automação 
proporcionou ao setor avanços relevantes na eficiência operacional, contri-
buindo diretamente para a redução de erros, a economia de tempo e o aumento 
da produtividade dos colaboradores. Tal transformação reflete não apenas a 
evolução tecnológica dentro da organização em específico, mas também a 
possibilidade de mudança cultural na forma como o trabalho administrativo 
é concebido e executado.

Diante dos dados apresentados, foi possível constatar que a frequ-
ência de erros nos processos executados diminuiu drasticamente, passando 
de um patamar elevado para uma ocorrência rara ou inexistente. Isso 
demonstra a capacidade da automação em reduzir a necessidade da interfe-
rência humana em processos repetitivos, contribuindo para a eliminação de 
falhas e garantindo maior precisão nos registros. Além disso, cabe ressaltar 
que o tempo médio gasto para a execução da tarefa de preenchimento da 
planilha de desembolsos reduziu-se em mais de 90%, possibilitando que os 
colaboradores direcionassem seus esforços para atividades mais analíticas e 
estratégicas, agregando maior valor para seus trabalhos e ao setor.

Por sua vez, o estudo também evidenciou o impacto positivo da 
automação na satisfação dos funcionários, os quais, por diversas vezes, rela-
taram melhorias na qualidade do trabalho e maior agilidade na realização das 
atividades diárias pertinentes ao setor. Nisso, com a diminuição da carga de 
tarefas repetitivas e desgastantes impostas ao setor, ocorreu um aumento da 
motivação e da percepção de valor agregado ao trabalho desenvolvido. 
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No entanto, apesar de tantos pontos benéficos, desafios foram iden-
tificados, como a dependência em relação ao desenvolvedor da automação 
para a execução do processo automatizado e a necessidade de maior auto-
nomia dos usuários no uso da ferramenta. Esses aspectos, por si só, indicam 
a importância da capacitação tecnológica dos colaboradores e da evolução 
da automação para um formato mais acessível e independente.

Diante de tantas informações valiosas, a pesquisa contribuiu para 
a compreensão do papel da tecnologia na otimização dos processos admi-
nistrativos, reforçando a importância da inovação na gestão empresarial. 
Dessa maneira, a implementação do Python como ferramenta de automação 
demonstrou ser uma solução viável, acessível e eficaz para o aumento da 
eficiência corporativa. Nesse sentido, foi possível demonstrar que empresas 
que buscam otimizar seus processos devem considerar a automação como 
um investimento estratégico, permitindo uma gestão mais eficiente.

Desse modo, como sugestão para estudos futuros, recomendam-se 
a ampliação da automação para outras atividades e setores da instituição, a 
comparação entre diferentes ferramentas de automação e a avaliação a longo 
prazo dos impactos da automatização na produtividade e na satisfação dos 
colaboradores. Tais iniciativas poderiam contribuir ainda mais para disse-
minar o conhecimento sobre os benefícios e os desafios da automação na 
gestão administrativa, colaborando para o desenvolvimento de soluções 
cada vez mais eficientes e sustentáveis no ambiente corporativo, como se 
propõe neste trabalho.

Por fim, este estudo reforça a necessidade de uma abordagem cada vez 
mais integrada entre tecnologia e gestão, garantindo que a inovação seja acompa-
nhada por boas práticas de gestão. Dessa forma, de maneira integrada, é possível 
elevar ao máximo os benefícios da automação e desenvolver um ambiente de 
trabalho mais eficiente, produtivo e motivador para os colaboradores.
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UTILIZAÇÃO DE CÂMERAS  
INTEGRADAS COM IA EM  

AVALIAÇÕES EDUCACIONAIS
Roberto Ribeiro Faria

Gutemberg Gomes Silva

1 Introdução

Este capítulo apresenta os resultados de um projeto de pesquisa reali-
zado no IFMG, Campus Ribeirão das Neves, com o objetivo de investigar 
o uso ético e estratégico de câmeras de vigilância integradas à inteligência 
artificial (IA) em avaliações educacionais. A integridade acadêmica é um 
pilar fundamental para garantir a validade e a confiabilidade das avaliações 
educacionais. No cenário atual, em que a tecnologia desempenha um papel 
cada vez mais significativo na educação, surge a necessidade de explorar 
métodos inovadores para preservar a honestidade durante os exames presen-
ciais (Morais; Sousa, 2021).

A evolução das tecnologias de IA proporcionou uma série de ferra-
mentas capazes de analisar comportamentos e padrões, tanto em tempo real 
quanto em análises posteriores (Aguiar, 2023). Ao combinar essas capaci-
dades com sistemas de câmeras, as instituições educacionais podem explorar 
estratégias de monitoramento facilitado e transparente. Em meio a esse 
contexto, surgiu a necessidade de compreender as complexidades éticas e os 
desafios legais inerentes ao uso dessas tecnologias, ao mesmo tempo que se 
preserva a privacidade dos indivíduos envolvidos.

Sendo assim, este estudo busca propor a utilização de monitoramento 
inteligente em provas e concursos públicos, além de examinar os aspectos 
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técnicos e éticos do monitoramento em exames presenciais e compreender 
a percepção e as reações de professores em relação a essa proposta. Por 
meio de uma análise cuidadosa de respostas obtidas em pesquisas junto a 92 
professores de instituições federais, essa proposta busca identificar as preo-
cupações, as opiniões e as experiências em relação à necessidade de utilizar 
câmeras para monitoramento em avaliações educacionais acopladas em um 
sistema de IA.

Ao entender as complexidades desse equilíbrio delicado entre segu-
rança, ética e privacidade, a orientação correta de implementações de sistemas 
de monitoramento se torna possível, promovendo um ambiente educacional 
justo, transparente e confiável para todos os envolvidos (Ferreira; Sousa; 
Pessoa, 2023; Fox; Lynn; Rosati, 2022; Pimenta, 2010; Silva; França, 2020).

2 Fundamentação Teórica

O alicerce essencial para compreender o cenário complexo e multi-
facetado do monitoramento em ambientes educacionais foi feito por meio de 
busca bibliográfica específica para investigar o envolvimento da integração 
de IA com câmeras de vigilância para preservar a integridade acadêmica.

2.1 Integridade acadêmica

A integridade acadêmica é um conjunto de princípios e valores que 
sustentam a honestidade, a ética e a responsabilidade no ambiente educa-
cional. Envolve a realização de trabalhos de forma honesta, evitando fraudes. 
O respeito às regras institucionais, a responsabilidade e transparência em 
práticas acadêmicas, juntamente com uma avaliação justa, contribuem para 
manter a credibilidade e a qualidade do ambiente educacional. Assim sendo, 
a integridade acadêmica é decisiva para preservar a confiança no processo de 
aprendizagem e na produção de conhecimento (Flaborea-Favaro et al., 2022).
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A integridade acadêmica, quando relacionada a fraudes por parte de 
estudantes em exames, refere-se à manutenção de padrões éticos durante 
avaliações, evitando práticas desonestas como trapaças em provas, ou seja, 
sem recorrer a métodos fraudulentos, tais como a utilização de materiais não 
permitidos, comunicação não autorizada durante as avaliações ou qualquer 
outra forma de engano para obter resultados injustos. Este conceito abrange a 
responsabilidade de estudantes em realizar exames de maneira íntegra, para 
garantir um ambiente de aprendizado justo e confiável, em que os estudantes 
são avaliados com base em seus méritos individuais, promovendo, assim, a 
equidade e a credibilidade no processo educacional.

2.2 Evolução tecnológica

O advento da tecnologia transformou significativamente a sociedade e 
a pedagogia na década de 1920, e ainda há muito para revolucionar em relação 
aos métodos de avaliação educacional na década de 2010 (MananggeL; Moma; 
Laamena, 2021). O trabalho de Luo et al. (2006) propõe o uso de câmeras 
de segurança, por meio de uma arquitetura de segurança inteligente em robô 
(ISR). Já o projeto DynAIkonTrap desenvolvido por Riechmann et al. (2022) 
utiliza processamento de vídeo e machine learning para capturar imagens de 
animais pequenos e rápidos em tempo real (Luo et al., 2006; Riechmann et al., 
2022). Ambos os projetos confirmam a viabilidade da integração entre IA e 
câmeras para detectar padrões em diversas situações.

Com o uso de ferramentas multifuncionais e acessíveis, a eficácia 
da tecnologia pode ser incorporada às câmeras para identificar padrões não 
usuais, promovendo, assim, um ambiente de exame mais seguro e transpa-
rente. Essa fusão tecnológica representa uma abordagem proativa na luta 
contra práticas acadêmicas desonestas.
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2.3 Aspectos éticos e de privacidade

A implementação de tecnologias de monitoramento não está isenta 
de desafios éticos. Uma busca literária revela que o uso de câmeras em salas 
de aula e exames levanta preocupações sobre a invasão da privacidade dos 
estudantes e professores (Otrel-Cass; Cowie; Maguire, 2010). É impera-
tivo abordar essas preocupações, adotando políticas claras de privacidade e 
garantindo o consentimento informado de todos os envolvidos.

Aspectos legais também emergem como um fator decisivo ao integrar 
tecnologias de monitoramento em contextos educacionais. Regulamentações 
estrangeiras como o Regulamento Geral de Proteção de Dados (GDPR) na 
União Europeia e leis de privacidade nos Estados Unidos delineiam dire-
trizes importantes para o uso ético de dados biométricos e de vigilância 
em exames em suas respectivas regiões (Fox; Lynn; Rosati, 2022; Morais; 
Sousa, 2021). Uma revisão aprofundada desses marcos legais é essencial 
para evitar implicações judiciais e proteger os direitos dos participantes.

2.4 Percepções dos professores e envolvimento na integridade acadêmica 

A percepção e a aceitação dos professores em relação ao monito-
ramento tecnológico desempenham um papel determinante para que sua 
implementação seja bem-sucedida (Wu et al., 2021). Estudos indicam que o 
treinamento adequado e o envolvimento dos professores no processo deci-
sório podem mitigar a resistência e promover uma adoção mais delicada 
das tecnologias de monitoramento (Otrel-Cass; Cowie; Maguire, 2010). 
Contudo, entender as preocupações e perspectivas dos educadores é essen-
cial para moldar políticas e práticas eficazes (Hassard, 2016).
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3 Procedimentos Metodológicos

Este estudo adota uma abordagem metodológica qualitativa, funda-
mentada na perspectiva teórico-epistemológica da ética e transparência na 
utilização de tecnologias de monitoramento, especificamente IA e câmeras 
de vigilância, durante exames presenciais.

O método empregado é guiado por princípios transdisciplinares, 
reconhecendo a interconexão entre diferentes áreas do conhecimento e 
a complexidade das questões éticas e sociais envolvidas, reconhecendo a 
necessidade de considerar não apenas os aspectos técnicos da implemen-
tação de tecnologias de monitoramento, mas também as implicações éticas 
e sociais relacionadas à privacidade, confidencialidade e confiança (Silva; 
Parode, 2021).

3.1 Coleta e análise de dados

Um questionário contendo 5 perguntas foi respondido por 92 profes-
sores de graduação das instituições federais de Minas Gerais, UFTM, UFU 
e IFTM, para entender suas percepções, preocupações e opiniões sobre o 
uso de tecnologias de monitoramento em exames presenciais (figura 1). As 
respostas aos questionários foram analisadas qualitativamente para identi-
ficar padrões, preocupações comuns e compreensões sobre as percepções 
dos participantes em relação ao monitoramento ético em exames presenciais.
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Figura 1 – Questionário aplicado a 92 professores para entender suas percepções, 
preocupações e opiniões sobre o uso de tecnologias de monitoramento em exames

Fonte: Elaborada pelos autores, 2024.
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A primeira seção do questionário avalia o grau de familiaridade dos 
professores com tecnologias de monitoramento, incluindo IA e câmeras de 
vigilância, proporcionando uma compreensão das bases de conhecimento 
dos participantes. A segunda seção investiga a opinião dos professores sobre 
o uso dessas tecnologias para evitar trapaças em exames, permitindo uma 
análise das atitudes em relação à integridade acadêmica.

A terceira seção foca as preocupações éticas e de privacidade dos 
professores relacionadas ao uso dessas tecnologias, oferecendo insights 
valiosos sobre os aspectos éticos envolvidos. A quarta seção explora a expe-
riência dos professores com casos de trapaça em exames, se existirem, para 
entender a extensão do problema em contextos educacionais específicos. 
Finalmente, a quinta seção avalia a percepção dos professores sobre o apoio 
institucional e treinamento disponíveis para lidar com questões relacionadas 
à trapaça em exames, indicando a eficácia das medidas de suporte existentes 
nas instituições educacionais.

3.2 Desenvolvimento de diretrizes éticas

Com base nos dados coletados e nas análises realizadas, foram desen-
volvidas diretrizes éticas para o uso responsável de IA e câmeras de vigi-
lância em exames presenciais. Essas diretrizes têm como objetivo orientar as 
instituições educacionais na implementação de práticas de monitoramento 
éticas, transparentes e respeitosas aos direitos individuais dos participantes 
(Flaborea-Favaro et al., 2022).

Esse caminho metodológico permite uma compreensão abrangente 
das questões éticas relacionadas ao monitoramento em exames presenciais, 
fornecendo orientações valorosas para as instituições educacionais que 
desejam implementar práticas de monitoramento de forma ética e transpa-
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rente, mantendo a integridade acadêmica e o respeito pelos direitos indivi-
duais (Rêgo; Mercado; Costa, 2023).

4 Resultados e Discussão

4.1 Complexidades e limitações no ambiente de avaliação educacional

A detecção de tentativas de fraude ou colas por parte de estudantes 
em exames ou concursos é uma tarefa desafiadora para professores e bancas 
examinadoras de concursos públicos. Essa dificuldade advém de várias 
razões complexas que permeiam o ambiente de avaliação (Pimenta, 2019). 
Primeiramente, a criatividade dos estudantes ao tentar burlar as regras 
supera muitas vezes as medidas de segurança convencionais. Eles desen-
volvem métodos inovadores para esconder notas, dispositivos eletrônicos 
ou até sinais não verbais sutis para se comunicar durante o exame. Essas 
estratégias sofisticadas tornam difícil para professores ou membros da banca 
identificar essas atividades fraudulentas de imediato (Pimenta, 2010).

Além disso, o número cada vez maior de candidatos em concursos 
públicos e de estudantes em salas de aula torna praticamente impossível para 
professores ou examinadores monitorar individualmente cada estudante ou 
candidato durante todo o período do exame. Mesmo com a ajuda de colegas 
ou assistentes, é um enorme desafio observar atentamente todos os partici-
pantes para identificar qualquer comportamento suspeito (Oliveira; Castro 
Junior; Montalvão, 2022).

Outro fator complicador é a pressão para garantir um ambiente de 
avaliação justo e transparente. Professores e membros de bancas precisam 
equilibrar a necessidade de evitar fraudes com a obrigação de oferecer um 
ambiente de exame respeitoso e não intrusivo para estudantes ou candidatos. 
A implementação de medidas de segurança excessivamente rigorosas pode 
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criar um ambiente de ansiedade, prejudicando a performance genuína dos 
participantes (Macêdo et al., 2016).

A falta de recursos tecnológicos avançados pode ser uma barreira. 
Enquanto a tecnologia está evoluindo para detectar fraudes de maneira mais 
eficaz, muitas instituições educacionais ou bancas de concursos podem não 
ter acesso a essas soluções inovadoras devido a restrições financeiras ou 
falta de conhecimento sobre essas ferramentas (Silva; França, 2020). Dessa 
forma, a complexidade e a multiplicidade de fatores envolvidos na tenta-
tiva de identificar fraudes ou colas por estudantes ou candidatos tornam esse 
desafio uma batalha contínua para os professores e para as bancas examina-
doras de concursos públicos.

4.2 Aspectos éticos e de privacidade

A implementação de IA no monitoramento de exames e avalia-
ções levanta questões éticas e de privacidade que merecem uma análise 
cuidadosa. Uma das principais preocupações éticas diz respeito à invasão 
de privacidade dos estudantes e dos professores (Rêgo; Mercado; Costa, 
2023). A utilização de câmeras em salas de aula e durante exames pode gerar 
desconforto e violar a privacidade dos indivíduos, especialmente quando não 
há um consentimento claro e informado sobre a coleta e o uso das imagens. É 
imperativo estabelecer políticas claras de privacidade, informando aos parti-
cipantes a presença e a finalidade das câmeras, de modo a garantir que a 
coleta de dados seja transparente e consentida.

Além disso, a análise de dados por meio de IA pode levantar questões 
éticas relacionadas à vigilância constante dos estudantes. Enquanto o moni-
toramento é necessário para identificar padrões de trapaça e comportamentos 
suspeitos, é fundamental estabelecer limites éticos para evitar uma vigilância 
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excessiva e desproporcional. Os algoritmos de IA devem ser cuidadosamente 
projetados para equilibrar a segurança com o respeito à privacidade, garan-
tindo que apenas comportamentos relevantes sejam monitorados, sem violar 
a individualidade e a dignidade dos estudantes (Aguiar, 2023).

Outro ponto decisivo é a segurança dos dados coletados: as institui-
ções educacionais devem adotar medidas rigorosas para proteger as infor-
mações capturadas pelas câmeras e processadas pelos algoritmos de IA. Isso 
inclui a criptografia dos dados, o armazenamento seguro e a implementação 
de políticas de retenção adequadas. A integridade e confidencialidade dos 
dados são fundamentais para construir a confiança dos estudantes, profes-
sores e demais envolvidos no sistema de monitoramento (Ferreira; Sousa; 
Pessoa, 2023).

A utilização de IA no monitoramento educacional também pode 
levantar preocupações sobre o viés algorítmico. Os algoritmos de IA são 
treinados com base em dados históricos, o que pode introduzir preconceitos 
e discriminações nos resultados. Por exemplo, um algoritmo pode interpretar 
erroneamente o comportamento de um estudante de uma determinada origem 
cultural como suspeito, levando a acusações injustas. Portanto, é essencial 
realizar uma análise cuidadosa dos dados de treinamento e implementar 
medidas para mitigar qualquer viés presente nos algoritmos, garantindo que 
o sistema seja justo e imparcial com todos os estudantes (Liberato Filho et 
al., 2019).

Estabelecer políticas claras, garantir o consentimento informado, 
proteger a segurança dos dados e mitigar o viés algorítmico são passos essen-
ciais para criar um sistema de monitoramento ético, transparente e equita-
tivo, que preserve a integridade acadêmica sem comprometer os direitos e a 
dignidade de todos os indivíduos envolvidos (Flaborea-Favaro et al., 2022).
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4.3 Questionário realizado com os professores

Nesta análise sobre o uso de tecnologias de monitoramento em 
ambientes educacionais, os aspectos principais da percepção e experiência 
dos professores foram cuidadosamente examinados. A figura 2 corresponde 
ao primeiro questionamento, sobre o quão familiarizado o professor está com 
tecnologias de monitoramento de exames, incluindo o uso de IA e câmeras 
de vigilância.

Figura 2 – Grau de conhecimento sobre monitoramento de exames

Fonte: Elaborada pelos autores, 2024.

A análise gráfica da figura 2 indica que um grupo pequeno (2,2%) 
possui entendimento profundo de técnicas e ética relacionadas, enquanto 
outro pouco maior (9,9%) possui familiarização, mas pode não estar total-
mente atualizado sobre essas tecnologias específicas. Um grupo maior 
(39,6%) tem um conhecimento limitado e não está completamente atualizado 
sobre as práticas mais recentes, e o maior grupo (48,4%) demonstrou total 
falta de conhecimento sobre as práticas de monitoramento de exames. Esses 
resultados ressaltam a necessidade de treinamento adequado para garantir 
a compreensão plena das práticas, especialmente em ambientes educacio-
nais que possam utilizar essas tecnologias, promovendo um ambiente educa-
cional justo e equitativo (Mananggel; Moma; Laamena, 2021).
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A figura 3 apresenta o segundo questionamento, se o professor 
concorda ou não com o uso de tecnologias de monitoramento, como câmeras 
e IA, para evitar trapaças em exames de estudantes.

Figura 3 – Opinião dos professores sobre o uso de tecnologias  
para monitoramento em exames

Fonte: Elaborada pelos autores, 2024.

O exame da figura 3 revela que a grande maioria expressa algum 
grau de concordância, sendo 30,8% totalmente favoráveis ao uso de tecnolo-
gias de monitoramento e 34,1% concordam parcialmente. Um grupo menor 
(23,1%) permanece neutro em relação ao tema, enquanto apenas 7,6% 
discordam, e 4,3% dos professores discordam totalmente. Esses resultados 
indicam uma aceitação generalizada das tecnologias de monitoramento, com 
uma minoria expressando dúvidas ou preocupações.

A figura 4 mostra o terceiro questionamento, sobre as preocupações 
dos professores em questões éticas e de privacidade relacionadas ao uso de 
tecnologias de monitoramento em ambientes educacionais.
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Figura 4 – Preocupações éticas e privacidade

Fonte: Elaborada pelos autores, 2024.

A apreciação das preocupações éticas e de privacidade dos profes-
sores em relação ao monitoramento revela uma variedade de sentimentos. 
Uma parcela pequena (12,1%) demonstra uma forte preocupação, enquanto 
27,5% estão preocupados em algum grau. Um número significativo (31,9%) 
permanece neutro sobre a questão, indicando uma ambiguidade de opiniões, 
enquanto 20,9% expressam preocupação mínima e 7,7% dos professores 
não têm preocupações significativas. Esses resultados destacam que, embora 
uma parte substancial dos professores tenha preocupações éticas e de priva-
cidade em relação ao monitoramento, uma parte significativa permanece 
indecisa ou relativamente menos preocupada, revelando uma diversidade de 
opiniões dentro do corpo docente sobre essa questão.

A figura 5 corresponde ao quarto questionamento, sobre a experi-
ência dos entrevistados com casos de trapaça em exames.
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Figura 5 – Experiência com casos de trapaça

Fonte: Elaborada pelos autores, 2024.

A crítica da experiência dos professores com casos gerais de trapaça 
durante os exames revela uma distribuição elevada de vivências, na qual 
22% possuem alta experiência nesse contexto, enquanto a maioria (46,2%) 
já teve alguma experiência. Além disso, 16,5% dos professores relataram 
ter passado por pequenas experiências, e 15,4% afirmaram não ter nenhuma 
experiência nesse cenário. Esses resultados apontam para a prevalência rela-
tivamente comum de trapaça em exames, com a maioria dos professores 
tendo algum nível de exposição a essa questão, o que indica a necessidade 
de medidas eficazes de prevenção e detecção de comportamentos injustos ou 
fraudulentos.

A figura 6 investiga o quinto questionamento, sobre o conhecimento 
do professor em relação ao apoio de sua instituição com questões relacio-
nadas a fraudes em exames.
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Figura 6 – Apoio institucional e treinamento

Fonte: Elaborada pelos autores, 2024.

A análise da figura 6 revela que a maioria dos professores (44%) 
não acreditam que a instituição ofereça algum apoio para lidar com questões 
fraudulentas em exames avaliativos, enquanto 26,4% deles acreditam haver 
o mínimo de suporte, 22% permanecem neutros sobre o assunto, 3,3% acre-
ditam haver apoio moderado e apenas 1,1% afirmou haver elevado apoio 
institucional. Os demais professores (3,3%) desconhecem o assunto. Esses 
resultados sugerem que a maioria dos professores sentem que não há suporte 
adequado em relação ao uso de tecnologias de monitoramento e à abordagem 
de casos de trapaça, o que é fundamental para o sucesso e a eficácia dessas 
práticas em ambientes educacionais.

A integridade acadêmica é um dos pilares fundamentais do sistema 
educacional, garantindo que as avaliações sejam justas, transparentes e confi-
áveis. No entanto, com o aumento das preocupações relacionadas à trapaça e 
à desonestidade acadêmica, surge a necessidade premente de adotar medidas 
inovadoras para preservar essa integridade (Flaborea-Favaro et al., 2022, p. 
22). O constante desenvolvimento da tecnologia, especialmente no campo 
da IA e de câmeras de vídeo, oferece uma oportunidade ímpar para enfrentar 
esses desafios de maneira eficaz e de baixo custo.
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A tecnologia de IA possui a capacidade de analisar padrões de 
comportamento em tempo real, identificando atividades suspeitas durante 
exames. Algoritmos avançados podem detectar comportamentos não usuais, 
oferecendo informações importantes para as instituições educacionais. Com 
a integração de câmeras com IA, é possível criar um sistema de vigilância 
preciso e eficiente, identificando possíveis tentativas de trapaça de maneira 
rápida e eficaz (Ayuningsih; Suhendar; Suyanto, 2022).

Sendo assim, ao monitorar os estudantes durante as avaliações, as 
instituições estão garantindo que todos eles sejam avaliados sob as mesmas 
condições. Isso promove a equidade e a justiça no processo de avaliação, 
garantindo que nenhum estudante tenha vantagens sobre os outros. Além 
disso, a transparência proporcionada por esses sistemas de monitoramento 
reforça a confiança dos estudantes no sistema educacional, assegurando que 
as conquistas sejam verdadeiramente merecidas (Bertolin; Schaeffer; Del 
Ré, 2023).

A simples presença de sistemas de monitoramento por IA e câmeras 
pode servir como um forte dissuasor para comportamentos censuráveis. O 
conhecimento de que suas ações estão sendo observadas pode dissuadir os 
estudantes de tentar trapacear, promovendo uma cultura de honestidade e 
ética no ambiente acadêmico (Caribé, 2018).

Além de detectar trapaças ou atitudes fraudulentas, esses sistemas 
também podem ajudar a identificar estudantes que estão enfrentando dificul-
dades significativas durante os exames, permitindo intervenções precoces para 
oferecer apoio adicional. Isso não apenas pode evitar fraudes, mas também 
pode tratar de preocupações com o bem-estar dos estudantes, garantindo que 
recebam a assistência de que precisam (Dias-Viana; Noronha, 2022).
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4.4 Diretrizes éticas propostas para o uso responsável

O quadro 1 apresenta oito diretrizes éticas essenciais para o uso 
responsável de IA e câmeras de vigilância em exames presenciais com estu-
dantes ou candidatos de concursos. Essas diretrizes podem ser propostas para 
orientar as instituições educacionais, garantindo a integridade acadêmica, ao 
mesmo tempo que respeitam os direitos e a privacidade dos envolvidos.

Quadro 1 – Diretrizes éticas para o uso responsável de IA e câmeras 
de vigilância em exames presenciais

Diretrizes Breve explicação

I
Transparência e  

informação

As instituições educacionais devem fornecer informações claras aos 
estudantes e candidatos sobre o uso de tecnologias de IA e câmeras 
de vigilância durante os exames. Todas as partes envolvidas devem 
estar cientes das práticas, dos objetivos e dos métodos utilizados.

II
Consentimento  

informado

Antes de participar de qualquer exame monitorado por IA e câmeras 
de vigilância, os estudantes e candidatos devem dar seu consen-
timento informado. As instituições devem garantir que o consenti-

mento seja voluntário, entendido claramente e sem coerção.

III
Proteção da  
privacidade

É fundamental proteger a privacidade dos estudantes e candidatos. 
As câmeras devem ser posicionadas e configuradas para capturar 

apenas a área relevante do exame, evitando a gravação de 
informações pessoais não pertinentes. Além disso, os dados 

coletados devem ser armazenados e processados de forma segura, 
seguindo rigorosos padrões de segurança.

IV
Evitar  

discriminação

As tecnologias de IA devem ser desenvolvidas e ajustadas para 
evitar qualquer tipo de discriminação, garantindo tratamento igual 
para todas as pessoas, independentemente de sua origem étnica, 

gênero, ou outras características pessoais.

V
Aprimoramento 

contínuo

As instituições devem se comprometer com a melhoria contínua das 
tecnologias de monitoramento. Isso inclui a atualização regular dos 
algoritmos de IA para garantir precisão na detecção de comporta-

mentos suspeitos e a incorporação de feedback dos estudantes para 
aprimorar as práticas de monitoramento.

VI
Treinamento e 

conscientização

Todos os envolvidos, desde os professores e administradores até 
os estudantes e candidatos, devem receber treinamento adequado 
sobre o uso ético e responsável das tecnologias de monitoramento. 
Isso inclui orientações sobre a importância do monitoramento para a 

integridade acadêmica e o respeito à privacidade.
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Diretrizes Breve explicação

VII
Acesso aos 
resultados

Os estudantes e candidatos podem ter o direito de acessar os 
resultados do monitoramento que foi realizado durante o exame. As 
instituições devem fornecer um processo claro para contestações e 

revisões, assegurando transparência e justiça no processo.

VIII
Responsabili-

dade institucional

As instituições educacionais devem assumir total responsabilidade 
pelo uso adequado e ético das tecnologias de monitoramento. Isso 
inclui a nomeação de um comitê ético para supervisionar a imple-
mentação e garantir o cumprimento das diretrizes éticas estabele-

cidas.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

A integração de IA com câmeras de filmagem nos processos educa-
cionais pode representar uma excelente solução para enfrentar os desafios 
contemporâneos relacionados à integridade acadêmica. Garantir justiça, 
transparência e eficácia no sistema educacional é fundamental para promover 
um ambiente de aprendizado genuinamente honesto e equitativo. Ao adotar 
essas tecnologias de maneira ética, as instituições não apenas resguardam a 
integridade dos exames, mas também cultivam um ambiente educacional que 
prepara os estudantes para um futuro baseado em princípios éticos sólidos.

A utilização de IA e câmeras nos processos educacionais pode não 
apenas fortalecer a integridade dos exames, mas também oferecer soluções 
vitais para os desafios enfrentados por professores e avaliadores de bancas. A 
IA pode desempenhar um papel fundamental ao analisar padrões de compor-
tamento, permitindo a detecção automática de tentativas de trapaça durante 
as avaliações. Para os professores, a tarefa de vigiar cada estudante indivi-
dualmente se torna praticamente impossível, mas a IA, integrada às câmeras, 
monitora o comportamento de estudantes ou candidatos. Ela identifica sinais 
de ansiedade, confusão ou qualquer comportamento suspeito, capacitando os 
professores a intervirem imediatamente. Dessa forma, eles podem oferecer 
suporte personalizado aos estudantes que enfrentam dificuldades, criando, 
assim, uma experiência de aprendizado mais eficaz e inclusiva.
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Além disso, para as bancas de concursos, essa abordagem oferece 
uma maneira eficaz de identificar comportamentos desonestos dos candi-
datos durante as provas. Vigiar manualmente cada candidato é impraticável, 
mas, ao analisarem os dados das câmeras, as bancas podem detectar irregu-
laridades. Isso garante a probidade do processo de seleção, assegurando que 
apenas os candidatos genuinamente qualificados alcancem seus objetivos. 
Portanto, a integração responsável de IA e câmeras não apenas pode propor-
cionar uma vigilância eficiente, mas também oferecer ferramentas pode-
rosas para melhorar o processo educacional. Ela garante avaliações justas e 
confiáveis para todos os envolvidos, ao mesmo tempo que alivia a carga doe 
educadores e avaliadores.

5 Considerações Finais

No complexo contexto educacional, em que a trapaça acadêmica se 
torna cada vez mais sofisticada, integrar tecnologias como IA e câmeras de 
vigilância pode ser uma solução inovadora e ética. Este estudo explorou a 
simbiose entre IA e vídeo de vigilância como estratégia para manter a inte-
gridade acadêmica durante exames presenciais.

O monitoramento inteligente não apenas detecta com eficácia compor-
tamentos suspeitos, mas também promove um ambiente educacional mais justo 
e transparente. Ao analisar as percepções dos professores e abordar questões 
morais e técnicas importantes, este estudo estabeleceu diretrizes éticas essen-
ciais para o uso responsável dessas tecnologias. A transparência e a informação 
são pilares fundamentais, pois garantem que todos os envolvidos tenham 
pleno conhecimento das atividades de vigilância. O consentimento informado 
e a proteção da privacidade são imperativos morais que garantem o respeito 
aos direitos individuais. Além disso, a atenção à discriminação e a melhoria  
tecnológica contínua refletem um compromisso com a justiça e a precisão.
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A formação, a sensibilização e o acesso aos resultados do monitora-
mento ajudam a aumentar a confiança dos participantes, enquanto a respon-
sabilização organizacional garante a implementação ética e eficiente dessas 
práticas. Ao adotar essas diretrizes éticas, as instituições educativas não só 
fortalecem a integridade acadêmica, mas também promovem um ambiente de 
aprendizagem e avaliação justo, transparente e digno de confiança para todos.

Portanto, o uso responsável das tecnologias de vigilância, combi-
nado com uma abordagem ética, não só protege a integridade do sistema 
educativo, mas também promove a cultura de honestidade e moral neces-
sária, essencial para o desenvolvimento acadêmico e pessoal de estudantes e 
candidatos a concursos públicos.
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PARTE IV: QUESTÕES SOCIAIS, 
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A DEFINIÇÃO DOS FLUXOS COMO 
PONTO DE PARTIDA PARA A MELHORIA 

CONTÍNUA DOS PROCESSOS: UM 
ESTUDO DE CASO

Letícia Morelli Generoso

Túlio Pereira Veiga

1 Introdução

A análise de processos de um negócio é de suma importância para 
o entendimento, estudo e aprimoramento de uma organização, conforme 
apontam Ostrenga et al. (1993). Uma organização, com ou sem fins lucra-
tivos, ao implementar um projeto, deve considerar alguns aspectos neces-
sários como, por exemplo, seu acompanhamento e controle constantes, 
sendo uma das formas de realizá-lo por meio do mapeamento de processos.

O mapeamento de processos é uma ferramenta de gerenciamento 
de análise e comunicação que objetiva auxiliar no aprimoramento dos 
processos existentes ou na implantação de uma nova estrutura voltada 
para processos. A análise dessa estrutura permite, ademais, a mitigação das 
falhas de integração entre as áreas e a melhoria do desempenho da orga-
nização como um todo, além de ser uma ferramenta que possibilita uma 
melhor compreensão dos processos atuais e simplificar aqueles que neces-
sitam de mudanças ou eliminá-los (Hunt, 1996 apud Villela, 2000).

Através do mapeamento de seus processos, e da identificação da 
relação entre as áreas, é possível definir metodologias acerca da perfor-
mance da organização e criar indicadores de resultado, contribuindo para 
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a tomada de decisões estratégicas. Com a ausência desses parâmetros de 
avaliação, frequentemente são notados gargalos e processos repetitivos ou 
desnecessários dentro de uma organização, resultando em menos produti-
vidade e mais esforço para a realização de tarefas.

O desenho e implementação de um processo envolve avaliações 
críticas sobre práticas da organização, de forma a compreender a natureza 
das atividades-chave para o desempenho da instituição (Correia; Leal; 
Almeida, 2002). A dificuldade em entender quais são as atividades-chaves 
resultam no não cumprimento de prazos acordados, gerando insatisfação 
em seus clientes/pessoas atendidas e em seus colaboradores envolvidos. Ao 
demonstrar no papel sua importância em um processo de grande escala, os 
colaboradores tendem a se sentir unidos em prol de um objetivo em comum 
(De Mello; Ortega, 2012).

A oportunidade deste trabalho se deu a partir da necessidade de 
implementação de um sistema de gestão a fim de auxiliar na visuali-
zação das atividades executadas pela instituição como um todo, uma vez 
que esta estava em busca das melhores práticas com o objetivo de desen-
volver, otimizar e, sobretudo, padronizar suas principais atividades. Tais 
atividades assumiam diversas nomenclaturas e formas de realização, a 
depender da equipe responsável por sua organização, resultando na dificul-
dade da compreensão do que de fato estava sendo realizado, além de ser um 
obstáculo para a criação de uma agenda de atividades a serem realizadas no 
campo e para a definição de gastos fixos para planejamento das atividades.

A partir disso, a pesquisa tem como principal questão: quais são os 
principais impactos obtidos com o mapeamento e implementação de um 
novo fluxo de processos em um Instituto sem fins lucrativos?
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Para isso, traçou-se como objetivo geral, analisar melhorias perce-
bidas acerca dos impactos em relação ao desenho e, posteriormente, imple-
mentação de processos definidos em um Instituto sem fins lucrativos; e 
como objetivos específicos: 

1.	 Entender a rotina antes da implementação do novo fluxo de 
processo;

2.	 Entender como se deu a implementação do novo fluxo de 
processo;

3.	 Comparar o cenário antes e após a implementação do novo fluxo 
de processo.

O trabalho se mostra relevante visto que traz contribuições, sobre-
tudo no campo organizacional, em que a pesquisa se mostra importante 
para que outras organizações compreendam a necessidade do desenvolvi-
mento, implementação e controle da gestão de processos, de forma a contri-
buir para a melhora do desempenho das demais organizações no mercado, 
entregando bens e serviços de qualidade de ponta a ponta. Além disso, 
fomenta a demanda por profissionais que compreendam a real necessidade 
da gestão de processos nas organizações e possua mais aptidões neces-
sárias, aumentando o número de estudos nesta linha, a fim de difundir o 
conhecimento obtido. Ademais, destaca-se a contribuição para instituições 
sem fins lucrativos, já que o presente trabalho busca aplicar e adaptar os 
conceitos de forma a respeitar as singularidades deste perfil.

2 Fundamentação Teórica

Um processo é, de forma geral, a transformação de uma entrada, 
ou input, em uma saída, ou output. O processamento de materiais ou 
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informações visa, principalmente, agregar valor ao bem ou serviço ofere-
cido, destacando-se que todas as atividades ou serviços prestados por uma 
organização são parte de um processo (Gonçalves, J., 2000). O processo 
é composto então por uma série de atividades, que podem ou não, ser 
automatizadas a fim de atingir uma meta pré-estabelecida (Chaves, 
2018). Logo, esses processos são capazes de padronizar rotinas, dimi-
nuindo tanto o surgimento dos problemas quanto o tempo de resolução, 
ao indicar caminhos de resolução de desafios semelhantes já enfrentados 
e analisados anteriormente.

O mapeamento de processos é uma ferramenta que permite uma 
visualização abrangente do projeto e, sobretudo, da relação entre as ativi-
dades, permitindo identificar as oportunidades de melhoria no processo 
como um todo e otimizar os resultados (Bueno et al., 2023). Baseando-se 
nas melhores práticas aprendidas e alinhando-se aos objetivos estratégicos 
da organização, o mapeamento de processos busca então idealizar o cenário 
adequado a ser implementado (Cirilo, 2022). 

Para o autor Orofino (2009), o mapeamento de processos se inicia 
a partir da visualização geral do processo para uma visão mais específica, 
isto é, do macroprocesso para as tarefas rotineiras, permitindo que sejam 
identificadas as principais atividades, função dentro do escopo global e 
os respectivos responsáveis pela execução delas. O mapeamento buscará 
então documentar cada etapa envolvida em um encadeamento de tarefas, 
levando em consideração as atividades executadas, recursos necessários, 
fontes de informações, os responsáveis por cada etapa e as interações entre 
os diferentes setores.

Um dos principais aspectos a serem levados em consideração para 
a eficiência na execução de um processo é a clareza acerca desse fluxo e de 
seu objetivo final. A partir do momento em que o envolvido tem conheci-
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mento e entendimento de seu papel dentro da organização como um todo, 
a produtividade tende a aumentar como consequência de um sentimento de 
pertencimento, segurança e valorização (Johnston e Clark, 2002). 

A implementação de uma gestão de processos é de suma impor-
tância para contribuir com a organização de um negócio, visando aumentar 
a eficiência e diminuir custos. Os processos são o meio pelo qual uma 
organização é capaz de agregar valor à produção de seus produtos e/ou 
prestação de serviços, de forma que torna-se notória a necessidade de ferra-
mentas que possibilitem a gestão geral. Essas ferramentas devem assegurar 
a redução de custos, mitigação de erros e atividades que não contribuam 
para a geração de valor, potencializando as que geram e, consequentemente, 
o aprimoramento da qualidade do bem ou serviço ofertado (Gonçalves, J., 
2000). 

Para a realização de mapeamento de processos é imprescindível 
envolver todos os interessados na execução do projeto, incluindo execu-
tores e gestores. Tal dinâmica é capaz de determinar o sucesso de uma orga-
nização, incluindo todos os colaboradores desde o desenvolvimento dos 
processos, tornando-os participantes ativos cientes de seu papel na visão 
global (Jeston e Nelis, 2014).

Um mapeamento de processos pode ser feito a partir da observação, 
anotações, perguntas, acompanhamento da execução, filmagens ou análise 
de fotografias. Quanto maior for a gama de fontes de informações, mais 
precisão no processo é possível alcançar. Após isso, elabora-se o mapa 
de processos com a participação e validação das informações com todas 
as partes envolvidas, permitindo que a atuação deles traga as informa-
ções mais próximas da realidade, entregando dados mais confiáveis para a 
análise e posterior tomada de decisão. Processos mais rápidos possibilitam 
a diminuição nos custos de desenvolvimento de um produto ou serviço, 
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permitem a superação de falhas entre as áreas e simplificam ou eliminam 
processos desnecessários, contribuindo para a melhora do desempenho 
da organização (Villela, 2000). Salienta-se a importância de diferentes 
fontes de visualização das informações, com elementos textuais, imagens, 
gráficos e tabelas, a fim de facilitar ao máximo a compreensão do processo 
desenhado. 

Como base, foram analisados principalmente dois estudos de caso. 
O primeiro deles, que foi realizado por Cardoso e Viana (2017), buscava 
mapear os processos dos setores de um hospital, que se baseava no projeto 
desenvolvido pela ONG Engenheiros Sem Fronteiros, em um hospital da 
Zona da Mata de Minas Gerais, constituído por uma associação civil de 
direito privado, com caráter assistencial e sem fins lucrativos. Focando 
especialmente no setor de faturamento, foram identificadas as atividades 
mais críticas a fim de otimizar a eficiência dos fluxos, propiciando um trei-
namento adequado aos colaboradores e possibilitando uma gestão mais 
integrada do hospital. 

O projeto foi realizado através de uma série de entrevistas e 
reuniões com o coordenador do setor de faturamento e com colaboradores 
de equipes técnicas responsáveis pela realização do processo. A partir dos 
dados fornecidos acerca de atividades-chave e os principais desafios perce-
bidos, foi desenhada uma proposta de mapeamento, identificando os macro-
processos e pontos sujeitos a melhorias, bem como propostas de soluções. 
Após a implementação dos processos considerados viáveis e adequados, 
foram desenvolvidos indicadores para o acompanhamento da execução do 
projeto redesenhado. 

A partir das entrevistas e desenho do mapeamento de processos, foi 
possível obter maior clareza acerca das atividades realizadas, bem como 
obter uma melhor visualização acerca das responsabilidades e auxiliar 



301IFMG EXTRAMUROS: Educação, Tecnologia e Gestão 

na melhor tomada de decisão coerente ao cenário analisado. Além disso, 
o mapeamento permitiu que fossem identificados gargalos e retrabalhos 
constantes, facilitando no momento de um treinamento adequado e padro-
nizado aos colaboradores, além da diminuição de custos e aumento da 
produtividade que esta ação acarreta. Desta maneira, entende-se a impor-
tância em se conscientizar acerca do desenho dos fluxos de trabalho e iden-
tificar processos críticos, bem como sua relação entre os setores a fim de se 
obter uma visão holística da organização como um todo visando mensurar 
e estratificar todos os problemas para, então, priorizar onde as melhorias 
serão realizadas.

O segundo estudo de caso analisado foi executado por Silva (2021), 
que buscava mapear e padronizar os processos de uma empresa de ramo 
alimentícia brasileira, visando mitigar os erros, aprimorar o processo como 
um todo e facilitar o entendimento do status global da organização. A meto-
dologia consistiu em reuniões e entrevistas com responsáveis de diferentes 
áreas. De acordo com o autor, a pesquisa permitiu a criação de processos 
que de fato não existiam dentro da organização. 

Os processos eram na verdade dispersos e confusos, e o desenho 
de um fluxo comum possibilitou uma visão mais clara para todos os envol-
vidos, desde os responsáveis pelas equipes, responsáveis pelas decisões 
estratégicas de mudanças nos processos, bem como uma melhora na comu-
nicação e entendimento para os demais colaboradores. O projeto facilitou 
então a realização das atividades ao criar padrões, ocasionando em uma 
facilidade na execução do processo e no seu entendimento por conta dos 
materiais descritivos criados e disponibilizados acerca da explicação e 
demonstração de como eles funcionam (Silva, 2021).

Deste modo, como ambos os estudos de casos analisados, o presente 
trabalho busca entender os cenários de pré-implementação, de implemen-
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tação do processo e pós-implementação, através de entrevistas com os 
envolvidos nos fluxos, visando identificar as possíveis melhorias notadas 
pelos colaboradores, facilitando a tomada de decisões e treinamentos. 

3 Procedimentos Metodológicos

A caracterização da pesquisa pode ser definida como uma pesquisa 
descritiva, que visa detalhar os fenômenos após sua observação. De acordo 
com Gil (1991), a pesquisa se encaixa entre aquelas que buscam estudar 
opiniões, crenças e atitudes de determinado grupo, para descobrir a relação 
entre diferentes variáveis, pretendendo explicar a natureza dessa relação. 

Trata-se ainda de uma pesquisa qualitativa, que engloba um 
conjunto de técnicas interpretativas que objetivam descrever e explicar as 
variáveis de um complexo sistema de significados, traduzindo e expondo 
os eventos que ocorrem no mundo social, diminuindo a distância entre a 
teoria e os dados obtidos. 

Os fenômenos analisados foram obtidos através de um estudo de 
caso que, de acordo com Lüdke e André (1986, p. 17), estuda um caso 
único e particular, visando, segundo as autoras, a descoberta, enfatizando a 
interpretação de texto para retratar a realidade de forma precisa e completa.

A presente pesquisa busca, principalmente, entender melhor a natu-
reza de um fenômeno e suas características, analisando como foi realizada 
a implementação e quais os principais resultados obtidos após a implemen-
tação de um novo fluxo de processo. 

O objeto de estudo da pesquisa se concentra no Instituto Guaicuy, 
uma Assessoria Técnica Independente (ATI), que assumiu a responsabili-
dade de atuação na região de Brumadinho, após o desastre-crime do rompi-
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mento da barragem local. Trata-se de uma entidade sem fins lucrativos do 
terceiro setor dedicada à defesa do meio ambiente e à luta por direitos das 
comunidades atingidas por barragens. As principais entrevistadas para a 
coleta de dados são as analista e supervisora de Monitoramento, Avaliação 
e Projetos, setor responsável pela implementação do sistema de gestão e 
orientação acerca da padronização, treinamento e avaliação dos resultados. 

O instrumento para coleta de dados utilizado se deu através de 
um roteiro de entrevista semiestruturado, composto exclusivamente por 
perguntas abertas, permitindo ao respondente maior liberdade para elaborar 
suas respostas e trazer suas percepções do decorrer do processo. A entre-
vista foi estruturada em três tópicos, sendo eles o cenário de pré-implemen-
tação das mudanças, durante o processo de mudança e pós-implementação, 
que visa entender os impactos percebidos após as mudanças realizadas. 
As respostas, por se tratarem de opiniões diretas dos entrevistados, foram 
examinadas através da análise de conteúdo que compreende um conjunto 
de técnicas que visam dar sentido à um documento, analisando pontos 
considerados centrais à pesquisa a fim de descrever os manifestos de forma 
clara e direta (Campos, 2004). 

Há ainda uma análise documental, caracterizada pela pesquisa 
“[...] de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que 
ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa” (Gil, 
2008, p. 45). Esse tipo de análise enriquece o trabalho ao trazer informa-
ções contidas em documentos que complementem, corroborem e subsidiem 
os dados encontrados. O foco está, conforme explicado anteriormente, na 
análise de dados qualitativos que permite explorar nuances de um assunto 
complexo e subjetivo.
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4 Resultados e Discussões

4.1 Resultados das Entrevistas

Em seguida são apresentados os resultados obtidos pelas entre-
vistas realizadas. O objetivo é expor as principais descobertas e análises 
realizadas a partir das informações coletadas, alinhando-os aos objetivos 
pré-estabelecidos na pesquisa. Serão demonstrados os achados de forma 
clara e objetiva, utilizando quadros, quando necessário, para facilitar a 
compreensão. Ademais, os resultados serão interpretados à luz do referen-
cial teórico, permitindo uma conexão entre a teoria e as evidências práticas.

Quadro 01 - Relação entre entrevistadas e cargos

Organização: Instituto Guaicuy

Entrevistada 1: Supervisora de Monitoramento, Avaliação e Projetos

Entrevistada 2: Analista do setor de Monitoramento, Avaliação e Projetos

Fonte: Elaboração própria (2025)

4.1.1 Pré-implementação

É importante mencionar que o presente trabalho focou na mudança de 
dois grandes processos internos da instituição: o processo de categorização e 
padronização das atividades, focado sobretudo pela entrevistada 1, supervi-
sora da equipe, e o processo de registro adequado dessas mesmas atividades, 
em que a entrevistada 2 se aprofundará em mais detalhes, conforme demons-
trado no quadro 01 na relação entre entrevistadas e cargos.

De acordo com a entrevistada 1, é válido destacar que o Instituto 
Guaicuy contava inicialmente com a atuação de voluntários e participava 
de projetos de pequena escala. Todavia, em 2020, o Guaicuy toma frente de 
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um projeto considerável, com grandes custos financeiros que demandou um 
crescimento extremamente abrupto em relação ao número de colaboradores, 
passando a contar com 250 funcionários a partir de então. 

O instituto possuía uma forma de organização muito ampla. Os Planos 
de Trabalho — relatórios divulgados, prezando o princípio da transparência, 
nos quais são apresentados os resultados, avanços e desafios vivenciados 
no período, além das evidências que comprovam as atividades efetivamente 
realizadas — , continham cerca de 91 atividades diferentes planejadas para 
serem executadas, com 10 escritórios e diversas coordenações dentro de 
cada um. 

Cada equipe tinha uma leitura do seu contexto. [...] De forma geral, 
não tínhamos processos em comum, além de ser tudo muito pessoal. Cada 
um tinha uma maneira melhor de realizar seu processo e, caso essa pessoa 
saísse, esse conhecimento se perdia. (Entrevistada 1)

Em 2021, as gerências entenderam então que havia uma neces-
sidade de reestruturação de setores a fim de facilitar o gerenciamento e 
acompanhamento, tanto das equipes quanto das próprias atividades execu-
tadas. Assim, o setor de Monitoramento, Avaliação e Projetos passa a ser 
a equipe responsável em uma tentativa organizacional em buscar uma 
forma de prestação de contas mais eficiente, que pudesse demonstrar todo 
o trabalho executado, que era tão disperso. O Relatório de Trabalho ante-
riormente mencionado, por exemplo, demandava muito tempo e por muitas 
vezes, não conseguia demonstrar efetivamente que as atividades tinham 
sido executadas, visto que muitas atividades não eram devidamente regis-
tradas. Além disso, era difícil compreender o que cada equipe tinha reali-
zado, já que cada equipe era responsável por uma parte da elaboração da 
escrita do relatório. 
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Houve então a implantação de um software de gestão de projetos 
que auxiliasse na gestão e no acompanhamento do todo, e que, apesar de 
não considerar efetivamente um sucesso no uso, já que a plataforma não 
foi mantida por muito tempo na Instituição, a entrevistada 1 afirma que o 
software contribuiu fortemente para entender a necessidade e importância 
da padronização dos processos e categorização das atividades executadas, 
uma vez que sentiram extrema dificuldade em implementar esse vasto 
universo do Guaicuy dentro do sistema. 

Segundo a entrevistada 2, os registros das atividades — parte do 
fluxo de suma importância para comprovação das atividades registradas 
e que devem ser comprovadas para as auditorias e enviadas tanto às Insti-
tuições de Justiça, quanto para a sociedade no geral —, não tinham um 
fluxo definido. O Instituto contava com dois aplicativos próprios interna-
mente, sendo um deles para a solicitação de suporte logístico para o campo, 
logo se tornava imprescindível seu registro no aplicativo para o planeja-
mento das atividades em campo, e um aplicativo de registro das atividades 
executadas, o SIGDA, que continha informações tais como um resumo da 
atividade, lista de presença, data de execução, equipe responsável e demais 
evidências de comprovação. Sobretudo em relação a este último aplica-
tivo, muitas atividades não eram devidamente registradas e muitas vezes se 
perdiam em drives pessoais de cada equipe. 

Era difícil ter uma memória ou mesmo planejar as próximas ativi-
dades. O Instituto tinha um fluxo grande de atividades executadas, mas as 
pessoas sempre precisavam reinventar esses processos. As pessoas sempre 
se propunham muito a fazer muitas coisas, mas o registro não era entendido 
como uma parte do processo. (Entrevistada 2)

Não havia nenhuma frequência estabelecida para que as atividades 
fossem inseridas nos aplicativos, o que impossibilitava uma cobrança 
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efetiva, ficando a cargo de cada equipe o registro ou não dessas atividades. 
Em relação a treinamento e capacitação, os colaboradores recebiam um 
vídeo de apresentação dos aplicativos, porém, por muitas vezes, não eram 
vídeos atualizados ou muito detalhistas, sobretudo em relação à padrões e 
fluxos que até então, não existiam. 

O momento de mudança veio após à implementação do software e às 
definições das categorias, mas principalmente quando as supervisões enten-
deram a necessidade em se definir um fluxo dos registros de forma comum a 
todos, possibilitando capacitação adequada de forma a mitigar o número de 
atividades fora do relatório de prestação de contas, garantindo que o máximo 
de atividades executadas pudessem ser devidamente comprovadas. O autor 
Gonçalves, J (2000) destaca a importância da implementação de uma gestão 
de processos, uma vez que a partir dela torna-se possível a redução de ativi-
dades fora do âmbito pensado, mantendo apenas as atividades essenciais ao 
negócio que sejam capazes de agregar valor ao serviço prestado. 

4.1.2 Durante a implementação

Em relação ao processo de padronização dos fluxos e categorização 
das atividades, a primeira entrevistada informa que foi realizado um estudo 
do planejamento das atividades no momento em que se encontravam. 
Inicialmente, a organização era de 10 objetivos específicos (uma categoria 
macro elaborada pela respectiva equipe responsável), o qual cada objetivo 
continha os chamados marcos lógicos, que eram definições do que seria 
realizado para alcançar os objetivos específicos, constando as atividades 
que seriam realizadas, os produtos que seriam entregues e um prazo de 
realização das atividades. Todavia, no momento de estudo desse planeja-
mento, percebeu-se uma grande quantidade de atividades semelhantes, mas 
com nomenclaturas diferentes para cada equipe.



308

Assim, foram feitas categorizações a partir de semelhanças levando 
em consideração aspectos tais como descrição das atividades, impactos na 
equipe (se demandam muitos ou poucos colaboradores), qual o custo da 
atividade, a proporção (se atendiam muitas ou poucas pessoas), a frequ-
ência a ser realizada a atividade e tipo de material de comunicação a ser 
feita. 

Quando líamos o planejamento como um todo, não conseguimos 
entender o que exatamente seria feito. Assim, o primeiro passo foi estudar os 
nossos documentos internos e tentarmos criar padrões. Então identificamos 
atividades que apareciam em todos os objetivos específicos que tinham 
nomes semelhantes, olhávamos as descrições para conferir se realmente 
se tratavam das mesmas atividades, e aí fazíamos vários testes. Tentamos 
unificar o que era semelhante e separar o que era diferente. (Entrevistada 1)

Junto à organização das atividades para facilitar o entendimento do 
que seria efetivamente realizado, foram reorganizados também os registros 
dessas atividades. Assim, foi criado um comitê de registro, que continha 
supervisores de todas as equipes, mapeando como cada equipe registrava 
suas atividades realizadas. Neste caso também notou-se a possibilidade de 
padronização de processos e modelos de relatório e, assim, foi criado um 
único modelo, e os aplicativos internos foram adaptados para garantir um 
fluxo único padronizado que abarcasse as novas categorias de atividades 
criadas e os novos padrões pensados. Assim, foi possível criar um fluxo 
comum a todos, publicado como uma portaria acerca do fluxo de registro 
único1 no site do Instituto. 

1 https://guaicuy.org.br/wp-content/uploads/2023/07/PORTARIA-GUAICUY-No-432-DE-24-DE-
-MAIO-DE-2023_Comite-de-Registro-e-Qualidade.pdf

https://guaicuy.org.br/wp-content/uploads/2023/07/PORTARIA-GUAICUY-No-432-DE-24-DE-MAIO-DE-2023_Comite-de-Registro-e-Qualidade.pdf
https://guaicuy.org.br/wp-content/uploads/2023/07/PORTARIA-GUAICUY-No-432-DE-24-DE-MAIO-DE-2023_Comite-de-Registro-e-Qualidade.pdf
https://guaicuy.org.br/wp-content/uploads/2023/07/PORTARIA-GUAICUY-No-432-DE-24-DE-MAIO-DE-2023_Comite-de-Registro-e-Qualidade.pdf
https://guaicuy.org.br/wp-content/uploads/2023/07/PORTARIA-GUAICUY-No-432-DE-24-DE-MAIO-DE-2023_Comite-de-Registro-e-Qualidade.pdf
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A segunda entrevistada complementa dizendo que durante o 
processo de padronização do fluxo de registro foi necessário realizar 
diversas reuniões com cada equipe a fim de entender os principais aponta-
mentos dos colaboradores que de fato seguiriam o processo no dia a dia. A 
ideia era principalmente propor um fluxo que considerasse a realidade dos 
colaboradores e das pessoas atendidas.

As categorias assustaram as pessoas, como se fosse limitar o 
trabalho e a criatividade delas. Já nos fluxos de registros, a sensação era 
de que as pessoas achavam que ia aumentar o trabalho. Foi um processo 
longo de convencimento e gestão da mudança, e foi necessário trazer os 
aspectos legais acerca da obrigação em prestar contas do que foi feito. Se a 
gente faz uma atividade e não consegue demonstrar que ela foi executada, 
para as auditorias e Instituições de Justiça, é como se não tivesse existido. 
(Entrevistada 1)

Foi consenso entre ambas as entrevistadas a existência de um perfil 
resistente dos colaboradores do Instituto. De acordo com elas, apesar do 
entusiasmo em trazer diferentes metodologias de processos, quando alguma 
alteração era proposta havia uma alta resistência por parte das equipes. 
Além disso, destaca-se também o cenário externo instável e variável de 
acordo com definições na Justiça, o que dificulta seguir o planejamento 
realizado. Além disso, estabelecer processos foi uma imensa mudança na 
cultura organizacional. Segundo ela, o terceiro setor é frequentemente visto 
como algo “menos profissionalizado”, e implementar uma estrutura com 
regras e padrões não é comum nesse âmbito. Ademais, a verba também é 
inconstante, o que torna difícil estabelecer um planejamento a longo prazo. 
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4.1.3 Após a implementação

De acordo com as entrevistadas, as categorias permitiram um enten-
dimento institucional em como o Instituto atua de fato, além de impactar 
fortemente na organização das equipes, permitindo que elas focassem mais 
na realização do trabalho e não no planejamento da atividade. É possível 
visualizar um grande impacto acerca dos registros das atividades, visto que, 
quando comparado às atividades que constavam no aplicativo de planeja-
mento logístico com o SIGDA (aplicativo de registro de execução das ativi-
dades), mais de 50% não constavam no último aplicativo, logo, mais de 
50% das atividades realizadas não eram possíveis de serem comprovadas. 
A cada trimestre isso mudava, ao ser estabelecido um fluxo de cobrança 
dos registros e acompanhamento no período, até chegar ao marco de 100% 
das atividades devidamente registradas, inclusive dentro do próprio mês. 

Atualmente, o acompanhamento é feito através de um aplicativo 
interno, implementado no início de 2024, feito exclusivamente para estabe-
lecer um fluxo de acompanhamento diário dos registros e possíveis falhas ou 
erros de preenchimentos. O painel do sistema traz então informações acerca 
de quantidade de atividades executadas e informações acerca das equipes.

Hoje temos mapeados todos os processos, os responsáveis e os 
prazos, desde o planejamento da atividade, até a prestação de contas. Então 
contempla o que deverá ser feito antes da atividade, quem deve definir, em 
quanto tempo e onde. Hoje grande parte disso já está automatizado nos 
aplicativos. [...] Nós temos um aplicativo de planejamento onde se solicita 
o apoio logístico. Depois, é feita uma memória da atividade com o modelo 
de relatório estabelecido. Logo depois a atividade é registrada no sistema, 
onde há um responsável por registrar e avaliar esse registro. E por fim, a 
nossa equipe desenvolveu um aplicativo de monitoramento onde acompa-
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nhamos se a atividade foi devidamente registrada, onde acompanhamos 
diariamente. Com isso, conseguimos extrair estes registros e elaborar a 
prestação de contas. Atualmente, toda a equipe segue exatamente o mesmo 
fluxo para registrar as atividades. (Entrevistada 1)

Além disso, a segunda entrevistada afirma que as pessoas passaram 
a entender realmente a necessidade dos registros. De acordo com ela, as 
pessoas começaram a pensar em indicadores e evidências de qualidade, 
além de contribuir para que elas passassem a se nortear melhor dentro da 
própria instituição. 

Além de ter um fluxo totalmente esquematizado hoje, a primeira 
entrevistada ainda conta que um dos fatores que mais contribuiu para 
que as pessoas se apropriassem dos processos e fluxos definidos foram as 
reuniões de devolutiva e feedback com cada equipe para apresentar o rela-
tório de prestação de contas, demonstrando os dados e destaque do período. 
Conforme destacado por Gonçalves, J (2000), o envolvimento dos colabo-
radores durante esse processo é extremamente importante para o engaja-
mento das equipes, fazendo com que afiliem-se cada vez mais à dinâmica 
estabelecida. 

Houve um trimestre em que chegamos aos 99% de atividades regis-
tradas e isso criou esse desejo de chegar aos 100%. As pessoas começaram 
a ver seu trabalho refletido ali, a importância do trabalho e entendimento 
efetivo de como isso era entregue no relatório de prestação de contas. Foi 
mais uma coisa que criou uma motivação para o pessoal topar e aderir aos 
fluxos. (Entrevistada 1)

Ao final, ambas as entrevistadas afirmam que sentem que hoje o 
Guaicuy possui um nível de organização institucional muito grande, com 
padrões e um trabalho muito mais otimizado, com uma comunicação muito 
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mais ágil e eficiente. A proposta do Instituto é de cada vez trazer mais infor-
mações e dados para as equipes a fim de alinhar o planejamento global da 
organização, e que os fluxos são processos de melhoria constante, buscando 
sempre readequar os processos quando necessário, considerando o retorno 
dos colaboradores envolvidos.

4.2 Análise de documentos

Houve ainda uma análise de documentos da Instituição que demons-
traram o processo de categorização das atividades, que foram reduzidas de 
forma a permitir uma melhor gestão das atividades, facilitando o entendi-
mento e identificação mais rápida de padrões e possíveis problemas. Além 
disso, contribui para criar uma linguagem comum a todos os colaboradores e 
orientar as equipes acerca do trabalho a ser realizado. Demonstra-se através 
do Quadro 02, o processo de reorganização final dos eixos (organização 
macro das atividades), que passaram a atender por outros nomes ou foram 
extintos.

Quadro 02 - Correlação entre os eixos dos dois Planos de Trabalho

Fonte: Instituto Guaicuy (2023)
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Também foi analisada a reorganização das atividades, em que foi 
possível perceber uma grande redução no número de atividades, de 91 ativi-
dades inicialmente para 32, conforme observado no Quadro 03. A redução se 
dá, sobretudo, pela exclusão de atividades que foram entendidas como fora 
do escopo de atuação da organização e pela aglutinação de atividades enten-
didas como semelhantes; Tal redução, conforme embasada pela entrevistada 
01, foi realizada após a análise da conjuntura geral, de forma a, não limitar, 
mas direcionar a atuação do instituto, e facilitar a gestão e acompanhamento 
de tais atividades. Ressalta-se também que, em alguns casos, as atividades 
foram subdivididas em outras novas atividades quando sentida a necessidade 
de separação.  

Quadro 03 - Reorganização e contagens inicial e final das atividades 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Instituto Guaicuy (2023).

A caráter de exemplificação, demonstra-se no Quadro 04 parte do 
cenário analisado para demonstrar casos onde ocorreram aglutinações, 
exclusões e análise de atividades que foram entendidas como fora do escopo 
de atuação do Instituto:
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Quadro 04 - Correlação entre as atividades dos dois Planos de Trabalho

Fonte: Instituto Guaicuy (2023)

Também foi estudada a atualização nas equipes de referência para 
cada um dos eixos do Plano de Trabalho, no qual é possível perceber a dimi-
nuição do número de equipes. Tal situação pode ser observada no Quadro 
05, em que cada equipe passa a gerir mais de um eixo para facilitar a gestão 
geral do trabalho.
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Quadro 05 - Distribuição dos Eixos do Plano de Trabalho  
por Escritórios de Projetos

Escritório de Projetos Eixo

Mitigação
Anexo 1.2, Reparação Socioambiental, Reconhecimento 

das Pessoas Atingidas

Participação Informada e pcts Organização Social e Comunicação

Socioeconômico Anexo 1.1 e Anexo 1.3

Projetos Internos e  
Assessoria de Tecnologia,  
Monitoramento e Avaliação

Estrutura Organizacional

Reparação
Responsável pela execução das atividades com as 

pessoas atingidas em campo (Quadro 2)

Fonte: Instituto Guaicuy (2023)

5 Considerações Finais

O presente trabalho teve como objetivo central entender quais são 
os principais impactos obtidos com o mapeamento e implementação de 
processos padronizados em uma instituição sem fins lucrativos. No decorrer 
do estudo de caso, foi possível notar que o mapeamento de processos é uma 
ferramenta de suma importância para auxiliar no entendimento e gestão de 
uma organização, mitigando erros e possíveis retrabalhos, corroborando os 
estudos de diversos especialistas, contidos no referencial teórico.

O objetivo do trabalho foi atingido, uma vez que são demonstrados 
os cenários de pré-implementação, durante e após implementação, apre-
sentando a importância do planejamento, acompanhamento adequado e 
estímulo da participação coletiva dos colaboradores, através de feedbacks 
e alinhamentos internos.
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A fonte das informações vem do setor de Monitoramento e 
Avaliação, responsável pelo acompanhamento das atividades finalísticas, 
isto é, pelas atividades rotineiramente executadas pelos colaboradores 
junto às pessoas atendidas pela prestação de serviços. Ambas as entrevis-
tadas destacaram uma dificuldade no entendimento do escopo do trabalho 
inicialmente e na prestação de contas acerca das atividades efetivamente 
executadas, mesmo dentro da própria instituição. Assim, foi decidido 
contratar um software de gestão que contribuísse para a melhor visuali-
zação das atividades, porém, foi percebida uma repetição de atividades e 
falta de padronização, o que levou o setor a buscar entender as principais 
atividades executadas por cada equipe a fim de buscar possíveis padrões 
entre elas através de reuniões e análises de documentos internos, isto é, 
seu Plano de Trabalho, que serve como um documento norteador para as 
atividades a serem executadas, contendo períodos de execução e descrição 
das atividades. 

Com a análise concluída, foi possível perceber atividades repe-
tidas com nomenclaturas diferentes e fluxos parecidos entre as áreas. 
Assim, foram criados fluxos comuns a todas as equipes, visando otimizar 
o trabalho e facilitar a capacitação dos colaboradores envolvidos. Desta 
maneira, através das entrevistas e observação documental, foi possível 
perceber que o mapeamento dos processos tornou o trabalho de execução 
e prestação de contas da instituição mais ágil e dinâmico, além de mais 
fácil de ser compreendido, como demonstrado nos quadros contidos no 
tópico Resultados, pela diminuição de atividades e número de coordena-
ções, fazendo com que todos falassem uma “língua em comum”, de acordo 
com as entrevistadas. 

Ao final, os sistemas utilizados pela instituição foram readequados 
de forma a abarcar as atividades mapeadas, além da criação de um novo 
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sistema que é constantemente atualizado de forma a trazer cada vez mais 
dados e informações para a análise e acompanhamento das atividades 
executadas. Além disso, como melhorias também foi possível perceber o 
aumento no registro das atividades para comprovação de sua execução, 
uma melhor organização geral das equipes e um fluxo totalmente esque-
matizado que permitisse que os colaboradores focassem na realização do 
trabalho e não em seu planejamento. Ademais, a padronização propiciou 
um sentimento norteador do que a instituição de fato se presta a realizar, 
além de uma comunicação mais eficiente.  

O presente trabalho teve como objetivo entender apenas as 
mudanças percebidas pelos colaboradores após a implementação de um 
fluxo único. Portanto, para futuros trabalhos, sugere-se a análise de dese-
nhos de fluxos internos realizados durante o processo de desenvolvimento 
e implementação dos fluxos, além da criação de indicadores adequados 
que comprovem a eficácia do mapeamento do processo, tais como Tempo 
de Ciclo do Processo, Taxa de Retrabalho, Conformidade com Requisitos, 
Utilização de Recursos, Redução de Custos Operacionais e Engajamento 
da Equipe. 

Diante das informações expostas acima, este estudo contribui para 
a instituição, uma vez que demonstra a necessidade e benefícios trazidos 
pelo mapeamento de processos e importância da identificação de pontos 
críticos, permitindo melhorias nos procedimentos e na estrutura organi-
zacional da organização, a fim de possibilitar um melhor fluxo das infor-
mações, agilizar a execução do processo e uniformizar e padronizar as 
atividades.
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1 Introdução

Os moradores mais antigos de Belo Horizonte (BH) relatam que a 
cidade era uma das mais arborizadas do país e que a qualidade do ar era 
tão boa que muitas pessoas acometidas de tuberculose no início do séc. XX 
vinham desfrutar desse “ar maravilhoso” para se curarem de doenças respi-
ratórias. Entretanto, temos atualmente a sensação de que a qualidade do ar 
vem piorando e notícias nos dão conta disso, como a de Possato (2024) em 
que “pelo terceiro dia consecutivo Belo Horizonte amanhecia sob muita 
fumaça”.
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Figura 1 – Veja como a névoa se forma

Foto: Reprodução/TV Globo

Esta condição atmosférica em BH motivou os autores deste trabalho 
a investigarem no âmbito acadêmico (anexo 3) em que condições a cidade, 
que já foi referência para o tratamento de doenças pulmonares, se encontra 
nas primeiras décadas do séc. XXI em relação à sua composição atmosférica. 

O trabalho torna-se ainda mais estimulante e desafiador na medida 
em que esse estudo da qualidade do ar se insere em um contexto mais abran-
gente que é o das mudanças climáticas, em especial do aquecimento global. 

Sabe-se, segundo Dapper, Spohr e Zanini (2016), que além de 
prejudicar a fauna e a flora, a poluição atmosférica é capaz de afetar a 
saúde das pessoas, e sugerem que existe uma forte relação com doenças 
importantes como câncer, anemia falciforme e partos prematuros, além das 
doenças respiratórias.

Percebe-se que a falta de um ar considerado “puro” pode compro-
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meter o bem-estar das pessoas, reduzindo a capacidade de realização de 
atividades físicas, por exemplo, o que pode impactar também a saúde mental 
prejudicando de maneira importante a saúde como um todo.

Em cidades como Belo Horizonte, o transporte individual à base de 
combustíveis fósseis é uma grande fonte de poluição, considerando ainda o 
fato preocupante de que, segundo Cesar et al. (2013), há um número cres-
cente de circulação de veículos no mundo e de atividades industriais que 
vêm contribuindo gradativamente para a poluição da atmosfera.

Além disso, estudos como o de Artaxo (2021) afirmam que 

Em 2018, a OPAS divulgou que a poluição do ar é respon-
sável, anualmente, por 51 mil mortes no Brasil, número muito 
superior às 32.121 mortes no trânsito que aconteceram no 
mesmo ano, de acordo com a base de dados do Ministério da 
Saúde. O Instituto Saúde e Sustentabilidade mostrou impacto 
semelhante em seis regiões metropolitanas brasileiras (onde 
vivem 23% da população do país) e concluiu que serão 
contabilizadas, de 2018 até 2025, cerca de 128 mil mortes 
precoces, que representarão um custo de R$ 51,5 bilhões em 
perda de produtividade (Artaxo, 2021, p.13).

A existência de impurezas no ar pode afetar a produtividade dos 
trabalhadores e o aprendizado dos estudantes, uma vez que um sistema 
imunológico prejudicado torna as pessoas suscetíveis a infecções respirató-
rias de forma frequente, o que resulta em mais faltas no trabalho e na escola.

Acreditamos ser relevante entender melhor como está a qualidade 
do ar em BH para visualizarmos a possibilidade de um futuro saudável 
e sustentável ecologicamente, já que os impactos da poluição do ar na 
saúde estão conectados a problemas sérios, como a maior incidência de 
mortes prematuras, doenças pulmonares e cardiovasculares, além de haver 
prejuízo no desenvolvimento cognitivo em crianças.
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Sendo assim, trata-se de um tema que consideramos de importante 
discussão nesse contexto presente em que se inicia o séc. XXI. 

2 Fundamentação Teórica

A qualidade do ar é o resultado da interação de um conjunto de 
fatores, segundo o Ministério do Meio Ambiente brasileiro, entre eles, desta-
cam-se a magnitude das emissões, a topografia e as condições meteoroló-
gicas da região pesquisada, que podem ser favoráveis ou não para a dispersão 
de gases poluentes. A origem dos poluentes atmosféricos, segundo a Cetesb 
(2015), é dividida em dois grupos: os poluentes primários, que são direta-
mente lançados na atmosfera, e os poluentes secundários, que são aqueles 
formados na atmosfera, e que reagem quimicamente formando hidrólise, 
oxidação ou reações fotoquímicas, reações determinadas pelo fluxo de fótons 
que penetra a superfície de um volume peculiar da atmosfera.

O Ministério do Meio Ambiente aponta como sendo os principais 
poluentes do ar: Aldeídos (RCHO), Dióxido de Enxofre (SO2), Dióxido 
de Nitrogênio(NO2),  Hidrocarbonetos (HC), Material Particulado (MP), 
Monóxido de Carbono (CO), Ozônio (O3), Poluentes Climáticos de Vida 
Curta (PCVC ou em inglês SLCP). Entretanto, observa-se que a Prefeitura 
de Belo Horizonte (PBH) através de sua Secretaria do Meio Ambiente de 
Belo Horizonte apresenta relatórios apenas dos gases de efeito estufa.

O INCA (2021) indica que as principais fontes de poluentes do ar 
são os:

	● Poluentes Naturais: A poeira do deserto, sal marinho e emissões 
de enxofre vulcânicos e orgânicos liberados pela vegetação.

	● Industriais: Setores siderúrgico, químico, alimentício, de 
petróleo.
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	● Transportes Terrestres: Transportes  rodoviários e não rodoviá-
rios em terra. 

	● Utilização de energia residencial e comercial: A energia a partir 
de pequenas fontes de combustão para aquecimento de espaços 
e cozedura, incluindo geradores a diesel e utilização de biocom-
bustíveis.

	● Produção de Energia: Centrais elétricas alimentadas a combus-
tíveis fósseis. 

	● Queima de Biomassa: Incêndios florestais tropicais e desmata-
mento, incêndios de savanas e arbustos, fogos de pastagem e 
queima de resíduos agrícolas. 

	● Agricultura: Emissões de amônia associadas ao uso de fertili-
zantes e animais domesticados. 

Os veículos automotores, as atividades industriais, a combustão 
de carvão e derivados do petróleo geram poluentes que muitas vezes não 
fazem parte da composição do ar atmosférico (Verri, 2006). Essa reali-
dade atinge uma condição de contaminação da atmosfera que vai além do 
desequilíbrio gerado apenas pelos gases que compõem naturalmente esse 
fator abiótico da vida. Tornando as consequências dessa introdução de 
elementos “estranhos ao ar” de amplo espectro e de difícil previsão quanto 
aos impactos ao meio ambiente e à saúde em sua totalidade.  

A combustão dos combustíveis fósseis nos veículos automotores, 
consoante Dutra (2007), libera nos escapamentos dos carros o produto de 
reações químicas, como o monóxido de carbono (CO) e os Hidrocarbonetos 
(HC), que são os principais responsáveis por degradar grandemente a quali-
dade do ar nas grandes cidades. Tal situação torna a quantidade de veículos 
automotores um fator importante, se não determinante na qualidade do ar.
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Várias fontes antropogênicas podem contribuir para o efeito estufa, 
segundo o Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM), que aponta 
como fontes principais aquelas ligadas a ações humanas como a queima de 
combustíveis fósseis (natural, carvão natural e especialmente petróleo) que 
ocorrem em setores que demandam a  produção de energia na qual desta-
cam-se o uso de transportes, termelétricas e atividades industriais.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), nove em 
cada dez pessoas no mundo respiram ar poluído, o que mata 7 milhões 
de pessoas a cada ano. O material particulado, um componente minori-
tário da atmosfera gerado a partir de fontes naturais e antrópicas (Brito; 
Sodré; Almeida, 2018) é, sob ponto de vista ambiental, um dos poluentes 
mais danosos, tendo efeito no clima, na saúde, na fauna e na flora. O seu 
comportamento na atmosfera está associado ao seu diâmetro, que varia 
entre 0,001 a 100 μm. 

As partículas muito pequenas, diâmetro menor do que 0,1 μm, 
apresentam movimentos semelhantes às moléculas de gás, conservando 
suas partículas durante longos períodos de tempo na atmosfera (Carvalho 
Júnior & Lacava, 2003).

O tamanho do material particulado suspenso no ar, segundo Araújo 
(2005), influi diretamente no alcance biológico desse ar, uma vez que as 
barreiras de filtragem e retenção de partículas do sistema respiratório ficam 
mais vulneráveis a partículas menores. A exposição prolongada a esses 
materiais causa deposição nos alvéolos e provoca danos que não vão sendo 
percebidos, mas vão se acumulando até atingir uma escala capaz de causar 
grande prejuízo ao corpo humano.

As partículas advêm de várias fontes, com formas e tamanhos dife-
rentes, sendo constituídas de vários produtos (US-EPA, 2015). 
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No sentido de mitigar parte dessa condição ambiental, o governo 
brasileiro anunciou em novembro de 2024 um novo compromisso de 
redução das emissões de gases poluentes ampliando a meta que anterior-
mente era de 59% para 67% de redução desses gases até 2035, o que, entre-
tanto, foi considerado de razoável à insuficiente pela diretora do Instituto 
de pesquisa Wri Brasil. 

Entende-se, pois, que a poluição do ar representa um grande risco 
à saúde ambiental, uma vez que afeta todas as pessoas em países de baixa, 
média e alta renda, alerta a Organização Mundial de Saúde (OMS).

Mediante a fundamentação teórica realizada acerca desse tema de 
interesse, estabelecemos uma base teórica e crítica para que pudéssemos 
empreender o melhor procedimento metodológico a fim de “tecer” um 
panorama fidedigno de como se encontra a condição do ar atmosférico em 
Belo Horizonte. 

3. Procedimentos Metodológicos

A estratégia metodológica visou conciliar a pesquisa bibliográfica 
que encerra em si muitos dados quantitativos, com a técnica da entrevista 
no sentido de buscar a percepção da realidade investigada. Desta forma, 
buscamos um alinhamento quantitativo e qualitativo, inicialmente usando o 
método de pesquisa bibliográfica, tendo em vista a visão de Andrade em que, 

A pesquisa bibliográfica é habilidade fundamental nos cursos de 
graduação, uma vez que constitui o primeiro passo para todas as atividades 
acadêmicas. Uma pesquisa de laboratório ou de campo implica, necessa-
riamente, a pesquisa bibliográfica preliminar. Seminários, painéis, debates, 
resumos críticos, monográficas não dispensam a pesquisa bibliográfica. Ela 
é obrigatória nas pesquisas exploratórias, na delimitação do tema de um 
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trabalho ou pesquisa, no desenvolvimento do assunto, nas citações, na apre-
sentação das conclusões. Portanto, se é verdade que nem todos os alunos 
realizarão pesquisas de laboratório ou de campo, não é menos verdadeiro 
que todos, sem exceção, para elaborar os diversos trabalhos solicitados, 
deverão empreender pesquisas bibliográficas (ANDRADE, 2010, p. 25).

A análise de gráficos, tabelas e investigações variadas sobre o tema 
nos deu uma base para que pudéssemos criar a “massa crítica” capaz de 
empreender a técnica da entrevista no viés de Gil (2009), em que a sua ampla 
utilização tem uma boa razão de ser, pois, permite captar o que as pessoas 
sentem e esperam, valorizando suas vivências e experiências.

A pesquisa bibliográfica apontou que existem riscos em relação à 
qualidade atmosférica do ar de Belo Horizonte, bem como um aumento de 
atividades antrópicas que tem um acentuado potencial para impactar negati-
vamente o ar atmosférico. Com base nesses dados coletados, e nas suspeitas 
que aumentavam no que tange à qualidade do ar, naturalmente se confi-
gurou a necessidade de captar percepções relativas aos profissionais do meio 
ambiente que poderiam acrescentar “uma visão in loco” capaz de efetiva-
mente nortear essas suspeitas que tínhamos de que era necessário “lançar 
mais luz” sobre as questões relativas ao meio ambiente e ao ar atmosférico 
que vínhamos discutindo.

A massa crítica que viemos construindo acerca do tema pesqui-
sado nos deu ensejo para entrevistarmos dois profissionais da Engenharia 
Ambiental de Belo Horizonte com formação na área e experiências que se 
complementavam acerca do tema. 

Desta forma, optou-se pela entrevista semiestruturada na visão de 
Triviños (1987), por ser a técnica em que o entrevistado tem a possibilidade 
de relatar as suas impressões e experiências, a partir das diretrizes indicadas 
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pelo entrevistador sem, no entanto, “limitar” a resposta que podem ser mais 
livres e espontâneas. Elaboramos um roteiro de entrevista semiestruturada 
com poucas perguntas, mas com grande amplitude de respostas, justamente 
com o intuito de colher as experiências e relatos do que ocorre na prática 
em relação à condição atmosférica da região de Belo Horizonte. Optamos 
por entrevistar a Engenheira Ambiental Bárbara Parreiras Cardoso Rocha 
(Anexo 2) e Caio Bicalho de Sousa Lopes (Anexo 1)1, que concederam a 
entrevista conjuntamente, a fim de melhor complementaridade nas respostas 
e esclarecer amiúde a situação indicada neste trabalho.

4. Resultados e Discussão

No escopo do que foi descrito no procedimento metodológico foi 
elaborada uma entrevista com seis perguntas de amplo espectro de respostas 
para “coletar” as experiências e impressões dos profissionais Engenheiros 
Ambientais no ano de 2025. Bárbara e Caio nos atenderam prontamente e 
deram a sua contribuição ao trabalho conforme relatado a seguir, com cada 
pergunta seguida de sua respectiva resposta.

1ª Pergunta - Quais são os principais métodos conhecidos por vocês 
para fazer a medição da qualidade do ar? E esses métodos; vocês os consi-
deram efetivos, eles dão uma ideia real da qualidade do ar em Belo Horizonte?

Os métodos existentes para medição da qualidade do ar são diversos e 
dependem do objetivo do estudo, parâmetros a serem analisados e viabilidade 
econômica para sua execução.

Atualmente, buscam-se dois objetivos principais para realização de 
um monitoramento. O primeiro objetivo é de verificar o grau de exposição 
da população aos poluentes atmosféricos, considerando critérios de saúde 

1 A identificação dos entrevistados foi autorizada.
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pública, já o segundo, busca acompanhar tendências de médio e longo prazo 
para verificar a eficácia dos programas de controle, avaliando a necessidade 
de aprimoramentos.

O método atualmente difundido é o de monitoramento através de 
Redes de Monitoramento de Qualidade do Ar. Estas redes — que podem 
ser de autoria dos Órgãos Ambientais ou de Gerência Privada — são 
equipamentos, automatizados ou manuais, que analisam continuamente 
amostras do ar, processando as informações geradas na forma de médias 
horárias, diárias ou mensais.

Dos equipamentos reconhecidos, abrangentemente, utiliza-se o 
Equipamento Amostrador AGV-PTS, também conhecido como Hivol, com 
o método do amostrador de grandes volumes.

Para a amostragem dos parâmetros em campo, os métodos de refe-
rência utilizados são baseados na:

	● ABNT — NBR 9547:1997: Material Particulado em Suspensão 
no Ar Ambiente — Determinação da concentração Total pelo 
Método do Amostrador de Grande Volume;

	● ABNT — NBR 13.412:1995 — Material Particulado em 
Suspensão na Atmosfera

	● Determinação da Concentração de Partículas Inaláveis pelo 
Método Amostrador de Grande Volume Acoplado a um Sepa-
rador Inercial de Partículas.

Os monitoramentos são embasados e seguem o Guia Técnico para 
o monitoramento e avaliação da qualidade do ar, do Ministério do Meio 
Ambiente, publicado em 2019, que especifica as diretrizes e orientações para 
a correta atuação dos órgãos ambientais em relação às ações de monitora-
mento da qualidade do ar.
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Por fim, também estão as diretrizes e comparações de padrões defi-
nidas pela CONAMA N°506/2024.

Quando falamos de Partículas Sedimentáveis (PS), o cenário confi-
gura-se para outra vertente, instalando-se coletores manuais de poeira sedi-
mentável, conforme norma ASTM D1739-98, em que se determina a taxa 
de deposição de poeira sedimentável numa localidade. Esse monitoramento 
também é definido e esmiuçado na Resolução CONAMA N°506/2024.

Os métodos são robustos e possuem elevada tecnicidade e embasa-
mento científico, o que os tornam efetivos para análise da Qualidade do Ar. 
Contudo, a aplicação desse método em Minas Gerais, e quando ampliado ao 
Brasil, enfrenta percalços em sua execução. Tais dificuldades são oriundas 
da falta de recursos do Estado, interferindo diretamente na quantidade de 
equipamentos instalados.

Atualmente, a Rede Metropolitana de Belo Horizonte conta com 
apenas 3 equipamentos instalados de responsabilidade única e em pleno 
funcionamento. Estes equipamentos — que compõem a  rede automática de 
monitoramento da FEAM — estão instalados na PUC Barreiro, PUC São 
Gabriel e na Avenida do Contorno. Entretanto, três pontos são insuficientes 
para representar a espacialidade da região e destrinchar a totalidade das 
fontes emissoras. Além disso, a falta de profissionais no Estado impossibi-
lita que a análise desses equipamentos seja feita em tempo hábil, a fim de 
possibilitar a atuação de maneira efetiva.

Desta forma, a ausência da publicação de relatórios mensais ou 
anuais, compondo uma análise e um diagnóstico robusto dos resultados da 
RMBH dificulta ainda mais essa atuação. Quando ampliados a outros muni-
cípios e à uma visão ampla nacional, o cenário é ainda pior, com grande parte 
dos municípios ausentes de qualquer rede de monitoramento, mesmo estes 
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sendo portadores de atividades de alto impacto ambiental, como mineração, 
indústrias e a agropecuária. Adicionalmente, nota-se considerada dificuldade 
do público em obter esses dados, tanto de outros licenciamentos ambien-
tais como dos dados validados pela Rede que, apesar de públicos, não são 
obtidos facilmente por parte do usuário interessado.

Por fim, embora os métodos existentes sejam robustos, a rede de 
monitoramento ainda se mostra pouco efetiva. Apesar de fornecer algum 
embasamento técnico para análises, ela não representa adequadamente a 
totalidade espacial da região e carece de avanços que permitam diagnósticos 
mais precisos e análises consistentes sobre o comportamento da qualidade 
do ar instantaneamente ou em longos períodos.

Pode-se perceber nessa resposta que, embora os equipamentos sejam 
de boa qualidade e sigam normas técnicas bem-estruturadas, não existe um 
monitoramento eficaz da qualidade do ar de Belo Horizonte e de outras locali-
dades, mesmo nas localidades ligadas a atividades que impactam fortemente 
a condição atmosférica das regiões. E também percebe-se que os dados e o 
histórico das condições atmosféricas de BH não são facilmente acessíveis. 

2ª Pergunta - Quais são os maiores desafios que vocês enfrentam em 
suas pesquisas sobre a qualidade do ar? Há algo que vocês gostariam de ver 
mudado ou melhorado no campo da pesquisa?

A obtenção dos dados é um fator extremamente dificultador. Conforme 
descrito anteriormente, desde o passo inicial de obtenção dos dados até a parte 
de representatividade desses dados, as etapas são limitadoras.

Além disso, a ausência de redes de monitoramento, com muitos 
pontos instalados em municípios fora das capitais brasileiras, impossibilita 
o correto diagnóstico da situação de qualidade do ar em outras localidades. 
Quando avançamos para a análise dos dados obtidos, há constantes falhas 
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nas coletas, lacunas temporais, ou dados com baixa frequência, dificultam 
análises contínuas e modelagens robustas.

Essa dificuldade ocorre porque tanto o Guia Técnico do Ministério 
do Meio Ambiente quanto os critérios da EPA exigem uma quantidade 
mínima de dados válidos para que a representatividade das medições seja 
considerada confiável. No entanto, em muitos cenários, essa validação não é 
alcançada, o que obriga o trabalho com uma base de dados limitada, compro-
metendo a robustez das análises.

Outro desafio é a viabilidade econômica, fator limitador tanto 
quando urge-se a necessidade de realização de uma Campanha de Monito-
ramento, que exige custos elevados, quanto da melhora das Redes por parte 
dos Órgãos Públicos.

Por fim, destaco a complexidade envolvida na realização de modela-
gens atmosféricas. A maioria dos softwares utilizados, como o AERMOD e o 
CALPUFF, são de origem estrangeira e contam com escassa documentação 
ou material de apoio em língua portuguesa. Naturalmente, esses modelos 
exigem elevado grau de conhecimento técnico, uma vez que a dinâmica dos 
poluentes atmosféricos depende de múltiplos fatores — como clima, topo-
grafia e uso do solo — o que torna tanto a modelagem matemática quanto a 
previsão da qualidade do ar especialmente desafiadoras. Além disso, há uma 
carência significativa na divulgação e no compartilhamento desses conheci-
mentos. É essencial que os profissionais técnicos tanto da academia quanto 
da gestão pública e privada se comprometam a publicar, disseminar e popu-
larizar estudos, treinamentos e materiais aplicados a essa temática.

Nota-se em resposta a esta pergunta problemas agudos e crônicos 
em relação à medição atmosférica como ausência de verbas e aceitação de 
poucos dados para validar um resultado para uma região. Questões como a 
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dificuldade de obtenção dos dados deixam clara uma estrutura administra-
tiva falha em seu objetivo de alimentar pesquisas e ações que viabilizem a 
qualidade ambiental do ar.  

3ª Pergunta - Em relação à legislação que tenta preservar a quali-
dade do ar, de uma forma geral, essa legislação atende as necessidades 
atuais? Se não, vocês consideram possível melhorá-la, em que?

Vejo robustez técnica nas pedidas da CONAMA N°506/2024. O 
avanço da legislação anterior, definindo por exemplo a abordagem gradual 
para alcançar os padrões finais, com cinco etapas progressivas até 2044, 
segue a visão mundial da OMS de buscar melhoras graduais e possibilitar 
ações imediatas no plano em que se está analisando e dissolver os custos 
desta atuação. Contudo, vejo o prazo final muito longo, diante da urgência em 
reduzir os impactos da poluição atmosférica na saúde pública, recomendaria 
que fosse realizado um estudo para diminuição no prazo para a realização 
desses planos.

Outra melhoria fundamental está na ausência de diretrizes claras 
sobre as ações necessárias para o efetivo cumprimento da legislação. É 
indispensável que se estabeleçam mecanismos obrigatórios, como metas  
mínimas de cobertura da rede de monitoramento por município, além da 
ampliação progressiva dessas redes. Também é essencial a institucionali-
zação da  publicação periódica de relatórios diagnósticos sobre a qualidade 
do ar, idealmente em frequência anual. Como exemplo positivo, pode-se 
citar o Relatório Anual de Qualidade do Ar da Região da Grande Vitória, 
publicado pelo IEMA em 2021, e o relatório fruto da parceria entre o IEMA 
e a FEAM, publicado em 2023, abordando a Região Metropolitana de Belo 
Horizonte. No entanto, essa prática ainda é incipiente: na página oficial da 
FEAM, o último relatório disponível abrange apenas dados até 2014. É 
urgente retomar e consolidar essa prática em todo o território nacional.
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Por fim, observa-se que a legislação carece de dispositivos que esta-
beleçam penalidades e mecanismos de fiscalização em caso de descumpri-
mento. Torna-se necessária a criação de instrumentos que integrem os órgãos 
executivos dos poderes públicos e garantam o monitoramento eficaz da apli-
cação da norma.

Mediante esta resposta, observa-se que os dados são ineficazes em 
sua divulgação e que, embora haja uma política de alinhamento a médio e 
longo prazo para melhores metas de qualidade atmosférica, tais metas são 
demasiadas estendidas no tempo, o que torna morosas as ações no presente 
momento para a preservação da qualidade do ar atmosférico. Além disso, 
a ausência de penalidades atreladas às metas e responsabilizações tornam 
inócuas as ações de correção dos problemas existentes que puderem ser 
detectados.

4ª Pergunta - Como vocês descreveriam a qualidade de vida da popu-
lação de Belo Horizonte a partir da observação do ar na grande cidade?

Vejo um cenário de piora, ainda  mais se tratando de uma cidade que 
possui uma altitude elevada e um clima favorável à dispersão de poluentes.

Historicamente, Belo Horizonte apresentou baixas oscilações nos 
valores monitorados de poluentes atmosféricos, como o material particu-
lado (MP10), que frequentemente se mantiveram próximos aos padrões 
estabelecidos. Atualmente, entretanto, o transporte veicular continua sendo 
a principal fonte de poluição atmosférica na cidade, seguido pelas ativi-
dades industriais. Essa constatação é evidenciada pelos dados da Estação da 
Avenida do Contorno, que apresenta os maiores níveis de poluição entre as 
quatro estações avaliadas, especialmente no que diz respeito ao MP10, com 
os veículos sendo apontados como a principal fonte emissora naquela área.
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Nos últimos anos, contudo, observa-se um aumento significativo 
na frequência de ultrapassagens dos padrões recomendados. Em 2021, por 
exemplo, a Estação da Contorno registrou concentrações de MP10 acima dos 
limites diários definidos pela OMS em 305 dias — o que corresponde a 83% 
do ano monitorado —, configurando um risco preocupante à saúde pública.

Em 2024, no contexto de uma intensa temporada de queimadas no 
país, foi realizada uma campanha de monitoramento pela UFMG nos meses 
de maio e setembro. Durante o estudo, observou-se, de forma evidente, a 
presença acentuada de material particulado nos filtros utilizados, percepção 
posteriormente confirmada pelas análises gravimétricas, que revelaram 
concentrações elevadas de poluentes. Nesse mesmo ano, a cidade de Belo 
Horizonte registrou níveis de poluição atmosférica até nove vezes superiores 
aos limites recomendados pela Organização Mundial da Saúde (OMS).

Fora da capital, o cenário é ainda mais alarmante. Estações de moni-
toramento situadas em municípios da Região Metropolitana, como São José 
da Lapa, Brumadinho e Betim, registraram em 2021 as maiores concentra-
ções de MP10 da região. Em São José da Lapa, os níveis médios superaram 
em quase cinco vezes os valores recomendados pela OMS.

Diante desse panorama, é importante destacar a relevância da ativi-
dade mineradora como uma das principais fontes emissoras nessas locali-
dades, que, além de críticas, carecem de redes de monitoramento robustas e 
sistemáticas para um diagnóstico adequado da qualidade do ar.

	Os entrevistados claramente destacam uma piora na qualidade do 
ar em Belo Horizonte e alertam para as atividades industriais, excesso de 
veículos automotores e atividades mineradoras como fontes importantes de 
contaminação do ar. Estas informações sugerem um reforço no monitora-
mento e fiscalização dessas atividades.
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5ª Pergunta - Qual a opinião de vocês acerca da elaboração de 
propostas de conscientização sobre a poluição do ar? Como acha que essas 
propostas poderiam ser elaboradas de forma simplificada para incentivar e 
aproximar a população em relação ao cuidado necessário com a emissão de 
gases poluentes?

É extremamente válida a elaboração destas propostas, sinto muita 
falta. Estamos tratando de uma matriz “invisível’’ que é o ar, por isso tanta 
dificuldade das pessoas em se preocuparem. Existe revolta quanto às quei-
madas, quanto à poluição da água, do despejo incorreto de resíduos sólidos, 
pois são visíveis e sentidas imediatamente, já com a poluição do ar é mais 
raro, pois os efeitos são sentidos a longo prazo e ignorados.

Além disso, muitas pessoas estão acostumadas àquele clima e àquele 
cenário de poluição, tornando suas percepções alteradas à sua realidade, 
contudo, os efeitos à saúde ainda existem. Tive oportunidade de trabalhar em 
Congonhas/MG e os dados da rede pública de saúde, assim como o relato dos 
profissionais da área, indicavam que os moradores se recusavam a consultar 
no médico pois se acostumaram com a quantidade de poeira da cidade, virou 
rotina, e isso é alarmante.

Vejo como primeiro passo a conversa constante sobre esse assunto, 
trazer à tona. O que é a qualidade do ar? Quais são as fontes que influenciam 
neste tema? Quais os verdadeiros impactos à saúde? Vejo que o cidadão 
comum ainda não tem esse conhecimento sobre o tema e isso influencia nas 
próprias ações da comunidade.

Esse papel é das prefeituras e outros órgãos públicos, que podem 
se utilizar, por exemplo, das redes sociais, com publicações sobre o tema e 
mostrar relatos dos moradores no enfrentamento em áreas de baixa qualidade 
do ar. Mostrar que é um problema que afeta a todos, desde trabalhadores que 
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estão na rotina de uma fábrica, no trânsito ou em uma mina, por exemplo, ou 
até moradores, que sentem em suas casas essa poluição.

A emissão de boletins também é interessante, e existem cidades que 
o fazem. A própria UFMG tem parceria com a Prefeitura de Congonhas/
MG, e analisa durante certos períodos críticos de evento de poeira os dados 
de uma Estação de Monitoramento e repassa à prefeitura para que atue e 
conscientize a população.

Uma ideia é integrar esses boletins a avisos para os dispositivos 
móveis da população, assim como a Defesa Civil faz com risco de inunda-
ções e chuvas fortes, por exemplo.

É possível perceber em resposta a esta pergunta a importância das 
campanhas de conscientização. No entanto, os órgãos que os entrevistados 
apontam como responsáveis pelas campanhas são os mesmos que são 
cobrados em relação a ações incipientes, como o fornecimento de dados 
fidedignos em relação à qualidade do ar. É preciso um aprimoramento desses 
órgãos públicos para que possam ter mais eficiência em suas ações de infor-
mação e conscientização da população.

6ª Pergunta - Quais fatores vocês têm observado na sua prática 
profissional que podem impactar na qualidade do ar (seja algo positivo ou 
negativo)? Qual a tendência observada em relação à Belo Horizonte e sua 
qualidade do ar? Caso exista, você conhece alguma ação realizada para 
tentar diminuir os índices ruins na qualidade do ar?

Implicar a responsabilidade da piora da qualidade do ar apenas no 
cidadão médio é um pouco injusto. Atualmente, com exceção das frotas 
veiculares, que são de responsabilidade e atuação de todos, a grande influ-
ência da piora da qualidade do ar vem dos setores de Minerações, Indústrias 
e do setor Agropecuário.
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Logicamente, existem práticas “comuns” que influenciam dire-
tamente nos índices de qualidade do ar, como a utilização de transportes 
públicos e uso de bicicletas. Em São Paulo/SP, por exemplo, a adoção do 
rodízio de veículos na década de 90, embasado pelo PROCONVE (Programa 
de Controle de Emissões Veiculares), que foi coordenado pelo Ibama e pela 
CETESB, estabeleceu normas visando diminuir a emissão de poluentes, essa 
rotina interferiu diretamente na melhora da qualidade do ar na cidade.

Entretanto, os empreendimentos supracitados precisam adotar 
práticas que melhorem seus processos visando a diminuição da emissão de 
gases poluentes. Em contato com estes, vejo boas práticas sendo executadas.

Na indústria, por exemplo, cada vez mais busca-se realizar estes 
monitoramentos de forma constante, para atuar sobre o tema. A instalação 
de equipamentos de controle de poluição, por exemplo, é mapeada e intro-
duzida ao processo produtivo. Cito como exemplo os Filtros de Manga e 
Ciclones, que diversas empresas do setor possuem. 

Atualmente, alguns empreendimentos estão implementando a utili-
zação do CFD (Computational Fluid Dynamics), uma metodologia em 
software que analisa os fluxos das chaminés, e possibilitam configurar estru-
turas, produtos do processo e suas vazões para implicar em tempo real na 
diminuição da emissão de gases e material particulado.

No setor da Mineração, existem práticas como a utilização de Polí-
meros, como o PEAD (Polietileno de Alta Densidade) nas pilhas de Minério 
ou Estéril, substâncias químicas que funcionam como barreiras e evitam que 
o vento carregue esses poluentes para o ar. Além disso, a criação de Planos 
de Umectação de Vias e das pilhas são práticas que também são aderidas.

Concluo que existem diversas formas e alternativas robustas para 
controle da poluição do ar, mas a aplicação destes processos ainda está limi-
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tada a empreendimentos multinacionais ou que apenas o fazem mediante 
condicionante ambiental. Desta forma, na prática, poucas empresas as 
adotam, seja por inviabilidade financeira, seja pela decisão estratégica de 
omissão e não atuação nesta temática.

Em Belo Horizonte, vejo poucas ou nenhuma ação para melhoria do 
atual cenário de qualidade do ar. Desconheço quais são as práticas e estra-
tégias para o presente e para o futuro, que possui tendência clara de piorar.

A entrevista realizada somada aos dados coletados permitiu a 
percepção na prática de como acontece o monitoramento da qualidade do ar, 
bem como possibilitou aos entrevistadores conhecer o sentimento de profis-
sionais que atuam na área. Estes profissionais trouxeram relevantes infor-
mações acerca dos monitoramentos, divulgações e fidedignidade de dados 
de medição que são importantes na compreensão do caminho que estamos 
trilhando e dos desafios que se fazem presentes. Esta visão de quem está 
dentro do processo é crucial para percebermos a gênese dos problemas que 
enfrentamos e que se originam desde a concepção do problema, é também 
de difícil mensuração, necessitando de ser uma base segura para embasar as 
ações de preservação e aprimoramento da qualidade do ar.

6. Considerações Finais

Este trabalho pode concluir que as condições ambientais da atmos-
fera em Belo Horizonte demonstram uma tendência de piora, agravada pelo 
fato de os órgãos oficiais terem estabelecido uma meta morosa e distante de 
redução de emissão de gases poluentes. Os órgãos gestores não possuem 
os recursos e mecanismos de implementação de uma política efetiva de 
controle das condições atmosféricas na região de Belo Horizonte. Mesmo 
porque os dados fornecidos não possuem a regularidade e o histórico neces-
sário para se fazer um acompanhamento amiúde das condições atmosféricas 
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da região. Além disso, existem apenas 3 estações que medem a qualidade do 
ar em toda a cidade de Belo Horizonte e estas poucas estações não possuem 
a espacialidade necessária para fornecer um panorama de todo o município, 
fornecendo dados que podem estar imprecisos para várias regiões da cidade. 
Outra questão relevante é que as orientações traçadas para a qualidade do ar 
carecem de medidas efetivas de punições.

Soma-se ainda a estas ponderações o fato de que os dados relativos 
às condições atmosféricas são de difícil acesso e os que podem ser consul-
tados estão mormente desatualizados, o que impede uma percepção exata do 
“problema que enfrentamos” mediante um mundo cada vez mais populoso. 
Sabe-se, entretanto, que a redução dos combustíveis fósseis é imperativa, o 
que demanda um esforço maior no sentido de tornar mais eficiente o trans-
porte público, reduzindo o número de veículos particulares nas ruas. 

É imperativo que os órgãos ambientais sejam provocados para que 
estabeleçam uma condição mais efetiva em relação à preservação do ar de 
Belo Horizonte que vem apresentando, segundo apurou-se uma tendência de 
piora ao longo do tempo em contraposição aos muitos índices apresentados 
pelos órgãos oficiais.

Além disso, a restauração de um ar considerado “puro” requer múlti-
plas medidas de sustentabilidade ambiental para a melhora do quadro atual, 
como a melhoria do transporte público, conforme já dito e punições e fisca-
lizações que realmente deem conta de reduzir a emissões de gases poten-
cialmente danosos ao meio ambiente. É preciso uma atenção para o controle 
da poluição industrial e estimular a pesquisa de uso de energia limpa como 
alternativa aos combustíveis fósseis. 

São necessárias ações que visem conscientizar, agir e investir na 
qualidade do ar na cidade de Belo Horizonte para que a saúde e a quali-
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dade de vida dos cidadãos seja preservada. Mais postos de pesquisa e coletas 
para avaliação do ar são também necessárias, pois essa amostragem pode 
não abarcar a realidade de nossa atmosfera metropolitana como um todo. As 
coletas são realizadas onde existem centros de pesquisa e não estão espa-
lhadas em regiões potencialmente poluentes, o que pode comprometer a 
fidedignidade desses dados.

Enfim, é preciso estabelecer um desenvolvimento de Belo Horizonte 
com “um olhar” ecologicamente sustentável para que ocorra esse desenvol-
vimento, que também é importante, mas sem comprometer a qualidade de 
vida dos cidadãos belo-horizontinos. 
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7 Anexos

Anexo 1

Entrevistado Caio Bicalho de Sousa Lopes

Trabalhou durante dois anos na Gerência de Sustentabilidade da Arce-
lorMittal Brasil e compus a Equipe de Descarbonização do Grupo, apesar da 
sede ser em Belo Horizonte, trabalhava com as temáticas de Meio Ambiente 
(incluindo Qualidade do Ar) nos municípios que o grupo possuía atuação, 
(Fábrica, Mineração e Bioflorestas), sendo estes primordialmente Monle-
vade/MG, Juiz de Fora/MG, Itatiaiuçu/MG, Sabará/MG, Barra Mansa/RJ, 
Resende/RJ, Piracicaba/SP, Tubarão/ES e São Francisco do Sul/SC. 

Atualmente, trabalha  na CLAM Meio Ambiente, consultoria 
ambiental que elabora estudos de Licenciamento Ambiental para empreen-
dimentos de todo o Brasil. Na CLAM, elabora EDAs (Estudo de Dispersão 
Atmosférica) para Minerações em Minas Gerais e no estado do Pará. Além 
disso, coordena atividades de Monitoramento de Qualidade do Ar, em 
diversos municípios de Minas Gerais e do Pará.

É integrante do Grupo de Pesquisa em Poluição do Ar e Meteorologia 
Aplicada (GPama), do Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental 
da Escola de Engenharia da UFMG. É bolsista científico do grupo de 
Pesquisa e Desenvolvimento de Metodologias para Prognóstico e Prevenção 
de Eventos Críticos de Poluição Atmosférica em Congonhas/MG. Atua em 
outros projetos nesta mesma temática, como a Campanha de Monitoramento 
de Qualidade do Ar realizada em 2023 e 2024 em Belo Horizonte e seu 
diagnóstico.
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Anexo 2

Entrevistada  Bárbara Parreiras Cardoso Rocha 

Graduação em Engenharia Ambiental (UFMG). Atua com três anos 
de experiência em monitoramento, controle e mitigação de danos ambien-
tais. Atualmente trabalha com licenciamento ambiental na Campello Castro 
Meio Ambiente e Mineração.

Anexo 3

O trabalho intitulado Projeto Integrador de Ciências da Natureza 
foi realizado por estudantes com orientação de professor e consiste em 
uma proposta pedagógica interdisciplinar que tem como objetivo principal 
articular diferentes áreas do conhecimento para promover um aprendizado 
mais significativo e contextualizado. Esse projeto direcionado aos cursos 
técnicos integrados do ensino médio busca integrar os conteúdos das disci-
plinas de Ciências da Natureza, como Biologia, Física e Química, com 
questões práticas do cotidiano, incentivando a todos a desenvolverem habi-
lidades de pesquisa, análise crítica e resolução de problemas reais.

No caso específico deste trabalho, o foco está  no entendimento da 
qualidade do ar, sua importância no meio ambiente e sua relação direta com 
a saúde coletiva dos seres humanos. 

A pesquisa foi desenvolvida em seu início mediante a metodologia 
de investigação bibliográfica, o que significa que ela se baseia em consultas 
e análises de gráficos e tabelas de artigos científicos disponíveis. O processo 
incluiu reuniões regulares com o professor orientador, que acompanhou e 
direcionou as etapas do trabalho, além da análise de gráficos e tabelas que 
apresentaram dados e evidências científicas acerca das condições atmosfé-
ricas na cidade de Belo Horizonte. 
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Destacamos que as estudantes Mariane Toledo Torres Duarte; 
Stefany Victória de Almeida e Júlia Soares da Conceição Pacheco faziam 
parte do grupo no Projeto Integrador em 2024, mas optaram por não parti-
cipar desse capítulo de livro que foi finalizado em 2025 e concordaram em 
não figurarem como autoras do referido artigo.





O DESAFIO CONTEMPORÂNEO DO 
DIÁLOGO

Listhiane Pereira Ribeiro
Patrícia do Socorro Magalhães Franco do Espírito Santo

Cezar Luís Seibt

1 Introdução

Hans-Georg Gadamer escreveu, no ano de 1972, um pequeno texto 
intitulado A incapacidade para o diálogo (2002), no qual pergunta se temos 
perdido (ou quem sabe abandonado) a arte do diálogo. Curioso questiona-
mento, já que a comunicação é frequentemente enaltecida como “a chave”, 
fator decisivo para a sobrevivência das famílias, dos relacionamentos e dos 
negócios de toda a espécie. 

O escrito de Gadamer evidencia uma crescente monologização. 
Aquilo que seria uma atividade que provoca o intercâmbio e a transformação 
dos envolvidos reduz-se a um movimento de mão única. A comunicação 
tende a se manter no nível da informação e resiste a desenvolver o envol-
vimento que produz intimidade. Parece que o palavreado tem andado curto 
e raso. Conversamos bem mais do que dialogamos. No cotidiano temos o 
que Merleau-Ponty (1999) denomina de “falas banais”, várias “conversas de 
elevador”, trocas de frases curtas que pouco evoluem para além de cumpri-
mentos ou comentários sobre a previsão do tempo. 

As falas banais têm, pelo menos, duas funções: mantêm a relação 
da “boa vizinhança” e propiciam uma economia de tempo, já que oferecem 
um script. 
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Elas só suscitam em nós pensamentos secundários; estes, 
por sua vez, traduzem-se em outras falas que não exigem 
de nós nenhum esforço verdadeiro de expressão, e não 
exigirão de nossos ouvintes nenhum esforço de compre-
ensão. Assim, a linguagem e a compreensão da linguagem 
parecem evidentes. O mundo linguístico e intersubjetivo 
não nos espanta mais (Merleau-Ponty, 1999, p. 250).

Aparentemente isso pode ser considerado vantajoso, mas também 
gera uma importante consequência: o empobrecimento da conversa. Outros 
exemplos de falas banais são as corriqueiras perguntas “como você está?” e 
“está tudo bem?”, que são prontamente respondidas com um “tudo ótimo”, 
ainda que não seja verdade. Quem perguntou o fez por hábito, educação 
e, provavelmente, cordialidade, quem sabe para evitar o constrangimento 
diante de um instante de silêncio. E quem responde simplifica e trata de 
encerrar logo a conversa. A resposta é tão automática que provavelmente a 
pessoa nem pensou para dizer. É quase igual a responder se o pagamento “é 
no crédito ou no débito”. 

Em tempos de tantas redes sociais, falamos e escrevemos “pelos 
cotovelos”, sem pausas para nós mesmos e para os outros. Mas ainda escu-
tamos? A nós mesmos e entre nós? Sabemos o que queremos dizer quando 
nos propomos a isso? Estamos, de fato, abertos para receber o que vem após 
toda a verborreia? E quem recebe a mensagem consegue se esvaziar para 
acolher e decodificar o discurso e o corpo que falam para, de fato, escutar?

Não pretendemos responder a todas essas perguntas no decorrer 
do texto, mas deixar que nos provoquem no que se refere ao diálogo em 
nosso tempo. Parece-nos importante pensar no quanto o exercício do diálogo 
interfere na satisfação consigo mesmo, na relação com os outros e na vida 
política. Talvez seja uma questão fundamental a ser pensada na medida em 
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que potencializamos os instrumentos de comunicação, mas não evoluímos 
concomitantemente a nossa capacidade comunicativa. 

2 Fundamentação teórica: linguagem, pensamento e compreensão

Segundo Merleau-Ponty (1999), existe um entrelace, uma íntima 
conexão entre pensamento e fala. Pensamos com a linguagem. Precisamos 
da palavra, de um nome, para que aquilo que pensamos comece a existir e 
entre na comunicação. Nas suas palavras:

[...] o pensamento tende para a expressão como para seu 
acabamento, por que o objeto mais familiar parece-nos 
indeterminado enquanto não encontramos seu nome, por 
que o próprio sujeito pensante está em um tipo de ignorância 
de seus pensamentos enquanto não os formulou para si ou 
mesmo, disse e escreveu (Merleau-Ponty, 1999, p. 241).

A formulação das ideias não é prévia, mas simultânea à sua expressão. 
“Só sabemos verdadeiramente o que pensamos quando o dizemos. O que 
vem antes é, pois, uma mobilização para falar” (Amatuzzi, 2008, p. 26). 
Ou seja, o pensamento somente é sabido por nós mesmos à medida que é 
expresso. Isso ajuda a explicar o fato de falas confusas revelarem que nossas 
ideias supostamente claras ainda são confusas. Parece que sabemos clara-
mente o que pensamos, até sermos instados a falar sobre o que pensamos.  

Falar um mesmo idioma não oferece garantias de compreensão aos 
interlocutores, embora possa ser um começo. Uma adequada interpretação 
de sentidos está relacionada a uma alfabetização que transcende o código 
linguístico e alcança o contexto cultural. Uma mineira que escuta de uma 
paraense a frase “hoje você está mofina” pode não entender prontamente 
ao ouvir tal expressão pela primeira vez. O português que ambas utilizam 
é aproximadamente o mesmo, entretanto, carregam territórios, referenciais, 



352

gírias, entonações e sotaques distintos. O que lhe foi dito é “mofina”, mas 
ela escuta “mó fina”, o que pode significar “cabisbaixa, triste”, pode também 
ser “elegante”. Um texto está inserido em um contexto e em um tempo. Nos 
anos iniciais da escolarização formal, “velho” é ensinado como um adje-
tivo, mas pode ganhar um significado de substantivo conforme a gíria de 
determinado local. À medida que a época e os costumes passam, um termo 
ou outro cai no esquecimento e novos surgem para substituir o que dizí-
amos com outras palavras, ou para nomear novos comportamentos. Hoje em 
dia, linkamos, shippamos, stalkeamos, cancelamos, temos crush, fazemos e 
recebemos spoilers. Esses exemplos sinalizam pelo menos duas situações: 
que os brasileiros têm se apropriado cada vez mais do idioma inglês, e que 
a internet, além de ter proporcionado novas formas de estudar, comprar, 
decidir, se relacionar, oferece também uma nova linguagem. A língua, dinâ-
mica, retrata o seu tempo e com ele dialoga.

Para que interlocutores se compreendam, é importante que exista 
uma familiaridade no vocabulário que utilizam. Mas a fala não é uma trans-
missão de “representações” daquele que fala para aquele que escuta. “Não 
é com ‘representações’ ou com um pensamento que em primeiro lugar eu 
comunico, mas com um sujeito falante, com um certo estilo de ser e com o 
‘mundo’ que ele visa” (Merleau-Ponty, 1999, p. 249).

Segundo os filósofos alemães Martin Heidegger e Hans-Georg 
Gadamer, a linguagem não é apenas um meio de comunicação e expressão, 
pois é o “modo de ser” do existir humano, que se instala no mundo desde a 
linguagem e graças a ela. Para eles, não existe realidade fora da linguagem, 
uma que toda experiência do mundo ocorre nela. “Não falamos simplesmente 
a linguagem. Falamos a partir da linguagem. Isso só nos é possível porque 
já sempre pertencemos à linguagem” (Heidegger, 2012, p. 203). E como a 
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linguagem carrega e guarda um universo de sentido, já sempre pertencemos 
a ele, a um contexto compreensivo. 

Gadamer (2002) entende que compreender alguém envolve um 
desvelar de um mundo possível, que transcende o objeto que se oferece à 
interpretação. O foco não está em encontrar algo dentro ou atrás do discurso, 
mas em criar uma fusão de horizontes: um campo de consenso na instalação 
de significados comuns entre o intérprete e o interpretado. A compreensão 
resulta desse encontro. Ou seja, não existe um significado em si, fora de um 
mundo, mas um jogo dialógico. O ouvinte, inicialmente, apenas compreende 
algo a partir de seu próprio sistema de significados, concepções, visões de 
mundo historicamente situadas (pré-compreensões). O diálogo tem o poten-
cial de abrir para a fusão de horizontes.

A linguagem é um objeto cultural, e, assim como a fala é um gesto, 
os sentimentos também o são, na linguagem de Merleau-Ponty (1999). A sua 
compreensão não é efeito de uma interpretação intelectual, mas um encontro 
de consciências e seus respectivos mundos.

As palavras e gestos não têm um significado imanente, inerente em 
si mesmo, mas indicam, sinalizam relações entre o ser humano e o mundo. O 
que na natureza é uma pedra, com a chegada de um ser vivo, pode se tornar 
um esconderijo. Surgem novas formas de enxergar e significar o mesmo 
objeto conforme o uso, as intencionalidades, os sentidos que se atribuem 
a ele. Também o corpo não responde de modo padronizado, com gestos 
definidos, ainda que diante de um mesmo sentimento. É por isso que, para 
Merleau-Ponty, o ser humano não possui “signos naturais”. Escreve ele:

Não é apenas o gesto que é contingente em relação à orga-
nização corporal, é a própria maneira de acolher a situação 
e de vivê-la. O japonês encolerizado sorri, o ocidental enru-
besce e bate o pé, ou então empalidece e fala com uma voz 
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sibilante. Não basta que dois sujeitos conscientes tenham 
os mesmos órgãos e o mesmo sistema nervoso para que em 
ambos as mesmas emoções se representem pelos mesmos 
signos. O que importa é a maneira pela qual eles fazem uso 
de seu corpo, é a informação simultânea de seu corpo e de 
seu mundo na emoção. O equipamento psicofisiológico 
deixa abertas múltiplas possibilidades e aqui não há mais, 
como no domínio dos instintos, uma natureza humana dada 
de uma vez por todas. O uso que um homem fará de seu 
corpo é transcendente em relação a esse corpo enquanto ser 
simplesmente biológico. [...] Os sentimentos e as condutas 
passionais são inventados, assim como as palavras. [...] 
É impossível sobrepor, no homem, uma primeira camada 
de comportamentos que chamaríamos de “naturais” e um 
mundo cultural ou espiritual fabricado. No homem, tudo é 
natural e tudo é fabricado, como se quiser (Merleau-Ponty, 
1999, p. 256-57).

Compreender uma pessoa implica, por isso, entender o seu mundo, 
uma realidade que está em construção permanente. As palavras, assim como 
os gestos e os corpos, retratam histórias.  E é o escutar que pode abrir a 
comunicação para o diálogo. O entendimento que vai propiciar a fusão de 
horizontes precisa da atitude de abertura que o escutar favorece.  

Ouvir realmente, aqui, significa entrar em contato com o 
mundo da pessoa. Com aquele espaço mental ou campo 
semântico onde ela habita mesmo sem conhecer tudo que 
há ali. E nós podemos entrar em contato com esse mundo 
mesmo sem termos que dizê-lo de forma organizada. Ele se 
constitui de tudo que é recebido pela pessoa, mas também 
de tudo que foi construído por sua história pessoal, pela 
história de suas emoções, sentimentos, reações, e pelo seu 
momento presente em que nos fala. Não “saberemos” de 
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forma representada e discriminada tudo isso, mas podemos 
entrar em contato. É como entrarmos na casa de uma pessoa. 
Em sua moradia pessoal. Em seu modo de ver, organizar o 
mundo, estar nele, agir (Amatuzzi, 2008, p. 72).

Retornemos ao caso da mineira que escuta a expressão “mofina” pela 
primeira vez. Escutar é entrar em sintonia também com a expressão fisionô-
mica de quem fala, sua entonação vocal e sua expressão corporal. Se a mineira 
estivesse atenta a isso, teria compreendido que não se tratava de um elogio. 

Geralmente quem fala deseja ser compreendido, já que a intenção 
da comunicação é compartilhar ou trocar ideias. Mas parece que o domínio 
de uma língua não é suficiente, pois exige a disponibilidade de estar junto e 
de construir redes de significação, o que antecede o entendimento do código 
linguístico e permite esse encontro de mundos. A surdocega Helen Keller 
(2008) é um exemplo do desafio que é construir essa ponte de significação. 

Por meio do aprendizado da linguagem de sinais, Helen saiu da 
incomunicabilidade, foi inserida em um mundo de palavras, mas que ainda 
careciam de sentido. Mesmo com um vocabulário, Helen ainda confundia, 
por exemplo, a caneca com a água. Um momento crucial nessa trajetória foi 
quando Helen sentiu a água bombeada de um poço escorrer por suas mãos, 
enquanto, simultaneamente, Anne Sullivan, sua professora, soletrava em 
sua outra mão a palavra água. Helen sentiu e significou no corpo, e, assim, 
objetos e palavras conquistaram equivalências.

Egressa de um lugar “sem linguagem”, Helen acessou um mundo 
compartilhado por meio dos sinais, que lhe ofereceram um esboço de sentido. 
Mas a compreensão foi transformada, ressignificada com a experiência de 
sentir a água. 
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Helen entendeu com clareza, ou começou a entender, tanto 
a particularidade quanto a generalidade das palavras. Água, 
então, era a palavra para a água na caneca e a água no poço e 
a água no rio e no oceano. Uma “caneca” podia conter água, 
leite ou limonada, e havia canecas de formas e tamanhos 
diferentes; mesmo assim, o nome “caneca” aplicava-se a 
todas. Desse modo, Helen aprendeu o fato crucial de que as 
palavras se referem a coisas de um modo ao mesmo tempo 
específico e geral (Keller, 2008, p. 9). 

Para Helen, a compreensão de que uma mesma palavra poderia estar 
a serviço de um objeto que se apresenta com diversas aparências, ou ainda, 
de que uma mesma palavra poderia ter múltiplos significados, era confusa. 
Seu caso ajuda-nos a refletir também sobre as crianças e os estrangeiros, 
aprendizes da linguagem, ilustrando o quanto essa caminhada é complexa. 
“[...] nomear um objeto é afastar-se do que ele tem de individual e de único 
para ver nele o representante de uma essência ou de uma categoria” (Merle-
au-Ponty, 1999, p. 239-40). Compreender os sentidos da nomeação dos 
objetos foi literalmente um “divisor de águas” no ato de se comunicar de 
Helen, colocando-a em melhores condições de diálogo.

3 O diálogo e a escuta

Recuperemos a origem da palavra “diálogo”. O prefixo grego dia 
significa “através”, e logos é “conhecimento”, “razão”, “significado”, 
“linguagem”. Pode-se dizer, portanto, que diálogo é o significado que atra-
vessa, é permitir que a fala recebida nos toque e perpasse. Um diálogo pode 
acontecer com qualquer número de pessoas, inclusive de um indivíduo 
consigo mesmo. A consequência do diálogo é a transformação. Os interlo-
cutores, eu e o(s) outro(os), saímos mais verdadeiros do encontro, aprofun-
damos a comunhão com nós mesmos e com os outros. 
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Segundo Gadamer, o verdadeiro diálogo ambiciona “atingir a 
profundidade da comunhão humana” (Gadamer, 2002, p. 244), um encontro 
no intermundo, como diria Merleau-Ponty (1999), que acontece por meio 
da disposição de abertura, do tato e da sensibilidade para identificar nossas 
resistências. Implica a receptividade, a compreensão dos olhares e o compar-
tilhamento de significados. 

Gadamer (2002) fala da crescente monologização das interações 
sociais e do comportamento humano, apesar de a palavra e sua emissão 
ruidosa estarem presentes praticamente em todos os lugares e momentos. 
Falamos constantemente, exterior e interiormente, de forma que há pouco 
espaço necessário para o silêncio que deixa o outro ser escutado. O verda-
deiro diálogo pressupõe a capacidade do silêncio, do vazio que é o lugar por 
onde o outro pode chegar até o eu. Se uma parte fala constantemente, se o 
pensamento não para, não há condição de escuta, de comunhão com o falar 
de um com o outro. Merleau-Ponty entende que 

Na experiência do diálogo, constitui-se um terreno comum 
entre outrem e mim, meu pensamento e o seu formam um só 
tecido, meus ditos e aqueles do interlocutor são reclamados 
pelo estado da discussão, eles se inserem em uma operação 
comum da qual nenhum de nós é o criador. Existe ali um 
ser a dois, e agora outrem não é mais para mim um simples 
comportamento em meu campo transcendental, aliás nem 
eu no seu, nós somos, um para o outro, colaboradores em 
uma reciprocidade perfeita, nossas perspectivas escorregam 
uma na outra, nós coexistimos através de um mesmo mundo 
(Merleau-Ponty, 1999, p. 474-75).

O diálogo é uma experiência cooperativa, acontece através de uma 
abertura entre o eu e o outro, que é a de nos encontrarmos no intermundo, 
interseção onde há lugar tanto para ele(a) quanto para o eu. “Mas esse inter-
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mundo é ainda um projeto meu, e haveria hipocrisia em acreditar que quero 
o bem de outrem assim como o meu, já que mesmo esse apego ao bem de 
outrem ainda vem de mim” (Merleau-Ponty, 1999, p. 478). 

Abrir-se ao outro a partir de nossas necessidades ainda não signi-
fica autenticamente encontrar o outro enquanto tal. Guardar uma superiori-
dade ou inferioridade em relação ao outro não permite o verdadeiro diálogo. 
Por mais que tenhamos uma compreensão empática da dor do outro, jamais 
conseguiremos experimentá-la. Como bem esclarecido por Merleau-Ponty 
(1999), para o outro, é uma situação vivida, enquanto, para nós, é uma situ-
ação apresentada. Freire afirma que “eu não sou você, você não é eu. Mas 
encontrei comigo e me vi enquanto olhava para você” (Freire, 2000). Este é 
o sentido da alteridade, tão necessária em tempos de individualismo, e cujo 
exercício em muito pode facilitar essa troca dialógica a qual nos referimos.

O encontro por meio do diálogo é, possivelmente, amedrontador. 
Isso porque implica a disposição de desnudar-se, de abdicar dos controles 
e de ser transformado na relação. Nosso conhecimento do mundo, do outro 
e de nós mesmos é confrontado com outro conhecimento. No monólogo, 
esse outro conhecimento é combatido e passa ao lado, está na posição do 
que já se sabe e que não vai se modificar. No diálogo, ele começa a parti-
cipar dos movimentos de pensar que acontecem em nós; mistura-se e cria 
tensões. Por isso, o diálogo implica a disposição de morrer para o já conhe-
cido. O que o outro diz pode fazer com que o meu conhecimento tenha que 
ser repensado e, ocasionalmente, reelaborado. Por isso, um diálogo implica 
abertura e coragem para aprender. Poderíamos até dizer que, se não estamos 
dispostos ao diálogo, não temos condições de aprender nada novo ou dife-
rente. Amatuzzi caracteriza bem esta situação:
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O mundo do outro tem coisas em comum com o nosso 
mundo, e tem coisas que lhe são próprias. Mas justamente 
por isso, ouvir com essa profundidade nos obriga a questio-
narmos nosso próprio mundo pela aproximação do mundo 
do outro. [...] A fala, deixando de ser só do outro, nos afeta e 
questiona. Obriga a que tomemos uma posição. Permitindo 
que a presença total do outro me atinja como um projétil, 
ouço-me a mim mesmo recriado por esse encontro. E o 
distanciamento operado pela comunicação ou pelo ato dire-
cionado de fala, a que corresponde o discurso como desafio. 
A fala do outro o distanciou de sua realidade imediata e, 
através do seu mundo comunicado, o colocou em contato 
comigo ouvinte, desafiando-me. Ouvir realmente agora 
significa ouvir-se a si mesmo recriado nesse encontro com 
o outro. E o paradoxo aqui é que ouvir-se a si mesmo é 
ainda ouvir ao outro que se comunica comigo. Se eu não me 
ouço no que ele diz, ele não foi ainda plenamente ouvido 
(Amatuzzi, 2008, p. 72).

Escutar o outro é um convite para retornar a si mesmo e se reorga-
nizar. Não é possível escutar adequadamente se existe resistência à fala do 
outro ou um apego às próprias convicções. Escuta não combina com rigidez, 
mas com fluidez. Aqui reside uma das diferenças entre ouvir e escutar: o 
primeiro está relacionado ao sentido da audição, o que é captado pelo ouvido; 
o segundo pressupõe captar mais do que sons, é captar sentidos, significados, 
envolve compreensão.

O Eu se torna Eu em virtude da relação com o Tu, como esclarece 
Martin Buber (2001). A palavra princípio Eu-Tu se refere ao encontro hori-
zontal entre dois parceiros, implica reciprocidade e confirmação mútua; 
é uma atitude ontológica. Já a palavra princípio Eu-Isso representa uma 
relação vertical, usada para caracterizar situações em que experimentamos e 
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utilizamos objetos, ideias, pessoas; é uma atitude cognitiva. O Tu não é uma 
pessoa, tampouco o Isso é uma coisa. É o tipo de relação que os define em 
cada circunstância. 

No dizer de Buber, o Isso é a crisálida de onde irá, even-
tualmente, brotar um Tu, a borboleta. Mas não se trata de 
estados que se alternam, adverte ele, mas de “processos 
que se entrelaçam confusamente numa profunda dualidade” 
(Marcondes Filho, 2008, p. 100).

As “falas banais” são uma demonstração da relação Eu-Isso e podem 
ganhar nova configuração se os interlocutores tiverem abertura, disponibi-
lidade, tempo. A relação dialógica pede imersão e horizontalidade; nela não 
cabe hierarquia. Parafraseando Alberto Caeiro, escreve Rubem Alves:

“Não é bastante ter ouvidos para se ouvir o que é dito. É 
preciso também que haja silêncio dentro da alma”.  Daí a 
dificuldade: a gente não aguenta ouvir o que o outro diz sem 
logo dar um palpite melhor, sem misturar o que ele diz com 
aquilo que a gente tem a dizer. Como se aquilo que ele diz 
não fosse digno de descansada consideração e precisasse ser 
complementado por aquilo que a gente tem a dizer, que é 
muito melhor. [...] Nossa incapacidade de ouvir é a manifes-
tação mais constante e sutil da nossa arrogância e vaidade: 
no fundo, somos os mais bonitos... (Alves, 1999, p. 64).

Escutar pressupõe nos esvaziarmos, temporariamente “nos deixarmos 
de lado”, para acolher o que será ofertado pelo outro, o que caracteriza a 
atitude fenomenológica. Demanda driblar o próprio narcisismo. Rubem 
Alves aponta que nos vemos como “os mais bonitos”; Merleau-Ponty, por 
sua vez, que “[...] para nós outrem nunca existirá como nós mesmos, ele é 
sempre um irmão menor” (Merleau-Ponty, 1999, p. 580).
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Segundo Alves (1999), entrar em contato com a fala (e o pensamento) 
do outro é se estranhar com um conteúdo não familiar. Compreendê-la, 
portanto, demanda tempo, assim como também precisamos de um período 
para digerir um alimento. A nutrição ilustra bem a comunicação. Podemos 
engolir a comida apressadamente sem sentir o seu sabor, nem mesmo 
observar o que está sendo ingerido. De outro modo, podemos observar a 
disposição dos alimentos, sentir o cheiro da comida, apreciar cada garfada, 
degustar cada “nota” presente nos sabores que compõem aquele prato. A 
forma de comer muda a experiência. A de ouvir também. Saber silenciar os 
pensamentos é tão importante para uma escuta efetiva quanto calar os lábios.

O silêncio, que é uma suspensão dos juízos e da conversa interna 
e externa, não significa falta de disposição para o diálogo, diferentemente 
da fala ruidosa. O silêncio pode ser a pausa necessária para a reflexão, a 
absorção, a incorporação do novo. A agilidade na resposta, por sua vez, pode 
indicar que nada foi recebido, nada foi escutado; que o ouvinte escutava a si 
mesmo, seus pensamentos, em vez de se colocar com o outro. Essa dispo-
sição de estar junto, por sua vez, não significa plena concordância com o 
que o outro diz. E isso não caracteriza um diálogo, mas um monólogo, nas 
palavras de Gadamer (2002). Trocamos palavras (conversamos) bem mais 
do que dialogamos. 

4 O diálogo e suas variações 

Um estágio preliminar do diálogo é a negociação, o acordo para pros-
seguir: “[...] é um ‘toma lá – dá cá’, cada um se ajustando um pouco à neces-
sidade do outro” (Bohm, 1989, p. 10), em uma tentativa de atender as partes 
envolvidas. Embora algumas questões precisem ser negociadas, há quem não 
ultrapassa esse nível e, por isso, não alcança outra modalidade de fala. 
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Uma variação do diálogo é o debate, e este, sim, está muito presente 
nos dias atuais. Consiste em defender argumentos devido a discordâncias, 
divisões. É um jogo competitivo, como o pingue-pongue (Bohm, 1989) ou o 
tênis (Alves, 1992). Ambos os participantes rebatem, sejam bolas ou ideias, e 
se beneficiam dos pontos frágeis dos seus adversários; cortam, interrompem, 
derrotam. 

Presenciamos e participamos de debates sobre os mais diversos 
temas, mas entre os mais frequentes estão a política, a religião, a educação 
dos filhos alheios, a orientação afetivo-sexual dos outros. Os duelos são 
eufóricos e às vezes brutais, principalmente quando acontecem online. Em 
consequência da dificuldade de ouvir e lidar com as opiniões divergentes, é 
corriqueira a dissolução das amizades com um “bloqueio” ou unfollow, e, 
mais recentemente, temos a prática do cancelamento. Com alguns cliques, 
qualquer conflito está resolvido, é só silenciar (excluir ou bloquear) o outro. 
Dispensamos delongas, bem como o exercício do consenso ou da aceitação 
de que não pretendemos mudar de opinião: nem eu e nem o outro. O que 
se observa é que temos optado com mais frequência por construir muros 
ao invés de pontes. “A ‘incapacidade para o diálogo’ parece-me ser mais a 
objeção que se lança contra aquele que não quer seguir nossas ideias do que 
uma carência real no outro” (Gadamer, 2002, p. 252). Não por acaso, utili-
zamos a expressão “fulano não me escuta” como sinônimo de “fulano não 
segue o que eu digo”. Escutar não é o mesmo que obedecer. Pelo contrário, 
escutar é renunciar a exercer poder sobre o outro.

Na raiz de grande parte ou talvez de toda violência – verbal, 
psicológica ou física, entre familiares, tribos ou nações –, 
está um tipo de pensamento que atribui a causa do conflito 
ao fato de os adversários estarem errados, e está a correspon-
dente incapacidade de pensar em si mesmos ou nos outros 
em termos de vulnerabilidade – o que a pessoa pode estar 



363IFMG EXTRAMUROS: Educação, Tecnologia e Gestão 

sentindo, temendo, ansiando, do que pode estar sentindo 
falta, e assim por diante (Rosenberg, 2006, p. 40-1).

Rosenberg (2006) esclarece que o ser humano tem necessidades 
básicas universais. Na trajetória pacifista do psicólogo norte-americano, ele 
observou que, quando as pessoas conversavam sobre o que precisavam em 
vez do que supostamente está errado, a possibilidade de acordos e dissolução 
de conflitos aumentava. 

Uma raiz da violência é a pressuposição que existe um lado que está 
certo e um que está errado. E o certo sou eu. Gadamer (2002) denuncia a 
percepção generalizada de que o problema é sempre o outro. Parece que esque-
cemos (ou queremos esquecer) que eu (nós) sou (somos) o outro (os outros) 
do outro; e que o diálogo é uma via de mão dupla. O outro não sabe escutar? 
E nós, sabemos? Estamos escutando o que seus lábios e seu corpo dizem? 
Dedicamo-nos a compreender sua língua e a visão de mundo que sustenta 
esses pensamentos? Conseguimos nos expressar e falar com clareza? Compre-
endemos e aceitamos as discordâncias que existem entre nós?

Em discussões de casais, é comum ouvir a queixa do não cumpri-
mento a pedidos que não foram verbalizados, mas que estariam subenten-
didos. Existe uma suposição de que, porque vivem juntos, um consegue e 
deve adivinhar o que o outro deseja e precisa. Os descompassos sinalizam 
que a comunicação não está clara e que o diálogo está em baixa. Se muitas 
vezes escutamos o outro inadequadamente, também falamos de forma trun-
cada. Dialogar implica dar espaço inclusive para as ambiguidades de sentido 
na fala, as dos outros e as nossas. Se o conteúdo não está claro, é um convite 
para reformular.

Rosenberg (2006) esclarece que é mais eficaz utilizar uma linguagem 
que expresse claramente o que precisamos, com pedidos explícitos, e não o 
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contrário, como frequentemente acontece e que induz a equívocos na inter-
pretação. Trata-se de uma fala clara, objetiva, que expressa observações sem 
julgamentos moralizantes, apresentando de forma direta o que sentimos e 
necessitamos. E isso também implica compreender que quem pede, em vez 
de exigir, aceita que possa não ser atendido.  

O diálogo traz para o seu tribunal interno, antes composto 
somente pela sua promotoria e por um juiz não muito 
imparcial (você mesmo), a parte que faltava no julgamento: 
a voz do outro. Escutar o outro presume que ele possui suas 
razões, seus motivos e está determinado por suas causas. 
Você não consegue se impedir de julgar? Então o faça 
bem-feito. Observe que, nos tribunais, o réu sempre tem 
direito de apresentar a sua versão. Se você quer manter o 
julgamento no horizonte, que tal levar em conta o ponto de 
vista do outro? A maior parte dos juízos que firmamos são 
mais rápidos do que deveria, mais reativos e, portanto, mais 
defensivos (Dunker; Thebas, 2019, p. 75-6).

David Bohm (1989) aponta que temos todos os tipos de pressuposi-
ções, opiniões, sendo muitas delas defendidas não de modo argumentativo, 
mas de forma reativa, como “verdades” nossas que foram desafiadas; motivo 
pelo qual nossos encontros se tornam frequentemente debate e não diálogo. 
O que é central em sua proposta é deixar as pressuposições em suspenso, 
“dependuradas”. 

Você não acredita nelas, nem desacredita delas; você não as 
julga boas ou más. Você simplesmente vê o que elas signi-
ficam, não apenas as pressuposições suas, mas também as 
dos outros. No diálogo não estaremos tentando mudar a 
opinião de quem quer que seja (Bohm, 1989, p. 11). 
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E é por isso que as pessoas podem mudar. Dialogar não é o mesmo 
que persuadir. Colocam-se as opiniões na roda: o que inicialmente pode 
vir com hostilidade, frustração, com o tempo dá lugar para a observação 
dos significados individuais, o que resulta em um conteúdo comum, apesar 
das discordâncias. Ou seja, não se trata de aceitar ou rejeitar significados, 
mas abrir-se para ser atravessado por eles. “Revelar pressuposições acaba 
por levar as pessoas a livrarem-se delas, e a tornarem-se exploradoras de 
algo que vai muito além” (Bohm, 1989, p. 27). Não se trata de uma atitude 
de indiferença diante do que o outro diz, mas de abertura que só acontece 
quando os juízos prévios e as nossas verdades são colocados entre parênteses 
e abrem, por isso mesmo, a disposição para o outro.

Dialogar pressupõe saber exercer os dois lados: o da fala e o da 
escuta, sendo fundamental dar voz e vez ao outro. Embora ouvir a si mesmo, 
seus interesses e impulsos seja um traço de todos nós, “[...] a capacidade 
constante de voltar ao diálogo, isto é, de ouvir o outro, parece-me ser a 
verdadeira elevação do homem a sua humanidade” (Gadamer, 2002, p. 251). 

O diálogo promove um encontro de subjetividades, em que é 
possível construir experiências de intimidade por meio do compartilhamento 
de dúvidas, incertezas, crises. Curiosamente, olhar para o outro também 
permite olhar para si. E cuidar do “entre” resulta no cuidado tanto ao “Eu” 
quanto ao “Tu”.

Merleau-Ponty (1999) destaca que, quando a comunicação é exitosa, 
“somos possuídos”, conduzidos a outro lugar onde tempo e espaço não 
existem. A conexão entre orador/escritor e ouvinte/leitor que acontece 
durante o discurso ou por meio de um texto é um “encantamento” que indica 
aquele momento mágico no qual “o tempo para”.
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[...] se a expressão é bem-sucedida, não temos um pensa-
mento à margem do próprio texto, as palavras ocupam todo 
o nosso espírito, elas vêm preencher exatamente nossa 
expectativa e nós sentimos a necessidade do discurso, mas 
não seríamos capazes de prevê-lo e somos possuídos por 
ele. O fim do discurso ou do texto será o fim de um encanta-
mento. É então que poderão sobrevir os pensamentos sobre 
o discurso ou sobre o texto (Merleau-Ponty, 1999, p. 245). 

Não por acaso, popularmente, é pronunciada a expressão “parei 
para escutar”. A relação dialógica demanda atenção, pede uma pausa, o que 
se mostra cada vez mais raro em dias em que o comum é o seu oposto, a 
“corrida contra o tempo”. Estão todos apressados, esbaforidos, cansados. 
Mas quando podem ofertar ao outro um pouco de si, em estado de dispo-
nibilidade e inteira presença, curiosamente, horas transcorrem em alguns 
minutos, despercebidamente. O encantamento acontece. “Diz-se que o 
tempo passa ou se escoa. Fala-se do curso do tempo. [...] o tempo não é um 
processo real, uma sucessão efetiva que eu me limitaria a registrar. Ele nasce 
de minha relação com as coisas” (Merleau-Ponty, 1999, p. 550-51).

E quanto maior o estado de presença, maior o envolvimento, menor é 
a sensação da passagem do tempo. O inverso também é verdadeiro.

Larrosa Bondía (2002), comentando Walter Benjamin, menciona que 
a experiência está cada vez mais rara, o que significa dizer que as pessoas estão 
sendo cada vez menos afetadas por aquilo que lhes acontece. A vida parece 
seguir no modo automático, as pessoas perambulam anestesiadas, dessensi-
bilizadas. Ora pela ação dos fármacos, ora pelo excesso de notícias, infor-
mações, opiniões (próprias e alheias), somado a um acúmulo de atividades e 
falta de tempo. Estão cheias, literalmente. Mas a experiência, assim como o 
diálogo, ocorre por meio do esvaziamento, da abertura, da pausa, do silêncio. 
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Nós somos sujeitos ultrainformados, transbordantes de 
opiniões e superestimulados, mas também sujeitos cheios 
de vontade e hiperativos. E por isso, porque sempre estamos 
querendo o que não é, porque estamos sempre em atividade, 
porque estamos sempre mobilizados, não podemos parar. E, 
por não podermos parar, nada nos acontece. A experiência, a 
possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer 
um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível 
nos tempos que correm: requer parar para pensar, parar para 
olhar, parar para escutar, pensar mais devagar, olhar mais 
devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir 
mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, 
suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o auto-
matismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os 
olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender 
a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do encontro, 
calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço (Bondía, 
2002, p. 24). 

Colocar-se aberto para a experiência, assim como para o diálogo, é 
se expor a riscos, já que as consequências nem sempre são previsíveis, tal 
como num jogo (Gadamer, 2002). Abrir-se ao diálogo é desnudar-se, revelar 
as próprias vulnerabilidades. Isso pode ferir. 

Bohm (1989) aponta que as pessoas se mostram dispostas a aceitar 
as frustrações advindas do que consideram relevante, como trabalhar e 
ganhar dinheiro, por exemplo. Argumenta que, se entenderem que o diálogo 
é importante, mais do que isso, necessário, terão com ele postura idêntica. 
Irão investir mais nele, desistir menos, ao contrário do que temos observado. 

Dialogar é uma atitude fundamental no desenvolvimento humano, 
se pensamos em desenvolver maior comunhão com nós mesmos, com os 
outros e com o mundo. 
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Um diálogo é, para nós, aquilo que deixou uma marca. O 
que perfaz o verdadeiro diálogo não é termos experimen-
tado algo novo, mas termos encontrado no outro algo que 
ainda não havíamos encontrado em nossa própria experi-
ência de mundo (Gadamer, 2002, p. 247). 

Em sua análise, Gadamer (2002) apontou que, em 1972, já existia 
uma crescente mediação da experiência do diálogo pela tecnologia informa-
cional. Advertiu que, naquela época, as conversas presenciais e os diálogos 
à mesa estavam em extinção. Ele viu só o começo de um cenário que atual-
mente está bem mais transformado com as Tecnologias da Informação e 
Comunicação e inteligências artificiais. Tanto nos restaurantes quanto nas 
residências, por exemplo, observam-se pessoas próximas umas das outras 
à mesa, mas que pouco interagem entre si por estarem longe, ocupadas 
com seus interlocutores invisíveis que se presentificam por meio dos smar-
tphones. Rapidamente os dispositivos tecnológicos progrediram de úteis a 
indispensáveis. A internet modificou a experiência de estar junto. 

Assim, smartphones são utilizados com a função de babá eletrônica; 
como estratégia diante da impaciência de esperar em uma fila; como “solução” 
frente ao silêncio ou constrangimento por falta de assunto ou pouca vontade 
de conversar com quem está próximo; como meio para conhecer pessoas, 
dentre inúmeros outros usos. Com os dispositivos tecnológicos, é possível 
preencher todo e qualquer tempo ocioso, driblar a frustração, a vergonha, 
evitar o contato com algumas pessoas, promovê-lo com outras, se esconder, 
criar aparências, opinar em assuntos diversos e até mesmo construir (e/ou 
manter) uma reputação. A experiência do sentir e do viver analógico, off-line, 
vem sendo substituída pela ininterrupta vida online, com intensas práticas de 
registrar, exibir, opinar (julgar, às vezes absolver). 
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Nesse aspecto, o curta-metragem Hospital da memória é uma cari-
catura. Denuncia como temos nos ocupado em fotografar, por vezes até 
compulsivamente, no intuito de guardar momentos. O registro se tornou a 
comprovação da experiência, já que é uma materialização da viagem, do 
show, da comida. As descrições dos lugares, as sensações vivenciadas e até 
mesmo a própria memória têm se tornado irrelevantes. Podemos falar menos 
das nossas experiências, pois a narrativa pode ser trocada pela apresentação 
seletiva dos melhores momentos. Isso tudo está modificando a forma de 
se aproximar do outro, iniciar, manter e encerrar diálogos (e relações). A 
vivência é gradualmente substituída pela fixação na representação, seja ela 
por meio de conceitos, teorias, imagens e/ou instituições. 

Este é o mundo no qual estamos mergulhados e é nele que nos constitu-

ímos, nele dialogamos ou deixamos de dialogar, pensando em termos fenome-

nológicos como Merleau-Ponty (1999) o compreende. É o sentido que aparece 

na intersecção de minhas experiências com as experiências do outro, sendo, 

portanto, inseparável da subjetividade e da intersubjetividade. No entanto, não 

se trata apenas do “cruzamento” de subjetividades, visto que a unidade percep-

tiva também é formada pela retomada de minhas experiências passadas em 

minhas experiências presentes; portanto, o falar, o dialogar, é construção, é 

afeto, é memória.

5 Considerações finais

Quisemos mostrar como o diálogo, assim como concebido no texto, 
se aproxima da atitude fenomenológica. Uma das constatações da fenome-
nologia é que estávamos cada vez mais substituindo as coisas em si pelas 
representações delas. E por isso Husserl aponta que é necessário “retornar 
às ‘próprias coisas’” (Husserl, 2012, p. 5). Para alcançar as coisas na sua 
ocasionalidade e no seu acontecer, é preciso colocar entre parênteses as 
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representações teórico-conceituais, ou, então, desconstruí-las para remontar 
às experiências originárias (Heidegger, 2012). Gadamer e Merleau-Ponty, 
entre outros autores apresentados no texto, propõem o diálogo como caminho 
progressivo de aproximação do originário. 

Pelo fato de estarmos nos tornando incapazes na arte do diálogo, 
estamos nos afastando da própria vida em si e repetindo saberes cristalizados 
em conceitos e instituições. Por isso, a necessidade de cultivarmos essa capaci-
dade da qual o ser humano é dotado. A aprendizagem do diálogo exige lembrar 
que as coisas ultrapassam aquilo que uma linguagem que prima pela clareza 
e exatidão lógica e matemática consegue expressar. Passa pela abertura e pela 
disposição para o inusitado, para aquilo que comparece aqui e agora. E isso se 
torna possível se os conceitos e as representações não ocuparem e fecharem 
todos os espaços, mas, ao contrário, forem ocasião de sempre novas aprendiza-
gens. Trata-se da necessidade do silêncio, do deixar de lado, da suspensão das 
verdades (não necessariamente para negá-las, mas para que sejam vivificadas), 
ou seja, daquilo que significa a atitude fenomenológica. 

O verdadeiro diálogo é aquele que acontece nessa atitude que vem 
expressa na fenomenologia. Realiza-se no deixar aquilo que não sou eu (ou 
meu grupo, minha tribo etc.), no falar e no ser escutado, à medida que o 
movimento contrário também acontece. Talvez tenhamos que realizar uma 
longa jornada de aprendizagens ligadas ao diálogo, a fim de aprofundar e 
ampliar nossos relacionamentos com outras pessoas, mas também com a 
própria natureza, com todo o universo de experiências humanas. 

O diálogo implica abdicar de, por princípio, limitar as pessoas a 
categorias binárias e dicotômicas, normalmente maniqueístas. A comunhão 
que pode acontecer na interação dialógica exige “deixar-ser” o outro, mas 
também tem a ver com um contínuo processo de aprofundamento da consci-
ência de si, ou seja, de autoconhecimento. Na relação, nós nos conhecemos 
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melhor, na medida em que reconhecemos o papel desempenhado pelos 
preconceitos pessoais e sociais que constituem nossas consciências, conver-
samos com eles e aumentamos a compreensão que temos deles. Por meio 
do diálogo, podemos deixar de ser escravos do que já sabemos (de nossos 
preconceitos), adquirindo a liberdade e o poder de escolher em cada ocasião. 
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ENEM: 133, 136, 151, 175, 386.

Ensino Médio Integrado: 186.

Ensino Técnico Integrado: 163, 168, 182.

Estacionamento: 219, 220, 221, 222, 225, 226, 230, 234, 235, 239, 241, 
242, 243.

G
Geoprocessamento: 31, 43, 46.

Gestão administrativa: 268.

I
Inovação tecnológica: 247.

Institutos Federais: 55, 56, 57, 75, 180.

Integridade acadêmica: 271, 272, 273, 274, 277, 278, 280, 285, 287, 288, 
289, 290, 291.

Inteligência artificial: 251, 271.

IPTU: 21, 23, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 39, 40, 41, 42, 
43, 44, 45, 46, 47, 48.

L
Língua estrangeira: 192.
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Linguagem: 135, 212, 228, 246, 250, 265, 267, 312, 350, 351, 352, 353, 
355, 356, 363, 370, 372.

M
Mapeamento: 55, 129, 232, 295, 296, 298, 299, 300, 315, 316, 317, 318, 
387.

Mercado de trabalho: 67, 68, 72, 79, 80, 81, 86, 87, 91, 92, 93, 95, 96, 99, 
100, 102, 103, 104, 106, 107, 139, 141, 148, 165, 167, 172, 174, 181, 182.

Metodologias ativas: 129.

Monitoramento ético: 275, 280.

Multilinguismo: 186, 215, 385.

P
Paisagem linguística: 185, 186, 187, 189, 191, 192, 193, 207, 212, 213, 
214, 215.

Poluentes: 324, 325, 326, 327, 329, 333, 335, 336, 337, 339, 340, 342, 
343.

Poluição atmosférica: 322, 334, 335, 336.

Python: 246, 250, 264, 265, 267, 268, 269, 270.

Q
Qualidade de vida: 22, 52, 57, 59, 63, 83, 335, 342.

Qualidade do ar: 321, 322, 323, 324, 325, 328, 329, 330, 332, 333, 334, 
335, 336, 337, 338, 339, 340, 341, 342, 346.
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R
Racismo estrutural: 82.

Repertórios socioculturais: 134, 136, 137, 138, 142, 143, 147, 149, 151, 
153, 155.

Ribeirão das Neves: 21, 22, 23, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 37, 38, 39, 40, 44, 
45, 46, 48, 49, 53, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 71, 72, 73, 74, 75, 111, 
112, 133, 137, 138, 139, 143, 144, 145, 147, 149, 151, 153, 155, 159, 169, 
170, 172, 178, 179, 185, 186, 187, 207, 212, 213, 219, 220, 222, 231, 241, 
271, 377, 379, 380, 381, 382, 384, 385, 386, 387, 388, 389, 391, 392, 393.

S
Saúde: 26, 47, 67, 79, 103, 105, 226, 318, 322, 323, 325, 326, 327, 329, 
334, 336, 337, 341, 343, 344, 346, 387, 388.

Sequência didática: 129, 186, 187, 189, 207, 209, 210, 212, 213.

Sexismo: 87, 88, 93, 95, 96, 99, 107.

Simulação: 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 234, 
235, 236, 237, 241, 242, 243.

Sociedade: 19, 76, 92, 101, 105, 107, 291, 392.

T
Teodolito: 113, 116, 117, 118, 120, 124, 126, 127, 128.

Transporte público: 341.

Trigonometria: 111, 112, 113, 119, 124, 127, 128, 129, 130.



SOBRE OS ORGANIZADORES

Ana Paula da Silva Rodrigues

Doutora e Mestra em Educação pela UFMG. Espe-
cialista em Revisão de Textos pela PUC-Minas e 
em Docência com ênfase em Educação Inclusiva 
pelo IFMG. Graduada em Letras pela UFMG e 
em Pedagogia pelo Centro Universitário ETEP. 
Atualmente é Técnica em Assuntos Educacionais 
do Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG), 
onde atua como Coordenadora de Pesquisa, 
Inovação e Pós-Graduação no campus Ribeirão 
das Neves.

Sandro Patricio de Ananias

Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnoló-
gico efetivo do Instituto Federal de Minas Gerais 
(IFMG), Campus Ribeirão das Neves. Adminis-
trador, Mestre em Administração. Especialista em 
Gestão de Micro e Pequenas Empresas, Negócios 
Internacionais, Docência e Educação Digital. 
Atua há 21 anos na Educação Superior e Tecnoló-
gica, no ensino, pesquisa e extensão das áreas de 
Gestão e correlatas.
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Saulo Furletti

Licenciado em Matemática, Especialização em 
Informática Educativa, Mestrado em Ensino 
de Ciências e Matemática e Doutorado em 
Educação. Professor do Ensino Básico, Técnico 
e Tecnológico no Instituto Federal de Minas 
Gerais (IFMG), atuando na área de Matemática 
e suas tecnologias nos diversos níveis educacio-
nais. Realiza pesquisas sobre Blended Learning, 
Teoria das Situações Didáticas, Metodologia 
BLeSD. Interessa-se por tecnologias aplicadas no 
processo ensino-aprendizagem.



SOBRE OS AUTORES

Alice Dias Camargo Maciel

Discente do Curso Técnico Integrado em Eletro-
eletrônica do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Minas Gerais campus 
Ribeirão das Neves. Desenvolve pesquisas na 
área da educação que investigam fatores relacio-
nados à permanência, ao êxito e à evasão escolar.

Ana Clara Balieiro de Sousa

Estudante do ensino médio técnico integrado 
em Administração do Instituto Federal de Minas 
Gerais (IFMG), campus Ribeirão das Neves. 
Participou de projetos como o “Technovation 
Girls”, a “MOBFOG” e o PROERD e olimpíadas 
científicas como a OBA(medalha de bronze) e 
Olimpíadas Canguru.

Ana Paula Silva

Doutora em Estudos Literários, pela Universidade 
Federal de Uberlândia, com Mestrado em Letras 
e Especialização em Linguística e Literatura 
Comparada, ambos pela Universidade Federal 
de Viçosa. Professora no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais, 
campus Ribeirão das Neves, com atuação docente 
na área de Língua Portuguesa e Literatura.
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Anyelle Aguiar

Ex-aluna do curso técnico em Informática no 
IFMG – Campus Ribeirão das Neves (2022-
2024). Ingressou no projeto de redação em 2023, 
onde aprofundou ainda mais sua paixão pela 
leitura e pela escrita.

Bruno Hestereque Silva

Técnico (2021) e Bacharel (2025) em Adminis-
tração pelo IFMG. Pós-graduando em Business 
Intelligence, Big Data e Inteligência Artificial. Atua 
com processos administrativos, análise de dados, 
comunicação institucional e automação. Dedica-se 
a pesquisas e iniciativas voltadas à inovação, trans-
formação digital e ao uso de tecnologias emer-
gentes na gestão de processos administrativos.

Cezar Luís Seibt

Docente da UFPA na graduação em Educação e 
nos programas de Pós-Graduação em Psicologia e 
Educação e Cultura. Graduado em Ciências Reli-
giosas, Filosofia e Psicologia; mestre e doutor 
em Filosofia pela PUCRS. Coordena o grupo de 
pesquisa Hermes - UFPA. Realiza pesquisa nas 
áreas da Filosofia, Educação, Psicologia, Espiri-
tualidade e Antropologia, com ênfase nas pers-
pectivas da fenomenologia hermenêutica.
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David Silva Franco

Professor EBTT no Instituto Federal de Minas 
Gerais campus Ribeirão das Neves, onde atua 
como coordenador do Curso Técnico Integrado 
em Administração. Doutor e mestre em Adminis-
tração pela Universidade Federal de Minas Gerais. 
Tem interesse nas áreas de Ensino e Crítica em 
Administração, Sociologia do Trabalho, Psico-
logia do Trabalho e Economia Política.

Débora Daiane Monteiro Ferreira Campos

Pós-Graduada em Gestão Pública e Desenvolvi-
mento Regional, Bacharela em Administração e 
Tecnóloga em Processos Gerenciais pelo Insti-
tuto Federal de Minas Gerais, Campus Ribeirão 
das Neves. Técnica Assistente da Polícia Civil de 
Minas Gerais.

Dhieniffer de Jesus Bispo Vieira

Técnica em Administração no Instituto Federal 
de Ciências e Educação de Minas Gerais (IFMG), 
participou por dois anos do projeto “IF na minha 
escola” que tem como intuito levar o IFMG a todos.



382

Ester Rosa Costa

Graduada em Processos Gerenciais e Adminis-
tração de Empresas pelo Instituto Federal de Minas 
Gerais campus Ribeirão das Neves. Tem interesse 
nas áreas de Diversidade, Equidade e Inclusão 
(DEI), políticas públicas, gênero, raça e classe. 

Fábio Henrique de Araujo Santos

Licenciado em Letras pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG); mestre e doutor em 
Letras pela Universidade Federal do Espírito Santo 
(UFES). Em 2024, publicou o livro O realismo em 
Jorge Amado: Cacau, Jubiabá e Capitães da areia, 
resultado de sua pesquisa de doutorado. Atual-
mente, é docente no Instituto Federal de Minas 
Gerais (IFMG), Campus Ribeirão das Neves. 

Gabriela Oliveira

Possui graduação em Matemática, mestrado 
e doutorado em Estatística pela Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). Tem interesse 
em Séries Temporais aplicadas a dados atuariais, 
Teoria Assintótica, Aprendizado de Máquinas, 
Educação Matemática e Estatística. Atualmente é 
professora efetiva no Instituto Federal de Minas 
Gerais (IFMG).
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Giovanna Soalheiro Pinheiro

Mestre e doutora em Estudos Literários (UFMG). 
Atua como pesquisadora do Portal Literafro da 
Faculdade de Letras da UFMG. É coautora do 
livro Literatura afro-brasileira – 100 autores do 
século XVIII ao XXI. Realizou pós-doutorado 
(2018-2023) na Faculdade de Letras da UFMG, 
com enfoque na tradução e na criação de poesia. 
Atualmente, é professora visitante no IFMG.

Guilherme da Silva Lima

Bacharel, Mestre e Doutor em Engenharia Elétrica. 
Especialista em Educação Tecnológica. Professor 
do Instituto Federal de  de Minas Gerais. Na área 
de educação, atua em projetos de pesquisas que 
investigam fatores relacionados à permanência, 
ao êxito e à evasão escolar em cursos técnicos 
de educação profissional tecnológica. Na área de 
engenharia elétrica, realiza trabalhos sobre mode-
lagem eletromagnética de linhas de transmissão e 
modelagem de aterramentos elétricos.
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Gutemberg Gomes Silva

Professor da Rede Estadual de Minas Gerais. 
Doutorando em Educação Física pela UFTM; 
Mestre em Educação Profissional pelo IFTM; 
Licenciado em Pedagogia, Geografia e Educação 
Especial. Atua com Gestão Escolar, Inclusão 
e Políticas Públicas. Desenvolve Projetos e 
Pesquisas que Integram Tecnologia, Inovação e 
Educação Inclusiva. 

Igor Menezes Oliveira

Estudante do ensino médio integrado com o curso 
técnico de Administração no Instituto Federal de 
Minas Gerais, campus Ribeirão das Neves.

Ingrid Lara Gonçalves Barbosa

Estudante do ensino médio integrado com o curso 
técnico de Administração no Instituto Federal de 
Minas Gerais, campus Ribeirão das Neves.
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Isabella Rangel De Oliveira Alves

Estudante do ensino médio integrado com o curso 
técnico de Administração no Instituto Federal de 
Minas Gerais, campus Ribeirão das Neves. Participou 
de projetos como “Desafia Neves”, “Technovation 
Girls” e “Space Neves”, projeto sobre lançamentos 
de foguetes elaborados com garrafa PET. 

Joana Souto G. Araújo

Docente na área de língua inglesa do IFMG, 
campus Ribeirão das Neves. Graduada em Letras 
(Português e Inglês) e Mestra em Língua Portu-
guesa pela Universidade de São Paulo. Em 2019, 
defendeu tese de doutorado na mesma área, com 
estágio na Universidade do Porto. Atualmente 
realiza pesquisa sobre multilinguismo e as rela-
ções entre literatura e ensino de línguas. 
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Júlia Alves Pio da Silva

Discente do Curso Técnico Integrado em Admi-
nistração do Instituto Federal de Minas Gerais 
campus Ribeirão das Neves. Participa de projetos 
de pesquisas na área da educação que investigam 
fatores relacionados à permanência, ao êxito e à 
evasão escolar em cursos técnicos. Desenvolve 
investigações sobre as relações entre a educação 
profissional e o mundo do trabalho. Tem inte-
resse na área de linguística e letras, atuando como 
monitora de redação em projetos de ensino.

Laíssa Beatriz de Oliveira

Formada no ensino médio integrado ao curso 
técnico de Administração no IFMG – campus 
Ribeirão das Neves. Destaque no concurso de 
redação intercampi entre Sabará e Ribeirão 
das Neves (IFMG, 2022). Bolsista durante dois 
anos em projetos voltados à redação do ENEM 
(2023–2024). Premiada em 9º lugar no concurso 
de redação Harvard Book Prize (2024). 
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Lélia Rodrigues de Araújo Vieira

Discente do Curso Técnico Integrado em Admi-
nistração do Instituto Federal de Minas Gerais 
campus Ribeirão das Neves. Desenvolve 
pesquisas na área da educação que investigam 
fatores relacionados à permanência, ao êxito e à 
evasão escolar. Nas áreas de ensino e extensão, 
participa de projetos que buscam democratizar o 
acesso aos cursos da rede federal de ensino e que 
visam melhorar a saúde mental da comunidade 
acadêmica no ambiente escolar. 

Letícia Morelli Generoso

Atuou como pesquisadora na área de logística, 
com foco nos impactos da COVID-19 na última 
milha. Atua nas áreas de processos e dados, com 
ênfase em mapeamento de fluxos, padronização e 
otimização. Possui interesse em metodologias apli-
cadas à melhoria contínua e à gestão de processos. 
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Listhiane Pereira Ribeiro

Psicóloga do Instituto Federal de Minas Gerais 
Campus Ribeirão das Neves. Graduada em Psico-
logia pela PUC Minas, pós graduada em Psico-
drama e em Ciências da Religião. Mestra em 
Ciências Sociais, doutora em Psicologia pela 
Universidade Federal do Pará. Coordenadora do 
Projeto de Extensão de saúde mental “Cuidando 
de mim, cuidando de nós!” desenvolvido no 
IFMG Campus Ribeirão das Neves.

Maísa das Graças dos Santos

Formada em Licenciatura em História pela 
UNINTER e graduanda do curso de Adminis-
tração pelo Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) - Campus 
Ribeirão das Neves. Atua como servidora pública 
na Secretaria de Estado de Infraestrutura, Mobili-
dade e Parcerias - SEINFRA.
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Márcio Rosa Portes

Administrador, Especialista e Mestre em Admi-
nistração. Professor Efetivo do IFMG (Campus 
Ribeirão das Neves). Coordenador de Projetos de 
Extensão. Foi Secretário de Educação e Fazenda 
do Município de Ribeirão das Neves (2013-2014). 
Foi Subsecretário de Ensino Superior do Estado 
de Minas Gerais (2015-2018). Membro fundador 
do Banco Comunitário Sevilha. http://lattes.cnpq.
br/4669910146524610

Marco Aurélio Nicolato Peixoto

Doutor em Educação em Ciências e Matemática. 
Mestre em Tecnologia. Graduado em Ciências 
Biológicas e Pedagogia. Professor efetivo do 
IFMG campus Ribeirão das Neves. Vem atuando 
há mais de 30 anos como professor em nível de 
graduação, médio técnico e tecnológico e pós-gra-
duação, tanto nas áreas biológicas como educa-
cionais. Tem orientado diversos projetos nas áreas 
ligadas a educação e às ciências.
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Milena Oliveira Delfino

Graduação em Design de Interiores pelo Centro 
Universitário UniAcademia. Tem interesse na 
articulação entre prática criativa e ensino, explo-
rando a integração entre funcionalidade, luz, cor 
e expressão artística nos ambientes projetados. 
Atualmente é pós-graduanda em Docência na 
Educação Profissional e Tecnológica pelo Insti-
tuto Federal de Minas Gerais (IFMG).

Patrícia do Socorro Magalhães Franco do 
Espírito Santo

Docente da Universidade Federal do Pará, 
graduada em Psicologia pela Universidade 
Federal do Pará, mestre em Ciências Médicas 
pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto 
da Universidade de São Paulo. Doutora em 
Psicologia pela Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de 
São Paulo. Coordenadora do Grupo de Estudos e 
Extensão em Abordagem Centrada na Pessoa. 
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Paulo Aparecido Tomaz

Doutor em Política Científica e Tecnológica pela 
UNICAMP, Mestre em Gestão e Avaliação da 
Educação Pública pela UFJF, Especialista em 
Gestão de Organizações Educacionais e Graduado 
em Administração de Empresas. Possui licencia-
tura em Matemática e Contabilidade. Atua como 
Professor em nível técnico e superior na área de 
Administração Geral, ministrando as disciplinas 
relacionadas aos fundamentos da Administração, 
Inovação, Empreendedorismo e Recursos Humanos.

Pedro Marinho Sizenando Silva

Bacharel, Mestre e Doutor em Engenharia de 
Produção pela UFMG. Professor efetivo do IFMG 
campus Ribeirão das Neves na área de Produção e 
Logística, atuando também como Coordenador do 
Curso Técnico em Logística e da Pós-Graduação 
em Gestão Pública e Desenvolvimento Regional. 
Pós-Graduado em Práticas Avaliativas (IFMG 
– 2025), Educação Digital (SENAI – 2023), 
Educação Profissional e Tecnológica Inclusiva 
(IFTM – 2020) e Planejamento, Implementação 
e Gestão da Educação a Distância (UFF – 2019).
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Roberto Ribeiro Faria

Professor do IFMG – Ribeirão das Neves; 
Pós-Doutor pela UFTM Medicina - Uberaba; 
Doutor, Mestre e Licenciado em Química pela 
UFU - Uberlândia. Atuou como Docente no IFTM 
- Uberaba e no CEFET - Nepomuceno. Coordena 
Pesquisas em Química Medicinal e Química Teórica 
Computacional. Orienta Projetos Interdisciplinares 
de Ensino e Extensão que Envolvem Educação, 
Ciência, Sociedade, Inovação e Empreendedorismo.

Samuel Diamante Prado

Bacharel em Administração pelo Instituto Federal 
de Minas Gerais. Atua como Gerente Adminis-
trativo e Financeiro, desenvolvendo experiência 
em gestão financeira e processos organizacionais. 
Diagnosticado com TEA, dedica-se à promoção da 
inclusão de pessoas autistas no meio acadêmico e 
profissional. Em 2024, elaborou um TCC sobre o 
papel da educação na democratização do sistema 
financeiro no Brasil, com foco na inclusão social.
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Sthefanny Vitória dos Santos

Técnica em Administração pelo IFMG – Campus 
Ribeirão das Neves em 2024. Foi monitora bolsista 
do projeto de redação durante dois anos, com foco 
na escrita para o Enem. Obteve destaque como 7º 
lugar no concurso nacional Harvard Book Prize.

Túlio Pereira Veiga

Bacharel em Engenharia de Produção pelo Instituto 
Federal de Minas Gerais campus Governador Vala-
dares, onde participou de projetos de pesquisa e de 
extensão. Mestre em Administração pela Universi-
dade Federal de Juiz de Fora. Membro do grupo de 
pesquisa Descor. Atualmente atua como professor no 
Instituto Federal de Minas Gerais campus Ribeirão 
das Neves, lecionando disciplinas nas áreas de 
Marketing e Gestão de Operações e Serviços.

Yasmim Vitória Ramos Cruz

Técnica em Informática pelo IFMG - Campus das 
Neves, foi monitora bolsista do projeto de redação 
do Enem 2024. Atualmente, é graduanda em 
Direito pela UFMG. 
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